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As obrds de drenagcm de águas pluviais localizad?s na Avenida Rui Barbosa, entre Às Ruas Tenente Amauí Pio e Dep.
Moreim da Rocha, e na Rua Dep. Moreira da Rchâ, entsE a Avenidâ Rui Barbosa e Rua Mons€nhor Bruno objerivarâÍl
a implementação de um sistemade drenagem eficienlÉ, resultando na elevação da qualidâde de vidana região. A gârantia
do fluxo hídrico proveniente das pÍecipitaçôes, o destino e direcionamento das águas pr€cipitadds estão entre os
principais benefícios dâ intervençâo. A exe€ução da drÊnagem, terraplenagem e pavimentação previsra neste pÍojero,
tÍaní benefícios de natureza econômic4 social e sanitária, tais como: conservação do pavimento, controle dâ erosão,
preservação do trânsito de veÍculos e pedesúes, resguardândo do patrimônio e auúncia de €mpoçamento.
A seguiÍ as principais câracteísticas do conlrato:

. DEMOLIÇÕES
o Demolição mecanizada de pavimento flexÍvel: 1.441,72 mt,
o Demolição de calçadâ/piso cerâmico: 372,00 íÍ12.

. StNÀLTZAçÃO
o Sinalização de advertência: l4 und;
o Sinalização de trânsito noturna: 20,00 m;
o Sinalização de trânsito com barÍeiÍas: 14,00 m.

. MOVIMENTO DE TERRA
o Rearerro mecanizado de vâla com escavadeira hidráulica: L08?.29 m3.

r Í)RENAGEM
o Escavação mecanizada de valâ: 1.503,88 m3;
o Escoramento contÍÍuo de vala: 1.197,76 m,i
o Escoramento de vala, tipo potaleteamenro: 483,00 m'z;

o Rebaixamento do lençol freático €m valas: 198,00 m;
o Dreno corrido de areia grossa: 57,24 mli
o Barbacã em tubo PVC 32 mm: 346 und;
o Caixa boca de lobo: l5 undi
o Chaminé pa.a poço de visita de Baleria: 5,90 m;
o Grelha de ferro fundido: 7 Undi
o AÍmaduÍa CA-50: 4.221,42 kE;
o AÍmaduÍa de aço CA-6O 2.74E,42 kE:,
o Concreto fck - 25 MPa: I73,28 m3;
o Concreto magro para lastro: 18,53 m3;
o Junla de dilalação clástica: 45,00 m;
o Esgotamento com motobomba autoescorvânte: 28,43 H,

. PAVIMENTAçÃO
Execução de passeio (calçada) ou piso de concÍeto com concreto moldado in loco: 51,80

Pintura de iigação com emulsão RR-lC: 1.441,?2 m';
Construção de pavimento com aplicação de concÍeto betuminoso usinado a quente: 72,O9
m3:
Execução e compactação de base e ou sub-base com solo estabilizâdo: 288,34 m3;
Pavimentação em pedra tosca com rejuntamento (ag.egado adquirido): 2Et,34 m'l
Reforma de pavimentação poliédÍica em pedra tosca: 1.153.38 m':
Compâctação mecânica de pavimentação poliédrica ou paralelepÍpedo: 1.441,72 m';
Embasamento de mate.ial granular - p6 de pedÍa: 173,01 m,;
Execução de passeio em piso inter!Íavado, com bloco retangular: 3l2,OO Ín2i
Assentamcnto de guiâ (meio fio): 155,00 mi
Aterro com pó de pedra, espalhâmento e compactaç áo mecânica: 37,20 m3

t rx)
AVENIDÀ

valor: R$ 22.571.321,94
Unidade Requisit ntê: SecÍelaria Municipal da InfàesrutuÍa - SETNF
Construtora: ConsóÍcio Femandes Távom
CNPJ: 34.712.04610001-55
lrcalizaçâo: Âv. SenadoÍ Fernandes, S/N
Descrição:
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Conselho Regional dê Engonharia o Agronomia do Ceárá
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Execução dos s€rviços de Íeforma do sistema viáÍio pam implantasão do E€cho I do corredor de b-üsporte público nas
Avenidas SenadoÍ Fe.nandes Távora,/ Avenida Expedicionários, compreendido entsE a Av. D do Conjunro CeaÍá e o
terminal dâ Lagoa da Par"angaba.
As obras de rcstaurdção contemplaram:

. ServiçospreliminaÍes;

. Terraplenag€m;

. Drenagem:

. PaümenteLçâo;

. Sinalização sistema viário;

. Dispositivosdiversos;

. Paisagismo;

. Remanejamento de inte eÍências;

. Infraestrutura pard as eslâçõ€s de embarqüe/desembarque:

. Componenteambiental;

. SeguÍarça do trâbalho.
A seguir as principars características do conúato, nÂs intervençõ€s rcalizadas na Avenida Fernandes Távord, Rua Doutor
Perilo Teixeira e Rua Douror Joú Mendonça.

. DEMOLIÇÕES E RETIRADAS
o RetiÍâda de meio-fio de pedra gÍânítica: 17.650,60 m;
o RetiÍadâ de pavimentaçâo em paralelepípedo ou pedra tosca: 67.941,O2 m2i
o RetiÍada de tubos de concreto: 400,00 m;
o Demolição de concrelo simplesr 1.528,06 m3i
o Demolição de pavimentação asfáltica: 17.562,25 ín2,
ô Demolição dc âlvenaria de tijolos sem reaproveitamen(o: 184,19 m3i
o Demoliçáo de revestimento cerâmicor 492,96 Ít2i
o Demolição de cobertura com telhas cerâmicas: 492,96 m,;
o Demolição de concreto aÍmado: 1,05 m3;
o Fresagem de pavimento asfáltico: 40.247,52'12 m1.

. rnÂnsrro E SEGURANçA
o Isolamenro d€ obra com tela plástica com malha de 5 mm:4.64'1,1620 m2;
o Sinalização de lrânsito - notürna: 4.647,14 m.

I TERRAPLENAGEM
o Escavação e carga material: 42.521,91 íoti
o Escavação mecanizadâ de vala: 23.192,33 mti
o ReateÍro mecanizado de vala: 1O.281,9'1 m':.
o Aterro com areia com adensamento hidráulico: 5.I85,28 m3;
o Àterro manual de valas: 103,52 m3!
o Compactação mecânica: 4.177,09 mt.

. DRENAGEM
o Escoramento de v alai 16.126,94 m2;
o ConcÍeto fck = 20MPA:68,932 m';
o Tubo de PEAD corrugado de dupla parede para rede col€tora de csgoto, DN 450 mm:

104,50 m;
o Tubo de PEAD co.rugado de dupla parede para rede coletora de es8oto, DN 600 mm:

463,00 m;
o Tubo de PEAD corrugado de dupla parede parâ rede coletora de esgoto, DN 750 mmi

991,45 m;
o Tubo de PEAD coÍÍu8ado de dupla parede paÍa Íede coletoÍa de esSoto, DN 900 mml

305,75 m;
o Tubo dê concreto para Íedes coleloras de áBuas pluviâis, diâmetro de 1000 mm: 235,00

mi
o Tubo de concreto para redes coletoras de á8uas pluviais, diâmetro de 1200 mm: 170,00

m;
o Armação de laje de uma estrutura convencional de concreto aÍmadot 1612,244 kgi
o ConcÍeto fck = 25 Mpa: 16,97 m3.
o Fornecimento e assentamento de aduela seção de 60x60:424,50 m;

t?fl,: ? e ?. J.Jt) Ht
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o Fornecimenro e assenlamento de aduela seção de 8Ox6O: 39.50 m;
o Fornecimento e assentamento de aduela seção de l00xlOO: 24t,19 m:
o Fornecimenro e assentamento de aduela seção de l4Oxl00: 154,24 m;
o FoÍnecimento e assentamenro de aduela seção de l5OXlOO: 256,33 m;
o Fornecimento e assenramento de aduela seção de 220xlOO: 220,00 m;
o Fornecimento e assentamento de aduela seção de 280xl0O: 79.09 ml
o Embasamento com pedra argamassada: 17,05 m;
o Lâstro de areia adquirida: 12.191,79 m.;
o Trincheira drenanre: 1.471,00 mi
o Esgotamento com motobomba autoescorvantet ?86,50 H;
o Rebaixamento de lençol freático em valas: 3.93E,70 m;
o Boca de lobo simples: 330 und:
o Chaminé p/ poço de visita com caixa dissipadora: 51,92 m;
o Caixa de visita tipo a - I,40x |,40 - corpo: 57,24 m;
o Caixa de visita tipo a - 1,40x 1,40 râmpa: 3l und:
o Caixa de visita tipo a - l,4Ox l,4O-fundo: 3l und;
o Caixa cega tipo a (1,40x1.40) - corpo: 3,90 m;
o Caixa cega tipo a' 1,40x 1,40 tampa: 5 und;
o Caixa cega tipo a - 1,40x l,4O fundo:5 und;
o Nivelamento de tampão em poço de visita: 88 und.

PAvIMENTAçÃo
o Regulârização e compactação de subleito âté 20 cm de espessuÍa: 80.554,14 m2;
o Execuçâo e compactação de sub-base com solo estabilizado: I 1.528,23 m3;
o Base para pavimentação com brita graduadâ: 12.074,8E m3;
o Execução e compactaçâo de base Íeciclada com bÍita gÍaduada: 1.300,86 mli
o Execução de imprimação com asfalto diluÍdo: 74.358,74 m2l
o PintuÍâ de ligação com emulsão RR-2C: 135.567,33 m,;
o ConstÍução de pavimento com aplicação de concreto betuminoso usinado a quente

(CBUQ):5.451,85 m3;
o Assentamento de guia (meio-fio): 17.075,53 mi
o Execução de passeio em piso intertravado, com bloco retângülar: 33.301,Eó m,;
o CanteiÍo central: execução de passeio com cotrcrero moldado in loco: 3.098,35 m,;
o Rampâs: piso cimentado, rÍaço lt3:2.629,13 m2,
o Rampas: piso podotátil externo: 277,Et m2;
o Àlvenaria de tijolo cerâmico furado: 783,1O m'?;

o Chapisco aplicado em alvenariâs e estÍuturas de concreto:783,1O m,;
o Massa única, para recebrmento de pintura: 783,l0 m,;
o Caiação em meio-fio: 14.998,55 m';
o Pavimenlo em concreto de cimento Po.tland de fck 35 MPa: 859,40 m3.

STNALIzAÇÃo Do slsrEMA vIÁRro
o Pintura faixa dnra acrílica: 3.161,70 m'z;

o Pintura de setas e zebÍados: 6.320,55 m';
o Tacha refletiva monodirecional: fornecimento/aplicação: t.149 und;
o Tachâ refletiva bidirecional: foÍnecimento/aplicação: 2t3,00 und;
o Tacháo refletivo monodirecional: fornecimento/aplicaçâo: 1.331 undl
o Tachào refletivo bidirecional: fornecimento/aplicação: 48,O0 undi
o Plâca indicativa/educativâ/serviços em chapa de aço com pintura refletiva: 640,58 m'2.

PÀISÀGISMO
o Plantio de grama em placas: 196,20 m':
o Plantio de árvore ornamental: 44,00 undi
o Irrigação diária de áÍea plantada: 8,0O m'.

DRENAGEM
o Espalhamento de m^teÍial:3.972,73 m';
o Tubo de concreto para redes col€toras de águas pluviais, diâmetro de 600 mm: 628,09 mi
o Tubo de concreto pâra redes coletoras de águas pluviais, diâmetro de 800 mm: L469,00

m:
o Tampão de ferro fundido: 14,00 m;
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R$ 2.,t42.306,32 (N"69nOl9 - l-ate t,
R$ 2.484.205,75 (NY0/2O19 - LÃte 2)
UnidÀde RequisitaÍrte: S€cretáÍia Municipa.l da Inftaestrutum - SEINF
Construtora: Consórcio Corredores Turísticos
CNPJ: 35.370.657l0ml-25
Localização: Av. Abolição, S/N, Avenida Dom Luís, Avenida Desembargador Moreir4 Avenida da Abolição e Avenida
Raul aarbosa
Descrição:
Contsatâçáo de empÍesa especializadâ para execução dos serviços de melhorias na infmestn tum viáÍia nos corredores
tuísticos Dom Luís, DesembaÍgador MoÍeiE, Abolição e Raul Barbosa - Foíaleza{E.
Irl€ I

ô Tampão de feÍro fundido: 30 und;
o Execuçâo de sarjeta de concreto usinado, moldada

DISPOSITIVOS DIVERSOS
o Piso cimentado: 861,13 m,;
o Piso podotátil exrerno: 173,37 m'.

Execução de pé-miíumdo a quente com asfalto polímero
Execução de pavimento em concreto de crmento Portland;
Execução de fÍEsagem de pavimento asfáltico;
Exerução de piso intertravado:
Execução de meio-fio.

3.581.00 m 9.dEãb,
Êôs
õ 

".Eo-o)ta 
-

€ ER
Ê E§o, o<rE<8
or or 9l

É H*94 o
ÉEE
€.I E

Ê€.-
Ee€§
gãE§
ulÉ;õ

E

E

P
8

c§e !EE:ilg,ri ô à

§rrEr§ Ê6

E- gE
oõ!p

I
I

I

o

o

-9
a

I
g
?
E

E
e
g
E

#ü

--àõ;
E i.2'=§

te
Eã
E .!i.ó!põ.;
.= .;

:e
õÍl
E3.gõ

o ,:,

Eo
_=.e

8t3

2LÃte
Execução de pré-misluÍado a quente com asfalto;
Execução de pavimento em concreto d€ cimento Portland;
Exeaução de piso inlenravado;
Execução de fresagem de pavimento asfáltico;
Execução de meio-fio.

Esse tr€cho Eata-se de essenciais ligaçô€s viárias enEe o setor horeleiro, gastsonômico, prÀias e o aeÍopoío e êlcmento
para melhoria da qualidâde e eficiência dos s€rviço6, permitindo uma írie de benefícios:

. Redução do tempo de viagem dos usuários;

. Redução do custo opêraclonal:

. Melhor oÍganizâçâo dos embarques e desembarques dos usuários, confe.indo maior confoío e s€gurança âos
usuários e promovendo fluidez so trarspone público.

O projeto previu uma áreá de 153.360 ÍÍP de rcqualiícação de pavimentação, as intervenções consistiran nos s€rviços
de fresagem, recapeamento da via com aplicaçao de CPA modificado com polímero (camâda porosa de atrito),
pavimentação em concreto nas paradâs de ônibus (sendo l0O,0O m de extensão na Av. Dom Luís e 60,00m de extensão
nas demais avenidas) e requal iÍicação dos cant€iros centrais, mantendotodas as caracteísticas da via, tais como: IaÍgura
da caixa, senrido de fluxo, faixa exclusiva pam ônibus, paradas de ônibus e esEcionamentos.
Abaixo o resuÍno dos quantitativos dÀs intervenções nos dois lotes:

. DEMOLIÇÃO DO PAVTMENTO
o Fresagem d€ pavimênto asfáltico: 60.83?,65 m,.

. RECUPERAçÃO DE CANTEIRO
o RecupeÍação de meio-fio: 5.083,OO m;
o Recuperação de canteiÍo em piso inrertravado (com 30% dc reaproveitamento): 4.195,60

m2:
o Arvoreiro executado em meio-fio de concreto: 222 und:
o Arvoreiro cxecutado em meio-fio de concreto: 285,40 mt.

. RECAPEAMENTOÀSFÁLTICO
o Pintura de ligação com emulsáo RR-2C: 65.513,17 m,;
o Pré-misturado a quente com asfalto polímero - faixa V - câmada porosa de atrito - areia e

brita comerciâis: 5.t49,62 "f;

,0Or;384
Conselho Regional de Engênhariâ . Ag.onomia do Cêaiá

RrJA cÁsrRo E stlvA g1 - cEMÍRo . FoRÍal.Eza. cEÂRÁ
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o CBUQ: I1,0040 m!.
O PAVIMENTO RÍGIDO PÀRA ESTAçÔES

o Demolição de pavimêntâção asfáltica: 4.800,00 m'?;

o Escavâção e cârga mateÍial: 1.056,00 m5i
o Execução e compactsção de base com brita graduada: 816,00 m,;
o Pavimento em concÍeto de cimento portland de fck 35MPa: 960,00 m3.

o PREENCHIMENTO DE BAIAS
o Retirada de guias pÍé-fabÍicadas de concr€to: 66,95 m.

r CAIAÇao
o Caiação em meio-fiot 3.625,92 m2.

. PAVIMENIAÇÃO
o Execução de pass€io em piso intertÍavado, com bloco retangular: l'74,95 m2:,

o Assentamento de guia (meio-fio): 60,69 m.
. DESVIO DE TRÁFEGO

o Isolamento de obra com tela pláslica com malha: 4.213.30 m'i
o Placa de sinalização semi-refletiva com ÍeapÍoveitamento de chapa de aço: 152,33 m2

T
DÁ R.EÀLIiZÀ

L DE OBRAS
Valor: R$ 2.174.503,14
Unidade Requisitante: Secretaria Municipal da InFaestrutura . SEINF
Construtora: Consórcio Acosta Edro Engenharia
CNPJ: 35.O48.5 I 4r'0001 40
I-ocalização:
A!. Ulisscs Guimarães - Parque kbhn, Câucaia CE (Ponte José MaÍins Rodrigues)
viaduto da Avenida lrste Gste, l(ralizrdo ao lado do MeÍcado Central.
Descrição:
Os serviços de engenharia de arre especiais de responsâbilidade do poder público Ínunicipal sao indispensáveis pâra a
população, proporcionando o Eanslâdo seguro para as diversas regiões do núcleo urbano da cidade de Fortalezã,
garanrindo hmbém a funcionalidade das obras d'aÍe p€ítencentes ao patrimônio de Fortaleza. São cerca de trintâ e
cinco estruturas de âíe de grande porte de .esponsabilidade do município de Forta.leza das quase setenta existentes. A
grand€ maioria das obrâs d'aíe necessitam de reparos, que variam enEe simples e imponantes, existindo esculturas da
década de l9?0. Os reparos rEâlizndos duÍante a vida útil dâs estrutuÍÀs, sempÍe foram êsporádicas, sem a pÍÊocupa4ão
com o Eàtzrnento da origem das mânifestaçõ€s pgtológicas observadas. É nesse conlexto que ocorÍeu a obra de Íeparação
estrutura.l da ponte José Maíins Rodrigues, garantindo a funcionalidâde e s€guÍança aos usuários da pont€ e
contribuindo para o prolongam€nto dâ vidâ útil e da durabilidade da esEutura e da rEpârâção estrutural do Viaduto do
Mercado Central .

A s€g'rir as principais caracleísticas do contrâto:
o ENSAIOS/LAUDO/PROJETO

o Controle tecnológico de concreto c/ rompimento de corpo-de-prova à compressão: 6 undi
o Ensaio de carbonatação: l0 und;
o ExtÍação e ÍuptuÍa de corpo de prova de concreto: I I und;
o Ensãio de determinação do cobÍimenlo das armaduras: I I und.

. SINALIzAÇÁo
o Placa indicativa./educativâ./serviços Íefletiva em aço galvanizzdo:23,O0 m2;
o Placa de sinalização semi-refletiva: 21,O0 m2;

. JUNTÀ DE DILATAÇÃO
o Junta de movimentação ripo Jeene: 40,00 m;
o Junta dilatação com corda de sisal e asfalto oxidado (seção 1,5 x 3 cm): 40,00 m:

I RECUPERÀÇÃO DÂ ESTRUTURA EM CONCRETO ÀRMADO
o Corte em concÍelo deterioÍâdo: 2.O2O.7O5 m2:'
o Apicoamento €m concreto/preparo da superfície: 1.426,26 m,;
o Reposição d€ armaduÍâ oxidadâ (reforço, fornecimento, dobragem e kg colocação):

1.010,O0 kg;
o Pinturâ proteção c/inibidor migÍatória corÍosão, 3 demãos: 660,652 m2:,

o Pastilha anodica (anodo galvânico de sacrifício): 762,608 und;
o Aplicação de adesivo estrutural base epóxi: 1 185,6080 m'z;

il0,i 3s5
Conselho Regional dê Eôgenharia e AgÍonoml. do Cêará

RUÀ CASTRO E SILVA, ô1 . CENIRO. FORIALEZA. CEARÁ
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o Adição de impermeabilizante para concreto êstrutural: lE9.l0 m3;
o Argamassa polimérica de alto desempenho projetada para ÍepaÍos supeÍficiais e ÍefoÍços

estÍuturais: 34,74 m.;
o Concrero Grout: 17,0792 mll
o Concreto projetado:43,24'7 mtl
o Execução de fuÍos em conc.eto. 1.275 nnd:.
o Fabricação de fôrma para pilares e estruturas similares, em madeira serrada, e=25 mm.:

134,57O5 m,i
o Lânçamento com üso de bomba, adensamento e acabamento de concÍeto em estruluras:

4,00 m3r
o Colocação de injetores: 250 und;
o Execução de furo em concreto com bÍoca - A I l/2" a 2": 180,00 mi
o Selag€m de fissuras com injeção de Íesinas: 100,00 kg.

ELEMENTOS DIVERSOS (GUÀRDA CORPO)
o Recuperação de guarda corpo: 1.650,00 m'2i
o Guarda-corpo em tubo de aço galvanizado t h"t 22,OO m2,
o Dreno de PVC: 176 und.

PINIURA
o Remoção de pintura antiga a cal: 5.742,OO m2,
o Pintura guaÍda-coÍpo e mureta: 5.742,OO m2,
o Pinlura com nata de cimcnto: 7.884,00 m'1.
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vdlor: R$ 8.084.487,32
Unidade Requisirânte: Secretaria Municipdl da lnfi'aestrutura - SEINF
Construtora: MPI Construçõ€s LTDA
CNPJ: 04.647.092/0001 -57
LrJcalizzçãol
Rua Alviúo de AlencâÍ Jàcâreca-ngâ (Prdça do Abel)i
Avenida Cândido Poninari I

Avenidâ Juscelino Kubitschek:
Rua José Rob€rto Sales - Barra do Ceará (Mercado dos Peixes Vila do MâI);
l-agoa dá PaÍangabai
Avenida José Bastos;
Avenida DionÍsio llonel Alencar.
Descriçãol
Devido ao contexto da r€corÉncia de serviços d€ mânutenção preventiva e coÍÍetiva dos logradouros públicos
p€rtencentes a Prefeitura Municipal de FonâIezá ou sob a Íesponsabilidade do órgâo supracitado e o númeÍo de
sêrvidores do quadro de p€ssoal do município de Fortaleza s€r insuficiente para alend€r esra n€cessidade, viu-s€ a

demândâ de conu-dração de uma emprEsâ pâra a presEção do serviço, objetivaÍdo o cuidado com os logadouros
públicos e o b€m-estar dos seus uúlizadoÍes, através das intervenções: rEparação eslruturâl de concreto armado, reforço
estrutural com aplicação de fr bra de carbono, execução de concreto projetado, reparâção estrutural em ob.as maítimâs,
portuáriaíponEs e exelução de anodo de sacrifício (pastilha). É dentso desse contexto que ocorreraÍn as s€guintes
intervenções:

. Finalizâção da Praça de Àb€l;

. Drenagem, termplenagem e pavimentação da Avenida Cândido Poninari;

. obra de drenagem Avenida Juscelino Kubitschek;

. Dr€nagem e pavimentação do Mercado dos Peixes do vila do Mar;

. Drenagem da l,âgoâ dâ Parangaba:

. Obra d€ requalificação da Avenida José bastos;

. Obra de Drenagem da Avenida Dionísio konel Alencar;
A seguiÍ âs principais caracterÍsticas do contrato, no que corresponde as intervenções supracitadas:

. DEMOLIÇÕES E RETIRADAS
o Demolição de piso cimentado sobre lastro de concreto: 187,815 m2i
o Demolição de alvenaria de tijolos sem reaproveitamento: 30,6195 mt;
o Demolição de pavimento intertravadot 2.542,084 m2i

00.1336

Conselho Regional do Engênharla e Agrongmla do Ceará
RU cÁsÍRo E srlvÂ. 01 - cENrRo - FoRTÀr.Eza - cEárú

Td: + 55 (45) 3a5!5e0 Fd: + 55 (45) 345$5dX Efr* fab@G@@oEâé.dg.br

CREA-CE

hplEg mi 2003/2023, à 15:34



t; Páginà 92n28

" 551_

Fortaleza
lnÍlaêEtrutura

o Demolição de alvenaria de tijolos sem reaproveitâmento: 1.215,899 m3;
o Demolição de concreto aÍmado com martelete pneumático: 15,6615 m,;
o Demolição de alvenaÍia de pedÍa com remoção lateral: 12,30 m3:
o Demolição de sarjeta de concreto: 4,05 mr;
o Demolição de pavimentação asfáltica com utilização de maÍtelo peÍfuradoÍ:716,6250 mr;
o Retirada de pavimentaçâo em paralelepÍpedo ou pedra tosca: l. | 68,32 mr;
o Retirada de pavimentação em pedra portuguesa: 16,64 m2;
o Retiradâ de guias pré-fabÍicadas d€ concreto: 737,45 m:
o Retirada de tubos de coÍcreto: 98,1O m;
o Retiradâ de pavimentação em bloco de concretot 87,75 m2!
o Retirada de árvores: I und:
o Retirada de meio-Íio de pedÍa granÍtica: L174,50 m.

TRÂNsIIo E SEGURANçA
o Isolamento de obra com tela: 1.639,20 mr.

MOVIMENTO DE IERRA
o Escavação manual campo aberto em terra: 619,738 m3i
o Escavação manual de vala: 355,2'19 m'i
o Escavação e carga material l'categoria: 82,368 m';
o Reâterro manual âpiloado com soquete: 838,33 I8 m3;
o Escavação e carga mâterial l'categoria: 510,9087 m,;
o AterÍo mecanizado de valâ: 60,2736 m3i
o A[e.ro manual de valas: 405,4856 m5.

PAvTMENTAÇÃo
o Aterro com pó de pedra, espâlhâmento e compactação mecânica: 13,8375 m,;
o Assentamento de guia (meio-fio) em trecho reto: 2.44t,3O m2l
o Execução de passeio em piso intertÍâvadot 92,25 m2:,

o Execução e compactação de base ou sub-base com bÍita graduada simples: 1.215,899 m3;
o Pavimenlação em pedra tosca c/ Íejuntamento (agre8ado adquirido): 1.394,96 m':
o ReBularizâção e compactação de subleito até 20 cm de espessura: 2585,44 m2;
o Base solo brita com 50% de brita: 229,6340 ín5l
o Execução de via em piso intertravado: 973,58 m'z.

o Recomposição d€ pavimcntação: 2537,87OO m2;
o Execução de passeio (calçada): 175,50 m';
o Recomposição de meio-fio em concreto: 12,75 m;
o Piso intertravado tipo tijolinho:391,43 m'1;

o Tubo / mangueira preta €m polietileno, linha pesada ou reforçada: 61,7? m;
o Selante â base de alcatrão e poliuretano para junras horizontais: 5,6004 kg;
o Concreto usinado bombeável, classe de resistência C35: 95,7846 m3;
o Agente de cura. protetor da evaporação da água d€ hidratação do concreto: 82,36 kg;
o Aço CA-25, 32,0 mm, veÍgalhão: '142,3644 kgi
o Tela de arame galv. QuadÍangular / losangnlar 470,6462 m2.
o Lastro de pó de pedra: 54,00 m3.

DEsvro DE TRÁFEco
o Isolamento de obÍa com tela plástica com Ínalha de 5mm e estrütura de madeira

pontaleteada: 1.617,12 m:
o Placa de sinâIização semi-refletiva com reaproveitamento de chapa de aço: 236,875 m?.

DRENAGEM
o Escavação mecanizada de vala: 6.688,10t5 mr;
o Espalhamento de material de l' Categoria: 2.303,953 mr;
o Àterro mecanizado de vala com Íetroescavadsira: 2.266.1691 mji
o Aterro com compactação mccânica e controle:276,2813 m3;
o Escoramento contínuo de valas: L463,35 m'2;

o Tubo corrugado de dupla parede PEAD D=45,0cm: 2E,35 m;
o Tubo corrugado de dupla parede D=60,Ocm: 39,70 m;
o Tubo corÍugado de dupla paÍede D=105,0cm: 209,05 m;
o Tubo de PVC paÍâ rede cole(oÍa de esgoto de parede maciça, DN l0O mm: 12,50 mi
o Tubo de PVC para Íede cole(ora de esgoto de parede mâciça, DN 250 mm: 40,00 m;

00r;3 3 7
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o PrepaÍo de fundo de v a.la: 2.2'17 ,O23 m2,
o Concreto p/vibÍ., fck 25 MPa com agregâdo adquirido: I,1970 m3i
o Langamento com uso de bomba, adensamento e acabamento de concreto em estruturâs:

I,1970 m5;
o Armação de lâjê de uma estrutura: 47.649,20 kg;
o Tubo corÍu8âdo de dupla parede PEAD D = 75,0 cm: 121,00 m;
o Tubo corruSado de dupla parede PEAD D = 60,0 cm: 44,00 m:
o Concreto usinado bombeável, classe de resistência c20: 84,75 m3;
o Tubo PVC D=2? Com material drenante paÍa dÍenolbaÍba.cã: 229,1I m,
o Execução de dreno francês: 83,44 mt;
o Geotêxtil não tecido agulhado de filamentos contÍnuos lO0% poliéster: 3,919 mr;
o PedÍa de mão ou pedra rachão para aÍrimo/fundaçáo: 2l,8O5 mr;
o Pontalete de madeira não sparelhada +7,5 x 7,5+ cm (3 x 3 ") pinus: 28,03 m;
o Tubo PVC seÍie normal, DN 50 mm: 25,37 m;
o ConcÍeto magro para lastro: 121,896E mri
o Argamassa TÍaço l:3: 18,7609 m3;
o Pedra britadâ: I l,7I60 m,;
o Aço CA-sO, 20 mm: 59,t5 kg;
o Arâme recozido: 8,6473 kg;
o Lastro de pó de pedÍa: 57,4085 m3i
o Execução de sarjeta de concÍeto usinado, moldada in loco em trecho reto:234,45 m,
o Recomposição de gDias de concreto: 4t,ó0 m;
o Esgotamento com motobomba autoescotvante:420,9270 H;
o Concreto fck = 25MPa: 493,2653 m3;
o FoÍnecimento e instalação de mantabidrm RT- l4: l.495,9ll7mr;
o Armadura CA-60 fina D=3,40 a 6,40mÍnt 2.3'70,3750 kgl
o Armadura CA-504 média D= 6,3 â l0,0mm: 9.150,9686 kg;
o ArmaduÍa CA-504 gÍossa d= 12,5 a 25,0mm: 16.025,2345 kg;
o AÍmadura CA-25 Média D=6,3 a 10,0O mm: 3.018,1133 kg;
o Barbacã c/ tubo PVC esgoto 50 mm, inclusive geotêxtil não{ecido 100% poliéster:

861,90 und;
o Brita: 22.6659 m';
o PeÍfil merálico "I" ou "H" com cravação empreitada: 140,00 kg;
o Muro de arÍimo de alvenaria de pedra argamassada: 21.1698 mr;
o Escoramenlo formas até h = 3.30m: 32.9566 m3;
o ConcÍeto p/vibÍ., fck l5 MPa com agregado adquiÍido: I l,7t6t m,;
o Lastro de concreto: 4,8876 m3;
o Tubo de concreto para redes coletoÍas de águas pluviais, D=4OOmrn: 4,00 ml
o Tubo de concÍeto parâ redes coletoras de águas pluviais, D=300mm: 12,00 m;
o Adesivo acrílico: 313,6916 kg.

CAIXÀ BOCA DE LOBO/TRINCHEIRA DRENANTE/CÀIXÂ DE PÀSSÀGEM
o Aço CA-50,6.3 mm, dobrado e cortado: 805,8459 Kg;
o Areia grossa - posto jazidrfornecedor (retirado na jazida, sem transporte): 47,9085 m';
o Tubo PVC série normal, DN 50 mm: 10,32 m.
o Tubo PVC, flexível, cornrgâdo, perfurado, DN llO mm: 174,50 m.
o LastÍo de areia adquirida: 168,6252 m,i
o Boca para bueiÍo simples lubular, diâmetÍo =l,oom, em concrero ciclópico: I und.
o Cimento Portland Composto CP II-32: 21.4O9,1'161 KE,

REcoNsrrrurçÃo Do MURo:
o Alvenaria de pedra argamassada (traço | :4) c/agregados àdquiridos: I,54 m3;
o Piso em concreto 20 I,,Pa: 1213,9603 «t2i

ENROCAMENTO
o Preparo manüal dc terreno s/ raspagem supeÍficial: 3. | 57,0007 m'i
o Enrocamento manual, com arÍumação do material: 520,921 m1.

PINTURAS
o Latéx três demãos: 78,21 m,;
o Esmalte duas demãos em esquadrias de lefiot 32,56 ín2.
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PAVIMENTÂ
TÁJ-EZA.

valoÍ: R$ 14.000.000,00
Unidade Requisitante:
Secretâria Municipal da Illfraesúutura - SEINF
ConstÍutorâ: Edcon - Comércio e Construções LTDA
CNPJ: t6.7 12.24710001 -56
l-ocalização: Travessr Flamenguinho, Rua 87, Rua José Mihon, Ruas do AracaÉ, Ruâ D, Rua M. Rua Willys Saraiva,
Ruâs Matias Bfibosa, Rua Adonias Câmeiro, Rua Geraldinâ Maria daSilva, RuaCavân, Rua Dom lnstos4 Rua Osmar
Viana, Ruas AlamedÀs, Rua companilhada Cândido Jucá
DescÍiçâo:
Esta obra visou atender à demanda poÍ qualiíicaçâo da infraesEurura de vias púbücas no municÍpio de Foítalezâ âFavés
de pavimentação não betuminosa. O projeto visou üabilizdr e otimizdr os serviços contínuos d€ ações de melho.ia
viária. As m€didás propostas a paíir do registÍo de preço objetivaram saÍar as problemáticas encontradâs na aquisição
de material b€tuminoso paia pavimenla4ão (CAP e emulsões), pois, este insumo enconüa-s€ em cons(antes vmiações
econômicas, finürceiras, pÍovenientes da vaÍiaçâo cambial do preço do p€tróleo, impactando potencialmente os custos
da PÍefehum Municipal de Foíalezâ e o pÍocesso de gesúio do pavimento das vias. O projeto previu serviços de
pâvim€ntação não b€tuminosa, tais como pavimento em pàralelepípedo e blocos intertravados, melhorias no sistema
viário, como reforço de subleito, elementos de drenagem (guias e saÍjetas), sinalização e acessibilidade. Dentro desse
contexto, as intervenções referentes a ex€cução de pâviÍnentação, guias, sadetas e pesseios, ocorremm nos seguintes
locais: Travessa Flaflenguinho, Rua 87, Ruâ José Milton, Ruas do AracaÉ, Rua D, Rua M, Rua Wilys Saraivâ, Ruas
Matias Barbosâ, Rua Adonias Cameiro, Rua Geraldina Maria da Silvâ. Rua Cavan, Rua Dom Lustosa, Ruâ Osmar
Viana, Ruas Alamedas, Rua compâíilhada Cárdido Jucá.
Dentre os fatoÍes que inlluenciaram a escolha pelo mateÍial, os principars são:

. O atendimento às exigências mínimas no tocante a seguraÍça e resistência;

. Desemp€nhoi

. ConfoÍo térmico;

. Permeâbilidade;

. Economia parâ implantaçâo;

. Facilidade de opeÍãsão e mâlulensão;

. Disponibilidade de materiais, de equipamentos e de mão de obra;

. Duiabilidade e estética.
A seguiÍ as principais câracterísticas do contrato, nas intervenções rca.lizâdas lla Travessâ Flamenguinho. Rua 87, Rua
JoÉ Milton, Rues do AracaÉ, Rua D, Rua M, Rua Willys Saraivâ, Ruâ Matias Barbosa, Rua Adonias CameiÍo, Rua
Geraldina Mfiia da Silv4 Rua Cavan, Rua Dom Lustosâ, Rua Osmar viana, Rua Alamedas, Rua Compartilhada
Cândido Jucá:

. LOCAçÃO DÀ OBRA
o SeÍviços topogÍáficos paÍa pavimentação: 46.933,15 m';
o Ensaio de regulâÍização do subleito: I l 870,4099 m'z.

. DEMOLIçÕES E RETIRADÀS
o RetiÍada de meio-fio de pêdra granítica ou pré-moldado: 159,30 m;
o Retiíada de pavimentação em pâralelepípedo ou pedra tosca: 3.094.0950 m'z;

o Demolição de piso cimentado sobÍe lastro de concreto: 3.t92,4O55 m'l
o Demoliçâo de pavimenlação asfáltica com utilização de martelo perfurâdor: 1.125,2O tÍt2-

. SINÂLIZAçÃO E SECURANçA
o Isolamento de obra com telâ plástica com malha de smm e estrutura de madeiÍa

pontaleteada: 61 6,96 m,;
o Placa de sinalização semi.Íefletiva: l.20 m2;
o Sinalizâção de advertência: 4 und.

o TERRAPLENAGEM
o Escavação e caíga material: 15-402.'19 m!.

. PAVIMENTAçÃO
o Regularização de subleito: 30.730,535 m'2;

o Execução e compactação de base e ou sub-base: 5.539,36'12 ín5:'

o Execução de via em piso intertravâdo, com bloco: 19.275,574|Ífi
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o Assentamento de guia (meio,fio): 6.619,lE05 mi
o Execução de pâsseio em piso inte.travado, com bloco retângular: 3.980,?23t mrl
o Aterro com compactação mecânica: 926,6268 m.;
o Execução de sarjeta de concÍeto usinado: 2.827,2O nt
o Pavimentação em pedra tosca c/ rejuntamento (agÍegâdo adquirido): 498,9784 mri
o Execução de pátio/estacionamento em piso inrerrravado: 1.000,09 mr;
o Piso podotátil cxrerno: 29,7350 mri
o Execução de passeio oü piso de concreto: 5,00 mr;
o Regulârrzação de base com argamassa: 5,00 m2.

DRENAGEM
o Escavação mecanizada de vala: 1.351,6065 mt;
o Esgotamento com motobombâ autoescotvante: 471,2956 H,
o CoÍcreto üsinâdo bombeável, classe de resistência c2t 192,921a Ín',
o Tubo PVC D=2? Com material drenante para dreno/barbâcã: 196,5ó | I m;
o ConcÍeto magÍo pâra lastro: 20,67 59 m5,
o Armação de laje de uma estÍutura convencional de concreto armado: l0.52l,6364 kC
o Execução d€ dreno francês com areia médiat93,1244 m!,
o Fornecimenlo/instalação de manta bidim RT-10: t55,8613 m,i
o Escoramento contítruo de vâlas c/pranchas metálicas de 2.00m: 17,60 mr;
o Argamassa traço l:4:4,9017 m3;
o Lastro de areia adquirida: 3,93 m3i
o Geotêxtil não-tecido 100% poliéster:0,12 m,;
o Lâstro com material gÍanulâr: 4,'7 425 ÍÍt'i
o Concreto fck = 20MPa: 4,50 m5i
o PedÍa de mão ou pedÍa Íachão paÍa arÍimo/fundação: 3,01 l9 m3;
o Pontale(e de madeira não apârelhadar 4,0585 m;
o Tubo PVC séÍie normal, DN 50 mm, para esgoto predial: 2,15 m;
o DrenaBem com câlha pré-moldada de conc.eto D = O,30 m: 40,00 m.

valor: R$ 12.521.717.88
Unidâde Requisitante: Secretaria Municipal da Infraestrutura - sEINF
Construtora: Consórcio CHC/COPA I
CNPJ: 36.383.l94 mlry
t-ocalizâção: Av. SaÍgcnto Hermínio, S/N
Descriçâo:
A presente obra foi de extrema impoíância para a mobilidade sustentável da população e paÍa o comércio local. O plaro
de tÍürsporte urbano da Prefeitura de Fonalez4 conta com conrdores de transpoíes para a cidade e as vias estruturantes,
que visân geraÍ mobilidade de Íorma equitativa. Nesse conlexto, a Av. Sargento hermínio é uÍna alternaliva ao BRT
expresso Antônio Bezerrd/CenEo e Antônio Bez€n-a/Pâpicu. Além de conúibuiÍ com a mobilidade, essâ avenidâ cruza
bâirros adensados e concentsa o tráfego de vias coletoms, com gmnde impoítância aos deslocamentos da crdade, como
por exemplo: Rua Pa&e Anchieta e a Rua Olavo Bilac; e de vias ârteriais como por exemplo: â Rua Padre Anchieta e
Rua Olavo Bilac; e de vias aÍeriais como por exemplo a Av. Cel. Carvalho e a Av. DÍ. ThebeÍge, e ainda, a Avenida
em Questão, configura-sê como uma importaíte ligação leste-o€ste enFe a área industrial localizâda a oeste de Fortâleza
e o cenEo dâ cidade, possuindo em algumas porçõ€s de seus trechos lojas comerciais, emprcendimentos indüstriais e
usos residenciars. com alto fluxo d€ pessoas e meios de úanspoíe. Esu obm constitui-se como uma benfeiÍmia
signiÍicativa paÍa sociedade, no que tange ao melhor desempenho da circulação de tÍansporte público, a adequação dos
espdçosdas calçadas, garartindo o atendimeÍto dâs legislações vigentes e ofenando deslocamento seguro e continuado,
inte8rardo tafitÉm, os deslocamentos leste-oesE pam todos os atores sociais âfetados. Ou seja, a o&a foi necessária
do ponto de visra social, comercial e sustenúvel, atingindo todâ sociedade civil de Fona.leza e de Íorma prinúria, a

adjacênciâ da Avenidâ Sargento Hennínio. É impoíantc sá.lientaÍ umbém, que a iÍtervençâo abiangeu seÍviços de
drenagem, internalizâção da rede de dâdos e elédca, que foram medidas impoíantíssimas pard elevação da qualidade
de vida dos moradores do enlomo da regiAo.
CaracterÍsticas técnicas

ExIêDsão

Execurâda: L6oo,00 m
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Fortaleza
lnÍraêstrutuÍa

Clclovia
Extensão: 1.600,00 m

t argura: 2,E0 m

Peünrenlo
Pâvimento flexÍvel tipo CBUQ
A seguir as principais carâcterÍslicas do conEato:

. DEMOLIÇÔES E RETIRÂDAS
o Demoliçâo mecanizada de pavimento flexível: 3.341,32 m!,
o Demolição mecanizada de passeio, meio-fio e outros pisos: 9.152,33 mr;
o Demolição de pâvimentação asfáltica: 2.400,00 m,i
o RetiÍada de estrutura de alinhamento em posre de concÍe(o armado: I,92 Km.

. TERRAPLENAGEM
o Escavação mecânica campo abeÍto em solo: 16.241,28 íít,',
o Escavação mecanizada de vala: 13.871,95 m3;
o ReareÍro mecanizâdo de vala: 4.589,38 mr:
o Aterro mecanizado de vala:l18,08 m,;
o Escavação e carga mateÍialt 528,00 mli
o Corte e aterro compensado: 1.698,7t m,;
o Compactação mecànicz a95% do proctor normal - pavimentação urbana: 1.698,7t m,;
o Espalhamento de material em bota fora, com utilização de trator de esteiras de ló5 hp:

21.419,2'7O m.,
. pÂvTMENTAçÃo

o Regularização e compactação de subleito até 20 cm de espessüra: 36.13'1,52 ín2',
o Pintura de regularização com emulsão RR-lC: 44.463,53 m,;
o Base solo brita com 40% de brita (s/transp): 7.756.13 m3i
o Base solo brita com 50% de brita (s/transp): 8.043,50 m3;
o Execução de impÍimação com asfalto diluído cm-30: 33.'737,52 m2:,

o Construção de pavimento com aplicação de concreto b€tuminoso usinado a quenre
(CBUQ): 3.235,30 m3.

r REVESTIMENTO DE CONCRETO
o Pavimento em concreto de cimento Portland de fck 35 MPa: 480,00 m3.

. DRENAGEM
Preparo de fundo de vala com largura menor que 1,5 m: 1.958,05 m'?;

Escoramento de \alat 14.'143,22 m,a
Rebaixamento de lençol fÍeático em valas: l 056,94 m;
Boca de lobo simples: 89 und;
Boca de bueiro duplo: I und.
Fornecimento e assentamento de galeria simples seção (óox60): 104,50 m;
Fornecimenlo e assenlamento de galeria simples seção (0.80 x 0,80): 29,50 m;
Fornecimenlo e assentamento de galeÍia simples seção (1,00 x 0,80): 78,14 m;
Fornecimenlo e assentamento de galeÍia simples seção (1,20x0,80): 126,74 m:
Fornecimento e assentamento de galeÍia simples seção de (2,20x1,0O)t l'72,55 mi
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Fornecimenro e assentamento de galeria simples seção de (1,80x1,0O): 541,61 m
Aquisição e assentamento de tubo co.ruEado de dupla parede PEAD D=45,ocm:
m;
Aquisição e assentamenlo de tubo corrugado de dupla parede PEAD D=60,0cm:

Aquisição e assentamento de tubo coÍrugâdo de dupla parede PEAD D=75,ocm:
m:

I17.50

27t,OO

463,00

7l,38 mo Aquisição e assentamento de tubo coÍrutâdo de dupla parede PEAD D=90,0cm
o Câixa de passegem tipo A, inclusive baÍbacãs, dÍeno e aÍeia gÍossâ: 7 undi
o Execução de saÍjeta de concreto Dsinado, molada in loco: 3.16t,00 m.

PAssEros/PAYTMENTaÇÃo
o Assentamento de guia (mero-fio) em rrecho reto: 9.503,56 m;
o Caiação em m€io-fio: 8.553,23 m'z.
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Fortaleza
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lnÍÍaostruturâ
o Execução de passeio (calçada) ou piso de concÍeto com concreto moldado in loco:

17 .719,64 m2:,

o Argamassa traço lt3:332,62 m.,
o Rampa de acessibilidade - tipo l: 74 und;
o Rampa de acessibilidade tipo 2: 6 und;
o Piso podotátil externo em pmc esp. 3 cm: 705,51 mr;
o Recomposiçáo de pavimentação em pedra tosca com reaproveitamento: 10.726,01 m2;

PAISAGISMO
o Plantio de árvore ornamental com altura de muda menor ou i8ual a 2,00 m: 179 und;

stNÀLrzAÇÃo
o Sinalização horizontal com tiDta Íetrorefletiva a base de resina acrílica com microesferas

de vidro:9.74t,10 mrl
o Placa de sinalização de obra em aço Balvanizado com pelÍculâ anti-pichante: I,6t m2;
o Placa de sinalização s€mi-refletiva com reaproveitamento de chapa de aço: 66,28 mr;
o PintuÍa de setas e zebrados: 441,43 m,.

REDE ELÉTRICA
o Implantação de Íede de distribuição uÍbana pÍimária na tensão de 13,t0 Kv: 0,32 km;
o Implantação de Íede de distÍibuição urbana secundária, para cabo d€ alumínio: 1,60 km.

REDE DE ESGOTO
o Remanejamento de Íede de esgoro em PVC, DN l50 a 250mm: t.600.00 m;
o Ligação domiciliar de esgoro DN l00mm, da casa até a caixa: l7O,O0 und.

REDE DE ÁGUA
o Remanejamento de rede de drstribuição de água em PVC, DN 50 a lO0mm: 1.600,00 km;

Ligaç ão dâ rede 75 mm ao ramal pÍedial h": l7O.0O Und

WAL DE ÂJ-Í,ZA
Valor: RS 6.241.817,28
Unidade Rcquisirante: Serrelaria Municipal da Infraêsulrtura - SEINF
Construtora: Conúrcio Morais Vasconcelovt-omacon
CNPJ: 36.1 I2.77410001-51
l-ocalizâção: Avenidâ Bemdrdo Manuel, S/N
Descrição:
O mini terminal está l@alizado na Av. Bemârdo Mano€l com Àv. João Mano€l Lima. b€neficiando a comunidâde do
Jose walter e âdjacênci as.

O termina.l conla com:
. Duas plataformas somando mais de 70O,m m, de área embaÍque e des€mbarque;
. Pontos de auroatendimenlo bilhete único;
. Uma plalaforma com comércios e serviçosl
. Posto paÍa guarda municipali
. 4 quiosques de alimenhção;
. Barheiros saniúrios com instalaçô€s Ínasculinas, femininas e acessíveis;
. Áreas de deÉsito e serviços;
. Sala de rack;
. Faixas de p€desúes elevadas que cone.tfin as platafoÍmas entre si e aos passêios existentes;
. Estrutura de cobeía já dimensionadâ pàra possibilitaÍ a instalação furura de palnéis solares;

, . Manutenção de ciclofaixa exisbnte.
Areâ lotsl coEtrúda do tcrmitrsl: 1.,t49,64m' (PLATAFORMAS + AREA DE LAJE DESCOBERTA)
A seguir as principais características do contrato:

. DEMOLIçÔES E RETIRÀDAS
o Demolição de alvenaÍia de bloco fuÍado:2,71 m,l
o Demoliçâo de parada de ônibus existente: 1 und;
o Demolição e retirada de frade concreto: 2l und;
o Demolição de quiosque existente: I und;
o Retirada de pâvimentação em passeio cimentado: 2.300,65 mr:
o RetiÍada de meio-fio com empilhamento: 1.650,'72 m;

iiíi,,:392
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Fortalcza
lníÍaestrutura

o Remoção de árvore: 4l und;
o Retirada de peças lineares em madeira: 136,70 m.

DEsvIo DE TRÁFEGo
o Placa de sinalização de obra em aço Salvanizado: 14,8 mr;
ô Placa de sinalização semi-Íefletiva: 278,41 m2.

TERRAPLENAGEM
o Escavasão mecânica campo aberto em solo: 1.813,60 m3;
o CoÍe e aterro compensado: 214,91 m1,
o Espalhamento de material de ia categoria com ualor de €steira: 214,91 ínti
o Escavação manual de vala: 333,14 m3;
o Escavação mecanizada de vala: 2.020,14 mt:
o Reaterro mecanizado de vala: 786,97 ín!;
o Rearerro manual apiloado: 332,28 m.;
o Reaterro com compactação mecânica: 626.48 m3;

DRENÂGEM
o Escoramento de vala: 9E0,00 m,;
o Tubo de PEAD corrugado de dupla parede para rede coletora d€ esgoto, DN 600 mm:

I 15,00 m;
o Tubo de PEAD coÍrugado de dupla parede para rede col€tora de esgoto, DN 750 mm:

240,OO m;
o Tubo corrueado parede dupla PEAD, D=450 mm: 67,00 mi
o Calha de concreto armado: 254,00 m;
o GÍelha de concreto para canaleta - l=30cm: 254,00 m:
o Boca de lobo simples boca de lobo simples: 8 und;
o Reassentamento de paralelepípedo sobre colchão de pó de pedra: 348,80 m,i
o Caixa de passagem: 9 und;
o Rebaixamento de lençol freático em valas: 82,00 m.

ÀPILOAMENTO
o Apiloâmenro de piso ou fundo de valas: L542,56 m'.

CONCRETO
o Concreto usinado bombeado fck 30 MPa:396,7'7 m1:'
ô Concr€to fck = 30 MPa: 60.84 m!.

INFRÀESTRUTURA
o Lastro de conc.eto magroi 55.75 m3i
o ConcÍetâgem de sapatas, fck 30 MPa: 126,25 m';
o Armaçâo de bloco: 4.135,00 Kg;
o Armação de estruturas dc concreto armado: 16.557,00 Kg.

SUPERESTRUTURA
o Laje pré-fabricada treliçada para piso ou cobertura: 170,08 m,;
ô Armação de laje de uma estrutura convencional de concreto armado: 589,00 Kg;
o Armação de pilar ou viga de uma estrutuÍa convencional de concÍeto aÍmado: 3.498,00

Kg;
o Junta de dilatação com isopor: 67,75 m,;
o Junta de dilatação com barra de tÍansfeÍência: 56,88 m;
o Junta de retÍação: 37,93 m.

ESTRUTURA METÁLICÀ
o Estrutura metálica em perfis de aço usinados: 43.305,0O kB.

PAREDES E PÀINÉIS
o Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados: 355,40 m';
o verga pré-moldada: 66,40 m;
o Contraverga pré-moldada: 42,30 m-

REVESTIMENTO
ô Piso em concreto usinado bombeado fck=3oMPa: 965,63 m'zi
o Piso em concreto 20 Mpa: 16,?5 m'z;
o Lastro de brita graduada apiloada E=locm: 965,63 m'z;

o Chapisco apli€ado alvenaria: l.59l,lO m,i
o Chapisco aplicado no teto: 140,14 m';
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Fortaleze
lnfraoôtrutura

o Emboço: '776,99 m',
o Reboco paÍa telo: l40,l4 m3;
o Massâ única: 106,64 m,l
o Revestimento cErâmico para paredes: 776,99 mr.

COBERTA
o Telhamento com telha metálica: 1.425,60 mr;
o R€vestimento em placas de alumínio composto: 710,22 mr;
o Revestimento em placa ceÍâmica esmalrada:91,66 mr.

ELEMENToS DE MÁnrronr n cnlNrros
o Peitoril gÍanito: 36.00 m;
o Divisória de granito: J L42 mr:
o Soleira em gÍanito: I0,54 m.

PINTURA
o Tinta látex PVA em teto: 140.14 m2l
o Pintura acrílica semi-brilho: I0t,64 mr;
o PintuÍa acrílica pâra sinalização horizontal em piso cimentadot 3,12 m2,
o PintuÍa esmalle acetinado: 51,60 m,;
o Pintura esmalte brilhante: 1.425,60 mz:.
o Pintura exteÍna de rufos: 792,00 m;
o Pintura intermediária à base de €póxi: 2.683,84 m'i
o Tinta acrílilo ploriuretano: 2.683.84 m,.

SERVIçOS COMPLEMENTÀRES
ô Bânco de concreto: 32 und:
o Lixeira pÍé-moldada: l6 und.

coMUNrcÀÇÃo YrsuAL
o Placa de sinalização para comunicação visual em PvC: 3t,41 m';
o Totem de idenlificação: 2 und;
o Placa em braille: 4 und.

rNsraLAçÕEs ELÉTRlcAs/HIDRÁuLICAs/saNrrÁRIAs E pLUvrAIs/crRCUITo
FEcHÀDo DE Tv/ CABEÂMENTo ESTRUTURADo/INFRÀESTRUTURA ELÉTRICÀ
PÂRÀ USINÀ SOLÀR

o El€troduto rígido Íoscável: L665,92 m;
o Cabo de cobÍe flexível isolado: 5.673,o0 m;
o Tubulação instalações hidráulicâs: 4t3,96 m;
o Tubulação instalações sanitárias: 176,64 m;
o Tubulação instalações pluviais: I 18,92 m.
o Câm€ra vHD 3l4O: 14und;
o Cabo eleEônico: 900,86 m;
o Cabo de fibra ótica: 2ó7,30 m.
o Switch core com 4E poías: I und.

rNsrALAÇÕEs DE coMBATE A rNCÊNDro
o Extintor incêndio TP pó químico 6kg: l5 und;
o Placa de sinalização: 2l und.

INSTALAçÕES DE sPDÀ
o Cabo de cobÍe nu 50mm2 - foÍnecimento e instalação: 573.87 m;
o Terminal ou conector de pressãor 27 und.
o Haste de ateÍramento: 23 und.

RAMPAS E CÀLçADAS
o RegulaÍização manual e compactação com placâ vibratória: 783,33 m'zi
o Passeio em concÍeto 20 MPa: 766,58 m,;
o Piso tátil direcional: 142,96 m2,
o Piso cimentado: -131,94 m';
o Exêcução de saÍjeta de concÍeto usinado: 374,t6 m;
o Piso podoráril: 40,99 mr.

PÂvIMENTAçÃo
o Execução de imprimação com asfalro: 8.461,00 m';
o Assentamento de guia: 1.6t3,14 mi
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lníraostrutura
o Revestimeoto cerâmico para piso: 54,41 mr;
o Contrapiso em argamassa: l4O,l4 mr;
o Base de solo-brita (40/60): l.Ol7,2O m.;
o Construção de pavimento com aplicação de concreto betuminoso usinado a quente

(CBUQ):581.33 m';
o Fresagem de pavimento asfáltico: 4.1 14,O0 mr;
o Execução e compactâção de base ou subbase: 815,06 ml.

URBÀNISMO E PAISÀGISMO
o Plantio de árvore ornamental: lt und:
o Plantio de grama:121,15 mr:,
o Plantio de forÍações e herbáceas: 21A,'7O m2.

Plataformas somando mais de «)0,0O m, de áÍea embarque e desembarquei
Pontos de autoatendimento bilhele único;
Uma plataforma com comércios € s€rviços;
Postos para guarda municipal;
2 quiosques de alimentação;
Banheiros sanitáÍios com instalações masculinas, femininas e acessíveis;
Áreas de depósito e serviços;
Sala de rackl
Faixas de pedestres elevadas que conectam as plataformÀs enEe si;
Esrrutura de cobeÍta já dimensionada paÍa possibilitar a instâlâção futuÍa de painéis solares

tolâl construídâ do lerminâL LO43,06 m, (plataformas + áÍe3 de laje descobena)
A seguir as pnncipais caracteísticas do contrato:

. DEMOLIçÕES E RETIRÀDAS
o Demoliçâo de alvenâria de bloco furado: 8,O0 m3;
o DemoliçAo de paÍada de ônibus €xistente: 2 und;
o Retirada de pavimentação em passeio cimenaado: 489,86 m2;
o Retirada de meio-Íio com empilhamento: 336,96 m;
o Retirada de pavimentação asfáltica: 380,64 m'i
o Remoção de árvor€: lO und;
o Retiradâ de pavimentação em paralelepípedo ou pedra tosca: 9t0,lt m,.

. TERRAPLENAGEM
o Escavação mecânica campo aberto em solo: 3.338,14 mr;
o Corte € aterÍo compensado: 507,t9 m3;
o Espalhamento de material de ia cate8oria com trator d esteira: 50?,89 m3;
o Escavação manual de vala: 328,58 m'i
o Escavação mecanizadâ de vala: I 109,93 m';
o ReateÍro mecanizado de vala: 721,12 m3;
o Reaterro manual apiloado:328,08 m3;
o Reaterro com compactação mecânica: 242,t9 mt:.
o Aterro com solo pÍedominantemente arenoso: 194,99 mt.
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Valor: R$ 3.876.897,m
Unidade Requisitante: Secretâria Municipal da lnfraestrutura - SEINF
ConstÍutora: Construtora CetÍo LTDA
CNPJ: 63.389.217rc0o1-5s
t-ocalizâção: Av€nida Washington Soarcs, S/N, Fonaleza-CE
DescÍição:
O Miniterminal foi construÍdo em dois terÍenos à margem da Av. Washington SoarEs. esquina com Rua OlÍmpio ldte,
três quadms ao sul dá Av. Ministro José Américo, no limite entÍE os baiÍos Cambeba e José dE Alencar, beneficiando
diretamente o bairro José de Alencar e adjacências. O miniterminal é composto de plataforma de embarque e
desembarque cobertas e áreas de s€rviços com comércio, banheiros col€tivos e postos dâ guarda municipal de Fortâleza.
O terminal foi executado com as seguintes especificidades, beneficiando diretamente a região suprâcitada (Avenidâ
Washington SoaÍes):
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Fortalcza
I níraestrulu râ

. DRENÂGEM
o Escoramento de vala: 484,80 mr;
o Tubo de PEÂD corrugado de dupla parede para rede coletora de esgoro. DN 600 mm:

219,40 ínl
o Calha de concr€to armado: I16,00 m;
o Grelha de concÍeto para canaleta - l=30cm: I16,00 m;
o Boca de lobo simples boca de lobo simples: 2 undi
o Caixa de passagem: 26 und.

r MOVIMENTAÇÃO DE TERRA DAS FUNDAçÕES
o Apiloamento de piso ou fundo de valâs: 816,56 m,.

. CONCRETO
o Concreto usinado bombeado fck 30 MPa: 183,97 m3:
o Concr€to fck = 30 MPa: 29,9ó mr.

. INFRÀESTRUTURA
o Lastro de concreto magro: ó1,31 m3;
o Concreta8em d€ sapatas, fck 30 MPA: 140,58 m';
o Armação de bloco: 4.461,00 Kgi
o AÍmsção de estÍuluras de concre(o aÍmado: 7.023,00 Kg,

. SUPERESTRUTURA
o Laje pré-fabÍicada treliçada paÍa piso ou cobertuÍa: 134,28 m2,
o AÍmação de laje de uma estrutura convencional de concreto armado: 373,00 Kg;
o Armação de pilar ou viga de uma estrutura corvencionâl de concÍero armado: 3.241,00

Kg;
o Junta de dilarâção. 50,l I m3;
o Jnta de dilatação com baÍra de transferência: l4l,6l m;
o Junta de retração: 81.49 m.

. ESTRUTURA METÁLICÀ
o EstrutuÍa metálica em perfis de aço usinados: 38.901,00 kg.

. PAREDES E PÀINÉIS
o Alv€naria de vedação de blocos ceÍAmicos fuÍados: 358,21 m,i
o Vergâ pré-moldada: 45,90 m;
o Contraverga pré-moldada: 35,50 m.

r REvESTTMENTO
o Piso em concreto usinado bombeado fck=3oMPa: 1.073,35 m';
o Lastro de brita graduada apiloada E=locm: 1.073,35 m'?;

o Chapisco aplicado alvenaria: 583,'1'7 íít2i
o Chapisco aplicado no teto: 108,81 m!;
o Emboço:489,56 m5i
o Reboco para teto: 108,81 m5;
o Massa única: 94.22 m'zi
o Revestimento cerâmico paÍa paredes: 489,56 m2.

r COBERTÀ
o Telhamento com (elha metálica: 1.O33,14 m3i
o Revestimento em placas de âlumínio composto: 405,16 m2i
o Revestimento em placa cerâmica esmaltadâ: 30,69 m,.

. ELEMENTOS DE MÁRMORE E GRÀNITOS
o PeitoÍl gÍaniao: 30,40 m;
o Divisória de 8Íanitot 22,01 m'zi
o Solerra em graniro: 10,80 m.

. PINTURA
o Tinta látex PVA em teto: l08,tl m2;
o PintuÍâ acrflica semi-brilho: 94.22 m2;
o PintuÍa acrílica paÍa sinalização horizontal em piso cimentado: 5,20 m';
o PintuÍa esmalte acetinado: 25,80 m2;
o PintuÍa esmalte brilhante: 1.033.14 m'?;

o Pintura externa de rufos: 550,64 m.

00,;3 9 6
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Fortaleza
InfÍaeatrutura

SERVIçOS COMPLEMENTÀRES
o Banco em maça.anduba: 7 und;
o Banco em alvenaria:6,20 m;
o Lixeira pÍé-moldada: l7 und.

coMUNrcÂçÃo vrsuAL
o Placa de sinalização parâ comunicaçâo visual em P\Ct 28,42 m2.,

o Totem de identificação: 2 und.
rNsrALAçÕEs ELÉrRIcAs/HrDRÁuLrcas/sANrrÁRIAs E pLUvrÀrs/crRcurro
FECHADo DE Tv/ caBEAMENTo ESTRUTURADo/TNFRAESTRUTURÀ ELÉTRrca
PARA USINÂ SOLAR

o Eletroduto rígido roscável: L494,76 m;
o Cabo de cobre flexível isolado: 3.221,9O m;
o Tubulação instalações hidráulicâs: 503,54 m;
o Tubulação instalações sanitáÍias: 145,520 m;
o Tubulação instalações pluviais: 347,91 m.
o Ctunera VHD 31,10: 14 undr
o Cabo eletÍônico: 921,2000 m;
o Cabo de fibra ótica: 1,14,00 m.
o Sütch corc com 48 ponas: 2 und.

rNsrALAçôEs DE coMn.c.rn A. rncÊxoro
o ExtintoÍ incêndio TP pó quimico 6kg: l3 undi
o Plâca de sinâlização: 27 und.

INSTALAçÔEs DE SPDA
o Cabo de cobr€ nu 50mm'- fornecimento e instalação: 77?,06 m;
o Terminal ou conector de pressão: 32 und.
o Haste de aterÍamento: 40 und.

RAMPÂS E CALçÀDÂS
o Regularização manual e compactâção com placa vibratória:766,51 m2,
o Passeio em concreto 20 MPa: 766,51 m'?i
o Piso tátil diÍecional: 257,O3 m2.

PAvIMENTAçÃo
o Execução de via em piso intertravado: 1.949,86 m'?;

o Execução de imprimação com asfalto: 631,18 m2l
o Assenlamento de Buia: 1.864,20 mi
o Revestimento cerâmico para piso: 78.12 m';
o Contrapiso em argamassa: 108,81 m,;
o Bâse de solo-brita (40/60): 604,43 mr;
o Construção de pâvimento com aplicação de concreto betuminoso usinado a quente

(CBUQ): 31.66 mr.
URBANISMO E PÀISAGISMO

o Plantio de árvore ornâmental: 4 undl
o Plantio de gÍamat 979,48 m,;
o Plantio de forrações e herbáceas: 443,42 m2.
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ValoÍ: R$ 379.591,23
Unidade Requisitânte: Secretaria Municipdl da InFaestÍutuÍa - SEINF
Construtora: Maíins constÍuções LTDA
CNPJ:63.3@.OO2M l{l
lrcalização: Rua Emesto Monteiro, S/N
Descrição:
A obm situou-se na Rua Dr. Ernesto Monteiro, inserida na zona sul do município de Fortaleza, no baiÍÍo
sapiranga/Coité. Trata-s€ de uma via situadâ em um bairm com aha densidâde demogÍáfica e, que em boas condições
viárias, possibiliu o ac€sso a outras ruas e avenidâs da rEgião beneficiardo assim não somente o bairro em qucsúlo, mas
a circunvizinhas e o acesso â vários s€rviços que depÉndem das vias de acesso atreladas a via em questão.

Conselho Rêgional do Eng€nharlg e Agronoml. do Ceará
RUA CÂ"SIRO E SILVA, 8' . CENTRO . FORTALEZÂ . CEAÂÁ

Íd: + 55 (85) 34515410 Fd: + 55 (45) 3453-5d)a Efrr: falêd6@@oE@.dg.br
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lnÍraestÍutura
A obÍa teve a finalidade alender a infÍaestrutura viária e urbana adequad4 proporcionando

. A melhoria da mobilidade 
'rrbana:. Implartação de gal€ria de dÍenagem;

. Evirar o alagamentoi

. Permitir o fluxo contínuo de veículos e pedeslres;

. TerÍaplenagem e pavimentação do sistema viário.
As inlervenções de drenagem, terraplenâgem e pavimenração em pedra tosca do projeto trouxeram benefÍcios de
nalurezâ econômica, social e sanitáÍia, tais como: conseÍvação do pavimento das pistas e passeios, prEservação do
tÍiinsito de veículos e p€desFes e ausência de empoçamento.
A seguir as principais caracteísticas do conEato:

. DEMOLIÇÕES E RETIRÀDAS
o Demolição manuâl de alvenaria em pedÍa c/ remoção lateÍal: 40,96 mri
o Demolição de alvenaÍia de tijolos: 108,00 m,;
o Demolição manual de concreto aÍmado: 3,93 m,i
o Retirada de meio-fio c/ remoçâo lateÍal: 260,00 m.

. TRÂNSITO E SEGURANçA
o Telâ tapume de proteção em PVC: 29,00 m;
o Sinalização de trânsiro - noturna: 4,35 m;
o Sinalização de trânsito com barÍeiras: 7,25 m.

. TERRÀPLENAGEM
o Corte e aterro compensado: 1 13,90 m';
o Espalhamento do material: t13,9O m,i
o Compactação mecânica: 1.908,40 m,;
o Preparo de fundo de vala: 101,50 m'.

. PÀVIMENTÀçÃO
o Regularização e compactação de subleito: 1.170,00 m'?;

o Sub-base com material Íeciclado completamente executado, usinado: 234,00 m,;
o Embasamento de mateÍiâl granulaÍ: 175,50 m,;
o Pavimentação em pedra tosca c/ Íejuntamento: L l70,00 m2;
o Assentamento de guiar 260,00 mi
o Caiação em meio-fio: 80,60 m2.

. DRENÁGEM
o Escavação mecanizada de vala: 15,98 m2i
o ReateÍro mecanizado de vala: I,46 m2;
o BaÍbaca com tubo PVC esgoto: 38.00 utrd;
o Rebaixamento de lençol fÍeático em valas: 14,50 m;
o Esgotamento c/bomba elétÍica de imersão 1kW até 8m: 15,98 m';
o Dreno corrido de areia grossa: 6.96 m'?;

o Concreto usinado bombeado fck = 25 MPa: 48,45 m'2;

o Concreto magÍo paÍa lastro: t,70 mzi
o AlvenaÍia de pedrâ argamassada: 14,51 m'z.

r RECONSTRUÇÃO DO MURO
o Escavação manual de vala: 40,00 m';
o Muro de arrimo de concÍeto ciclópico: 123,00 m2;
o Alvenaria de vedação de blocos ceremicos fuÍados: 200,00 m';
o ConcÍeto fck = 25MPa: 5,71 m,.

. PÀSSEIOS
o Execução de passeio (calçada): 36,40 m,.

. ARMÀDURÀ
o Armadura CÀ-60 fina:540,96 Kg;
o Armadura CA-504 média: 1.757.98 Kg;
o AÍmadura CA-60 média: 372,30 KE.

. REVESTIMENTO
o Chapisco aplicado em alvenaria: 400,00 m'zi
o Massa única: 400.00 m'.

00d3eg

7.i),.I

I
4,,

.P
a

=
õ
E

Ê
E

9
E

I
x§
Jà
oB
E8

Êâ
.PE

!§

.90õ3
:E
-êE3É
P=
dE

9e8

9.«iE

Ê8Eo o'E
o! b

G.
€ ER
§ ESo, osfí)<§
fr,R
EÊe
5sÊ
s,5 .h

Ê3--
€EEõ
eBEB
uJÉ;õ

E
3
E
I
3

_!!- s€
Exii
ü:u€
!ii ÊEt§ Fo
õQ os

.E àE
oõ

E
I
I

I
E

t
o

CREA-CE

lno.e@ 6ô: 2U03,2023, à§ 15:34

Conselho Rêgional d€ Engênhad. e Agronomla do Cêará
RUA a-asrRo E srlvÀ g1 - cÉNTRo - FoRTALEza. CEAR^

Íêl: + 55 (ô5) 345]5800 Fd: . 55 (45) 34$-5ax E@r: lbl@1oêco@de6.ú9 ú

{



Págin 10422E
''l','':i!.'t:

i,.ü

rn ,-5

Fortalieza

lnÍraestruturô

D
DE

Vàlor: R$ 4.105.8()9,06
Unidâde Requisitant€: Sclretaria Municipal da Infmesnutula - SEINF
Construtora: Resumo
CNPJ: 06.047.914/0,001-94
I-ocatização: Avenida Julio JoÍge Vieira, S/N
D€scrição:
A obra teve coÍno finalidade atender à demanda da via de acesso. dotando essa rua da lnfraestÍutura viária e uÍbana
adequada, proporcionando a melhoria da mobilidade urbana.
A inteÍvenção foi implantada com as seguintes especificrdades:

. Ímplantação de gâlerias de dÍenagem;

. EvitaÍ o alagamen(oi

. Permitir o fluxo contínuo de veículos e pedestres;

. Obrâs de terrapleÍâgem e pavimentação do sisteÍna viárioi

. Execução de dr€nagem, terraplenagem e pavimentação em p€dra tosca.
A intervençâo trouxe benefrcios de natuÍeza econômica" social e sanitária, tais como: cons€Ívação do pavimento das
pistas e passeios, pr€s€Ívâçáo do trlinsito de veículos e pedestres e ausência de empoçamento. A avenida Júlio Jorge
VieiÍa, esú situada na zona sul do município de Fortaleza, no bairro CidadE dos Funcionários, e interliga o acesso da
BR I 16 à Aveniü Des€mbargador Gonzaga. Trata-se de uma via com grande fluxo de caminhões devido aos galpões
que existem na rEdondezâ. A âusência desses serviços acima ciEdos prejudicâ a mobilidâd€ urbana nâ região, r€duz a

capacidade de supone dâ via e causâ inúÍÍreÍos transtomos aos p€dÊstres, veículos e transeunres.
A seguir as p.incipais caract€rísticas do contrato:

. TRÂNSITO E SEGURANÇÀ
o Sinalização de trânsito - noturna: 709,95 m;
o Sinalização de tÍânsito com baÍeiras: l.l t3,25 m;
o Sinalizâção de advertência: 47 und;
o Tela tâpume de proteção em PVC: 2.366,50 m.

. DEMOLIçÕES E RETIRADÀS
o Demolição mecanizada de pavimento flcxÍvel: l O51.85 mii
o Demolição mecanizada de passeio: 2.528,66 m'?.

r TERRAPLENAGEM
o Escavação mecânica campo abeÍto em solo: 5.771,30 mr;
o Aterro c/compactação mecânica: 1.361,35 mt.

. PAVIMENTAçÃO
o Regularização € compactaçâo de subleilo aÍé 20 cm de espessura: 14.054,24 m';
o Sub-bâse com material reciclado: 3.432,15 íntl
o Base solo-brita 50/50 com mateÍial Íeciclado: 2.035,E8 m3;
o RefoÍma de pavimentação poliédrica em pedra tosca: 5.138,34 m'i
o Embasâmento de material Branular - pó de pedrâ: 770,75 ío!,
o Compâctaçâo mecânica d€ pavimentação poliédÍica ou paÍalelepípedo: 5.138.34 m'z.

o Execução de impÍimaçeo com asfalto diluÍdo: 10.179,40 m2;
ô PintüÍa de ligação com emulsão RR-lC: 14.054,20 m'i
o Construção de pavimento com aplicação de concrelo betuminoso usinado a quente:

7O2,7 | mt.
. DRENAGEM

o Escavação mecanizada de vala: 6.588,34 m3;
o ReateÍro mecanizado de vala: 159,84 m3;
o Aterro mecanizado de vala com escavadeira: 1.311,37 m5;

o Apiloamento de piso ou fundo de valas c/maço de 30 a 60 kg:2.'134,42 ÍII'i
o Espalhamenao de material em bola fora: 4.882,6I mri
o Escoramento de va.la:3.433.41 Ín'i
o Esgotamento c/bomba elétrica de imersão: 4.968,50 m5i
o Rebaixamento de lençol freático em valas: 998,50 m.
o Caixa bocâ e lobo inclusive escavação, barbacãs e dreno de aÍeia grossa: 36 und;
o Âlvenaria de pedra argamassada (traço l:3): 5,84 m';
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o Concreto usinado bombeado fck = 25MPa: 1.55 m3.
o Aduela seção (0,6x0,6): I58,00 m;
o Aduela seção (0,8x0,6): 287,00 mi
o Aduela seção (1,0x0.8): 240,50 m:
o Âduela seção (2,6x0,8): 213,00 m:
o Aduela seção (3,0x0,8): 97,00 m
o Lastro de pedra de mão: 854,85 m1;
o Lastro de brira: 149,60 m.;
o Tubo PVC D=2? com material dÍenante para dreno/baÍbacã: L980,0O m;
o Execuçao de dreno francês com areia média: 159,28 m3;
o Fornecimenro/instalação de mantâ bidim RT-10: 3.668,94 mr.
o TÍincheira drenanle (0,45x0,50)m com tubo PVC, flexÍvel: 1.371,00 mi
o Assentamento de guia (meio-fio) em rrecho reto: 2.554,64 mi
o Execução de sarjeta de concreto usinâdo, moldada in loco: 2.554,64 mi
o Caiação em meio-fio: 2.554,64 m,.

PASSEIO
o Execuçâo de passeio (calçada) ou piso de concreto com concÍeto moldado in loco,

usinado:3.881,48 m,.
srNALrzAçÃo

o Placa de sinalização semi-Íefleliva com reaproveitamento de chapa de aço: 79,10 m2;
o Tela tapume de proteção em PVC: 241,83 m;
o Sinalização em tapume com indicativo de fluxo: 338,80 m'.

&Bra@-cq
vâlor: R$ 290.931,73
Unidade Requisitmte: SecÍetaria Municipal da Inf.aestrutura - SEINF
ConstÍutora: Consórcio Acos(a Edro Engenharia
CNPJ: 35.O48.5 l4l00O1{0
t-ocatizâção: Av. Santos DuÍnonl 0, Aldeota
Descrição:
A intervençáo, objeto desse contrato, representou um Íoíal€cimento do des€nvolvimento de Fortaleza{E, através da
padronizaçâo e da execução de medid&s de reparação estsutural, Berando segurança, melhoÍamento da estética e
vàlorizÀção da cidáde. Dentso desse contexto que forâm reâlizÀdas as interv€nções no Viaduro Santos Dumort/
EngenheiÍo Santana Júnior.
A seguir as principais caracterÍsticas do contrato:

. DEMOLIçÔES E RETIRADAS
o Demolição de pilares e vigas em concÍeto armador 7,0596 m3;
o Demolição de concreto simples: 13,06 m3;
o Demolição de pavimenÍação asfálticâ: 25,44 m'z.

. ENSÀIos
o Conlrole tecnológico de concreto com rompimento de coÍpo-de-pÍova à compressão: 8

und;
o Ensaio de carbonatação: 4 undi
o Extraçâo e ruptura de corpo de provâ de concÍeto: 4 und;
o Ensaio de determinaçâo do cobrimento das armaduras: 4 und.

. SINÀLIzÀçÃO
o Placa indicativa-/educativa/seÍviços refletiva em aço galvanizado: 5,55 m'?.

. PÀVIMENTAçÃO
o Meio-Íio de concreto pré-moldado: 43,4'l3l m,
o Execução de passeio em piso intertravado: 20,10 m'z.

. REPARAçÃO ESTRUTURAL DE OBRÀS DE ARTE/PLACAS DÀ TERRÂ ÀRMÀDA
o AÍgamâssa polimérica com micÍossílica: 7,1452 m3:,

o Reposição de armadura oxidada: 675,76 kB,
o Concrelo pré-misturado fck=40 Mpa: 10,O2 m';
o Corte em concreto deleÍiorado: 1E3,53 m';
o Execução de furos em concreto: l?0 und;
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o Pintura proteçâo com inibidor migrat6rio corrosão: 215,1406 m3;
o Pastilha anódica: 24 und;
o Aplicação d€ adesivo estrutural base epóxi: ll,20kg;
o Fabricação de fôÍma paÍa pilaÍes e estruturas similaÍes: 25,92 mr;
o Jatcamento de ar comprimido: 265, t8 mr.

ELEMENTOS DIVERSOS/ACABAMENTOS
o PintuÍâ antipichaçáo: 262,5605 m2:,

o RegulaÍização de superfície de concreto projetado: 215,1406 íít2,
o PintuÍa com nata de cimenror 299,10 mr.

pÀvTMENTAÇÃo Do coNToRNo Dos PTLARES
o Escavação manual para bloco de coroamento oD sapata: 20,35 m3;
o At€rÍo com areia com adensamento hidráulico: 16,65 ml.

valor: R$ 538.938,08
Unidâde Rêquisitânte: Secretaria Municipal da InfraestrutuÍa - SEINF
Construtorâ: Concórdià Construções LTDA
CNPJ: 00.578.619-88
l-ocalização: Rua Otília de Carvalho, S/N
Descrição:
A obra teve como objetivo a execuçâo das obÍas de drenagem, t€rÍaplenâgem e pavimentação nas Ruas Otflia de
Carvalho e outras, no bairro Cajazeiras, visto que se tÍata de umâ üa com alta densidade demográIica e, que em boas
condições viárias, possibilira o acesso a ouras Íuas e âvenidas dâ região. O tÍecho em questão enconrrava-se em

Éssimas condições de Eáfego, devido à falta de s€Íviços de drenag€m de águas pluviais e de pavimenhção adequada.
No período chuvoso o tráfego poÍ essas Íuas ficava totâlmente comprometido devido ao grande empoçamento de água,
principalmente no reaho que apresenta o nível topográfico mais baixo. O projero atendeu à demardapor viÀs de acesso,
dotândo essas ruas de infra€strutura viária e urbanâ âdequada, proporcionando a melhoria da mobilidâd€ urbana. A
proposta previu a implantação de galeria de dÍenagem com seção Íetângular, de forma a evitâr o alagünento nessas vies
e permitir o fluxo contÍnuo de veículos e pedestres, b€m como obras de terraplenagem e pavimentação do sistema viário.
A fluidez no trânsito de veículos e de p€destres foi prioridade nesse projeto, com a rcqúalificação das vias beneficiadas
e a Íequalificação dos passeios.
A seguir as principais caract€ísticas do conEato:

. DEMOLIÇÕES E RETIRÀDÀS
o Demolição de pavimento em pedÍa tosca c/ Íemoçâo lâ.eral: 495,00 m,;
o RetiÍada de meio-fio c/ remoção laterâl: I 10,00 m.

. I'RÂNSITO E SEGURANçÀ
o Sinalização de trânsito - noturna: 74,30 mi
o Sinalização de lrânsiro com barÍeiras: 31,O0 m.

r TERRÂPLENAGEM
o Escavação mecânica campo aberto em solo: 1.353,2E m3:
o AteÍro com pó de pedra: 151,52 m3.

. PAVIMENTAçÀO
o Sub-base com mateÍial reciclado: 672,93 Íoti
o Reforma de pavimentação poliédrica em pedra tosca: 445,5o ín2i
o Embasâmento de mâterial gÍanulâr - pó de pedra:612,93 m,l
o Compactâção mecânica de pavimentação poliédrica ou paralelepípedo: 4.4E6,23 m2;
o Pavimentação em pedÍa tosca c/ rejuntamento:4.040,73 m2i
o Recomposição de meio-fio em concreto: | 10,00 m;
o Câiação em meio-fio: 33,00 m'i

. DRENAGEM
o Escavaçáo mecanizada de vala: '126,78 m'l
o RealeÍro mecanizado de vala: 152,5'l mti
o EscoÍamento de valas com pranchões: 49,00 m'i
o Rebaixamento de lençol freático em valas: 64,30 m.
o Esgotamento c/bomba elétrica de imersão: 375,36 mr:
o Barbacã c/ tubo PVC esgoto 50 mm: 133 undi
o Dreno corrido de arcia grossa: 22,97 mr;
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Concreto usinado bombeado fck = 25MPa:'16,36 Ínt,
Concreto magro para lastro: 15,45 m3.
Caixa boca e lobo: 6 und:
TrincheiÍa d.enante (0,45x0,5O)m coÍn tubo PVC, flexível, corÍugado, perfurado, DN 100
mm: 370,00 m;
Lastro de areia adquiridaj 317,01 m!;
Alvenaria de pedÍa argamassada:4,22 mr

NAR

ValoÍ: RS 4.184.213,m
Unidade Requisitânte: Secretaria Municipal dâ Inft'aestíütuia ' SEINF
ConstÍltora: Conpate Engenharia LTDÀ
CNPJ: 4l .320.417l00O1- l9
l-ocalização: Rua dos TabajaÍas, Avenida Historiador Raimundo e Avenida Beira-Mar
D€scrição:
Obra para execução de mobilidâde e rcqualificação urbana. com fom€cimento e instalaçâo de equipamentos de
sinalizâção, na Rua dos Túajaras c nas Avenidas historiadoÍ Raimundo Girão e Beira Mar. Rua dos Tabajaras esú
localizada na praia de Iracema,local compotencial deinvestimento, esú localizâdono noÍte da cidade próximo a bainos
de alta renda como Aldeota e Meireles e ao lado do centro da cidade. O p.ojeto foi formulado para r€qualificm, inovaÍ,
planejar € olhar pam o futuro do bairro, com intervençõ€s e atividâdes que ajudam a atingir o seu real potencial de
âtratividade, cultura. turismo, geração de rEnda. As ações forarn desenvolvidas em 8 eixos estsatégicos de atuação:
comércio, ordenamento ulbano, segurança, cultura e €ventos, moradores, mobilidâde uóana, Íneio ambiente e turismo.
O locâl da rnrervenção atravessou, praticamente, todo o bairro úansversalmênte conectândo as vias transversais. Para
reduzir o fluxo de veículos e velocidade em uma árca como essa em que há um intenso fluxo de pedestres, em especial
à noitc e nos finais de semana, foÍarn adotadâs 3 (Eês) estratégias principais:

. Pavimento em interEavado: âlém de gaÍantir uÍra maior taxa de permeabilizád& (ambém atua como um
impoÍtante modeÍadoÍ de velocidade;

. Redução da faixa de tÍáfego;

. Chicanas: aumentam a quaítidade de espaço público disponível nâ via. Assim, utilizou-se os estacionamentos
na via para propor o movimento das chicânas, altemando entÍe espaços com e s€m estacionamento para
pÍoporcionar uma maior área de espaços públicos com Ínobiliário e arborizaçâo.

A seguir as principais caracteísticas do contrato:
. DEMOLIçOES E RETIRADÀS

o Demolição mecanrzada de pavimento flexívelt 2.286,47 m':,
o DeÍnolição mecanizâda de pass€io, Íneio Íio e outlos pisos: 9[,214 m3;

o DeÍnolição de câlçada / piso cerâmico ou ladrilho pÉ-moldddo de concrcto c/ remoção laterdl:
4.452,OO ÍÍP;

o Retirada de meio fio de pedra gÍanÍtlca ou pÉ-moldado: 954,61 m;
o Retiíada de árvores: 7 und;
o Retirada de placas de sinalizâção: l0 und;
o Retiradâ de braço pÍojetado cilÍndnco: I und.

. MOYIMENTO DE TERRA
o Escavâção mecanizada de vala: 2.244,97 mt;
o Escavação mecânica campo aberto em solo: 10.162,24 m'i
o AteÍÍo com piçaÍÍa" compâctação m€€ânica: 8l,l I m5;

o Reaterro mccanizado de vala: 1.419,97 m3;

o EspâlhaÍnento de material em bota fora: 10.906,13 m3.

. LASTRO
o Lastro de areia adquirida: 171,41 m3.

r PAVIMENTÀÇÃO/PÀSSEIOS
o RegulaÍizâção e compacração dc subleito até 20 cm de espessur-à: 27.316,65 ÍrÉ;
o Bas€ solo búta com 40 de bril^. 1.815,00 Ín3;

o Bas€ de solo - brita (50/50): 7.ó.{4,04 m3;
o Bas€ solo brita com 5( de brila: 849,35 m';
o Execução de via em piso inteÍtÍavado: 22.864,65 m,i
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2.4 Reâlizâçôo de S€rviços d€ Comultorlâ TécIrI(a Espccisllzada dc Apoio s GcrctrciâDellao do Prcgramr dc
Alirnçrs híbliccPriysdss (ÀPP), Op€roçeo UrbâtrÂ Comorciada (OUC) e Psrceris Públl.o- Privada
(PPP) no de Forlalez{
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N" DE
CONTRÂTO OBJETO

u)4no20 FylE
_ I.SEINF,

005/2020-FME t
- SETNF E
ú6i2AO -

FME,I - SEINF

CoMTRATAçÃo DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA ExEcUçÃo DAs oBRAS DE
CONSTRUçAO DE COBERTAS METALICAS PARA 05 (cinco) QUADRAS ESPORTMS,
NO MUNICIPIO DE FORTALEZA - CE. (LOT€ I. LOTE 2 E LOTE ],

005/2020- FMS -
I

ExECUçÃo DAs oBRAs DE coNsrRuçÀo DE 0ó rsElsr coBERTAs ve-rÁlrcns
PARA AMBULÀNCIAS DAS BASES DESCENTRALIZÀDAS DO SERVIçO DE
ATENDIMENTo MóVEL DE URGÊNCIA - SAMU. EM DIvERsos BAtRRos, No
MUNICÍPIo DE FoRT ALFZA - cE

00?/2mGFMS-t
ExECUÇÃo DÂs oBRAS DE coNSTRUçÃo Do CASTELo D'ÁcuA Do HosprrAl-
DlsrRrrAL MARrÂ JosÉ BARRoso DE oLtvErRA FRoTINHA PARANGABA, No
MLJNtcÍPro DE FoRT ALEZA - cE

23/2020 FN,I -
I

CoNTRATAçÁo DE EMPRESA PARA ExECUçÃo DAs oBRAs DE REFoRMA E
AMPLIAÇÃO DA ESCoLÀ MUNTCIPAL MARIA HELENICE CAVALCANTE LEITE
MARTTNS, LocAr-rzADA No BATRRo coNJUNTo PALMETRAS, No MUNICíPIo DE
FORTAIEZA{E

021/2o2O-FME-t
ExECUÇÃo DAs oBRÁs DE REFoRMA DA eUADRA CoBERTA E URBÀNtzAÇÃo Do
ENToRNo DA ESCoLA MUNICIPAL VIRGÍLIo rÁvoRA. LocALtzADA No BATRRo
cRlsro REDENToR, No MUNICÍPIo DE FoRTALEZA - cE

oU202t-F]iíI-[
CoNTRATAçÃo DE EMPRESA PARA EXECUçÃO DAS OBRAS DE REFORMA E
AMPLIAçAO DA ESCOLA MUNICIPAL VICENTE FIALHO, LOCÀLIZADA NO BÀIRRO
MONTESE, NO MUNICIPIO DE FORTALEZA CE

031/2ml-sEtNF

CoNTRATAÇÃo DE EMPRESA PARÂ ExEcUçÃo DAs oBRAs DE coNsTRUçÃo DE
IO (DU) UNIDADES DO CENTRO DO EMPREENDEDOR, EM DIVERSOS BAIRROS, NO
MuNtcÍpro DE FoRTATEZA -cE, DE ACoRDo coM AS ESPECIFICAçóES coNnDAs
NO EDITAL E SEUS ANEXOS

032202l-SEINF

cor.rrRATAçÃo DE EMPRESÀ PARA ExEcuÇÃo DAs oBRÁs DE REoRDENAÇÁo
URBANA DA AVEMDA BEIRÂ MÂR - coNsrRuçÃo Do SKATE PARK, No
MUNICipto DE FoRTAI-EZA - cE, DE AcoRDo coM As EspEctFrcAçôEs coNfiDAs
NO EDITAL E SEUS ANEXOS

OBJETO

I EsPrcÁo DA JoÃo coRDEIRo
2 ENERGTA LIMPA PARA PRÉDIOS E EQUTPAMENTOS PÚBLICOS

3 TERMINAIS URBANOS

4 INTERNET GRATUMA DO WIFOR

5 RODA GIGANTE
6 ZONA AZUL
'7 ENERGIA LIMPA PARA OS EQUIPAMENTOS DE ENSINO (SME)

8 ENERGIA LIMPA PARA os EQUIPAMENTOS DA SAÚDE (SMS)

9 REFoRMA E MANUTENçÃo DAs Esco|-Âs MUNlctpAIs
t0 ESPIGóES DA BErRA-MAR (RUI BARBoSA E NÁfnlco)

fr0il3i"4
Con!€lho Regional d. Engênharla e Agronomia do Cêará
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2.5 ImplanÍâção, Formetssão e CoDsoltdasão do Prúgr.ma de Melhorla da Qualidade dc Obtos Públlcas da
Prefeitura dê Fortslezâ - QUALIFOR

As arividades exercida.s pelo Pro$ama QUALIFOR úrangeram todos os Contralos d€ todas as CooÍdenadorias. FoÍam
Íealizâdos con análi relaaórios, dentíE os s desaacam.se

3 OBJETIVOS E ESCOPO

O objetivo geÍa] da conEatadâ foi dâÍ apoio na execução/acompânhanento dos Projetos e Obras, na Supcrvisão €/ou
Fiscalizâção dos Projetos, obrâs, empreendimentos em exeauçâo na cidade Foíaieza que tenhan como executora e/ou
intervenien@ a SECREIÀRIA MUMCIPAL DE INFRAESTRUTURA - SEINF. Também foram objetivos, melhorar
as condições de análise, conformidade € compatibilidade dos Projetos técnicos elaborados e/ou contsatados e a

mod€mização e hoÍÍroSeneizâção das técnicas de superviúo e fiscalização das obÍas públicas, visândo o atendimento
aos quesitos de qualidade de hojetos e obÍas conEatados ou com ã interveniência dâ SEINF, em todo o território do
município - áreas de circunscrição das SER I, SER II, SER III. SER IV, SER v, SER VI e SERCE - garântido o
at€ndimento dos requisitos de Eeservaçáo do meio anbiente natural, contribuindo com a quâlidâde de vida da
populâção de Fortaleza.
Tais serviços tiveram como objetivos específicos:

. Cerenciamenro e Supervisão na ex€cuçáo dos Projetos contratados ou exe4utadospela SEINF, tanto os de obÍ'a
de sistema viáÍio, como os de edificação de espaços urbanos, propiciando Íescisão, readequação,
compatibilidad€, minorando assim a defasâgem de dÂdos t&nicos que resultass€m de aditaÍrento de contraro
quando da execução de obras;

. Gerenciamento e Supervisão das obras contratadas pelo Município através das Secreúrias Execrrtivas
Regionais com inleÍveniência da SEINF;

. Normatizar técnicas e formulários de Írscalização, visando a homogen€izâção de Focedimentos nas diversas
suMivisõ€s administrativas no municÍpio, objetivando o atendimento dos normativos do QUALIFOR;

. Proceder Estudos ligados a desapropriação de imóveis e rEmoção de inr€rferências que comprometem os
Projetos desenvolvidos;

. AcompanhaÍr€nto dás obras visando o atendimento dos rcquisitos de pÍÊs€rvação do meio ambiente nahlral;

. Apoio ao G€rencidmento do hogrdma de Aliançâs Público-Privadãs (APP), Op€I-ação Urbana Consorciada
(OUC) e Parceria Público' Privada (PPP) no MunicÍpio de Fortaleza (Coordenadoria de Fomento à Parceria
Público-P.ivada).
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I CREA-CE

OBJETO
I ATUALIZAçÃo DE FLUxocRAMAS
2 ANÁLISE DE MEDIçÕES

REUMOES3

4 PADRoNTzAÇÃo DE FoRMULÁRIos
5 ART
6 DIÁRIO DE OBRÂ
7 RELATóRIo ForocRÁFrco
8 PLANTA ILUMINADA
9 CRONOGRAMA
l0 PoRTARIA DE FISCALIZAçÃo
ll ASSINATURA FISCAL

rcMAT/rcMSO/PCRCC12

13 AlrroRrzAÇÃo DE sERvIÇo
l4 ÂSSINATURA CONTRATADO
l5 RISCO DE ENGENHARJA

l6 RENOVAÇÀO DE SEGURO DE GARANTIA
ASSTNATURÂS DE suPERvIsÃot7

l8 oRçAMEi.J-IOS PRÉVIOS

Conselho Reglonal de Engenhada ê Agronomla do CeaÉ
RUA CASÍRO E SILVA, S1 . CEMTRO. FORTALEZÀ. CEARÁ

Têl: + 55 (85) 3..5!5dx) Fax + 55 (85) 345+5804 Enail'tu|@moco@cêE@ dg.br
lnprDso n: 2l)/03/2023, à6 15134.
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Os s€rviços que foram execulâdos pela consultoÍa comprcenderâm: o gerenciamento do Fograma e contrato, a
sup€rvisão dâs obras, a supereisão ambiental das obras: o gerenciamento e suFÉrvisão de projetos, a elaboràção de
estudos e projetos; o acompanhamento social da obrâs e o controle dos serviços de: bpogÍafia, geotecnia, demolições,
drenagem sup€rficial e profunda, micro drenagem, terraplenagem, pâvimentação e restauração, funddçõ€s de aterros,
obrÀs coÍnplementares, obrds de pÍoteção aÍnbientâI, obras de anes espeliais, concrctagem, constíução, edificações de
equipamentos públicos (saúde, administrativo e educâção) e habitacional, urbanizâção, rEvestimento, paisagismo,
desvios de tráfego, sinalização, requalificação e outros, conforme constavam nos Projetos executivos de engenharia
€y'ou arquitetum, dos quais competiu âos proponentes tomârem conhecimento, Os sêrviços de gerenciamento, sup€Ívisão
e conrole de ohras abnngeran enúe ouEos:

. Acompanhamento das obras bem como a exeaução, em pamlelo dâ construtorq do levantanento topográfico
e estudos geotécnicos solosffundações das obrds de vias (pavimentação, base, sub-base), obras de art€s
espe.iais, edificatõ€s, esgotaÍnento saniúrio, abdstecimento de águ4 dÍenagem etc., a fim de conferir com
exatidão a qualidade dos serviços;

. Acompanhamento das condições d€ segurança viáÍia e dos usuários duianre todas Às obras, incluindo os desvios
de tráfego no entomo desEs e no percurso da logÍstica de peças e mâteriâls assim como os trâmi@s legais
destes desviosjunto aos óÍgâos de trânsito competentes;

. Verificação poÍ amosu?8em da qudlidade da ob.a abrdngendo a toLalidâde da exeaução dos contÍoles
geométÍicos e tecnológrcos dos serviços realizados;

. Avaliação técnica de todos os serviços de engenhdria componentes do Projeto;

. Acompanhamento das diveÍsas etapas das obÍas verificando o cumpaimenlo integm.l das soluções dos Projetos
de engenharia;

. Acompanhamento, junto à SEINF da implantação das medidas mitigadoras;

. Acompanhamento das diversas etapas das obras verificando o cumprimento integral das soluçôes dos Projetos
de €ngenharia;

. Urilizâção de Ínetodologia PMBOK na Íealizâçâo dos tmbalhos;

. Implantação de escrirório d€ Gerenciamento de Roj€tosi

. Utilizaçâo de metodologia BIM (Modelagem de Informação da Construção);

. Elaboração de relatódos Ínensais, paÍciais e Íinais.

4 ATRBUTçôES/ATrVrDÀDESEXECUTADAS

As alribuiçõ€s peninenres aos Serviços Executádos, incluíram a análise prcliminar dos Projetos, além das indicaçõês de
mudanças nestes, sempre que as situações locais, melhor identihcadas durante a construçãot exigiram ou indicaràm ao
MunicÍpio, por meio dessa consultoria e conforme sua conveniência. Foi tâJnMm aEibuição desta consultom garaítiÍ
que as obras e serviços sêjam conduzidos de acordo com os anseios do contratante, ir§ noÍrnas e esp€cificações
contsatuais, âlém de normas, Íegulamentos e leis - em esp€cial as que dizem rcspeito às questõ€s de segurança da
população e ao meio ambiente - ale(ando a SEINF quanto a dcsvios no cumprimento dos cronogmmas físico e
iinanceiro dâs obras, aprcs€ntando sugestões que permitâm a retomada dos pÍazos de implantação estabelecidos.
ConstruíraÍn etapâs dos sêniços: Planejanento, Àvaliação da D,ocumentação Bísic4 Controle, Acompanhâmento,
Supervisáo Ambiental de Obra§; lmplantâção, Formaração e Consolidação do Programa de Melhona da Qualidâde de
Obras ftiblicas da PÍefeitura de Fonalezâ QUALIFOR.
4l PlÂneJomenlo
Etapa que precedeu ao início das obrds e que compÍeendeu a coleta, consistência, análise e interpretâção dos elementos
de Proj€to, além de planejamento altemativo parâ o acompanhaÍDento, a supÉrvisão e fiscalizáção das obràs e serviços,
quândo necessário, em consonância com as diretrizes fomecidas pela SEINF. Nesta eupa, os s€rviços compreenderaÍr
a formaçãro da Documentação Básica, a Avaliação do PÍojeto, a Revisão dos Planos de Trabalho e sua avaliaçao.
4.2 Avâlieçáo dâ Doc1rmer|asção Bósica
A consultora p€squisou e organizou toda a d€umentação Íelacionada à contÉtação, compaeendendo:

. Contralo de Execução de Projetos ou Consúução dâ Obra;

. Dados Básicos (Topogáficos, Geotécnicos, etc);

. Projetos Executivos Compâtibilizâdos e viabilizâdos T&nica, E onómica e AmbientalÍnente;

. SituaçãoFundráriaCorrespondente;

. AlvâÍás, Aprovaçôes, Licenças e Exigências dos Ggãos Competentesi

. NormÀs de Procrdimentos Operacionais não comprÊendidâs nos Projetosi

. Plãno de ConstÍução do Empre€ndimento.
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De posse de toda documentação foi feita a anális€ dcsta p€rmitindo à consultora identificar as falhas e/ou omissõ€s
existentes, de modo a ess€gurü que as modiicaçôes ey'ou complementações necessárias sejarn sugeridas e
providenciad-as com antecedênciq de forma a não Eaz€r prejuÍzos ao andànento dâs obras.
Gmrüe parte das pendências forafi idcntificadas neíâs gestões iniciais, uma vez que algumas delas, devido à sua
natuÍezâ, só ficaram suficientemente evidenciadas quando do in ício efeti vo das obÍds. Assim nesta análise for verificâdo
(a):

. A coerênciâ entÍe as quantidades estipuladas em Píojeto e as realmente nec€ssárias à execução das obras;

. A compatibilidade entre atividades e materiâis incluÍdos nas especificações para cada serwiço e os preços
propostos, com base nas suas composiçôesl

. Se os serviços constantes do Projeto foram discriminados de acordo com âs especificações e se o quadÍo-
resumo de quantitativos do contsato estavâ coerente com o Projeto;

. À existência dc composição de preços pdra todos os itens de serviços constantes do quadro resumo de
quartitâtivo utilizado no contsato.

4.3 Contmle
Foi verificado dâ Íeâlizâção de todas as tarefas n€cessárias para que a execução de Pro.ietos e obrâs se fizessêm de
acoÍdo com as norÍnas técnicas, instruções, esp€cificâçõ€s vigentes e complementarEs ou paniculares que constârdrn do
Projeto por força das adequaçóes eÍetivaflente aprovâdas. Constituíram-se funçôês do Conúole:

. Controle geomélrico por amosragem dos Projetos e obras que eslâvâm sendo executadas pelo município,
dimensõ€s plânâs e altimétricas, levantamenro e desenho, em escalas convenientes, de elementos visando à

medição dos serviços executados- Fez paÍe desse controle a conferência dos serviços de locação, Íelocação,
nivelamentos, contranivelamentos, arnarrações e outÍos que vem sendo executados pelo município, assimcomo
a execução dê todos os cálculos necessários à análise estatísrica dos resultddos dos controles realizados;

. Acompanhamento e audi@gem da coleta pdra os ensaios necessários duÍante a execução de PÍojetos e obrÀ!,
ranto no que s€ rcfeÍe a serviços quanto no que diz respeito a materiais, instalações € equipaÍnentos. Foram
exp€didas comunicações à SEINF e à empresâ contsaEda" a respeito de seÍviços executados em desacordo com
o Projeto e que nâo foram apmvados pelâ emprcsâ consultora. Nessas circunstâncias, foram interÍompidas
todâs as Íases executivas ou consEutivas dependentes dos serviços rccusados, âté qu€ se promovesse a co.reçào
necessária pdrd adequá-los ao Projeto;

. Verificação e orienrâçâo de todâ a ex€cução do PÍojeto ou obm, em todos os seus aspectos, tudo em função do
rEspectivo Projeto executivo compatibilizado;

. Verificação dos serviços referentes à proterão arnbiental, objeto de atenção cspecial, que garântiu o
cumprimento das okigações ambientais estab€lecidas no PCA PIâno de Controle Ámbientâl. Foram
comunicâdos à SEINFe à executor:a os fatos ou atividades que pudessem comprometer a preservação ambiental
ou contraridssem a legislação pertinente. Foram promovidos os meios pãa garantir a recupeÍação ambientâl
de espaços ou sítios degradados pela ação da conúatÍúa, mesmo os não previstos no rcA;

. Àdoção dãs pÍovidências rEferentes à seguÍança do trabalho, inclusive âs que se Íeferiram ao trânsito, também
meÍec€Íam atenção especial, possibililando assim que as Íecomendações contidâs no Projeto e suas adequações

foss€m integralmente atendidas;
. Exigência de seguÍança e sinâlizâção adequadas nas diversas frentes de s€rviços das obras, reportando-s€ de

modo sistemárico à SEINF quaÍto às condições e adequação da sinâlizâção e demais medidas de se8urança.

Cenificar-s€ que a sinaliação esteja de acordo com o Código de Trânsito Brasileiro e Normâs dâ ABI.IT,
aprovaÍdo previamente os Projetos de sinâlizaçâo, horizontal e vertical, devidamente adaptados às condições
Iocais de cada Írenrc. Acompanhamento da i[stalação da sinalização, c€rtificando-se que o mesmo estava de
âcordo com o PÍojeto aprovadoi

. Anotação dos fatos considerâdos rclevantes, no Livro de Ocorrências ou Diário de Obra;

. Inspeçáo da recepção e estocagem de matêriais que estavam sendo empregados na obra paÍa preservagão das

suas caraderísticas, s€gundo normds da ABNT, dos Íabricantes e de acordo com os critérios de qualidade.
4.4 Àcompatrhsmcnto
O acompanhamento dâs obras compr€€ndeu umâ série de atividades que fomm r€alizadas pela empresa consul(ora,
confo.me a se8uir exposto:

. AÍálise detalhada dos serviços, de modo a possibilitar o des€nvolvimenro contínuo e harmónico das óÍâsi

. Análise dâs pÍopostas da contraradâ, relativamente à execução dos Projetos e obras, aprovando-a, rejeitando-
as ou sugerindo modificações, paia que o serviço se.ia concluído com a qualidade desejada Íos prazos e pelos

Preços es(abeleaidos;
. Promoção d€ reuniões periódicas com a contralada, quando forÀm trâtadas e discutidas as propostÀs,

Íeivindicações e planos de trabalho desta;
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. Acompânhamento do cronograma de construção;

. Deftnição de prioridades para execução dos seÍviços, de máneira que atenderam aos interess€s da SEINF;

. Promoção de alterações nâ programdção da conEarada, adequando-a aos pràzos estabelecidos, solicitando
acréscimos dc p€ssoal e equipamento, se necessário;

. Informação sobre a adequabilidade dos equipamentos e da mãoJe-obra utilizâdos nâ execução do serviço,
quanto à consecução dos prirzos contratados;

. Acompanhamento da evolução dos quântitativos durante a execução do serviço, de modo a pÍever a
necessidade de aditivos aos valores e prazos contratados, prepaÍando justificativas e fomecendo subsÍdros
técnicos que permilam à SEINF a €laboração de Termos Aditivos;

. Emissão de parecer conclusivo sobre qualqueÍ essunto envolvendo modiíicações d€ contratos, suspensão
parcial ou tolÂl de serviços, execução de serviços não previstos nos contralos, modificaçõ€s dê pÍeços unitários
e composição de preços d€ novos serviços, tendo em vi§-a os respectivos íeflexos nos custos e pEzos
contÍatuars dos serviços;

. Manutenção de todâ a documentação Íelacionada com o seÍviçoi

. Emissáo de relatórios conforme detà.lhado à fiente.
4.5 Atiüdsdes de Sup€rüsão Ámbleotal de Obras
Entre as aüvidâdes da Supervisôra constou a atividâd€ de supervisão e fiscalização ambiental de obras. PaÍa tánto, a
EÍnprEsa colocou à disposição um profissionâ.I que será ÍesponMvel pelo acompanhamento do cumprimento dos
requisitos ambicntais que constam do contsato de execução das obr-as, conforme previsto no item E4uipe Técnica,
Esse pÍofissional for responsável por verificaÍ e atestar que todas as arividades relativas ao meio ambiente envolvrdâs
na construção dâs obras esúio sendo executadãs denEo dos pâdrõ€s de quâlidade ambienlal.
A supervisão ambiental coube:

. AcoÍdar o planejamenro ambienlal de obras com a equipe das consEutoras e da SEINF, aFovârdo-o e

revisando-o, por meio de rÉuniões s€manais com os responsáveis ambientais de cada construtora/lote de obras;
. Implemenrâr insp€§ões ambientais, pâÍâ verificâÍ o grau de adequaçâo das âtividades executadas, em Í€lação

aos ÍÊquisitos arnbientais estabelecidos para as obras € progràmas ambientais a elas ligados:
. VerificâÍ o atendimento àLs exigências dos órgãos ambi€ntais rÊlativÀs ao processo dc licenciaÍrÉnto do

empre€ndimenÍo:
. Insp€cionaÍ periodicament€, e sem aviso prévio, as distinlas fÍentes de s€rviço no carnpo, para acompanhâr a

exccução dâs obras e sua ad(quação ou não aos programas de gestão ambienra.li
. AvaliaÍ as atividades das equipes ambientais das cmpreses consEutoras e prestadoras de s€rviçosi
. Sugerir ações e procedimentos, de modo a evitar, minimizar, conEolar ou mitigar impactos potcnciaisi
. Propor, no caso de não atendimento dos requishos ambientars, ou sejã, na situaçâo de conliguração de não

conformidades significaüvas e não rEsolvidas no âmbito das reuniões semanais de planejamento, pêna.lidades

contaa a empÍesâ conskutora ou PrEstadom de sêrviços;
. Avaliar em conjunto com a SEINF, no caso de açõ€s que u-agâm impactos ambientais significativos ou de

continuidáde sistemáticâde não-conformidades significativas, a necessidade de paralisação das obrds no trecho
considerado. de modo a possibilitaÍ a adoção, a tempo, d€ medidâs corrêtivas. Ness€ caso, a sup€rvisão
preparou relatório sintético, informando das questõês envolvidas e da pÍoposição de paralisaçãoi

. Àvaliar periodicarnente â eficiência dos programâs ambientais r€lacionados às intervenções fÍsicas previslâs €
propor os ajustes necessários;

. PrepâÍaÍ e apÍes€ntar relatórios periódicos d€ sup€risão ambientâl à SEINF, com periodicidade mensâl e um
final, conclusivo, qudndo do término da execução das obrâs.

4.6 Adüdâdês € Açõ€s de Mobüzsção e Comufúcasão Soclal

Como forma defacilitüo des€nvolvimenb dâs a@s a s€rÊm desêncadeadas duÍante a implementação do QUALIFOR
foi prevista a implementação de um Plano de Mobilizasão € Comunicâção Social. O referido plano teve como objetivo
geÍal desenvolver técnicas e instrumentos de comunicação para todas as açôes que compôem o QUAUFOR, de modo
que estas sejam percebidas como ações positivas de forma a atuâr como instrumento de sensibilização para uma nova
cultura desenvolvimentista, paÍticipativa e ambientalmente sustenúvel. Mais especificamente, visou a consecução dos
seguintes objetlvos:

. Efetivff o processo de comunicação entse a Equipe de Comunicação do QUALIFoR e a PrcfeituÍa de
Fmtaleza:
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. Criação de um caral de comunicação diÍeto com a populaçâo das áreâs de intervenção, mantÊndo-a informada
do andamento das diversas fases de implaÍtação dâs açõ€s do QUALIFOR;

. Foítalecimento dos vínculos de confiallçâ e cooperação da comunidade em relação as ações do QUALIFOR

. Resp€itâr as culturas locais e adequar os produtos ao contexto de cada árÊa;

. Criar canais de comunicação entre o QUALIFOR e as comunidâdes;

. Promover uma comunicação claÍâ" consistente, unicária e inrêgradã, Bemndo conve.gência entÍe o QUALIFOR
e as expectativas do público em todas âs atividades desenvolvidas;

. Coletivizâr, gerar empati4 promover engajamento e convocar às pessoâs pz|ra a ação. consruindo uma
identidade comum, que seja inclusiva e ajude a promover a panicipação ativa dâs comunidrdes nas aaividades
preconi zádas,

4.7 Imphntação, Formols§5o e ConsolideÉo do Pmgmma de Melhorla da Quâltdade de Obras Públlcâs da
Prefeltura de For.lslezâ - QUÀLIFOR

O D€ÉÍeto n' lz4lq/2ooB de I l/0?/200E que instituiu o Programa de Melhoria da Qualidade de Obras Públicas da
PÍEfeitura Municipa.l de Foíâleza QUALIFOR considerou o repÍesenulivo volume dos investimenlos em obras
públicâs no Munrcípiode Foíalezá, b€m como o consoante compÍomisso dâ Administração Municipal com a qualidade
das obras executadas, a necessidade de articular as ações na áreâ da qudlidade dos órgãos executores de obras públicâs
e, finalmente, as direEiz€s do Programa BrÀsileiro da Quâlidade e Produtividadc dâ Habitação - PBQP-H (Poídria n'
542 dE O5l l2no 12 do
Minisrério das Cidâdes.) e dâ ISO 9OOl:2015.
Desde o inÍcro dâ implantação obtivemos os s€guinres resultados:
5 Supoíe à Fis.alizaÉo na lnslêçeo dâs obrrs em andrmento (IdentlllcsÉo, logísdca, csnteirc de obEs,

segurall§a e verilicâçÃo dos servtço6);

ó AcomponhâmcÍlo de Qus[dade des obros clNn hdi.?doÍ6 Detr§rróvels;

7 Melhofle dâ qurlldade do6 materlals apücados nas obras;

E Melhorle no âcompoDhamento ao plenejclnenlo da obrs;

9 I»+onlbüizsção de rEurs6 lrara dcsempcltho dâ fiscallrsção (rrâ|lspoÉe EPI'S, Lúreêíruturi do sctor,

etc);

10 Certlícação da PrcÍelturâ no QUALmOR nível "B" na SEINF e HABITAFOR; e nívêl'19'nas Secrttstiâs

ReAlonats I, tr, Itr, V e VI;
11 ElaborrÉo e Psdronização d6 l,mctdimetrac: ConEatrÉo, Fiscelztrção e GeEnciâmetrto de obrt;

Colllrel8ção, ElâboreÉo e Acompsnhamento de PmJeto6;

12 Acordo sêlorlâl com SINDUSCON e ACOMPEC pam cobransâ do ISO 9001-/PBQP-H das Conslrutoras

nâs Lldteçõ€s d, Preíeihlra;

13 RÂsrrêâbilidâde e Transp6Éncls dss lnfoImaç{c6 do6 Pro.e.s6 ligsdG à Obrasi

14 vâlorlzeçõo e Capacltrção dos Técnlcos da PreÍeltum;

15 Otimlzâção do Prccesso de elÍlssão de AlvsÉs de ConstruÉo.

Os irens descntos âcima foram avaliados e, quando nec€ssáÍio, foi trabalhado um Plaro de Açâo para possibilitâr o
des€nvolvimento e alendimento dos objetivos pÍetendidos para câda item. Além dos Requisitos obrigatónos e
necessários para a Ceíificâção dos níveis, a contratadâ desenvolveu as seguinles atividâdes:
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Àudttorte de diâgnó§alc.o de quaüdsde de serüç6 execntrdoq com relatórlo fotográf,co;

Plâno de ação € plono de sensiblllzrçõo ds equlpe;

AudltoriÂs Intcmas s.ftreírsisi

AcompatrhameDto das Âuditorias Extemas aDusls psra Ceílllcâção de nível;

Inspeção prm etrlrrBe d€ obr! prontâ, com relatório fotogúfico, plono de âção e íecham€nto das NC's

identlícf,des Um reprctênÍânte da ehpresa Íez pârte da comlssão de Eceblmento drs obr.as;

Pesqulsss semestrxls de sâff§façeo do clletrae e dr Politica do Quâlidsde (lDlenrs);

CapoclLçõo e apoto por'a a redlzrçâo da pesqulsa de sstisÍrÉo trâ pó6-entrcga com 6 cllentes;

Àdeqursõo do RefercnclâI Tecnlco do QUÀLIFOR à Norma ISO 9ü)l:2015;

Trefuattlerac espccÍís (seNibülz.çâo, ge5ú0 do l€mpo, RNC, EoüvacloDal, entrc outr6) e rclrcloBsdc

à segursnça do trabalho (PCMAT, PCMSO e PPRÂ),55, Melo Ambienh (FGRCC) e Flscâliz{ção de Obras

híb[cxs;

Capocltação de prollssionâis responúveis peh G€stiio de contralos nâs U dades paÍlclpatrtcs;

Revlsão do procedlm€Dao de QUALIFICAÇÃO E AVALIÁçÃO DE FORNECEIX)RES e implsntrÉo do

'SELO QUÀLIFOR' (CeÍiflcado de recollhcc'lmento às melhorts emprrsas cotrarstadss e ayslhdss nG

critérlos de quàlidade);

Cspaclarçâo de muldp[câdoEs par. , divulgr{ío de I,IOLÍIICÀ DA QUALIDN)E do QUALIFOR r todc
06 cobboradoEs dâ PMF;

Reüseo e Implântâção do "Matruel de Usuárío";

Elaboração e iEplantrção do "Manuâl d€ Crltérl6 de MedlÉo";

Implanlsçio do Nívcl " " tras 7 Sccrcaârlâs RegiotrâiÀ SEfNF-S€qetsrte MoDiclpal de hÍTâestruhlr&

SME-Secretaria Muntclpal de Educâção, HABITAFOR-Scqetârtr MuDicipal de Desenvolvlltrenlo

Habllsclonsl e na SETFoR§ecrelerla de Turlsrno de Fortalezá/CoPlFoR-Coorde[adorlâ de Pr:ogramâs

lnLgrsd06.
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A partiÍ do que foi exposto dcimq como: a impoíância de um SCQ - Sistemâ de Cestão dâ Quâlidade atuante nas obras
e Projetos da Prefeitura, a busca dâ melhoria conúnua da Fiscalização e consequentemente da qudlidade das obrâs. a
dificuldade de operacionalização dos indicddores, necessidâde de mais capacitação pam os Fiscais de Obras e a
formação de multipücadoÍcs, justficou-s€ a contratação de uma Consultoriâ para a conrinuidade da implantação e a

consolida{ão do Programa QUALIFOR na Prefeibrm Municipâl de Foíâlea.
3O.l Servlç!§ de Consrlloriâ Técnt(Í Espcct.llzrds de Apolo r GereDcht8cnao do Pmgr1ma de Àltançâs

Públlco-Privedos (APP), OpêraÉo Urbanú Consorciâdâ (OUC) e Parceria Púbüco- Privsda (PPP) no
Munlcípio de Foírleza (Coordenodorlâ de Fomento à Psrceriâ Ríbllc!-Priyada)

As atividâdes redlizâdas foram:
. Apoio â GesÍio dos pÍocessos de Alianças Público-Privadâs (ÀPP), Operação Urbana Consorciada (OUC) e

Parceria Público- Privâdâ (PPP) no Município de Fortalezâi
. Análise e avaliação dos estudos técnicos, econômico-finarceiro, juídico-institucional e Projeto de negócios

voltados aAlianças Público-Privadas (APP), Operação Urbana Consorc iada (OUC) e Parceria Fiblico- Privada
(PPP) no Município de Foíalezai

. Realizar estudos vohados para AliarFs hiblico-Privadas (APP), Operação Urbana Consorciada (OUC) e
Parceria Público- Privada (PPP) no MunicÍpio de Fona.leza.

A Consultora inteirou-se da concepção global de todo o Pro8lama e pÍocessos de Âlianças Público-Privadas (APP),
Opemção Urbdna ConsoÍciada (OUC) e PaÍceÍia Público- Privada (PPP) no Município de Fortalezâ para exercer com
s€gurança as atividâdes de apoio ao planejamento, gesüio, adminisEação, estudos de viúilidade e demais atividádes
abrangidas no escopo da cond-dlação.
Os E-dbalhos fordm divididos em 3 (tsês) subatiüdades, conforme descÍito abaixo:

00:;320
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. Gestão do Programâ
» Apoio â gestão das ações e pÍocessos de Alianças hiblico-Privadas (APP) no Município de Fonaleza.
» Apoio a Cestão do portfólio de Alianças Priblico-Privadas (ÂPP), Operação Urbana Consorciada (OUC) e

Pârceria Público- Privadâ (PPP) no MunicÍpio de FoÍtaleza.
» Apoio na criação, concepção e desenvolvimento de novds opoÍunidades de Alianças Público-Privadas (APP),

Operação Urbana Consorciada (OUC) € Parceria trjblico- Privada (PPP) no Município de Fortâleza;
As atividades descritas desdobmram-se em outras afins que se fizeran nec€ssárias paÍa o perfeito exercÍcio de Apoio
âo Gerenciamento segundo o modelo de gesülo definido em conjunto para a Eestão do Progarna de Aliânças hiblico-
Privadas (APP), Operação UÍbana Consorciada (OUC) e Parccria Eibtico- Privadâ (PPP) no Município de FoÍtaleza.
A Consul(oÍa desenvolveu â sua atuação de forma integrada e sincmnizada com os esforços de todos os demais
envolvidos nos pÍÉessos de Alianças Público-Privadas (APP) no Município de Fortaleza das meiâs Façadâs.
Além disso. foi €xi8ido:

D Mão de obrà esp€cializâd4 para atender às necessidâd€s de Apoio a Gesüio, na qualidade e na quantidadc
rcqueridas pela Município de Fortaleza, nos tempos necessários pam a execução dos sediços a s€u câÍgo. O
Município de Foíalezá poderá ÍecusáÍ a inclusâo, na equipe de Gestão, de pÍofissionais que considerE não
atendeÍEm aos rcquisitos de qualificação estabelecidos pâra o bom desempenho das funçõÊs a executâr;

» Acompânhamento tempestivo das de.isões do Município de Fortalezâ necessárias ao bom desempenho da sua
PolÍtica pard o setor peninente:

» Permanente pÍeocupação com o meio ambrente, fomentando nas contratadâs envolvidas no PÍojeto a
consciência ecológica e ambiental, de acordo com â legisldção, normas e re8ulamentos vigent€s, tendo como
objetivo a preservação e a regeneração do meio ambiente;

» Apoio na coordenação das atividades pÍóprias e das ConsultoÍas contratadâs f,elo Município de FoÍtalea e

acompanhamento das gestões junto às Concessionárias de Serviços FÍblicos e órgãos da Administração
Pública para consultâs, aprovações e licenciâmentos exigidos para a ex€cução das obras e fom€cimentos;

» Coordenação da elaboração de documentos úcnicos e dâ disEibuição dos mesmos, de modo a permitir a

colocação de PÍojetos, mâiuais, listas de materiars e d€ equipamentos e outros, junto ao Canreiro de Obras nos
pÍazos requeridos;

» Submissão à aprovaçãro do Município d€ Fonâlezâ de toda documentação de Projetos emitidos pelas
PÍoponentes;

» Pldncjdnento, cotrEole físico € finaÍceiro da exe.ução;
D Apoio na elaboração de Proclssos de Manifestação de tnl€resse (PMIS) para realização de Parcerias hiblicos

Privadas (PPP) no município de Foíaleza;
» Apoio o Município de Fortalez.a na conduçâo dos processos de contmtaç5o, licitaçôês de obÍas, bens e serviços

dou seleção de consultores no âmbilo do hojeto;
. ÂDóIse e ev.lirção de Propcl&§ dc Àlatr§.s PúbIco-PrÍvâdas (ÀPP), Operaçõo Urbono ConsorclÂdâ

(OUC) e Parceria Fúblicu Privada (PPP).
A Avâliação e/ou elaboração conjunta de estudos para estruturação de parcerias com a iniciativa privada, foi rEalizada
conforme demanda através de emissão de ordem dê s€Íviços espe.ifica.
Estâ Atividade compreendeD as seguinres Subatividades:

, Elaboração do Plano de Trabalho.
A consultoria inicidlÍÍÉnte apresentou Plano de Trabalho para o desenvolvimento das atividades, a ser aprovâdo pela
equipe técnica, onde foi regisr.ado o conjunto de asõ€s a serem desenvolvidas, Esse documento contou no mínimo os
seguintes itens:

o Fases do PÍojeto;
o MetodologiaPÍopostai
o EsFatégia do Projeto;
o Composição da Equip€;
o Descrição dÀs Atividades e PÍodutosl
o CronogÍama;
o PãÉis e Responsabilidades:
o Meca.nismos de Comunicaçâol
o Calend,ário de Reuniões.

» Avaliação da propostâ
A âvaliação de propostâ aprEsentada, compÍelndeu as s€guintes taÍefas:

0 0,;31 I
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o Orientar o Município de FoÍaleza na avaliação dos estudos elaborados f,elos proponentes, dirimindo
dúvidrs, prestando eventuais esclarecimentos e verificando a necessidade de complementações aos
estudos:

o Disculir com o MunicÍpio de Fortaleza previamente os critérios para avaliâção da proposta entrcgue, a
fim de dirimir eventuais dúvidasi

o Ânalisâr a fundamentação do Projeto, incluindo a rcvisão dos docuÍn€ntos apresenlados p€la
concessionáÍia, contemplando onde couber, dâ anális€ da viabilidâde econômico-financ€iÍ'À dos
indicadorcs de desempênho, da matriz de riscos € do modelo de Value for Money;

o Avaliar e revisar as anális€s produzidás p€lo proponente, conrêmplando as temáticas:
/ Anális€ Técnicai
/ Análise Juídicolnsrirucional:
/ An:ilise Econômico-Financeira;
/ Anális€ de NeBócio.

" Adequou ey'ou complementou o modelo de neg6cio pÍoposto.
AssessoÍamenb na adequação e/ou complementação dâ proposta foi a fim de que o modelo de negócio proposto fosse
alinhado aos objetivos do MunicÍpio de Fo(aleza:

o Elaborar as adequações n€cessárias ao modelo de negócio proposto de forma a superar possíveis
fragilidades detectadas e equipmm com outÍos modelos âmplajnente urilizados Írclo mercado paÍa a
exploração de áreÀs de semelhante vocação.

o Apoiar a elaboração do Projeto de l-eilconúato a ser pactuado com a concessionária.
» Apoio na estruhrração do Projeto de lli e/ou dâs cláusulas contratual foi ne8ciado com a concessionária, parâ

atender as demândÀs do Município de Fortalezá, órgãos de conúole, compreendendo as seguintes tâÍefas:
o Assessorar o Município de FonÃeza na elabomçâo er'ou adequação da minuta do Projeto de lri e

Clausulas conEatua.li
o Assessorar o MunicÍpio de FoÍtâleza na negociação com o parceiÍo privado envolvido;
o Assessorar na Consulta à Assessoria Jurídica da Município de Fonalezâ e à Procuradoria Juídica do

Município de Fortaleza.
o Apoiar a realização do modelo de gestão do conEato.

» Apoio na formulação do modelo de gestão do contrato usando como referência as boas práticas do mercado
parà o estab€lecimenro de manuais e procedimentos opeÍacionais no âmbito do MunicÍpio de Foíateza,
compreendeu as seguintes EreÍas:
o Assessorar o Município de Fortaleza para a formulação de manuais op€râcionais para â gesüio,

acompanhamento e controle do contrato;
o Assessorar o MunicÍpio de Foíaleza pam a implantaçào dos procedimentos oper-acionais de gestâo do

contÍato:
. R€alização dc e6nrdo6 volt d6 porâ Ali.trsrs PtúbllccPHvrd6 (AlP), Opere@ UÍüúna CoNorclada

(OUC) e Parceria Públt(ú Pívâdâ (PPP)
» Estudos, estruturação de Projetos e planejaÍnento estratégico pam implaÍtação dÊ Alianças Público-Privadas

(APPS) no MunicÍpio de Fo(aleza, que foram demandados por ordem de s€rviço especifica.
» ETAPA I Plaro de TÍabalho Na Etapa I, o responsável pela elaboração dos estudos para IdentiÍicação de

Áreas de Interesse para o Desenvolvimento de Alianças Público-Privadâs teve quedetalhar am€todologiâ para
a execução do trabalho que é deenvolvido no mínimo em seis áreas, incluindo escopos, prazos e a equipe
responsável por cadâ etapa do trabalho.
ETÀPÀ II - Diagnóstico para a Identificação de Áreas de Interesse para o Des€nvolvimento de APP - Essa

etapa é realizada a páÍtiÍ de um diagnóstrco pâra o município, ond€ são identificadâs opoíunidades que podem
ser aproveitadas para o s€u desenvolvimento, bem como as irrneaças que comprometarn €ss€ pÍocesso, O
desenvolvimento desta Etapa é baseado em um diagnóstico uÍbanístico, €conômico e espacial dehlhado. Pam
isso, a coleta e a análise das infoímâções e tendências para a cidâde abrange:

Anáise Urbanística:
Análise da InfÍaestruom Básica e dos Serviços Geraisl
Análise do Ambiente de Negócios;
Anáise do Afibiente Natural e ConstruÍdo.
Anáise do Quadro Institucionâl. Osresponsáveis pela Identificâção de Áeas de Interesse e Elaboração
de Plano de Ação para o Desenvolvimento de Alianças Fúblico-Privadas podem fazer uso da
metodologia que considerem relevante para aprcs€ntar um diagnóstico claÍo e fundamentado em

o
É

-q
a

I
-9
E

E

a
g
E

FE
sà

E r.t

EÊ
õ.i
ã!

BS.aô

39
.9oó3
a3
'a ã_

;3
EÔ
É!

288

€§ F

E.§ ;
oõ EtG 

-

€.E R
g E§o o)<rE<3
fr,R

Eas
efi.E
Etõ-? ^ à\ixã:ô
; ãÊÊ
rJJ tr tõ

EI

E
e

!!
-!

ó iP
Esi29ô ô E

t:-fl €xiN e;
".F P5
ãQ os

,E ãE
()'ó

e
I
I
!!
I
Ê

o

ff0,,.31!

Consolho Rogional de Engenharia € Agroíomia do CeaÉ
RIJA casrRo E srLv . ai - cEMrRo - FoÊra[Eza - CEARÁ

Í€r' . 55 (85) 3453{8@ Fd: + 56 (45) 345}5d)4 Etul: lbldlús@(loEâé.d!.br
I CREA-CE

lmpE$o dn: 2003/2023, às 15:34.



rall'afi
u ri, .Ji.. ít:-.

Pâglns 2ü228

;- ?9'l

Fortelcza
lnÍÍagstruturâ

inÍormaçõ€s confiáveis sobre os asp€ctos citâdos acima. É imponante que nâ elaboração do trabalho, a
base de dados para o Diagnóstico inclua aspectos como:

/ Evidências apÍesentadâs de formâ qualitativa e quantitâtiva:
/ ComprEensão dos mercados €conômicos que opemm na árcâ;
/ Avalação, em termos gerais, da necessidade Blobal de terra ou espaços p:tra o des€nvolvimento

econômico de árÊas críiicas de intervenção:
í AvaJiryAo da ofeía existente e furum dâ terra e espaços disponíveis para o desenvolvimenro

econômico da Areâ; e. Identificação de eventuais deficiências de insta.lâCões que atendem à necessidades das
pessoas no dia a dia;

/ Avaliação da capacidade do Município de absorver novos emprerndimentos.
EIAPÀ III - Anáisê da Árca Priorirária para o Desenvolvimento de APP - As áreâs definidâs pelo Município
é objeto de pric,rizâçâo, seja em decorÍência da lógica dâ relação entÍe as mesmas, ou por necessidade de prévia
capacitação insdtucional. A consultoria deve Íeâliz3Í a a.ná.lis€ com base no conjunto de criterios, já definidos
em estudos anteriores qü€ a aráise cada área identificâdâ e. A consultoria deve especificar a metodologia a sêr
usadâ bem como seus rcsultados de forma clara e explícitâ" para a classificação e a hierarqúzação os ÍEsultados
da anális€ das áreÂs críticas de intervenção e dos PÍojetos.

ETÀPA IV - D€finição do Conteúdo MÍnimo do PÍojeto Primitário em Termos Juídicos e de Engenharia
Financerra dados os pré-rcquisitos leeais e de pré-v iabilidâde financeira para o instrumento a ser definido pa,l-a

intervenção (OUC e/ou PPP). Dentre outsos pontos deve se atentâr para a presença do seguinte conteúdo nesla
etapa: Avaliação e acompanhamento das ações e progÍamas do Município, do ponto de vista estratégico que
tenha relação com a altemativa escolhida; auxílio na elaborâção de um planejamento estÍatégico para a

realizâção da APP municipal selecionada, com a proposição de ações que foíaleçaÍn e incrementem os anscios
de desenvolvimento sustenúvel do Município; avaliação e ânálise do impacto ambiental; avaliação e aÍá.lis€
na prevenção de situações de risco; avaliação e análise lécnica quanto à consolidação do fundo garântidor, do
crupo cestoÍ de APP e da legislação municipal, com a emissão de relatório cítico; Análises e avaliações
quanto aos .iscos e impactos nas garantias a instituições ÍinanceiÍas e investidores, bem como o plaiejamento
tributáÍio e financeiro na APP, observando o interesse e a viabilidade financeira, no intuito de maximizir
lucÍos, parâ aEação de investimento privado.

Os P.incipais processos gerenciados do Programa de Parceria Público-Privadas (PPP):
. Esplgão dâ João cordetro

PMI para realizar estudos de viabilidade incluindo a modclagem Técnica, F-conômico-FinaÍc€irã, JurÍdica,
Socioambiental, Engenharia e Arquitetura, parâ a instalação, gestão, operação e maÍutenção do Espigão da Rua João
Cordeiro, na Praia de lÍacema. A ação está inseída dentro do PÍojeto Beira Mar de Todos e do Fonalezâ Competitiva,
incenrivando novos n€gócios na CapiEl atÍavés da disponibilização do espaço público pala a exploraÉo econômica.
O projeto do emprEendimenlo prevê o uso de €nergia limpa, de modo que seja autossuficiente energeticaÍnente, com
tratamento aos Íesíduos de forma eficiente e ambientâlmente corÍEta,
Os Estudos apres€ntam soluçõ€s finarceirarnente viáveis, que resguardem a maximização do interEsse público, e que
considerem a administração eficiente e dinâmica dos Empr€endimenros, buscando a autossuficiência financeira do
projeto. Análise de fontes provenientes de receitas altemativas, complementares, acessórias ou de pmjetos associados,
considerando a realizâção de eventos espoíivos, culrumis ou de entÍetenimento, a explomção de lanchonetes,
restaurantes, pontos fixos ou móveis de venda de comidâ e bebida, lojas, equipamentos esportivos € de lazcr, s€rviços
de foto comercial, ações de maÍkeling, comeÍcialiasão d€ direitos de nome (namingights), exploràção publiciúria.
telecomunicações, dados móveis e demais usos,
Arualmenre, o equrpamento é utilizado pard la2er e espones, além da contenção do avanço do ma, e da possibilidade de
vista parorâmica dã orla. O espigão possui ú10 melros de extensão.
o valor márimo de Íessarcimento do projeto é de R$ |.383.013,82 (um milhão, tsezenaos e oitenE e três mil e treze
reais e oilenta e dois cenlavos).

. Energls Ltnps para Mtos e EqulperDent6 húblic(É
A iniciahva engloba um pacote de medidas de estímulo à criação d€ um cenário qualilicado para novos ne8,6cios na
Capita.l viabilizáÍdo mecanismos para o suÍgimento e o crÊscimenao de empresas em áreás estratégicâs do MunicÍpio
com gemção de emprego, renda e desenvolviÍn€nto.
O Proc€dimento, já foi reálizâdo nas pâstas da Sâúde e Educação do Programâ Fortalezâ Crmpetitiva e visâ implarrar
eneÍgia renovável nos prédros púbhcos, gerando economia e reduçâo de emissão de CO, para a aunosfera Se8undo
dados de 2Ol8 da Agência Nacional de Energia EléEica (ANEEL), chega à ordem dos R$ 62,2 bilhões a dívida da União
com as distribuidoras de energi4 a ser pagâ com incÍementos na tmifa até 202, Escolas, cÍeahes e equipaÍnentos da
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lnÍraêstrutura
Secretaria Municipal de EducaçAo têm gastos energéticos de ceÍcâ de Rl[ 14 milhões por ano. Ao longo de 20 anos, a
economia dircta será de R$ 42 milhões. A pasta gasta tamMm R$ 14 milhões por sno com energia de fonte hidrEléEica
e a estimativa é economizar R$ l7 milhões em duas décadas no setor.
Além dâ geração e distribuição de eneÍgia por fonte solaÍ ou eólica, o Projeto tâmbém contempla a eficientização
en€r#tica dâs unidades consumidoras, através de ações como substituição de lâmpadas incardescentes e fluorescentes
por tecnologia LED, monitoramento € automatização da eficiência ener8ética e plano de manutenção preventiva e

. TennlnÀis Urbeno§
O Programa tem como objetivo permitir a concêssão da otimizâção e manutenção dos serviços nos oito terminais de
ônibus urbanos de FoÍaleza. s€ndo sete fechados (Antônio Bezêrr4 Conjunto CeaIá, Lagoa, Messêjana" Papicu,
Parangaba e Siqueira), e um terminal abeío (Praça Coração de Jesus), além de duas estaçóes de transfeÉncia (Avenida
Washington Soarcs e no bairÍo José WallEr) e dois corredores de ônibus, sendo eles o Antônio Bezerra-CentÍo e o
Messejana{entÍo, com inteÍvenções em a.rda.Ínento,

. Intemet Gratuita do WIFOR
Com a escolha de 62 espaços públicos espalhados em diveÍsâs rcgiões de Fona.lezá, objetivo é tsaÍsformâr Foíaleza
em uma cidade mais con€ctada. O intuito do programa é democÍatizâÍ o uso da intemet e gamÍtir o acesso gratuito à
população. Já conlâm com o serviço espaços estrategicamente inslâlados nos bairÍos Centro, vila Velha. São Gerardo,
Dionísio ToÍes, Aldeotr,João XXlll, DemóÉnto R@h4 Benfica, Conjunro Ceará, Fátimâ" Conjunto Esperança, Cidade
dos Funcionários e Messejana.

. Roda Gigante
Esrudos de Modelagem Operacional, Econômico-Finarceira, Jurídica, Socroambienlál e de Engenharia e Arquit€tura
Para a lnstalação, Gestão, OpeÍaçâo e Manutenção de Empreendimento para Entretenimento composto por uma roda-
gigante e Equipamentos acessórios no Espigão da Rua João CoÍdeiro Praia De IÍacema, no MunicÍpio De Fonaleza.
O Projeto prevê a requalificação do Espigão, na Praia de lracema, em Fonal€za/CE, com a inslalação de umâ Roda-
Gigante e equipamentos acessórios, que possâ servir de observatório dâ c,rl4 ficândo próximo ou acima do nÍvel dos
prédios da oÍla, possibilirândo uma âmpla visibiüdâde de toda â oÍla de Fonalezâ, assim como seÍ uma âncom d€ aEação
tuística. A Roda4igante, a exemplo do que acontece com atrações tuísticas em diversÀs cidâdes do mundo, deveá
obsÊrvar, como premissa, sua rclevilncia nâ atração tuística, ass€iando movimento local e tuístico, como verdadeiÍo
ícone de nossa cidade, sem perder de foco a comunicaçâo com todo o Projeto de orla da Beim-Mar de FoÍtalezâ.
Os Estudos observmam as seguintes direlnzes e objeúvos:

a) O empreendimento deve ser referência para o turismo da cidade, sendo atraente para o público em geral e a
eventuais parcetos, buscando a maximização de sua ocupação e utilização;

b) A adminisEação do empÍeendimenlo deve buscar, de formâ permaÍente, o diálogo com os usuáÍios, com os

moradores do entomo e com a sociedade;
c) À exploração de fontes de Íeceitâs complemenlares, acessórias ou provenienaes de empÍeendimentos

associados, e dâ au-ação de investimenros privados, tendo em vista aBamntiada sustentabilidade 6nancêiÍado
Projeto no longo prazo contratual deve s€r considemda;

d) A tarifa â ser pradcada, nâ modelagem econômico-finarc€iÍa constando a metodologia de cálculo de forma
detalhddai

e) A Íemuneração ao Poder Concedente deve estaÍ definida;
0 As modelagens devem buscaÍ que as obms d€ construção e implaÍtação sejam concluÍdas o mais breve

possÍvel;
g) Apontâmenro dos impactos âmbientâis, se houverl
h) Apontámento dos lic€ncianenlos necessários ao plcno funcionamento do empre€ndimento;
i) A possibilidâde da prestação d€ s€rviços aüxiliares na área de influênciâ;
j) O Projeto deverá considerar a integrâção funcional e urbanística com a área do entorno (Praia de lracema);
k) Promoção da acessibilidade universâl, conforme a legislação vigente.
. 7Ã,la A?rtl

A Zona Azul em Foíalezê, esquema de estacionamento rotativo em pontos públicos da cidade, funciona por meio de
aplicatrvo desde abril deste ano. O Z.ana Azú Digilâl pode seÍ acessado poÍ meio dos apaÍelhos smaíphone dos
motoristi.s e monilorado pelo agente de trânsito poÍ um sislema que informa sê o veículo pagoü pelâ horÀ de
estacionamento na sua vaga- Qüem não possui celulâr com a te.nologia n€cessária ou tem dificuldade no acesso à

intemet tem a opção de comprâr o Can:lo Azul Digita.l (CAD) nos pontos de vendâ credenciados, devidamente
padronizados e cone.tâdos à rede.
Além das 1.916 vagàs de Zrna Azul disúibuídas p€los bairros C-entso, Aldeotã, Meircles, Dionísio Torres e Montese,
Fortâleza tem 19 novas áreâs da cidade com estacionamento rotativo: Benfica, Cidade dos Funcionádos, Cocó, Edson
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Queiroz, FâÍias Brito, Fátima, Jóquei Clube, Messejana, Papicu. Parangaba, Parque Manibura, Parquelândia, Praia de
Iracema, Praia do FutüÍo, PÍesidente Kennedy, Rodolfo TúfiIo, Sâo Ce.ardo, Sapiranga e Varjora.
O Horário e OpeÍação leva em consideração as necessidades dos usuários que fíequentam algumas regiões da cidade
com caracleísticas específi cas:

a) ,ÀÍeas de Comércio e Serviços: segunda a sexta-feira, de 7 às 19 horas e aos sábados, de 7 às 14 horas.
b) Árcas de Atividades DiveÍsâs como polos gasEonômicos e lazer (Vadou/Beira-MaÍ/PaÍque Maniburd/Cidade

dos FuncionáÍios): segunda a s€xta-feiÍa, de 7 às 2l horas, aos Mbados, de 7 à 24 horas, e domingo, de 7 às
15 horas.

c) Árcas Especiais de Shoppings: s€gunda a sábado, de ? às 22 horas.
d) Arcâ Esp€cial PÍaia do Futuro: quinta a sábado, de 7 à 24 hoÍas e aos domingos, de 7 às 19 horas.

O sistema serve támbém parÀ os ciclislas de acordo com a política de infraestrutura cicloviária do municÍpio prevendo
a ampliaçáo de ciclofaixas, ciclovids e do programa de bicicletas compartilhadas.
Sistema de ügilância com 100 novas câmeras instâladas nas vagas rotativas para auxiliaÍ a segurança pública. As
imâgens foÍam integÍadas à GuaÍda Municipal e à Polícia Militár e ajudâÍt a combat€r gáticas criminosas nÀs áreas.

. Ebergia Liftrpo pârs os Eqüpametr16 de Erdl|o (SME)
Elaborãção de estudos de modelagem récnica, econômico-fin&c€ira e juídica paÍa o desenvolvimento de Projeto de
participação da iniciâti va privada paÍa eficientização, impl antação, gestão, opeÍaçâo e manutenção de geração de energi a

distsibuída pâra demandâ eneÍgética dos prédios das escolas e creches do município de Fo(alezrcE
À eneÍgia elérnca é um componente d€ custo rclevant€ para a âtividade do Setor Público como um todo, de modo que
o Projeto consiste em uma ferramenta para reduzir o consumo e, cons€quentemente, o custo de eneÍgia elétrica.
Seguindo a tendência mundial, o consumo de energia no Brasil conlinuará aumenlando. Em 2016, conforÍne dados da
Empresa de Pesquisa EneÍgética, o consumo foi de 459.515 GWh, e a Projeção para 2026 é de 653.935 GWh.
No total, 49O unidades consumidorÀs (escolas e cÍeches) Íoram contempladas na concessão. A redução pretendida no
consumo de ener8ia dessas unidades, estimada em l5%, equivale a uma economiâ media anual de R$ 1.6 milhão. A
metâ é que os pâÍicipanres da licitâção modelem Projetos que gerer! no mínimo, a média mensal de 1.097.809,71
Kwh/mês.
Os investimentos com Geràção de Energia (Obras civis, Rede elérÍrca, Sistema fotovoltaico, Outsos) são da ordem de
R$ 31,9 milhões e com Eficiência Energética (Comissionamentos, Projeto e implantação, Instalaçõês, Trocas de
lâmpadâs), de R$ 12 milhões. Os serviços abrargerÀn:
Estudos e Dêsenvolvinento de Mod"lapem Econônico- Finonceira

» lrvanrâmento da necessidade ê consumo deenergiaem 497 (quatrocentos e noventae sête) escolas municipais
na cidade de Fo(a]eza. estimâdo em 15.47 milhõ€s de kwh anuais;

» PÍoj€ção fuNÍa da nec€ssidade e consumo de energia elétrica pelo total de 497 (quatrocentos e noventa e sete)
escolas municipais para o p€ríodo de 20 (vinte) anos;

» Estudo, dimensionamento e áiáJise do investimento total para instalação de placas fotovoltaicas em 76 (rtentâ
e seis) escolas municipais na cidade de Fortaleza com umâ potência a ser instalada estimada de l0,l I MW (dez
ponto onze) estimâdo em RS43,0 (quarenta e tés) milhões de reais;

» Elaboração de modelo €conômico-financeiÍo com posterior análise e PÍojerão de rEceilâs no valor tolâl de RS
164,25 milhôes (cento e sess€ntâ e quatro milhões, duzentos e cinquenla ÍÍúl), bem como dimensionamento e
valoÍeção de custos e desp€sas pâÍa implantação, manutenção e operação das placds fotovoltaicds em 76
ísclenta e s€is) escolas municipais.

» Simulação de cenários e aná.lise de sensibilidade considerando diferentes prazos, Projeçõ€s de receitâs e custos
ao longo do prazo de 20 (vinte) anos:

» Análise econômica da modalidade de contratação mais vartajosa para a administraçâo pública, considerando
os aspectos de custo benefício, custos de oportunidâde, "Value foÍ Money";

» Elabomção de estudo econômico financeiro considerdndo a modâlidâde de Parceria Público Privadâ (PPP) para
atendimento dss necessidddes do €diQI e de acoÍdo com a Prefeitum Municipal de FoÍtaleza;

" Elaboraçâode plano de negócios, incluindo Femissasfiscais, tnbutárias, PÍojeção de câpitâl de giro, descrição
da estrutura de capital e levantâmento de custos ê despesas do Projetoi

» Cálculo do custo ÍÍÉdio ponderado de capital (WACC), da taxa intema de retorio CrIR), do valoÍ presenle
líquido (vPL) e do Payback do Projero.

Seniços de Ge.enciancnto do Proieto (PMO). dumtue o pêríodo de Aeosto dê 2018 a Fevercirc dê 2019
» Gerenciamento e supervisão dâs equip€s úcnica, jurídica e econôÍnico-financeira para atendimento do

cronogama d€ trêbalho prEvisto, com um total de 420 (quatÍocentos e vinE) hoÍasi
» GcsÍio do PÍojeto e das equipes té.nic4 juÍídica e econômico-financ€im pâra atendimento do cÍonograma de

trabalho pÍevrsto, com um rohl de 420 (quaEoc€nlas e vinte) horas;
» Avaliação, ânálise e discussão dos prazos e lrâbalhos de acordo com as demandâs do edital da prcfeitura;
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» Superviúo de Fazos e atendimento do cÍonograma estabelecido pâra todos os envolvidos no Proje(o, no caso
escritório jurídico responsável pela elaboração de edital e empresa té.nica e operacional responsável pela
elaboração do material técnico.

. Energia Limpe pâra os Equipamcnto6 ds Saúde (SMS)
Elaborâç:io de estudos de modelagem té€nica, econômico-financeira e juídica para o des€nvolvimento de Projero de
paíicipação dâ iniciativa privada p.u a eficientização, impldntação, gestjio, operaçáo e manurençâo de geração de eneÍgi a
distribuÍda paÍâ demanda energética dos pÍédios dâs escolas e cÍeches do município de Foíalezá./CE
O ProSÍama contempla a implantâção do Projero de eficientização, gest?io, operacionalização e manulençâo energética
nos equipamentos geridos pela Secretaria Münicipal da Saúde (SMS). A iniciativa faz parte do ftograma Foíaleza
Competitiva e visâ aproveitâr o avanço teanológico e normaüvo do setor eléEico, com a implantaçâo de Projeros que
permitâm a í€dução de custos com eneÍgia e maior susrenbbilidâde ambiental. Os investimenbs são d€ R$ 66.784.115
pâra a SMS € de R$ 35.1t4.331 para o UF. Os serviços abÍangeran:
Estudos e Desenvolvinznto de Modelosem Econômico- F itutru:eira

» kvantamento da necessidade e consumo de eneÍgia em 178 (cento e setenta e oiro) unidades municipais da
Secretária de Sâúde de Forta.lezâ, estimado em 26.59 milhõ€s de kw}l anuais;

D Projeção futura da necessidâde e consumo de energia elélrica pelo total de 178 (cento e sêtentâ e oito) unidâdes
municipais da SecÍetária d€ Saúde de Foítalezá para o período de 20 (vinte) anos;

, Estudo, di men sionamento e anáIise do i nvesti mento lolâl paÍa instalação de placas fotovoltaicas em I 59 (cento
e cinquenta e nove) unidades municipais dâ Secreúria de Saúde de Foíaleza com uma potência a serinstalada
estimadâ de 18,15 tvíW (dezoito ponto quinzE) e valor de investimento estimado em R$ 71,29 (setenta e um
ponto vinte e nove) milhões de reaisi

» Elaboração de modelo €conômico-financeiro com posterior anális€ e Projeção de receitas no valor total de R$
232,35 milhões (duzentos e tnnta e dois milhõ€s, Eezentos e cinquentamil reais), bem como dimensionamento
e valoração de custos e despesas para implantação, manutenção e operação das usinas Íotovoltaicas em 159
(cento e cinqueÍta e nove) unidades municipais da Secretária de Saúde de Fortalezai

» S imulação de cenários e análise de sens ibil idâde consid€rando dife.entes prazos, PÍojeções de Íeceitas e custos
ao longo do prazo de 20 (vinte) a[os;

, Aná.lise econômica dâ modalidade de conúalâçâo mais vanlajosa pâra a adminisEação pública, consideÍando
os asp€ctos de custo benefício, custos de opoíunidade, "Value for Money";

» Elaboração d€ estudo econômico financeiro considerando a modalidade de Parceria Público Privada (PPP) para
atendimento das necessidâdes do edital e d€ acoÍdo com a Prefeitura Municipal de Fonaleza

, Elâboraçeo de plano de negócios, incluindo Femissâs fiscâis, tributárias. Proj€ção de capiral de giro. dêscrição
da estrutura de capital e levantamento de custos e despesâs do Projeto;

» Cálculo do custo ÍrÉdio ponderado de capitâl (WACC), dâ tâ.xa intema de rctqno CIIR), do valor presente
líquido ( VPL) e do Payback do Projeto.

Se^'icos da Gerenciancúo do P.oieto (PMO). duraite o perÍodo de Novemb.o dz 2018 a Maio da 2OI9
» Gercnciamento e supervisão das equipes Écnica, juídica e econômico-financeira pam atendimento do

cronograma de trabalho prcvisto;
» Gestão do Projeto e das equipes técnica, juídica e econômico-finaÍrceira para atendimento do cronograma de

trabalho previsto;
» Avaliação, análise e discussão dos pÍázos e trabalhos de âcordo com as demandâs do edital dâ pÍefeiturai
» Suprvisão de prazos e atend;mento do cronograma estabelecido para todos os envolvidos no Projeto, no caso

escritório jurídico responsável pela elaboração de edltâl e emp.esa técnica e operâcional responúvel pela
elaboração do Ínaterial tecnico.

. ReÍorme e Manuaencão dr.s Es.úlas Mutrlclpsls
Elaboração de estudos para operação, atÍavés dc prcslação de s€rviços de apoio, não pedagógicos, e manutenção de
mobiliário e equipamentos de 17 (dez€ssete) unidades de ensino da Í€de púbüca do münicípio de FoítâlezrcE,
incluifldo reforma, ÍEqualificação e mânutenção da infmestÍuEra
A asáo fàz paÍe do pacote de medidas do Progrdmâ Foíâlezâ Competitiva. A ideia da paÍcena é melhordr a

infraestÍutura escolar com reformas e intervenções nos equipamentos. Com isso, a manutenção predial e a z€ladoria
ficam a caÍgo do pâÍceiro privado, o que implica na otimização dos custos e na economia para cofres públicos, enquânto
toda a paíe pedagógica continua como função exclusiva do Município. lnicialÍnente, a PPP í€foÍmou l0 escolas e
consEuiu cinco novas. impactando positivamente cerca de 9 mil alunos, corrEspondendo a 5% da r€dc municipdl que
tem 220 mil âlunos. O investimento inicial é de R$l 12.845.242,00 e reinvestimentos de RS34.765.349,m. Os seÍviços
âbrângeÍam:
Estudos e Desenvolvinvnto dê Modêlasem Econônico-Financeim
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» Projeção deblhada da rcceita anual ao lonBo do prazo de 30 (trinta) anos, considerando a rêforÍna de 18
unidades de ensino (14 escolas e 4 cÍ€ches) e a consEução d€ 4 unidades de ensino (3 escolas e I creche), para
12.068 alunos no total;

» Projeção detalhada das despesas e custos referente à reforma, Íequalificação e manutênção da infraestrutura
das 22 unidàdes de ensino para o peíodo de 30 (tsinta) anosr

, Esümativa dos custos e despesas pâm s€rviços de apoio, não p€dagógicos, e manut€nção dc mobiliário e
equipamentos, incluinô reforma, rcqualificação € manutenção da inÍraesrurum de 22 unidades de ensino,
dividindo-se os Bastos referEntes a reforma, operação, manutenção, insumos, equipamentos, materiais de
manutenção, seÍviços terceiÍos e administraçãoi

, Elâboração do cronogrema de investimentos e reinvestimentos ao longo do prazo de 30 (únta anos);
» Elâboração d€ modelo econômico-financ€iro com o inveslimento total ao longo do prazo de 30 (arintâ anos)

no valor lotal de RS 2t5.155.436,0O (duzentos e oitenta € cinco milhõÊs cento e cinquenlÂ e cinco mil e
quatroc€ntos e trinta e seis Íeais);

» Elâboração de modelo econômico-financeiÍo com posterioÍ análise e PÍojeção de receilás no valor total de RS
1.172.751.3t1(Umbilhãoecentoesetentaedoismilhõ€ses€tecentos€cinquentáeummil€Eezentose
oitenta e um reâis), bem como dimensionâmento e valomção de custos e despêsas parâ reforma, Í€quali6cação,
manutenção e operação das 22 unidades de ensino;

» Simulação de cená.rios e análise de sensibilidade considerando diferenrcs przzos, Projeções de receitas e cuslos
ao longo do prazo de 15,20,25 e 30 dnosi

, Análise €conômica da modâlidade de conE_alação mais vanbjosa para a âdminisEação pública. consideraído
os aspectos de custo por aluno, "value foÍ Money";

, Elabo.ação de ganhos e benefícios considerando as modalidades d€ Pdrceria Público Privada (PPP) parâ
atendimento das necessidades do €dital e de acordo com a PÍefeitura Municipal de Fonaleza;

» Elaboração de plano d€ negocios, incluindo pÍEmissas fiscais, tnbuúrias, P.ojeção de capital de Biro, descrição
dâ esEutura de capital e levantaÍnento de cuslos e despesâs do Projeto;

» Cálculo do custo médio ponderado de capital (WACC), da (axa intema de retorno (TIR), do valo. presente
lÍquido (vPL) e do Payback do Projetoi

» Elaboração relatório contendo a estÍuturà de gaÍantras necesú.i&s à Concesúo.
. Esplgõ.§ da Bêtra-mor'(Rul BorbGs e Nóudco)

Estudos de modelagem operaciona.l, elonômjco-financeira, juídica, socioambienul e de engenharia e arquitetum para
o desenvolvimento de PÍojeto de participação dê iniciativa privada para a instalação, gesÍio, operação e manutenção de
empÍeendimento para entretenimcnto nos espigões da B€ira-MaÍ (Av. Rui Bmbosa) e do Náutico (Av. Desembargador
MoreiÍa) 

- 
MeirElles. no município de Fonalezá.

O lnvestimento será de R$ 13.928.091,00 e deve rend€r aos cofres municipais poÍ volta de R$ 4,1 milhões, va.loÍ de
outorga da operação.
ModelaPen Opemcional

» Elaboração de plano de exploração comercial dos dois espigô€s objeto de estDdo, envolvendo a concepção do
modelo de negócio contemplando a geração dc Íe.eitas não larifárias (acesúÍias), complementâÍ€s, âssociadas
a atividades de enlretenimenlo e receitas comerciais;

» Elaboração do plano de operação entÍe o poder municipal e a concessionária, aEibuindo as responsabilidades
de cada, os serviços que s€rão pÍestados e a estimâtiva de pessoal necessáda paÍa contemplar a operação;

» Elabo.ação de proc.edimentos e planos para miaigação dos impactos das obÍas de requalificação duÍaDte a
operação dos Terminais;

» Elaboração de proposta de sistema de mensuração de desempnho, com indicador€s de desempenho e avaliação
do nível de s€rviço, contendo a deÍiniçáo dos paÍâmetros, a metodoloSia de veriÍicação e meus.

Estudos e Desenvolvimznto de Modêlaeem Econômico- Finonceiru
» Estudo de demanda € PÍojeção ao longo do prazo de lt (dezoito) anos, considerando as linhas de negócios e

tipos de eventos, serviços prestados e preços praticados, envolvendo atividade principal e atividades
complementares associadasi

» Pmjeção futura do impacto no turismo de Foítalezá, prevendo o que o turista ficmá um dia a mais no municÍpio
em virtude dos equipamentos;

» Esrimativa dos custos e despesas paÍa a administração, manutenção e conservação de dois espi8ões, os gastos

sendo referentes a administmçâo, apoio a opeÍação, manutenção geral dãs instalações, mÂnutenção de
tecnologia dâ informação, limpeza e cons€rvação, vigilílÍcia e contas de consumos releva$tes;

'00r

conselho Rogional de Engenharla g Agronomla do Ceará
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» Esrudo e €laboração de modelo de remuneração do Poder Público Concedente e do parceiro privado, baseado
na obtenção de ÍEceitas com a exploração comercial do objeto do Estudo, estimadas em R$ 78.903.?9t,00 em
receita brutal

» Elaboração de modelo econômico-financeiro com post€rior análise e Proje{ão de receitas no valor totâl de RS
78.m3.798,m, bem como dimensionarnento e valoÍação de cusros e despesas paÍa implantação, manutenção
e operação dos espigõÊs; Análise eronômica da modâlidâde de contratação mais vantâjosâ para a admrnistração
pública, considerando os aspectos de custo-b€nefício, custos de oportuniddde, "Value for Money";

" Elaboração de estudo econômico-financeiro consideÍândo as Ínodalidades de PaÍceria Público Privada (PPP)
e concesúo real de dirEito de uso para atendimenlo dâs necessidades do €dital € de acordo com a PrEfeiturd
Municipal de Foíaleza Elaboração de plano de negócros, incluindo premissas fiscais, tributárias, Projeção de
capiEl de giÍo, descrição da esEutura de capitâl e levantamento de custos e despesas do Projeto;

» Cálculo do custo médio ponderado de capiEl (WACC). da t a intema dê rcttrno (TlR), do valor pres€nte
lÍquido (VPL) e do Payback do P.ojeto.
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» Levantâmento e análise de dâdos ambienrais €xistcntes nas árEas em questãoi
» Pesquisa com a aplicação dê questionáÍios com 200 pessoas nas áreas de influência primária dos espigões;
» Diagnóstico socioambienta.l com a desc.içâo dos licenciamentos e atividâdes necessárias;
, pala a operação dos espigões, bem como as expectativas do público com o Projetol
r Aníise dos elemenros de interess€ público das possíveis intervenções, consideraÍdo a sua dirctriz urbânística"

viabilidade da tsansformação, impacto ambiental ou de vizinhança esperado e possibilidade de adensamento
construtivo e populacional pdÍa a ár€ai

» ElaboÍaçâo de esludos pâra determinação da forma pela qual os elementos e as inteÍvençõ€s mapeâdas
interferem nds obras dos póprios espigões ou são poÍ elas impactâdas;

» Elâboração de Projetos pÍeliminâÍes de arquitetura e engenharia das intervenções map€adâs, contendo
elementos n€cessários e suficientes, com nível de prEcisão adequado para caracterizr a obrâ ou o complexo
de obÍas previsto;

» Determindção das melhorias e valorizações imobiliárias espeÍadas nas áreas afetadasi Elúoração de oíçamento
detalhado dos investrmenlos necessários às implantações ÍnaPeadas com os itens de custo de acordo com sua
rEpresentârividâde sobre o valor do investimento e resumido em cronogÍaÍra físico-financeiÍo pelo piazo
contratual.

Modelapen de Arouitetura e Enzenha.ia
» Desenvolvimento d€ soluções ârqui@rônicas e de enge Eria" fornec€ndo visão globâl do PÍojeto e

identificando todos os seus elementos constitutlvos com clarezâ; Desenvolvimento de soluções técnicas,
globais e localizadas, em detalhànento suficiente para não comprometer a capacidade do parceiro em
inovações e melhommentos durante a elaboração do Projeto executivo;

, Elaboraçâo de orçamento dos investimentos necessários à implâÍtação do Projero, com os itens de custo
d€sagre8ados;

» Desenvolvimento de elementos de Projeto básico, tals como anteprojetos e plântas esquemáticas e Projetos de
engenhari4 nos termos da legislação em vigoÍi Desenvolvimento de espâços paÍa instalação, gesüio, operação
e manutenção. roralizando uma área de 2.774 m2 de Área Brura Locável nos dois espigõ€sl

» ElaboÍação de plano de implântação ou reformq dimensionamento e carâcterização dos espigões; tolâlizándo
8.534,00 ÍÍÉ de ár€â construída nos dois espigões;

» Elaboração de Cronograma físico-financeiro dos investimentos.
Modelieem Juidica

» Contextualizâção da modalidade de contratâção para o Projeto, embasada em avaliaçãojurÍdica da viúilidade
de modelos altemativos ou complemenEÉs;

» Elaboração de modelagem jurídica contendo:
a) termos do edital e da minura do contrato;
b) objeto dá conEarâção; critérios de julgamento dâ licitaçáoi
c) critérios de qualificação técnica e econômico-financeiÍa;
d) crité.ios para elaboração de propostâ técnica;
e) condiçõ€s prEcedenres a assinatum do contmtoi
f) pmzo e valoÍ estimado do contÍato;
g) mecanismo de remuneração dos parceiros e fontes de receitas;
h) maúz de riscos e medidas mitigatórias de eventua.l ÍÊsponsâbilizâção do PodeÍ hiblico no tcarte as ot re§
e §€rviços, durante todo o prazo contsatual;
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i) contrapáíidas a serem pagas à Administração Pública Municipal em Íazão da exploraçáo da árEa e dos
s€rviços prestadosi
j) obrigações das panes incluindo descíção de seguros de contratação obrigatóda;
k) potenciais interfaces instilucionais com os agentes envolvidos;
I) mecâÍismo de fiscalizâção do conEato:
m) aspe€tos tnbuúrios do modelo de contrataçâo escolhido;
n) procedimentos necesslirios para garantir os direitos dos usuáÍios;
o) rEveÍsibilidade de b€ns e ouEâs rcgras sobre b€ns vinculados à conEaração;
p) anális€ de regülatória, incluindo rcgulação arnbienta.l. e de processos de licenciamento.

, Desenvolvimento do processo licitatório, incluindo definições de editâl e minuta do contr-ato, contendo objeto
ds contralação e critérios de Julgamento;

, Definição do mecanismo de ÍemuneÍação das partes e eventual contrâpartida à AdminisEação Fiblica
Municipal e fontes de receita;

» Desenvolvimento da matriz de riscos envolvidos da implaÍação do Projeto, e as medidas mitigatórias de
eventual responsabilizzeáo do podeÍ público no tcante às obras e seÍviçosi

, Desenvolvimento das estrüturâs de gaÍântias e os procedimentos pala garantir o diÍeito aos usuários.
Senicos de Ge.encian" k, do Proieto(PMO). duronte o pe odo de Abril d.e 2019 oJ,tlho d.c 2Ol9

» Gesúio do Projeto e dÀs equipes técnic4 jurídica e econômico-financeira pâra atendimenlo do cronogrüna de
úabalho prevrsro nesta PMI:

» Avaliação, análise e discussâo dos prazos e trabalhos de acordo com as demande6 do edital da prefeitura;
, Superviúo de prazos e atendimento do cronogramÂ eshbÊlecido para todos os envolvidos no Projero, no cilso

escritório jurídico responsável pela elaboração d€ edihl e empÍÊsa técnica e operàcional responsável pela
elaboração do material técnico;

» Gerenciamento e supervisão das equipes técnicas de Arquitetura e engenharia, socioambiental, ju.ídica e

econômico.Íinanceim pam alendimento do cÍonoSrama de rabalho previsto pela pÍefeitum d€ Fortaleza.

3r DESCRTçÃO rX)S SERVrço.S

31.1 EleborâÉo, Coorden8io, Supervisâo e/ou Fl§.{liz8Éo de Estudos e Proleto§ (CoPROJ/CoGEPRo)

-5bq<
Fortaleza
lnÍÍaeÊtrulura

Elaboracâo do Orcamento e Coordepacão

r - REFoRMA NA pRÂca .IosÉ pE ÀLENCÀR No MuNrcÍpro pE FoRTALEZA. coM ATLICACÃo
E.E§BPU§IBIêI,
Unidade Requisitânte: Secrctdria Municipal da InÊaestrutura - SEINF
lrcalizáção: Rua G€neral Sampaio, S/N, bairro: Centro
Descrição:

. lirea total de intervenção: 17.785.,14 m'.
2 . ELÀBoRACÃo po oRaAMENro Do pRoJETo pA PRACA Ecol-ócrca po cuaRrBAL (LAcoA
IIâIEBAqEÂ)
Unidade Requisitante: Secretâria Municipal da Infràestrutum - SEINF
Ircâlização: Rua Pa&e NóbÍega, S/N, bairro: SeÍrinha
Descrição:

. fueâ total de intervenção: 3.489,37 m,.

Unidade Requisitante: S€crekria Municipal da Infraestrutua . SEINF
l-ocalizâção: Avenida Dom Luís, S/N, bairro: Ald€otâ
Descrição:

. Área total de intervenção|26.992,21 m2.
4 . ORCAMENTO DO PROJETO ELETRICO DO HO§PITAL DISTRITÂL GONZAGA MOTA
Unidade Requisitantê: Secretâria Municipal da Infi'aestrutura - SEINF
l,ocalização: Avenidâ D, n" ,[4O, baiÍro: Prefeito José walter
Descrição:

. ÁrEâ total dE interv ençáo: 8.64't,3'l m..
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s - ELÀBoRÁcÃo Do oRCAMENTo Do px.o.rETo DE REFoRMÁ Do AUDrróRro DA sEF[\ -
SECRETARIA MI]NICIPAL DAS FINANCAS. NA RUA GENERAL BEZERRIL
Unidade Requisilante: Secret&ia Municipal da Infraestrurura - SEINF
t calizâção: Rua G€neral Bezerril, n" 755, bairro: Centro
Descrição:

. Área totat ae intervenção: 160,00 Ín .

a- ELÂEoaÁcÃoDooBLAr,ffi o DA cEr (cENTRo DE EDUCÂÇÀo tr{FÀNTrL) CDÁDE JÂRDIM
U@EIEBIAWN
Unidade R€quisiknr€: S€cretaria Municipal da Infraestrutura - SEINF
t calizáção: Via AnErial, s/n. bairro: Prefeito Joú Walter
Descnçâo:

. Área total de intervençâo: 1.317,99 mr.
7 - ELABORÂCAO IX) ORCAMENTO DÀ ET? (ESCOLA DE TEMPO PARCIT{L} CIDADE.IARDIM IL
VIA ARTERIAL. S/l] - PREI'EITO .IOSE WALTER _ FORTÀLEZA - CE
Unidade R€quisilante: Se.retaria Municipd dâ Inft'aestrutura - SEINF
l,ocalização: Via Anerial, Jn. bairro: PrEfeito Joú Walter
Descriçâo:

. Áreã torâl-de inrervençào: J.q,l6,5ó mr.
t - ELABORACAO DO ORCAIIIENTO DA ETP {ESCOLA DE TEMFO PARCTÀLI CIDADE JARDIM IL

Unidade Requisirznte: Se.retâÍia Municipa.l da lnf.ÀestÍuturâ - SEINF
Localização: Rua 16 C, s/n, baiÍro: Prefeito José Walter
Descriçâo:

. Área total de intervenção: 3.9,16,56 mr.
9 - ELÀBORÂCAO DO ORCAMENTO DA CEI (CENIRO DE EDUCACAO INFANTIL r CIDÀDE JARDIM
!
Unidade Requisitante: S€crelaria Municipal da tnfmestrutuÍa - SEINF
t-ocalizâção: Rua EsEdda da Aldeia com Avenida A, yn, bairÍo: PrEfeito José Walter
Descrição:

. Área tokl de intervenção: 1.521,55 mr.
IO . ELABOR.{CÀO IX) ORCAI}IENTO DA CEI (CENTRO DE EDUCACÁO INFANTILI CIDADE.IÁRDIM
!
Unidade Requisitante: S€cretaria Municipal da tnfmestruruÍa, SEINF
l-oca.lizâção: Rua D, s/n, bai..o: PÉfeito José Walter
Descrição:

. Áreá total de intervenção: 3.929,08 m2.
rr - oRCAMENT0 Do pRoLoNGAMENTo Do pRoJETo DE URBANIzAcÃo Do vtr-a Do MAR -
BEIRA RIO
Unidade Requisilante: Secretariâ Municipal da Infraestruturâ - SEINF
t-ocalizâção: Rua Jornalista Jos€ Lima Verde, Vn, bairro: Barra do Ceará
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Descriçâo:
o fuea otal de intewenção: 33.081,65 m,

E4@
Unidade Requisitante: Secretaria Municipal da lnfraestrutura - SEINF
[rcalização: Avenida Deputado Paulino Rocha, n" 1343, bairro: Cajazeiras
Descrição:

. Área total de inter"ençâo: 5 Unidades.
É - oRc^MENTo Do LorE I pE s ouÀpRÀs ME-rÁLIcas DE EscoLAs MtrNlclpArs: Fscol-À

Unidade Requisilart€: S€cretaria Municipal dâ InÊaestn tura - SEINF
t calizâção: Âvenida Deputado Paulino Roch4 n" 1343, bairro: Cajazeiras
Descrição:

. Árca total de inte.renção: 5 Unidades.
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14 - oRcAMENTo Do r,orE 3 DE s ouADR s METÁLICAS DE Escol,Ás MuNrcrpArs: EscoLAs
JOSE BATISTA..IOSE VÀLDEVINO. MONT. DA CRUZ. EDII.§ON SOÀR.ES BRÁSIL. MÂRIÂ DE
LOURDES E ORCAMENTO DA OUADRA DO CSU CON.I. CEARA
Unidade Requisitánte: SecretaÍia Municipal da Infràestrutura - SEINF
lrcalização: Avenida Deputâdo Paulino Rocha, n' 1343, bairro: Cajazeiras
Descrição:

. Árca total de intervençâo: 5 Unidades.
15 - oRCAiGNT0 DÀ FETRTNHÁ DE ÀRTFSANATo DA BErRA MAR. rocAr-tz AI)o No CALCADÃo
B.EI8@B
Unidade Requisitrnte: Secretâria Municipal da InÊaestrutuÍa SEINF
lrcalização: Avenidâ Beira Mar, Jn, bairro: MeiÍeles
DescriçAo:

. Área tolâl de intervenção: 2.885,56 m,.
16 - oRcAMENTo Do pRo.tETo DE REFoRMÁ DA cAsÀ BARÃo DE cAMocIM
Unidade Requisitânte: SecretâÍia Municipal da Infua€strutura - SEINF
l,ocalização: Rua G€nerdl Sampaio, n" 1632, bairlo: Centro - FoíalezrcE
Descrição:

. ÁÍea total de intervenção: 760,00 mr.

BÁINRO PEDRÁS
Unidade Requisitântq S€cÍetâria Municipdl da tnhaestÍutura - SEINF
l-ocalização: Ruâ CentÍal, n" 3, baiÍro: Pedras - Foíaleza/CE
Descrição:

. Árca to(âl de intervenção: 3.929,08 m,.

Unidade Requisitante: SecÍetaria Municipal da InfrâestrutuÍa - SEINF
Ircalizâção: Rua CentÍal, n" 9, bairroi Pedrâs - FoÍtalezàlcE
Descrição:

. Árêâ total de inrerv€nção: 3.929,0E mr.
19 _ ORCAMENTO DA EEF.IOSE EUCLIDF^S (LUIS GONZAGÀ)
Unidâde Re4uisitante: Secretaria Municipal da Infrâesrrutura - SEINF
Localização: Avenida Chiquinhâ Gonzaga C/ Rua: Giauben do Monte LiÍÍra, s/n. bairro Jangurussu - Foíaleza/CE
Descrição:

. ÁrEâ totâl de interv€nção: 3.929,0E m,.
20 - pRoJETo DE ESTRUTURÀS METÁLrcAs E DE coNcR.ETo Do r-orE 4 pE 6 ouapRAs pE
ESCOLÀS MUNICIPAIS: BARBÀRA DE ALEI\CAR FCO. MAURICIO DOURAIX). GOIX)FREIX)
FII-IIO. HILBERI1O SILVÀ, 15 Df, OUfUBRO EIIOLORE^S ÂLCANTARÁ.
Unidade Requisitant€: Secretâria Municipal da Infiãestrutura - SEINF
lrcalizaçâo: Avenida Deputado Paulino Rocha, n" 1343, bairro: CajazêiÍas
Descrição:

. Obra e serviços de arquitetuÍa: 6,00 Unidades.
2t - pRoJETo DE ESTRUTURÀS MET,(LrcAs E DE coNcRETo Do r-orE s DE 5 ouADRAs DE
ESCO! S MUNICIPAIS: EÀULO IBEII'E FRÁNCrceOl)A SILVÀ GUSTAVO BARROSO. MARIA
BEZERRÂ OUEVEDO. MARIETA CAIJ.
Unidade R€quisitante: Secretaria Municipal da Inf.aestrutura - SEINF
I-ocâlizaçào: Âvemda Deputâdo Paulino Roch4 n" 1343, baiÍ.o: Cajazêiras
Descrição:

. Obrâ e seíviços de arquiretura: 5,0O Unidades.
22 - ELABORACAO IX) ORCAMENTO DÀ CEI (CENTRO DE EDUCACAO INFANI'IL) RESIDENCIÀL
JOSE EUCLIDES
UÍidade Requisitârte: Secretaria Monicipâ.I da Infi-aestn turâ - SEINF
Localização: Rua F, s/n, bairo: Jangurussu - FoÍtalezrcE
Descriçáo:

. Obrâ e seÍviços de arquitetura: 1.317,99 m2

23 - ELABORÀCAO DO ORCAMEIITO DA CEI (CENIRO DE EDUCACAO INFANTILI LUI'Z GONZÂGA.
VIA PROJETADA 4 íESOUINA COM À RUÀ GRATJBEN MONTE LIMA) JANGURUSSU
Unidade Requisitante: Secretaria Municipal da Inftaestrutura - SEINF
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L-ocalização: Via Projetada 4 com Rua GÍauben Monte Lima, yn, bâirro: Jangurussu - Foíaleza,/CE
Descrição:

. Obra e seÍviços de aÍqui tetuÍâ: 1 .483,10 m2.
24 - ELABoRAcÃo Do oRCÀl\,mNTo DA cEI (cENTRo DE EDUcAcÀo TNFANTIL) LUIZ coNzÂcÂ.
RUA DELMINDA SILVEIRÂ. S/N..IANGURUSSU
Unidade Requisilânte: Secretmia Municipa.l da InfràestruoÍa - SEINF
t-ocalizâção: Rua: Delmindâ Silveira Jn, bairro: JanBuÍussu - Fo(alezâlcE
D€scrição:

. ObrÀ e serviços de aÍquite$rÍa 1 .321.47 m2.

2s - ELABoRAcÃo Do oRCAMENTo po pRoJETo pE REFoRMÂ po crNÁsro AÉcIo DE BoRÍta
Unidade RequisiEnte: Secrerâriâ Municipal da Inf.destrutura - SEINF
l,ocalizâção: Rua Paulino Nogueira, n" 95, bairro: Benfica - Fortâleza/CE
DescÍição:

o Obra e serviços de arqnilEúÍa: 4.727,34 mr.
2ó - ELABORÂCAO DO ORCAMENTO DA EEF ZACARIAS FLORINDO
Unidade Requisitante: Secrerâria Municipal da lnfraestrutura - SEINF
l,ocâlizâção: Rua: Zâcarias Florindo, Vn, bairro: Granja Portugal - Fonalezâ/CE
Drescrição:

. Obm e serviços de ârquiteturâ: 3.929,08 m,.
27 - ELAAORACÀO IX) ORCAMENM DA EEF RESIDENCIÁL OS F§CRITORES
Unidade Requisitante: Secretaria Municipal da lnfraestrutura - SEINF
lrcalizâção: Rua: Martâ Gradvohl, gn, bairro: Paupina - Fortaleza/CE
Descrição:

. Obra e serviços de arquitetuÍa: 3.946,56 m2. .
2A . ELÀBORACAO DO ORÇAMENTO DA EEF CLÀUDIO MARTINS
Unidade Requisitante: Secretária Municipal da Infraeshrrura - SEINF
lrcalização: Rua Bmão de Cânindé, s/n, bairro: ltâoca
Descrição:

. Obra e s€rv de arquitetura: 2.904,41 m'

Unidade Requisitartq Secretaria Municipal da Infiaestrutura - SEINF
t calizâção: Avenida Depu@do Paulino Roch4 n' 1343, baino: Cajazêiras
Descriçãol

. Obra e serv de arquitetuÍa: 6,00 Unidades
3P

SÀNTOS. F. AGOSTINHO FERNAIIDES. .IOSE DIAS MACEIX). PROF. EDIIJON BRÁSIL SOAR-ES.
CREUSA IX) CA.RMO ROCHA
Unidade Requisitante: Se.retâria Municipal da Infraestrutura - SEINF
[rcalização: Avenida Deputado Paulino Rocha n' 1343, bairÍo: Caja2eiras
Descriçáol

. Obra e serviços de arquitehrrd: 6 Unidades.
3I . ELÀBORACAO IX) ORCÀTITENTO PRO.IETO MEU BAIRRO EMPREENDEDOR. RUA DDffi
U.tdrd" R"qú.,t-t". S**trrta Municipal da Infi'aestruruÍa - SEINF
[rcalizáçâo: Âvenida Zezé Diogo, s/n, bairro: Cais do Poío
Descrição:

. Obrà e s€rvigos de arquitetura: ó.103,39 m,.
Ix)
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UÍridade Requisitante: Secretâria Municipal da InfraestruturÂ - SEINF
t calizâção: Rua do Comércio / Avenida Dolo BarÍEird / Rua: losias Sousâ, Rua: Princesâ Isábel, Ruâ: cir&súis / Rua:
AiÍton Senna - Vicente Pizon - Fonaleza/Ce, s/n, bairro: Vicenle Pinzon
Descnção:
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. Obra e serviços de arquitetura: 14.410.89 m'.
33 - ELApoRAcÃó DE EsÍDrATrvA oRCAMENTÁL pA oBRÂ pa cAsA pA cF.srANTE Do BEBÊ E
DA PT'ERPERA NO HOSPITAL GONZAGÀ MOTA
Unidade Requisitanre: S€cretaria Municipal dá Infraestrütura - SEINF
Localização: Rua FÍancisco Leandro, s/n, bairro: Curió
Descrição:

. Obra e sêrviços de arquitetura: l,0O Unidâde.
34 - ELABoRAcÃo po oRcAMENTo pA oBRA po cAItoINHo sEM DENorü{AcÃo oFrcrAL
Unidade RequisiEnte: SecÍeraria Municipal da Inhaestrutura - SEINF
l.ocalização: Rua I03 (do lado da E. M. Mana Bezlrra Quevedo, s/n, bairro: Novo Mondubim
Descrição:

. Obra e serviços de âÍquitetura: 5.700,50 m2.

35 - ELABORACAO IX) ORCAMENTO DA CEI úIERIBÀLDO COSTA)
Unidade Requisitfite: S€crelaria Municipa.l dâ Infraestrutum - SEINF
Localizáção: Ruâ PÍof. Heribaldo Costa, yn, bairÍo Henrique Jorge - FoíalezrcE
Descrição:

. Obra e s€rviços de arquitetura: 1.492,73 m2.

36 - ELABORACAO DO ORCAMENTO DÁ CEI OSMAEL P'OR DEUS)
Unidade Requisirânte: Secretaria Municipal da Inft'àestÍutuÍa - SEINF
t calizâção: Ruai lsmael por Deus, Jn, bairro: Cais do Pono - Foíalezá/CE
Dêscrição:

. Obra e serviços de arquitelura: 1.32O,(» m'?.

37 . ELABoRÀcÃo po oRcAMENTo DA cEI BoNsucEsso)
Unidade Requisitante: Secretaria Municipal da lnÍraÉstÍutura - SEINF
I-ocâlização: Rua Sousa Carvalho, s/n, bairro: Bonsucesso - Fortaleza/CE
Descrição:

. Obra e s€rviços de arquitetura: 856,59 m2.

3E . ELABOR.ACÂO DO ORCAIIIENTO DA INTERVENCAO URBANA NO PAROUE LAGOÀ DA VIUVA
Unidade Requisitante: SecÍetaÍia Municipal dâ lnÍraeslrutura - SEINF
lrcalizâçáo: Rua Topázio, s/n, baiÍro: Siqueira - FoíalezalcE
Descrição:

. Obrd e s€rviços de arquitetuÍa: 40.509,62 m2.

39 - ELABoRACÃo Do oRcAMENTo pa Escor.À MUNrcrPAL poM ANTôMo BÂTrsrA FRAGoso
Unidade R€quisitante: Secretrriâ Municipal da Infraesúutura - SEINF
l,ocalizáção: Avenida Francisco Sá, n" 7945, bairro: Barra do Ceará - Fortalezâ/CE
Descrição:

. Obra e serviços de ârquitetuÍa: 2.303,58 m,. -i() - ELABORÂCAO IX) ORCAMENI'rO DÀ CEI DEI\TDEITAPERI
Unidad€ Requisitânte: Se€retaria Municipal dá Infraestrutura - SEINF
lrcalização: Avenida Bemardo Manuel, s/n, bairÍo: Dendê - Fortalezr/CE
Descrição:

. Obrd e serviços de aquitetura: t.32O,(» m,.

Unidade Requisitânte: SecÍetaria Municipâl da lnha€strutura - SEINF
Localização: Avenida Z-€zé Doido, yn, bairro: Cais do Poío
Descrição:

. Área total_de intervenção: L32O,09 m,.

Unidade Requisitante: SecÍeÍâria Municipal da Infraestrutura - SEINF
I-ocalizâção: Rua 12 H, Jn, baiÍro: PÍEfeito José Walter
Dêscnção:

. ÁÍeâ total_de intervenção: l.l2o.oC m,.
,13 - ELA3ORÂCAO DO ORCAMENTO DA DA EEx'SÀO VICENTE DE PAUI,A
Unidade Requisitante: Secretaria Municipal da InfraestÍutura - SEI NF
lrcalização: Rua São vicente d€ Paul4 Vn, bairro: Antônio Bez€rra
Descrição:
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. Área totalde intervençãot 3.946,76 Blf.
44 - ELABoRACÃO Do oRcAMxNTo DA EEF paRouE DoIs rRMÃos
Unidade Requisitante: Secretaria Municipal da Inhaestrutura - SEINF
lrcalização: Avenida I, Jn, baiÍÍo: PaÍque Dois Imãos
Descrição:

. ÁrÊà total de inrerveryãot 3.946,76 ín2.
4s . ELÀBoRÁcÃo DE oRcAMENToS PARA PRoJETG DE REouAr-rFrcAcÃo DE EspÀco

IANC@ryE§
Unidad€ Requisitante: SecrÊtdria Municipal da Intuaestsutura - SEINF
t-ocalizâção: Avenida D€putado Paulino Rocha, n" 1343, bairro: Cajazciras
Descrição:

. Árá toral-de intervençAo: 7 Unidades.
4ó . ELABoRAcÃo DE oRcaMENTo DE cÀrfirNllosErtrDENoMtr{acÃo orrcrAl (sDo)
Unidade Requisiunte: Se.Íetaria Municipa.l da IÍfÍaestÍuturâ - SEINF
l,ocalizáçáo: Rua SâIirâ, Vn, bairro: PassaÉ
Des.Íição:

. Área total_de intervenção: 2.l8l,zl0 m2.
47 - ELÀBORÂCÀO DE ORCAMENTO DE ÀRENINHA ALVORADA
Unidade RequisiuÍte: Se.relaria Municipal da InftaestrutuÍa - SEINF
l,ocalizâção: Avenida Cons€lheiÍo Gomes de Freitrs, Vn, baiÍÍo: SapiÍanga
Descrição:

. Área total de interv ençá§: 5.413,ü2 ÍP.
4t - ELA3ORACÃO DO óRCAMEIYIO DO 4'PACOTE LICTTATóRIO (I-OIE T) DE OUADRÁS

_5blo {\

GENTIL E ÁNTONIETÀ CAI§
Unidade Requisitante: SecÍetaÍia Municipal da InftaesÍutuÍa - SEINF
l,ocalização: Avenida Deputâdo Paulino Rocha, n" 1343, baiÍo: CajazliÍas
Descrição:

. Át* total de intervenção: 4 Unidades.
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DE E§COL,IIS M!,JNICIPNS (IIENBIOI]EIAGÂLENO,ERANCITiCO MELO JÀBORÁNDI.
FREI TITO E UMA OUADRA COBERTA NA PRACA MONTENBGRO
Unidade Requisitánte: Secretária Municipal da Infraestruturd - SEINF
t-ocalizâção: Avenida Deputado Paülino Rocha, n" 1343, bairro: Cajaz€iras
Descrição:

. Áreâ total_de intervenção: 4 Unidâdes.
50 - ELABORÁ.CAO IX) ORCÀMXITIOffi
Unidade Requisitante: Secretária Municipal da lnf.àestrutura - SEINF
lrcalização: Avenida Deputado Paulino Roch4 n" 1343, bairro: CajâzêirÀs
DescÍição:

. .ÁIea tolal de intervenção: 12 Unidâdes.

E
Unidade RequisitaÍte: SecretâÍia Municipal da Infi:aeshxtuÍa - SEINF
t-ocalizãção: Avenida PÍaçâ José de Alencar, n" 1029, baiÍro: CentÍo
Descrição:

. Árca toràl_de intervenção: 8.733,00 m,.
s2 - ELABoR CÃo po oRaÀMENTo pÂs ÀpEouÀcÕF,s pE ACFSSIBILIDA-DE E ARoutrErôMcA
NA SEDE DA DEFESA CIVIL
ValoÍ:R$
Unidade Requisitante: Secretaria Municipal da lnfraestrutura - SEINF
tocalização: Rua Guilherme Rochâ, n' |342, bairro: Centro
Descrição:

. Área total de intervenção: 3.3ó2,76 mr.

n0,r334
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53 . ELÀBORACÃO IX) ORCAMENTO DA A.R.ENINHA CAMPO DA RO§ALINA
Unidade Requisitânte: Secretâria Municipal da InÍra€strutura - SEINF
Ircalização: Rua Edson Brasil (Esquina com as Ruas Joana Craveiro e Rua Matadoum - Comunidâde Rosalina, S/N,
bairro Parque Dois lÍmãos
Descrição:

. Área total_de intervenção: 7.5?5,53 m,.
í4 . ELABoRACÃo Do oRCÀMENTo Do pRo.IETo DA acaDEMrA DE sEG URANCA CDADÃ
Unidade Requisitante: Secretâria Municipal da lnfraestsutura - SEINF
lrcalizâçáo: Rua Guilherme Rocha, n" 1427, bairro: CentÍo
Descrição:

. Área total_de intervençãor 1.118,36m,.
55 . ELABOR.ACÂO DO ORCAMENTO DO PROJETO DE URBANIZÀCAO DO PÀROUE DÂ LAGOÂ DO
PAssÀRÉ - LorE I
Unidade Requisitaflte: SecÍetâÍia Municipal da Infraestrutura - SEINF
Ircalizáção: Avenida Prudente Bràsil, n" 685, baino: Passaré
Descrição:

. ÁÍeâ tolal de intervenção: 17,43 ha.

Elsboracáo do Orcrmento e Íis.âlizâcão

s6 - pRoJETo DE ESTRUTURAS METÁLrcÂs E DE coNcRETo Ix) lorE 4 DE 6 ouÀDRÂs DE
ESCOLAS MUNICIPÀIS: F§COLAS BARBÂRÂ DE ALENCAR- FCO. MÂURICIO DE nil. IX)URÁIX).
GODOFREDO DE C. FILHO, IIILBERTO Str-IÁ, IíDEOIIIIIDf,OJIOLoXES ALCANTARA,
Unidade RequisitaDte: Se.relaria Municipal da Infraestrutura - SEINF
l-ocalizâção: Avenida Deputado Paulino Rocha, n' 1343, bairro: Cajazeiras
Descrição:

. Obra € s€rviços de sanearnento: l,0O Unidâde.

. Projeto obra e serviços edificação melática: 6,00 Unidadesi

. Projeto obra e serviços sistemas estrutumis de concreto armado: ó,00 Unidades.
s7 - pRo.IETo DE ESTRUTURAS METÁLrcAs E DE coNcRETo Do r-orE 5 DE s ouADRAs DE
ESCOLAS MUNICIPÀIS: EDUCAIX)R PÂULO FREIRE. FRÂNclÍiCO DA SILVA. GUSTAVO BÂRROSO.
MARIÂ BEZERRÂ OUEVEDO. MARIETÂ CALS
Unidade Requisitante: Secretaria Municipal da In6?estrutura - SEINF
[,ocalização: Àvenida Deputado Paulino Rocha, n' 1343, bairro: Cajazeiras
Descrição:

. Obra e serviços de saneamento: l,0O Unidade.
Principais quantitativos:

. Projeto obra e serviços edificação meiálica: 5,0O Unidâdes;

. Projeto obra e serviços sistemas estruturais de concreto armado: 5,00 Unidades.
Eloborecão do Or.aÍmento e Supêrl'lsão

st - ELABoRAcÃo Do oRCAIr,aNro pa EscoLA MÁRIA HELENICE cÀvaLcANTE LEIIE
!44BIN
Unidade RequisiEnte: Secretaria Municipal da Infraestrutwa - SEINF
l-ocalizâção: Rua Maiza, vn, bairro: Conjunto Palmeiras
Descrição:

. Área total de intervenção: 4.99t,í) m2.
Principâis quantitativos:

. Edificaçõ€s > > de rcfoíma de edficação: 4.994,60 m,;

. Insh.lações hidrossaÍitárias >> de sistema de água potável: 4.994,60 m,;

. Instalações hidrossânitárias >> de sistema de redes de águas pluviais: 4.994,60 ÍÍPi

. Instâlações hidrossâniúrias >> de sistema de esgoro sa tário: 4.994,60 m,;

. Instâlações hrúossanitárias >> de ligação individual de r€de de água: 4.994,60 m2;

. Instalações hrdrossanitárias >> de ligação individual de rcde de esgoto: 4.994,60 nP;

. Instalações de gases, vapores à vácuo >> de Iigação individual de rEde de eás: 4.994,60 m,.
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SHOPPING IGUÀTEMI FORTALEZA E CENTRO DE MONTTORÁMENTO
Unidade Requisitante: Secretaria Municipal da Infi_âestrutura - SEINF
ll)calizáção: Avenida Deputado Paulino Roch4 n" 1343, barrro: Cajazeiras
Descrição:

. Áreâ total de inr€rvenção: 6 Unidades.
Principais quantitativos:

. Estruturds metáIicas >> de estrutura meúlica pam fins diversosr 6 Unidades
60 - ELABoRACÃo Do oRCAM.ENTo DÂ REFoRMA Do cENTRo crRúRcrco Do coNzacutr{HA
DA MESSE.IÀNÀ
Unidade Requisitante: SecÍetaria Municipal da Infraestrutura - SEINF
l-ocalização: Avenida Washingron Soares, r" 7700, bairro: Mess€jana
Descrição:

. Área total de intewenção: 4.994,60 ÍÍÉ.
Principais quantitativos:

. Edificaçõês \' de refoÍma de edificaçào: 4.994.60 m':.
ór - ELAaoRACÃo Do oRCÀÀG
IMÁCULÀDA CONCEICAO
Unidade R€4uisirâÍte: SecÍetaÍia Mumcipal da lnfraestrutura - SEINF
lrcalização: Rua I, n" lO, baino: Passaé
DescÍição:

. Área toral de rntervenção: 655,00 ÍrP.
Principais quantirâtivos:

Edificaçôes >> de refonna de edificação: 655,00 m'zi

lnstalações hidrossanitáÍias >> de sistema de água potável: 655,00 m';
Instâlações hidrossanitárias >> de sistema de redes de águas pluviais: ó55,00 nÉ;
Instalaçõ€s hidrossâniárias >> de sistema de esgoto sanitáÍio: 655,00 m'1i

Insta.lações hidrossamáriâs >> de ligação individual de rede de água: 655,00 m2;

lnstalações hidrossàritárias >> de ligação individual de r€de de esgoto: 655,0O m'z;

z
Unidade Requisitanle: Secretâria Municipal da Infraestrutura - SEINF
I-ocalizsção: Avenida Deputado Paulino Rocha, n' 1343, bairro: Cajazeiras
Descrição:

. Área tolal de intervenção: 9,04 Ín2.

Principais quantirativos:
. Edificações >> edificações em ÍÍrateriais mistos: 9,{)4 Ín2.

ó3 - ELABoRAcÃo po oRcAlr,Eirro Do pRoJETo po pARouE URBÀNo pa LAGoÀ po
MONDUBIM
Unidade Requisi(ante: SecretâÍia Municipal dâ Infi'aestrutura - SEINF
l,ocalizâção: Rua Professor Glauco t-obo, s/n, baino: Manuel SátiÍo
DescÍição:

. ÁrÊa (otal de inreÍvençíot'75.569, m2.

Principais quantitâtivos:
. Fiificações >> edificaçõcs em materiais mistos: ?5.569,26 Ín'I;
. Pfanejamento urbano, metsopolihÍo e regional >> desenho urbano: -15.569,26 nP;
. OÍganizâção paisâ8ística >> de €quipamentos urbanos: 75.5ó9,2ó m2:
. OÍgânização paisagística >> de mobiliário uÍbaro: 75.569,26 m'z.

ó{ - ELÀBoRÀaÃõ Do oRcAMENTo po pRoJETo pE REoUALIFIcAcÂo Do EN'IRoNo DA
4gs!À!@§§gt.{NÀ
Unidade Requisitânte: Secrelaria Municipal da Infiaestrutura - SEINF
l-ocalização: Avenida FÍei Cirilo, Vn, bairro: Messejana
Descrição:

. Ár€a total de intervençáo: 4,27 ha..
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de gas€s, vapoÍes à vácuo >> de individual de r€de de gás: 655,m m,.
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Principais quantirativos:
. Edificações >> edificações em mateíais mistos: 4,27 ha;
. Planejamento urbano, meúopolitano e Íegional >> des€nho urbano: 4,2? ha;
. Organização paisagÍstica >> de equipamentos urbanos: 4,27 ha;
. OÍcanizaçãg paisagÍstica >> de mobiliário u.bano: 4,27 ha-

65 . ELABORACAO IX) ORCAMENTO IX) PROJETO DO CENTRO INTEGRADO DE COMÁNIX) E
CONTROLE _ VIDEOMONITORAMENTO DA SESEC E SAMU
Unidade Requisitante: SecÍebria Municipal da Inft'aestrutura - SEINF
[,o€alização: Rua Rufino de Alencar, Vn, bairro: CenEo
Descrição:

. Área tora.l de intervençâo: 4.821,90 m,.
Principais quantilarivos:

Fiificações >> edificações em materiais misos: 4.821,90 ÍÍP;
Estruturas de materiais mistos >> estÍutura de mâteriais mistos: 4,821,m m2i

Instalações hidrossaniúÍiâs >> de sistema de águâ poúvel: 4.821,90 ÍÍf;
lnstalações hidrcssâniúÍias >> de sistema de redes de águas pluviais: 4.821,90 m,;
tnstalaçóes hidrossanitáÍias >> de sistema de es8oto sanitário: 4.821,9O m,;
Instalações hidrossaniúrias >> dê ligação individual de Íede de água: 4.821,9O m2;

IÍstalaçõ€s hidrossanitári&s >> de ligaçáo individual de Íede de esgoto: 4.821,m ÍÍÉ;
Sistemas de eneÍ8la elétrica >> de sistemâ de utilização da energia elétrica: 4.821,90 Ín2
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Unidade Requisitante: Se.ÍetaÍia Municipal da Infrâestrutura - SEINF
Ircalizaçáo: Rua Ildefonso Albano, n'2050, bairro: Dionísio Torres
Descrição:

. Área total <le intervençãot 20.675,27 m2.

Principais quantitativos:
. De refoÍma de edificação >! em materiais misros: 20.675,27 m,.

67 - ELABoRAcÃo Do oicAMENTo DE suBEsrACôEs AÉREAS E suBEsrÀcoEs ABR.rcApAs

Unidad€ Requisilante: S€cretaria Municipal da InÊaestrutura - SEINF
lrcalização: Avenida Deputado Paulino Rochq n' 1343, baino: Câjazeiras
Descrição:

. ÁÍeâ total de inteÍvençâo: t5 Unidâdes.
Principâis quantitativos:

.Instalâçôeselétricas>>instalaçõeselétricasdêmédiatensãoparafinscoÍn€rciais:85Unidades.
6s - ELABoRAcÃo po oRcAMENTo DA EEF sÃo BENTo
Unidade Requisitante: Secretaria Municipa.l da InfudestrutuÍa - SEINF
I-ocalização: Rua Seis (Esquina com a Avenida Contomo Sul), s/n, baiÍo: Sao Bento
D€scrição:

. Área total de intervenção: 4.9t14,88 m'.
Principais quaítilativos:

Fiificações >> edi6cações em ma(eriais miíos: 4.9.14,88 Írf;
EstÍuhrrâs de materiais mistos >> esrutura de materiais mistos: 4.9214,88 m2i
Instalações hidrossanitáÍiâs >> d€ sistema de águâ potável: 4.9.{4,88 m,;
Instalações hidrossâniúrias >> de sistemâ de Íedes de águas pluviais: 4.9214,88 IrP;
Instalações hidrossanitárias >> de sistema de esgoto sanitário: 4.9,+4.88 rÉ:
Instalações hiüossânitáÍias >> de ligação individual de rede de água: 4.9.Í4,8E m,;
lnstálações hidrossânitáÍias >> de ligação individual de rEde de esgoto: 4.9.14,88 m,;
Sistemas de energia elétrica >> de sistemâ de utilizaçâo dâ energia elétrica: 4.9,14,88 ÍÍÉ

Unidade RequisiEnte: Secretaria Municipal da lnfi:aÊstrutura - SEINF
l-ocalizâção: Avenida Monsênhor Hélio Campos, n" lzt4, baiúo Cristo Redentor
Descrição:

. Áreá total de intervenção: gEO,«) Ín'.

êíJ..,qJ jJ

Consolho Reglonal de Engenhada e AgÍonomia do Cêará
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Principais quanlúativos:
Edificaç&s >> edificâções em matenais mistos: 980,40 m,:
Estrutums de materiais mistos >> estÍutura de materiais mistos: 980,40 m,;
Instalações hidrossâniüárias >> de sistema de água potável: 980..«) m'?;

Iníálações hidrossanitárias >> de sistema de redes de águas pluviais: 980,,$ m,;
lnstalações hidrossanitárias >> de sistema de esgoto sanitfuio: 980,40 m2;

Instâlações hidrossanitárias >> d€ ligação individoal de rede de água: 980,zl0 m2i
Instalações hidrossânilárias >> de ligação individual de rede de esgoto: 980,40 m2;

Unidad€ Requisihnte: SecÍetaria Municipa.l da lnfi'aestÍutura - SEINF
Ircalização: Rua Capirão Âmgão, yn, baiío: Alto da Balança
Descrição:

. Área total de intervetç:ur: 2.576,65 ín,.
Principais quantitativos:

. Fiificações >> edificações em materiais nüstos: 2.576,65 mr;

. EstrutuÍas de materiais mistos >> estíutura de materiais mistos: 2.576,65 ÍÍP
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UnidaG Requisitânte: SecÍetÂria Municipal da IntuaêstÍutura - SEINF
lrcalizzção: Avenida Beira Mar, Vn, bairro: Meireles
Descriçáo:

. Área tolal de intervenção: 2.182,61 m,.
hncipais quantitativos:

. Edificações >> edilicações em materiais mistos: 2.182,61 m';

. EstÍuturas de mÂteriais mistos >> estrutura de Ínateriais mistos: 2.182,61 rP
EM

Unidade Requisitante: SecretaÍia Municipâl da InfraestrutuÍa - SEINF
Ircalização: Avenida Deputado Paulino Rocha, n" 1343, bairo: Cajazeiras
Des€rição:

. Área total de intervenção: 8 Unidades.
Principais quantitativos:

. EdiÍicaçõ€s >> edificações em materiais mistos: 8 Unidâdes;

. Estruturas de mat€riais mistos >> estrutura de maEriais mislos: I Unidades.

Unidade Requisitante: S€cretaria Municipal da Inhaestrutura - SEINF
l,ocalização: Avenida Deputado Paulino Rochâ, n" 1343, bairro: Cajazeiras
Descrição:

. Áreâ rotal de intervenção: 17.145,66 m2.
Principais quantitativos:

. Edrficações >> €dificaçõ€s em maleriais mistos: 17.145,66 ÍÍÉ;

. Estruturas de materiars mistos >> estrutum d€ matÊriais mistos: l-1.145,6óÍP

DE AJ-EZA
Unidad€ R€quisitante: SecÍetâria Municipal da Inftaestsrtura - SEINF
l,ocalização: Avenida Joma]ista Tomaz Coelho, n' 1343, bairro: Mess€jana
Descrição:

. ÁÍea tolal de inteÍvensão: I Unidade (Sistemas de Gases Medicinais) e 8 Unidades (E4uiparnentos EléEicos)
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. Sistemas de eneÍgia elétrica >> de sistema de utilizâção da eneÍgia eléEica: 980,40 m,.
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Principais quârtitativos:
. Sistemas fluidodinâmicos >> de sistemas e Íedes de gases medicinais: I Unidâde;
. Equipamentos elétricos >> equipamentos elétricos: E Unidades-
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Unidade Requisitante: SecÍetdria Municipal da InFêestrutura - SEINF
l-ocalizâção: Avenida Jomalisla Tomaz Coelho, n" 1578, bairÍo: Messejâra
Des.rição:

. Áreâ total de intervenção: I Unidade (Condicionamento de Ar).
Principais quantirativos:

. Sistemas térmicos >> de condicionador de ar I Unidade.
76 - ELABoRÁcÃo Do oRCAÀrENro Do pRoJEro DE REFoBMA DA ESceLA DE ENsrNo

COBERTO E t]M CAMPINHO
Unidade Requisitânte: SecretâÍiâ Municipal da Infi-aestrutur-a - SEINF
l,ocalizâçâo: Rua Albeíto Fe.Íeir4 n" 564, bairro: Jardim lracema
Descriçâo:

. Áí€a tolâl de inteívençâo: 174,81 mr.
Principais quantitativosl

. Edificações >> edificações em materiais mistos: 174,81 m,;

. Estruturâs de materiais mistos >> êstrutura de mateÍiais mistos: 174,81 m2.

77 - ELAaoRAcÃo Do oRCAMENTo po pRoJETo pE cÀsrElo pE ÁGUÀ po HosprrAl-

Unidade R€quisitântê: Searetaria Municipal dâ InfaesEutura - SEINF
l-ocalização: Avenida Geneml Oúrio de Paiva, n' I127, bairro: Parangaba
Descrição:

. Área total de inteÍvenção: I Unidade (Edificações em Materiais Mistos) e 1 Unidade (Estruturas de Materiais
Mistos).

?E -ELÀBoRÂcÃo Do oRCÀMENTo Do pRo.tETo Do cAr,pnyHo Do r-ErrD coM TNTERVENCÕES
@
Unidade Requisitante: Secretaria Municipa.l da Infraestrutura . SEINF
l-ocalização: Rua Nilton Montenegm, yn, baino: Siqueira
Descriçãol

. Área totâl de rntervenção: 3.698,73 nP.
Principais quantitativos:

. EdificaçõÊs >> edificações em materiais mistos: 3.69E,73 IrÉ;

. Estrutul?s de materiais mistos >> estrutum de materiais mistos: 3.69t,73 m,;

. Obras de terra >> Ten-aplenâgem: 3.698,73 m2i
79 - ELABoRÁcÃo Do oRcÀMENTo Do pRoJETo DE REFoRMÂ E Al\DLtAcÃo DA EscoLA
MUNICIPÀL VICENTE FIALHO
Unidade Re4uisilâÍte: SecretaÍia Municipal da lnfraestrutura - SEINF
l,ocalização: Rua lrmá Bazer, n" 182, baino: Monteiro
Descrição:

. Áreá total de inteÍvenção: 3.289,55 mr.
Principais quantitativos:

. Edificações >> edificações em materiars mistosr 3.2E9,55 m,;

. Estruturas de materiais mistos >> estrutura de materiais mistos: 3.289,55 m,.
t0 - ELABoRAcÃo Do oRcAMENTo rx) pRoJETo DE Novo cRÂMADo. IRRrcAcÃo E
DRENÀGEM Do FsrÁ.Dro PRESDENTE vÂRcAs
Unidade Requisitarte: Secrehria Municipal da Inha€stÍutura - SEINF
Localização: Rua MaÍechal DeodoÍo, n" I 187, baino: Benfica
Descnção:

. ÁÍea torál de intervenção: IO.0OO,OO mr.
Principais quântitativos:

. Edificaçôes >> edificações em materiais mistos: 10.000,00 rn,;

+i,r1U 3 3I

Conselho Rogional de Engonharia e AgÍonomla do Ceará
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Materiais de construção civil >> de aplicação de outros materiais: 10.0O0,0O m'
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Pavimentação: 4.75 1,02 m3i

Rede de drenagem: 775,53 m
DE DÀ

FORTALEZA-CE
Unidade Requisitante: Secretaria Municipal de lnfra€strutura - SEINF
l-ocalização: Avenidâ Santos Dumont, ente a Av. Engenheiro Santana Jr e Rua Dr F.ancisco Matos, baiÍro Pâpicu
Descrição:

. Orçamento >> obras e S€rviços >> UÍbanÍstico: I und;

. PÍojeto >> Obms e Serviços >> Urbanístico: I und.

DE
BIN

MONT/LA
Unidâde RequisiraÍte: SecÍetaria Municipâl de InfraestÍutura - SEINF
l,ocalização: Avenida Sântos Dumont, entre a Av. Engenheiro Santana Jr e Rua Dr Francisco Matos, bairÍo Papicu
Descrição:

. Projeto >> Obras e Serviços >> Sinalizâção veíical: 144.068,75 m';

. Projeto >> obrâs e Serviços >> Sinâlizâção Horizontal: 1,14.068,75 ÍÍf;

. Projeto >> Obras e SeÍviços >> Sinalizâção UÍbano: 1,14.068,75 m,i

DÀ

Unidade Requisitante: SecÍetaria Municipal de InfraestÍutura - SEINF
Ircalização: Avenidâ Santos Dumont, entre a Av. Engenheiro Santânâ Jr e Rua Dr Francisco Matos, baiÍo Papicu
D€scrição:

RUA DR. FRANCTSCO MATOS. RUA PROF. SILAS RIBEIRO. BAIRRO PÀPICU - FORTALEZÀ/CE
Unidade Requisibnte: Secretaria Municipal de Infrâestrutura - SEINF
l,ocali zâção: Avenrdâ Santos Dumont - de 5ml a 5779 - t ado ÍmpaÍ, bairro Papicu
Descriçâo:

. PÍojeto de arquitetura pâisagística: 1,14.068,7 5 m'i

. PÍojero urbaníslico: 1,t4.06E.75 m'l:

31, Superísão, GeEDcirmeDlo e./d! Fiscslt .çôo dê ObEs (COINFRA)
15- DA

NÂ PRÁIÂ DE IRÁ

Descrição:
Neste contÍato ocorreu o Gerenciamento e a Fiscalizâção das seguintes intervençõ€s: rEforma da pâvimentação e

pass€ios, acessibilidâd€. novos meios fios, mobiliáÍio uÍbano, paisâgismo, drenagem e iluminaçãodã Ruâ dos TabajaÍds
e vias adjâcenaes, l@âlizadâs na Praia de kacema, na áÍea de abmnSência da SecÍel&ia Regional II.
As intervenções visamm pÍincipalmente à ressignificação da imagem que os habitantes do local possuÍam, através da
implementâção de açóes com viés apeíeiçoador das condições fomêcidâs aos usuários. Antes da execução das obras,

o cenáÍio ap.es€ntava carâcterísticas de desmoronamento e abandono, o que afetava diretamenrc na valorização
mobiliária da áreâ e nas condições econômicas da Ícgiáo. Antes das inteÍvenções, os pass€ios e vias existentes eram
caracterizádos pêla poluição visual, se enconEavün em situaçâo prEcária e não alendiam às normas viSentes
relacionadas à acessibilidade universâ|. Â helerogeneidade de níveis e revestimentos de pisos também agrâvavam a

situação, contribuindo paÍa a poluição üsual e dificullando um caminhar seguro. As intervençóes de Íequalificação
fortaleceram e elevâram a qualidade de vida dos moÍadoÍes, especiâlmente no âmbito da locomoção e do Eanslado
seguro e efetrvo,
A seguir as principais camcterÍsticas do contrato:

. DEMOLIçÕES, RETIRADAS E REPOSIÇÕES
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o Demolição de piso cimentado sobre lasrro de concreto com remoção laleral: 4.934,21 m2,
o Demolição de pavimentação com paralelepípedos com Íemoção IateÍâl: 4.986,93 mr;
o Retirada de meio fio com remoção lateral: 2.110,30 m.

MOVIMENTO DE TERRÂ
o Escavação mecanizada em campo aberto em terÍa: 9.814,21 m3;
o Escavâção manual campo aberto em t€rra: 523,92 mr.
o Aterro com compactação mecânicâ e contÍole, mal de âquisição: 1.,í67,85 m!;
o Reaterro com compactação meciinica e controle, mate.ial dâ vala: 964,21 m3i
o LastÍo de brita: 76,86 m..

SERVIÇOS AUXILIARES
o Lâstro de concÍeto esp. = 6 cm:4.073,10 m,.

OBRAS DE DRENAGEM
o Rebaixamento de lençol freático em áÍeas (poços de visita): 1.520,OO PT/Dia;
o Aquisição, assent. e Íejunt. de tubo de concreto armâdo d= 60 cm: 60,00 mi
o Tubo de concreto armado diam. = 400 mm inclusive rejuntamento: 60,20 m;
o Barbacã com tubo PVC esgoro 50 mm, inclusrve geotêxtil não-tecido 100% poliéster com

resistência a tÍação longitudinal mínima de 8 kn/m (bidim rt-08 ou similaÍ) e brita: 185
und;

o DÍeno corrido de areia grossa: 47,03 mr;
o DÍeno corrido de areia grossa do rio: 293,93 m.
o Caixa boca de lobo com trilhos, inclusive escavação, baÍbercãs e dreno de areia gÍossa: 7 und;
o Grelha de feÍro para canaletas: 13,32 n*;
o Boca de lobo em âlvenaria tüolo maciço, rÉvestida com argaírassâ de cimento e âreia l:3, sobrE o

lastro de concÍ€to l0 cm e umpa de concreto armado: 8 und.
FUNDAçÕES E ESTRUTURAS

o Concreto armado coÍrpletamente executado 20 MPa para galeria inclusive lmçamento: 54,39 m3;

o Concreto aÍmado completamenrc executado | 5 MPa para galeria inclusive larçamento: 15,E3 m'.
INSTALÀçÕES ELÉTRICÀS

o Duto espiral flexível singelo PEAD d= 50mm (2") rcvestido com pvc fcom 60 guia de aço
galvanizado, lançado direto no solo, incl. Conexões: 18.2107,52 mi

o Dutos flexíveis em PEAD (polietileno de alla densidâde) - d=6", inclusive conexões: 15.581, l7 mi
o Caixa de passagem 4OX4{X50 fundo brita com tâmpa: 750 und.

DIVERSOS
o CoÍnmão em lubo dê aço galvaniz.aÀo 2 h" com braçadeira: 27,80 m.

PIs()S
o Piso tátil de aleía em placas pé-moldadas 5 MPat 52,62 m'i
o Piso látil direaiondl em placas pÍé-moldadâs 5 MPa: 649,94 m';
o Pavimentação em paralelepÍpedo rejuntado com argarnassa de cimento e âreia gossa traço l:3:

1.,r45,13 Ínl;
o Piso em placa dr€nante tipo megadrEno (lox,lo) €sp.= 5 cm: 594,7E m,i
o Piso em concGto pênsã(b, 40xlt0xl.6 cm, as§êntado com argamassa corant€, com rcjunte:4.351,52 mz.

URBANIzÀçÃo E PÀrsacrsMo
o Limpeza de galeria de meia a plena seção, galeria acima de 0,50 m2:2E6,'73 mll
o LixeiÍâ pÍé-moldada em manilha porosa diam. = 40cm e âlt.= 50cm: 65 undi
o Bicicletário individual de concreto armado: 9 ünd:
o Balizador de mâdeira eucalipto d= 25cm com chapa galvanizada n'14: 3ll und;
o Banco com asscnto de massaÍanduba e pés de granito cinza esp.= 20cm c= 2,40m, sem

encosto-padrão beira mar:7 und;
o Plantio de árvore regional, altura maior que 2,00m, em cavas de 80x80x80 cm: 267 und.

DE PÀVIMENT E

FORTÀLEZÀ . SER tr
Yalor: R$ ll.763.542,60
Unidade RequisiEnte: SecÍelaria MuÍricipal da Inhaestsutum - SEINF
ConsEutom: lrmacon [,eação e Construção LTDA
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CNPJ: 03.354.650/0001-23
t-ocali zação: Cais do Porto
D€scrição:
A encosta do Cais do Poío se caracteriza poÍ ser uma duna fixa, seu solo faz paÍe do conjunto de N€ossolos da RMF.
Os Neossolos QuartzâÉnicos são arenosos, geralmente profundos, pouco desenvolvidos, com a.lta permeabilidade €
baixa fenilidade natuÍal. Tendo em vista a densidad€ do solo e os deslizamentos constântes acontecidos devidos aos
altos Índices pluviométricos em algumâs datas anuais, viu-se a necessidade de uma contenção dâs encostas do morro.
Foi execulada uma contenção de concreto no molTo, na qua1, Íeceb€u uma vegelâção, cÍiando assim um clima
harmonioso entÍe contenção e meio ambiente. Como a encos!â é muito íngreme, rerêbeu um trahmento de
terraplenagem e drenagem para evitâr novas infilEações no solo, que poderiam ocasionar novos tombamentos ou
deslizamentos. A encosta Íecebeu também um novo acesso,ligando a Av. Vicente de Castro à via do Contomo. A &ea
da encosta foi reurbanizada receb€ndo nova contenção, drenagem, pavimentação e urbanizaçâo de passeios. As encostas
do morm receb€ram umâ nova vegetação com um sisrema de irrigação. O projeto previu que as águas pluviais s€riam
drcnadas da via do Contomo pirfir â Av. vic€nte de Castro. O projeto foi separado em duÀs paíes, sendo a Pane A
referente a drenagem, pavimentação e uóânização, e a PaÍe B rclativa à contenção da encostâ. Depois de efetuados
estudos básicos, foram dimensionados elementos de topoglafi4 drenagem, teÍraplenagem, pavimentâção, muÍos de
contenção, paisâgismo, instalações hidúulicas, desvios de tráfego, instalações elétricas e redes de distribuição.
A s€guiÍ as principars caracteísticas do contmto, no que corresponde âs intervenções exêcutadas no MoÍo Cais do
PoÍo À, Implantação SupeÍior e Cais do PoÍo B:

. TRÂNSIIO E SEGURANçÀ
o Passadiços com tábuas de madeiÍâ paÍa pedestÍes: 45,00 m2;
o Passadiços com chapas de aço: 60,00 m'z;
o Sinalização com fita em PYC zebrada: 1.500,00 m;
o Sinalizâção de advertência: 648 und;
o Sinalização vertical com placa indicativâ de serviço: 16,00 m2.

. DEMOLIçÔES E RETIRADAS
o Retirada de guizrs pré-fabricâdas de concrElo: 56 | ,33 m;
o Demolição de pavimentá{ão asfáhica com maÍeleie pneumático: ?4,t6 m3;

o Retirada de pavimentação em paralelepÍpedo ou pedra tosca: 1.491,11 ÍÍPl
o Retirada de pavimentação em passeio cimentado: 1.323,88 m'z;

o Dcmolição de concreto aÍmado/concreto simples: 230,01 m';
o Demoliçao de alvenaria de tijolos: 2.,1O0,m ÍÍPi
o Retimda de meio-fio de pedrd granÍtica: l.20O,mm.

r FORMA PLANA/FORMA DE TÁBUAS
o Forma plana compensada resinada: 4.35I,83 m';
o Forma plana cheia compensada: 2.151,80 n*;
o Forma de rábuas: 1.189.1597 ÍÍP.

. L^STRO DE CONCRETO/LÂSTRO DE AREÍA
o t astro de concrctonastro de concrEto regularizÂdoi 3.'178,5499 m2,
o lástro de aÍeia adquiridâ: 822,59 m'.

I DRENAGEM
o Escavação mecânica solo: 62.465,2492 Ínli
o ReaterÍo com compactação mecânicâ: 6.602,84 m!;
o Reaterro apiloado: 3.084,7094 m!;
o Apiloâmento de piso ou fundo de valas: L719,56 m';
o Tela tapume em PVC: 1.80?,63 mi
o Escoramento de valas com pranchões metálicos - área cravaóa: '15'7 ,48 m'l
o Escoramento contínüo de valas com pranchas metálicas: 2.363,02 m2l
o Esgotamento com bomba elétrica de imeÍsâo I kW alé 8 m: L607,52 mli
o Rebaixamento de lençol fr€ático em valas:612,98 m;
o Tubo corrügado de dupla parede PEAD D=105,0 cm: 342,00 m;
o Tubo corrugado de dupla parede PEAD D=120,0 cm: 66,00 Ín;
o Tubo corrugado de dupla parede PEAD D=6O,0 cm: 66,00 m;
o Tubo corrugado de dupla parade PEAD D =45,0 cm: 558,00 m;
o BaÍbacã com lubo PVC: 912 und;
o Fungenband para juntas de dilatâção: 86,05 m;
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lnÍÍae6trutura
ô Bocà de loho: 50 und:
o Poço de visitâ com caixa dissipadoÍa: 22,67 m;
ô Caixa de passagem: 59 undi
o Lançamento e aplicação de concrelo sem el€vação: 4'l1,24 m'l
o Alvenaria de pedra argamassada: 5,04 m3;
o Escoramento paÍa obras d'artes coÍrentes: 1.426,10 m,;
o Grelha de ferÍo para canaletas: 440,00 m;
o Calha em concreto simples: 2.197,00 m.

MOVIMENTO DE TERRA
o Escavação manual campo aberto em terra: 3.963,289 m!;
o Aterro com compactação mecânica: 19.510,3736 m3;
o Compactação de aterros 100% P.N: 39. t70,70 m3.

pAvIMENTAçÃo/p^vrMENTÀçÃo srsrnura vrÁnro
o Piso cimentado: 5.332,17 r*;
o M€io-fio pré-moldado (O,07x0,30x I ,00) m com rejunlamento: 2.875,109t m;
o Piso intertravâdo tipo tijolinho (19,9x10x4) cm cinza: 6.345,06 m,:
o Piso podotátil externo: 609,41 m'?i

o Piso industrial natural: 15.2500 m'zl
o Pavimentação em pedra tosca sem rejuntamento: 299,42 m2:.

o Lastro de pó de pedÍat L21O.92 mt,
o PintuÍa de ligação com emulsãot 2.297,11 íÍt',
o Imprimação dê base e pavimentaçao com emulsão cm-30: 8.052,18 m';
o ConcÍeto betuminoso usinado a quente com cap 5010, bindeÍ: 1.190,17 t;
o Recomposição de meio-fio em concreto: 1.191,69 m'l
o Recomposição de pavimentâção de pedÍa poÍluguesa: E,E7 m'2;

o Recomposigáo de pedra aosca: 1.191,69 m':'
o RegulaÍização de base com ar8amassa cimento e aÍeia: 371,3695 m'1;

o Pavimentação rústica com concÍeto: 22,02 m2.

PAISAGISMO
o Grama em áreas externas: 43.314,33 m2;
o Árvores ornamentais em geral: 40,00 und;
o Áruo.e co- tutor e adubo: 13,00 und;
o Guarda-corpo: 9 undi
o CuaÍda-coÍpo: 1.059,l4 mi
o AÍbustos ornamentais: 819,2198 m':;
o HeÍbáceas oÍnamentais: 867,87 m2;
o Estrutura metálica de tÍaves de futebol de campo oficial: I CJ;
o Demarcação de quadÍa espo.tiva com tinra acÍílicâ: 198,1 3 m.

ARMADURA
o Armadura CA-25 | 2l.574,98 kE,
o Armadura CA-50 22.804,23 ka;
o ArmaduÍa C A -60 | 2.305,1346 kal

CONCRETO
o ConcÍeto pré-misturado f"r 30 MPa: ó9,3025 m3;

o Concreto p/vibr., f"! 20 MPa: 2'76,60 m3;
o Concreto p/vibÍ., f.r 25 MPa: 855,03 m3i
o Concreto p/vibr., f.r 30 MPa: 539,89 m3;
o Concreto ciclópico f.r l5 MPa: 1,09 m'.

LASTRO DE CONCRETO/LASTRO DE PÓ DE PEDRA/LASTRO DE BRITA
o LastÍo de concreto regulâÍizado: 2.115,3699 m2i
o Lastro de brita: 93,67 m!.

ÀLVENARIÂ DE EMBASÀMENTO/ALVENARIÀ DE BLOCO CERÂMICO
o Alvenâria de embasamento de p€dra argamassada: 52,75 m3;
o Alvena a de bloco ceÍâmico f!Íado 43'l,6194 ín2.

CONTENÇÃO/MURO
o MuÍo em bloco vazado de concreto estrutuÍâl com reforço de geogrelha: 5.213,00 m'i
o Latéx duas demãosi 6.676,32 m2;
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o Tubo de PVC corrugado perfurado D= lDcíni 1.420,12 m.,
o Alàmbrado com tubo de aço galvanizado: 682,51 m,.

PINTURA
o Textura acrílica: 304,00 m2;
o Caiação em duas demãos com supercal: 1E4,8566 mr;
o Esmalte duas demãos: 7,3597 mr.

COBERTURA
o EstÍulura de madeira: Jt,25 mr;
o Telha ceÍemica: 18,00 m2i
o Telha de fibÍocimeúo:20,25 mr.

ESCADARIAS
o Àrmação de aço CA-6O: 11,429'l kgl
o Armação aço CA-50: 7.038,4199 kg;
o Armação em tela de âço soldada nervurada: 100,0199 m2;
o Chapim pré-moldado de concreto: 476,40 m;

REVESTIMENTO
o Chapisco com aÍgamassa de cimento e areia sem peneiraÍ: 957,A414 m,.
o Reboco com argamassa de cal em pasta e areia peneirada: 1.076,8488 mr;
o CeÍâmica esmaltâda para parede: 68,00 m,i
o Revestimento com laminado melamÍnico colado: 34,00 m2,

URBANTzAÇÃo E PArsacrsMo
o Peças pré-moldadas em concreto: 0,93 m2-

TMPERMEABTLTzÀçÃo
o ImpeÍmeabilização jardineiras: 22,04 m,;
o Impermeabilização de coberturas planas: 480,2399 m;
o Proleção d€ superfícies impeÍmeabilizadâs: 54,979'l m2.

IRRIGAçÀO
o Construção de poço tubular em 6" até 60m de pÍofundidadc: 240,00 mi
o Tubo PvC sold. MarÍom: 2.731,1O89 m:
o G€ocomposto de PvC com geomembrana de geotêxtil de I mm: 240,00 m,;
o Se.viços de sondagem geotécnica mista em solos: 10,00 m.

ADUToRA oe Ácul PARA TRRIcAçÃo
o Tubulação:2.963,9397 ml
o Cavalete de irrigação: 34 und.

Poço E BARRTLETE DE cAPTÀçÃo
o Bomba recalque d'água: 6 und;
o Tubulação:90,00 m.
sERvaróRro DE REUNrÃo E EsrÀçÃo DE pREssuRrzaçÃo
o Assentamento de tubos: I 1,00 m;
o Tubo de ferro tundido: 2 undr
o Bomba submersa para poços tubulares profundos: 3 und;
o Eletroduto de alumínio: 46.5599 m:
o Elerroduto PvC roscável: 345,5395 m:
o Cabo de cobre flexível isolado: 1.937,9983 m.

. LINHA DE DERTVAçÀO/ LINHA PRTNCIPÀL LESTE/ LINHA PRINCIPÀL OESTE/
r,rrnl seculoÁnlÀ pN t0 Mca/LrNHÀ DE ÀspERsÃo pN 80 McÀ

o Aspersor escamoteável: 153 und.

coNTRATo N"o75l2ots - EXECUCÃo DE oBRÀs DE ÀRTE F,spEcrÀts Do Erxo vrA ExpR-EssA -
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Valor: Rl$ ó7.863.980, l4
Unidade R€quisitante: SecÍetáÍia Municipal da lnfrãesdrtura - SEINF
Construtom: Construtora Feneira Cuedes
CNPJ: 61.099.826mO1-44
l-ocâli zação: Avenida Via ExpÍrssâ
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Conselho Rogional dê EngenhaÍla e Agronomia do Ce.á
RIJA CÂSTRO E SILVÀ Aí . CENÍRO - FORTÂIEZÂ . CEÂRÁ

T6lr + 55 (45) 345+5800 F8r. + 55 (45) 34ít5804 Efril: lble@l6@@seaÉ.dr,br
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Fortalreza

I níraê strulura
Descrição:
Nesse conu-alo ocoE€u o GeÍencianento e a Sup€rvisão dâs Obras e Serviços que consistiram na ex€cução da Passagem
Inferior (Túnel) da Via Expressa (4. Almirânte Henrique Sabóia), enE€ as Avenidas Padre Antônio Tomís e Sanlos
Dumont, sob a Via Férreà daTHAA/VLT e suâs viâs lateÍais e da Passâgem Inferior Clúnel) dâ Av. Albeno Sá sob a
Via Expressa e as vies féneas da T[SA-/VLT. No que corresponde a Passagem Inferior (túnel) sob a pÍópria Via
Expressa e âs vias férÍeâs da TLSA/VLT, que se localiza entre os túneis da Av. Padre Anlônio Tomás e Av. Santos
Dumont, a intervenção totâlizou 37O,0O m de comprimento total, com um total de 296,00 m descobertos de ambos os
lados e 74,00 m coberto (centrat sob Via Expressa e ferrovias). É importante salientar também o valor da medidâ útil -
24,m m -, apresentando aindá" duas faixas no s€ntido norte-sul, due5 farxas no sentido sul-noÍte, um canteiro centrâl e
duas calçadas. Além dâ execução do aúnel em si, o projeto contemplou as vias latemis e de acesso e o sistema de
drenagem poÍ gravidade unto do túnel quanro dâs ár€âs de contribuição à monrânte e EEchos àjusante, âré o ponto de
lançamento. O fundo do túnel possüi drenagem por gravidâde, com lançâmento final na galeria de dÍenâgem implantada
paÍa os demais túneis pÍesentes no local. Essa galeria tem seu início na esquina da Av. Engenheiro Santâ Jrúnior com a
Rua Andrade Furtado e o término no Parque do Cocó. A galeria foi implantada em uma cota adequada para Íe.eber a
drenagem do túnel longirudinal, bem como do túnel Santos Dumont. Em relÀção a Passagem Inferior (únel) da Av.
AlbeÍo Sá sob a via Expressa e as vias Íérreas da TIJA/VLT, a inlervenção totalizou 460,00 m de comprimento, sendo
que 380,00 m de comprimento é descoberto (ambos os lados) e 80,00 m de comprimento cobe o. A largum média
totaiizou 27,20 m, com duas faixas no sentido lrste-Oeste, duas faixas no sentido oeste-leste. um canteiro central e
duas calçadí§. O projeto que regeu a inreÍvençâo, mmbém previu a implantação de uma Obra de Arte Especia.l de
transposição do Riacho Maceió, ad€quado com o meio urbâno e compatível com as esferas ambientâis e hidrológicás
do Riacho. Além da execução do únel em si, o projeto ablangeu as vias laterais e de acesso - 04 alças - e o sistema de
drenagem do túnel e dâs áreâs de contribuição à montante e úechos à jusanre até o lançamento final do Riacho Maceió.
Em Élação aos principais Estudos e Projetos que forâm elabomdos nos Túneis t ngitudinal e Av. Àlbeno Sá sob a Via
ExFessa, temos: bvantamento Topo8ráfico e CadâstÍo de InfraestrutuÍa ExisEnte, G€ológicos e Gêotécnicos, Desvio
de Tráfe8o, GeoméEico. Terraplenagem, Pavimentação, DÍenagem, hojeto de Interseçõês, Túnel e demais ObÍas de
Aíe Especiais, ObÍas de Aíe Correntes, Projeto de Sinalizâção d€ Tráfego (horizontal, verticâl e semafóricâ) e

Dispositivo de Segurânça, Urbanização e Paisagismo, Estrutura e Funddções, Instalações Elétricas, LuminotéÉnico,
C-omunicação visudl c Sinalizâção, Remanejamento de Interferências e Animação Digital.
Coube a Gerenciadora/SupervisoE/Fisca.lizâdorâ deste contrdto, conúÍcio TPFQUANTA, o âcomparhanento das
obras bem como a exe.ução em paralelo do levantâmento topográfico e estudos g€otécnicos solosffundâçoes a fim de
conferir com exatidão â quâlidâde dos serviços.
As pÍincipais característicÀs dâ obm são apresentada a seguir:
Comprimento total do Túnel da Via Exprcssa entre as Avenidas PadÍe Ántônio Tomás e Santos DuÍnont: 370,00 m;
Comprimenro total do Túnel da Avenida Albeío Sá sob a Via Exprcssa: 460,00 m;
Comprimento das Esüoncas: 73,oom;
Tipos de Parede: Flexão em "U";
r-argura Útil: 24,00 m:
Pista de rolamento: 2 (duas) com 8,0 m cada:
Pass€ios: 2(dois) com 1,6 m cadâ;
Canteiro CrnEal: 4,9 mi
Drcnag€m: Composto por sistemâs de contÍole de nível, chaves nível tipo boia magnética e sensor de nível ulE-assônico,
monitmamento de slatus e cornando local.
No t-ado Oeste do Túnel, na ligaçeo entÍe â saída do únel e a Rua Anâ Bilhâr, foi implantada uma obm de AÍe Especial
para transposiçâo do Riacho Maceió com I 1,5 m de altura.
As intervenções que formaram o Objelodo Contrato, a saber: Passagem lnferior (Tún€l) da Viâ Expressa (4. Almirante
Henrique Saboia), entre as Avenidas Paúe Antônio Tomás e Santos Dumont, sob â Via FéÍÍea da TLSAA/VLT e suas

vias laterais e da Passagem Inferior (túnel) da Av. Alberto Sá sob a Via Expressa e as vias férreas da TLSA/VLT,
totalizárain denlÍe as características mais relevantes:

. ESTRUTURA E TERRAPLENAGEM
o TeÍÍaplenageÍÍúTerraplenagempÍeliminar: 9und.

. MESO/INFRAESTRUTURA
o Seção coberta: 8 und;
o Seção descoberta: 8 und;
o Tirantes - Seção descoberta: 8 und;
o Pilares centrais: 8 undr
o Laje de fundo: 16 und;
o Supereslruturâ: 8 und.
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Fortaleze
lníÍaeBtrutura

PAvIMENTAçÃo
o Pavimenração interna: l6 und;
o Pavimentação exlerna: l0 undi
o Sinalizaçâo sistema viário: 6 undi
o UÍbanização: 6 undi
o PIacâ cimenúcia trecho leste: I und:
o Placa cimentÍcia: trecho oeste: I undi
o Pintura anti-pichação rÍecho lesre: I und;
o Pintura anti-pichação - lrecho oeste: I und;
o Revestimento e alucobond - trecho lesle: I undl
o Revestimento e alucobond tÍecho oeste: I undi
o Galeriâ/Pontilhão sobre o Riacho Maceió: I und

DEsvto DE TRÁFEGo
o Implantação do desvio: I und.

DRENAGEM
o Drenagem inteÍnâ - com bombeâmento: I und;
o DÍenagem convencional externa: I und;
o Poço de visita: lt und;
o Implantação de rede de coletâ de es8oto: I und.

SERVIçOS PRELIMINARES
o Remoção de entulho: I undi
o Supressão vegetal: I und;
o VistoÍia cautelar: I und:
o TeÍraplena8em preliminar: I und.

SERVIçOS COMPLEMENTARES
o Plâca cimentÍcia: 2 undi
o Pintura anti-pichação - trecho norte: 2 undi
o PintuÍa anti-pichação - trecho norte: 2 und;
o Revestimento em alucobond: tÍecho norte: 2 und

DRENÀGEM
o Bocâs de lobo: 6 und:
o AIça 300: I und;
o Poço de visita: l3 und;
o Deslocamento rede de baixa tensão: 1 und.

tG2 - T DE EMPRF§A F,SPECIALIZADÀ

valor: R$ 3.683.960,l0 (nq005/2016) R$ L841.980,05 (005/201ó-2)
Unidade Requisirânle: Selretaria Municipal da Infi-aestÍutuÍa - SEINF
Construtom: Plante Jardins Cultivo De Plântas e Paisagismo LTDÂ
CNPII U .423 .727 lo/.nl -2O

lrcalizÂção: UF u - Vn, Av. Beira-Mar - Jn, Av. Gov. Raul BaÍbosa Vn, Av. DesembargadoÍ MoÍeira s/n, Av.
Abolição - Vn, Rua Ana brilhar- Vn - m5/2016
Av. D€s€mbaÍgadoÍ Moíeira - s/n - 005/20 I 6-2
Descrição:
O Programa Municipal de DÍEnagem UÍbana de Foíalezâ (DRENURB), que possui financiamento junto ao Banco de
D€s€nvolvimento da América lálina - CAF, t€m como objetivo, melhorar as condições na esfera ambiental da
população de Fonaleza que reside no entorno nas bacias selecionadas como áreâ de intervenção do Programa. O
DRENURB vrsa alcançar o objelivo esrâbelecido âtravés da implaíuçãor'anpliação do sistema de drcnagem uÍbaÍa,
preservação e recuperação do ambiente nâturà.I e contÍole de cheias. Âs áÍeas selecionadas paÍa as obras do DRENURB
possuem poucas áreâs verdes, por rsso, venficou-se a nec€ssidade da iÍnplantaçao de projeto de arborizzção no local,
arravés do plantio de espécies naúves que esúio rclacionadÀs com a historicidade da rcgiao, bem corno, os valoÍEs
culturais e ambientais. Além do plaítio nos espaços públicos, as melhorias Í,e4,assaram também, pÊlo plantio dâs
espécies nos caÍteiÍos centÍais, passeios públicos e prédios púbficos. Os principais s€rviços dâ obr4 denlre ouEos,
Íoram: prepamção do terreno para planhção, perfuràção de poços, manuseio de máquinas e equipanentos, serviços de
plantio e manutenção de espécies narivas de áívores, serviços de plando e manutenção de grunâ em passeios públicos,
IogÍadouros, p.édios e árc&s livrcs públicâs.
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lnÍragatrulura

Abaixo as principais cirircteísticas dos contrâtos suprachados:
. SONDAGEM

o Sondagem mista em solo: 90,00 mi
o Perfuração de poço com perfuratriz: 90.00 m.

. COMPONENTE SISTEMA DE IRRIGAçÃO
o Módulo tipo: Íede de água, com fornecim€nto e assentamenro de tubo PVC defofo lO0 mm:

750,00 m;
o Bomba Íecalque d'água de estágios trifásica 2,0 HP: 1,5 und.

. INSTALAÇÔESELÉTRICAS
o Eletrodu(o de PVC rígido roscável: 150,00 m;
o Cabo de cobÍe isolado: ó00,00 m.

. MURO EXTERNO
o Escavâção manual de valas em terra compacta: 7,875 mr;
o AlvenaÍia de bloco de concreto: 21,O0 mt;
o Embasamento com pedra argamassadat 7,875 m!.

. REVESTIMENTO
o Chaprsco aplicado somente em paÍedes e vigas: 42,00 m2;
o Reboco:42,00 m2.

I PINTURA
o Aplicação manuâl de pintura com tinta látexr 571,2O m2.

. ARBORIZAçÃO
o Plantio de árvore regional: 15.O75 und:
o Plantio de grama esmeraldâ em rolo: 10.652,81 m2;
o Fixação de tutor paÍa árvoÍes: 5.000,00 und;
o Grade quadrada: 1.414,4O m2l
o lrrigação de árvor€ com carro pipa: 25.920,00 m,;
o Arbustos ornamentais em geÍal, com altura mínima de 50 cm: 6.489 und;
o Plantio de grama São Carlos em leivas: 7.080,00 m,;
o HeÍbáceas oÍnamentais em geÍal: 4.653,00 m,.

. PINTURA
o Tinta lát€x PVA em paÍedes:285,60 m'.

. CERCÀ
o CeÍca com mouÍões de concreto: 17,50 m.

coNTRATo N.010/2016 ExEcucÃo DE oBRÂs DE DRENÀGEM. TTRRAPLENÀGEM E

URBANA DE FORTÀLEZA - DRENURB
Descriçâo:
Nesse conEato fomm efetuados o GeÍenciamento e a Supervisão das obrâs de dÍenagem, teÍÍaplanagem e pâvimentação
no BaiÍro da Serrinh4 do Progama Municipal de Drenagem Urbana de Fortaleza - DRENURB no Município de
Fona.leza, financiado pelo Banco de Des€nvolvimento da América Latina - CAF. Foran efetüados estudos básicos,
como o dimensionaÍnento dos elementos de Topografia, Drenagem, TerÍaplenagem, PavimenEção, Mu.os de
Contenção, Paisagismo. Instalâções HidÍáulicas, Desvios de Tráfego, lnstalações Elétricas, Redes de Distribuição,
elaboÍação do Qua&o de Quantidades, Esp€cific-a{ões de Materiais e Serviços e Peças Gráficas, visândo o acervo
necessário para a execução dos serviços. O bairro da SeÍrinha encontra-se na Regional Iv e todas es intervençô€s
oriunda do objeto do contrato visanm a elevação da qualidade de vida dos moradores dâ região.
Abaixo Às principais características do contÍato:

. RETIRADAS E REMOçÕES
o Retirada de pavimentação em paralelepípedo ou pedra tosca: 3.992,m0O m';
o Retirada de pavimentação dsfáltica com ba§€ em pedrâ: 6.267,1400 m'zi

o Carga mecânizáda de entulho em caminhão basculante: 2.179,34m m3;

o TÍaÍspo(e de mateÍial, exceto rochâ em caminhão até 2okm: 3.133,3,10Om3;
o Demolição de alvenaria de tijolos s/ reapÍoveilamento: 395,7!m m3i
o Demolição de piso cimenlado sobÍe lâstro de concreto: 242,0000 m2;
o Demohção de alvenaria d€ pedra com remoção lateral: 123,62m mr;
o Demolição de cobeÍura c/telhas cerámicas: 2,WJJ íí?.

. TRÂNSITO E SEGURANçÀ
o Sina.lização de trâÍsito notuma: 50O,0O00 mi

00,j347

Con6glho Rggional dê Engonharia e Agronomla do Cêará
RUA CÂ.SÍRO E SILVA, 81 . CENTRO. FORTALEZA. CEÀFÁ

Tel: + 55 (85) 345!5400 Fúi + 55 (65) 3453á804 Eíail: Íd€@o@C!o@@.ol9.ú
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lnÍraestrutura
o Sinalização d€ trânsito com bâÍreiràs: 1.000,0000 m;
o Passadiços com prdnchas d€ madeira: 4,0O0O m.

MOVIMENTO DE TERRA
o Escavação e carga de solo mole (dragagem): 27 .766J4ú m':.
o Escavaçâo Ínecânicâ solo de lacat. Prof. Àré 2.00Ín: 10.317,0,l{nm!;
o Escavação Ínecânica solo de la cat. ProÍ. De 2.Ol a 4.mm: 15.,145,2000 mr;
o Escavação Ín€cânica solo de la caÍ. Prof. De 4.Ol a 6.0Om: 1.982,66m ml
o Regularização do subJeito: 6.3ó0,5900 mr;
o Reaterro dcompactâção mec{inica, e controle, marerial da vala: 14.306,2300 mli
o Aterro c/compactâção mecânica e contÍole, mat. De âquisição: 6.935,0000 m!.

SERVIçOS AUXILIÀRES
o Escoramento conínuo de va.las c/pÍdnchas metálicâs de 3.mm: 5.419,6000 mzi
o Escoramento contínuo de valas c/pranchas metálicas de 4.mm: q)s,,looo mr;
o Escoramenro contínuo de valas c/pranchâs metlÍlicas de 6.0Om: 1.925,0000 ÍIÉ.

DRENÀGEM
o Esgotanento c/bomba elétnca de imersão 2.7kw até tmr 357,6000 m,;
o Rebaixamento de lençol freático em valas: 1.468,9600 m;
o Galeria pé-moldada de concreto aÍmado seção 0,6OxO,6Om €=l2cm, inclusive carga e úanspone:

120.0000 mr
o Galeria pÉ-moldada de concÍeto armâdo seção 2.50xl.mÍü e=25cm, inclusive cârga e !Íanspone:

165,0000 m;
o Galeria pré-moldadâ de concreto armado seção 2,50x0,80m É25cm, inclusive carga e transpoÍle:

180.0000 mr
o Galeria pÍé-moldada de concÍeto armado seção 2,80x1,00Ín e=25cm, inclusive carga e transpoíe:

L074,000O m;
o Galeria pré-moldadâ de concÍeto armado s€ção 0,80x0.80m e=l2cm, inclusive cârga e transpone:

32,,1O0O m;
o Câixa boca de lobo incl. Escavação, baóacãs e dreno de arcia grossa: 59,0000 Und;
o Chaminé p/poço dc visita dc galeria com escada de acesso: 33,0mO mi
o caleria Eé.moldadâ de concreto armado s€ção 2,0oxl,0om É20cm, inclusive carga e u-anspone:

380,0000 m;
o caleria pré-moldada de concÍeto amado seção 2,30x1,10m e20cm, inclusive caÍga e transpoÍ€:

490,0000 m;
o t-astro de areia adquirida: ,187,2000 m3i
o Barbacã c/ tubo pvc esgoto 50 mm, inclusive geotêxtil não-tecido lm poliéster com rcsisÉncia a

tÍação longirudinal mínima de t kN/m (bidim n{8 ou similar) e brila: 5?3.0000 Und;
o Meio íio pÉ moldado (0,07x0,30xl,0o)m c/rejuntamento: l 788,0000 mi
o Concreto p/vibr., fck=2ompa com agregado produzido (Jtrânsp.): 38,tE00 m3;

o AmaduÍa ca-soa média d= 6,3 a 10,0mm: 1.310,7600 Kg;
o Fungenband p/juntas de dilatação: 12,4000 m.

FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS
o Forma plana chapa compensâda plastificadÀ, esp.= l2mm util. 5x: 1.308,3600 m';
o Alvenaria de p€dÍa argarnassada (traço l:3) c/agregados adquiridos: 1.206,2m0m3;
o AlvenaÍiâ de embâsamenlo de pedra argamassada: 7,68m m3;
o Alvenaria de tijolo cerâmico furado (9xl9xl9)cm c/argamàssâ mislâ de cal hidrâtada esp.=locm

(l:2:E): I E,000o IrÉ.

PAVIMENTAçÃO EM SISTEMA VIÁRIO
o Regula.ização do subleito: 10.074.,1800 m'?;

o ConcÍeto b€tuminoso usinado à quente - CBUQ (s/transp): 199,6000 m3i
o Transpoíe comeÍcial de material betuminoso à quente (y = 0,35 x + 3ó,38): 459,0E00 T;
o Fomecimenro cimento asfálüco de peEóleo a glanel (cap) 5010 (com icms): 2?,55mT;
o PintuÍa de ligação - execução (s/trarsp): 3.992,00m m'z;

o Trdnspoíê comêrcial de Ínateria.l betuminoso à frio (y = O,32 x + 32,74)t 4,79OOTi
o Fomedmento de emulsão asfáltica catiônica rr-lc para uso em pavimentação asfálricâ (com icms):

1 .996,0000 ks;
o tlstso de pó de pedra: 1.283,0900 mr;
o Pavimenbção em pedm tosca y Íejuntamento (agÍegado adquirido): 6.9ó2,?,100 m,;
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o Recomposição de pavimentação em pedrê losca c/rcaproveitamento: 3. | 93,6000 ÍÍÉ;
o Piso pÍé-moldado articulado e inrerúavado de 16 faces - e = 8,0 cm (35 mpa) p/ rráfego pesado

27,üXn mr:,
o Eslabilizâção granulométrica de solos V mistura d€ matenais (ytransp): 954.mOO m!.

PINTURÂS
o Caiação em duÀs demãos com supeÍcal: 500,900 m2.

REDE DE ÀGUÀ
Ligação predial de água - padrão CAGECE: 160 Und;
Ass€ntamento de tubos e conexões em pvc, j.soldada dn 75Írun: 640,0000 m;
Assentamcnto de tubos e conexões em pvc, je dn loomm: 320,0000 m;
Ass€ntámento de tubos e conexões em pvc, je dn lsomm: ó4O,00OO m;
Tubo PVC soldável marrom d=85ÍÍmt (3"): 6«),0000 m;
I-uva união PVC soldável malrom d=85mm: l6O,mOO Und;
Câp pvc soldável marrom d=tsmm (3"): ,t{),00OO Undi
Adaptador p/ polietileno 2ox3l4": 320,0ü)0 Und;
Cotovelo PVC soldável maÍrom d=85Ínm: 60,0000 Und;
Tubo de polietileno pe-5 20 (nbÍ-8417): 800,0000 mi
Tubo PVC p/ esgoto d=loomm (4"): 320,0000 m;
Tubo PVC p/ esgoto d= I somm (6"): ó4O,00O0 m;
Luvâ de corrcr ocrejei dn l0O: l0O,0mO Und;
Luva de corrcr ocrejei dn 150: 40.00OO Und;
Selim 90 elástico ocre dn l5O x l0O: 50,00OO Und;
Tê PVC branco dÍedução p/esgoto d=l50xl00mm (6"x4"): 50,0ü)0 Und;
Curva 9ü ocre pb -jei dn l0O: 50,0000 Und.

Fortaleza
lníra€strutura

Piso cimentado com argamassâ de cimento e areia J peneirar esp. 2,0 cm: L 170,0O0O mr;
Piso moío concrero fck=13,5mpa c/prcparo e lançamênto: 14,0000 ÍÉ;
Piso de concreto fck=lsmpa esp.= l2cÍÍL armado c/tela de aço: l,lO,00OO m,.
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PERFEITA PR.ESTÀCÃO DOS SERYICOS
valor: RS 3.964.341,22 (If008/2017) e R$ 2.6a2.894,14 (N"008/2017-2)
Unidade Requisitânte: Secret"ria Municipal da Infi-aêstrutura - SEINF
Construtora: TGA T€cnologia S.A
CNPJ: 07.797.913mO1-20
l-ocalizáção: Diversôs r-ocais - Fonaleza - CE
Descrição:
Sabe-seque asinalização adequada - srnalizâçâo honzontal, veÍical edisposirivos auxiliares - é fundamenlal na Íedução
dos acid€nt€s e na melhoria dâ mobilidade, no que tânge aos condutores e p€dests€s. Dê âcordo com o Código de
Trânsiro BÍâsileim CTB, espe.iÍicanente no AÍigo 88, não pode haver uma via pavimentadB, se não s€ encontrâr
sinalizada, vertical e horizontâlmentq dessê modo, garantindo a sêgüÍânça do tráf€go. Dentre desse contexto que as

intervenções decorrentes desse contrato ocoÍÍemrn. DentÍe os s€rviços executâdos, os principais foram: pintum
mecanizadâ e/ou maÍual em rcsina ac.flicâ a base de águ4 srnalizaçâo horizontal com âplicação mecÍiÍica de plástico
a frio, Àlro relevo, bicomponente, pintura com termoplásúco pelo processo de aspersão ou exEusão, fomecimenro e
implantação de coluna cônica com braço proj€tado cônico, placa de sinalização em chapas de aço-carbono com fundo
em pinura eletrostática e taÍjâs, orla" legenda, símbolo e letra em p€lícula refleriva ripo lA da Norma ABNT l4tÍ4,
incluindo-se o fomecimento dos elementos de fixação,
A seguir os principais quantibtivos das intervenções Íealizadas nos contratos 008/2017 e 008/2017-2:

. RETIRADAS E REMOçÔES
o Remoção de sinalização horizontal: 4.256,UJ Ín':,
o Retirada de calota pequena (taÍtaÍuga): 46 peças;
o RetiÍada de câlota grande Oaburi):46 peças;
o R€tirada de racha (mono ou bidirêcional): 258 peças:
o RetiÍada de tachão (mono ou bidiÍecional): L028 peças;
o RetiÍada de pÍisma de concreto (gelito ou gelo baiano): 48 peças;
o Retirada de coluna: 412,30 peças.
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lnÍraestruturâ

srNALrzaçÃo vERTrcaL
o Pintura mecânizada em Íesina âcÍílica a base de água (VMD 10.000): 38.964,5816 m,;
o Pintura manual em resina acrÍlica a base de águâ (VMD 10.0OO): 46.666,6666 mr;
o Pintura com teÍmoplásrico pelo processo de aspersão: 3.600,00 mr;
o Sinalização horizonaal com aplicação mecânica de plástico a Írio, alro relevo, bi-

componente: 5.250,00 mr;
o Assentamenro de tacha (mono ou bidirecional): 8.180 peças;
o Assentamento de tachão (mono ou bidirecional): 10.760 peças.

srNALrzÀçÃo
Tacha mono-direcional: 7.680,00 peças;
Tacha bi-diÍecional: 5.260 peçâs;
Tachão mono-direcional: t.760,00 peças;
Tachâo bi-direcional: 2.028 peçasi
Cola em resina oÍtoftálica acelerada:3.464,O0 kg;
Instalação e/ou retirada de placa em coluna simples ou post€: 9.400 peças;
Instalação e/ou retirada de placa em braço pÍojerado ou pórtico: 1.508 peças;
Placa de sinalização em alumÍnio: 1.2O4,2O m2;
Placa de sinalização em fibÍâ de vidro: 12,20 m,:
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Placa de sinalização em cha as d€ aço-carbono: 2.200,00 m,
DE

Valor: R$ 8.212.477,85
Unidad€ Requisitante: Secretaria Municipal da lnfrdesruEra - SEINF/ Célula de Gestão da Malha Viária
Construtora: Athos Construções LTDA
CNPJ: 08.237.585/0001 -70
I-ocali zâção:
Gerenciámento e Supervisão dâ obra Drenagem Ruâ Senador Pompeu (UF 2);
GeÍencramento e SupeÍvisão dâ obra Rua Quixadá Felício;
Gerencramento e Supervisão da obra pavim. Travessa Miguel Guimarães:
Gerenciamento e Sup€rvisão da obÍâ Rua GuaÍino Alvesi
Ger€nciamento e Supervisão da obra Rua Maranguapei
Gerencramento e SupeÍvisâo da obra duplicação JomalistaTomas Coelho;
Gerenclamento e Supervisão da obra de drenagem dâ Rua Descartes Braga;
Gerenciamento e Supervisão da obra de Urbanização dâ Rua São Joséi
GerenciaÍnento e Supervisão da obÍa MurEta MaÍco Geodésico BaÍra do Ceará;
G€ÍenciaÍnento e SupeÍvisào dâ obra Rua SiqueiÍa:
GercnciaÍnento e Supervisão da obra Visconde Saboiai
GercnciaÍnento e SupeÍvisão da obÍa da Rua 5 - BarÍoso;
Gerenciamento e Supervisão da obra vemiz/Pedra Cariri/Vidmtil - Praia De kacema
Descrição:
A manutenção dos logradouros públicos é uma necessidâde, enquadrando-s€ como um serviço ess€ncial para a estrutura
urbana. Apesar da imponância, é um s€rviço não prograrnado que píÉcisâ ser disponibilizado de fúma contÍnua, de
modo que não haja prEjuízos para à população. Por isso, foran Íea.lizados os serviços de maioÍ ocorrência. objetivaído
solucionàÍ os anseios da populaçâo,
A seguiÍ as p.incipais caracterÍsticas do contrato:

. SERVrçOSTOPOGRATTCOS
o Serviços topogÍáficos para pavimentação: 20.O31,174a m2l
o Locação e nivelamento de emissário/rede coletora com auxílio de equipamento

topográfico: 45,00 m,i
. DEMOLIçÕES E RETIRADÀS

o Demolição de concreto simples: lBt,2228 m2l
o Demolição de alvenaria de tijolos furados: 67,8348 m,;
o Retirada de meio-fio com empilhamento e sem Íemoção: L712,'18 Ín,
o RetiÍada de pavimentação em paralelepÍpedo ou pedÍa tosca: 5.587,0539: m,;
o Demolição de piso cerâmico sobre lastro de concreto: 604,'16 m2i
o Demolição de alvenaria de pedÍa com Íemoção lateÍâl: 2,70 m,i
o Demolição de concreto aÍmâdo com martelete pneumático: 15,8469 mr;
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ô Demolição de piso d€ alta resistência: 233,20 m2,
o Remoção manual de passeio em pedra portuguesa: 120,9430 mr;
o RetiÍadâ de pavimentação em blocos de concreto: 64?,3864 mr;
o Demoliçâo de rev€stimento c/pedras naturais: 550,00 mri
o Demolição de pavimentação asfáhica: 141,9120 m,i
o Demolição de alvenaÍra de tijolos c/ ÍeapÍoveitamento: 6,8180 mr;
o Demolição manual de asfalto: 6,9120 m2,
o Demolição de sarjeta ou sarjetão de concrelo: 56,00 mr;
o Retirada de grade de ferÍo: 186,4555 m2;
o Retirada de guias pré-fabricadas de concreto: 38,00 m;
o Rerirada de chapim 27,55 nr
o Demolição de pavimentâção asfáltica c/martelete pneumático: 285,9250 mri
o Demolição manual de concreto aÍmado: 0,6280 m,;
o Recomposição de piso em pedrâ portugt ês: 231,7213 m2l
o Recomposição de meio-fio em concÍetot 2O'l,00 m
o Recomposição de pavimentaçáo em pedÍa toscà c/reapÍoveitamento:4.E59,3409 mr.

srNÀLrzAçÃo
o Sinalização de trânsito noturnâ: 2l1,00 m;
o Sinalização de trânsito com barÍeiras: 1t,00 m;
o Sinalização em tapume de proteção com chapas compensadas e = l2mm: 159,67 m.

ESCAVÀÇAO
o Escavaçâo manual de vala: 1.128,5103 m,;
o Escavação mecanizada em vala: |1.929,7061 m2l
o Escavaçâo manual campo aberto em teÍra: 138,049 m2;
o Escavação manual a céu aberto em maleÍial de l' cate8oria: 23,9967 ml;
o Escavação mecanizada campo aberto em solo: 4.384,3785 m',

MOVIMENTO EM TERRA
o Aterro com compactaçáo manual: l 666,I 198 m'z;

o AterÍo com compactâção mecânica: 5.855,6272 íÍr2]'
o Reaterro com compactação mecânica: 4.143,65E1 m,;
o AterÍo com aÍeia: 3.533,7459 m,;
o Escavação e carga mâÍerial la categoria: 6.051,8765 m'i;
o Corte e aterro comp€nsado: 298,08 m'z;
o RegulaÍização de supeÍfícies horizontais e verticais: 5,00 m';
o RegulaÍização e compactação de subleito: 12.953,87 m'1.

o Regularização e compactação manual de tetÍenot 747,65 m2-

LASTROS
o Lastro de concreto: 150.2493 m2i
o LastÍo aÍeia média: 2.292,5581 m,;
o Lastío de brita: 5.581,7109 m'!.

ESCoRAMENTo METÁLtco EM vÀLAs, cÀvÀs ou poços
o Escoramento de valas com pranchões metálicos - área não cravada: 1.334,90 m'z;

o Esgotamento c/bomba elétrica de imersão lkW até 8m: 580.7540m'.
OBRAS D' ARTE CORRENTE

o Boca de lobo: 93 und:
o Tubo de concreto para Ícdes coletoras de águas pluviais, diâmetÍo de 600 mm: 255,06 mi
o Tubo de concreto para Íedes coletoras de águas pluviais, diâmetro de 800 mm: 141,00 m;
o Aquisição e assentamento de tubo coÍrugâdo de dupla parede PEAD d=45,ocm: 632,36i
o Boca para bueiro simples tubular, diâmetÍo=0,60 m em concreto ciclópico, incluindo

formas, escavação, reaterro e materiais excluindo mateÍial ÍeateÍro jazida e transpoÍte: 4
und I

o GaleÍia pré-moldada de concreto armado seção 0,6ox0.60m e=l2cm, inclusive carCa e

transporte:29,90 m:
o caleria pré-moldada de concÍeto aÍmado seção 0,80x0,80 e=l2cm, inclusive carga e

trânsporte;
o Funeenband p/ juntas d€ dilatação: 147,06 m;
o Armação em tela de aço soldada nervurada: 1.306,313t kg:
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o Barbacã c/ tubo PVC esgoto: 673 Undi
o Trincheira drenante: 1.712,8550m:
o Meio-fio (guia) de concreto pré-moldado: 8.859,399 m;
o SaÍjeta de concreto 20 MPa: 1583,3400 m.
o Nivelamento de fundo de valas: 1.820,4395 mr;

EMBÀSAMENTOS E BALDRAMES
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MURO

Alvenâria de pedra a.gamassada (traço 113)t 342,6605 m2,
Alvenaria de embasamento: 32,8769 m2i
ÀlvenaÍia em tijolo c eràmico: 262,5430 m2,
Alvenaria bloco ceÍâmico: 13,7280 m,:
Cinta de impermeabiLzação: 1,65 m2;
Laje pré-fabricada treliçada p/ piso: 44,04 m,;
Forma plana chapa compensada Íesinada: 4.500,1535 m,i
Fabricação de fôÍma paÍa lajes: 76,1440 m2i
Armadura aço CA-50: 35.801,0981 kg:
Armadura aço CA-60:4.708,1714 kg;
Ârmadura de tela de aço: 1.661,0695 mr;
Concreto f"r=20 MPa: 9l 3,8342 m,i
Concre(o pré-misturado f.r l0 MPa: 42,4226 m2:'
Concreto p/vibr., f.k 30 MPâ: 139,6883 m'z;

Concreto pré-misturado f"k l5 MPa: 19,301I m,;
Controle recnológrco de concreto c/ rompimento de corpo-de-prova à compressão: 30 Und;
Concreto f.r 25MPa: 88,92 m'.

Muro contomo d€ alvenariâ e concÍeto: 154,00 m2
PAvIMENIAÇÃO

o Base paÍa pavimentação com brita gÍaduadâ: 2.453,1319 m?,
o Bâse solo brita com 50% de brita: 444,3921 ín2;
o Base solo estabilizado c/ materiais misturados na usina: 1.649,4541 m2;
o Pavimentação em pedÍa tosca s/ Íejunlamento: 19,481,56 m2;
o Recomposição de pavimentação em pedra tosca c/ reaproveitamento: 4.t59,34O9 m,;
o Lastro de brita: 5.5'19,3629 íÍ?i
o Compacração de pavimento poliédÍico: 6.388,9020 m,i
o Pavimentação em paralelepípedo sem rcjuntamenlo: 220,02 m2;
o Rejuntamento de paralelo: 134,53 m,;
o Pavimentação em pedra tosca: 2.442,36 m2.
o Execução de passeio em concreto l2 MPa: 3.583,7393 m,l
o Prso inteÍrravado tipo lijolinho: 233,00 m'i
o Execução de piso intcÍtravâdo: 651,8764 m';
o Piso podo(átil externo em pmc esp. 3cm: 'l1,3750 m2:,

o Execução de piso intertravado, com bloco ÍetangulaÍ de 20 x l0 cm, espessuÍa 8 cm:
4.705.99 ín2i

o PedÍa câriri esp.=2cm com argamassá mista de cimento cal hidÍatada e areiâr 1.775,8361

o LadÍrlhos hidráulicos com argamassa de cal: 75,60 m2;
o Execução de via em piso inteÍtravado, com bloco l6 faces de 22 x I I cm, espessura 8 c:

670, t3 mr;
o Piso industrial alra resistência, espessura l2mm: 1.496,10 m':,
o Pedra portuguesa 2 coÍes: 502,815 m,;
o Pavimentação com bloco de concÍeto com reâproveitamento: 383,07 m,;
o Piso e forro em lambri: 2 Und.

IMPRIMÀçÃO
o ImpÍimação de base de pavimentação com emulsão CM-30: 5.5841,15 m,.

URBANIzAçÃO
o Conimão em tubo aço Ealvanizado 2 '/2" com braçadeira: 25,00 m;
o cuaÍda corpo com corÍimão em tubo de aço galvânizado 2": 84,00 mi
o cuaÍda corpo metálico - cromado: 69,70 m;
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lnÍraostrulura
o EstrutuÍa em aço conforme projero: 2 Und;
o Estrutura metálica paÍa Íede de vôlei: 1.00 CJ.

. PÀISAGISMO:
o Plântio de grama batatais em placasr 455,40 mr.

. COBERTA
o Madeiramento p/telha cerâmica: 16,20 mr;
o Telha cerâmica: 15,6526 m,
o Telhâ ceÍâmica shingle: 4,00 mr.

. SERVIçOS DIVERSOS
o Chapim de concreto aparente: l6E,E3 m;
o Escada helicoidal: 6,70 m.

. REVESTIMENTO
o Chapisco aplicado em alvenaria: a92,259O m2,
o Reboco com aÍgamassa pÍé-fabricada: L1O2,33'7O m2;
o Châpisco com aÍgamassa de cimento e areiât 163,51 m2i
o Forro PVC:46,98 m2.

. PINTUR,AS
o Pintura com tinlâ impeÍmeável: 52,2130 m2,
o Tinta acrílica 2 demãos c/ rolo de Iã: 29,85 m,;
o Textura acrílica I demão: 1.489,55 mri
o Revestimento t€xturizado: 420,00 m';
o Látex acÍÍlico três demãos: 258,93 m2;
o Látex duas demãos: 54,4Et8 m,l
o Pintura esmalte acetinado: 57.00 m2i
o Verniz sintético: 300,OO m2;
o Câiação em mero-Íio:379,40 m2,
o Caiação int ou exÍ sobre revestimento liso: 86,44 mr;
o Pintura esmalte acetinado: 372,8152 m2;
o Fündo anticorrosi\ot 372,8152 Í12.

. INSTALÀçÕESELÉTRICAS:
o EletÍoduto rÍgido roscável, PvCr I16,34 m;
o Cabo de cobre flexível isolado: 3.361,8150 m.

. TNSTALAçÕES HTDROSSANTTÁ RrOS
o Tubulação: 1.220,00 m.

coNTRÂTo N"o44l2or7 - coNTRÁTAcÃo pE EMPRESA PARA ExEcucÃo pAs oBRAs DE
DRENAGEIÚ TERRAPLENAGEM. R.ECUPERACAO IX) PAVIMENTO E MELIIORAMENTO DÀ
MOBILIDADE URBANÀ DAS RUAS RUFINO DE ALENCAR E RUA BORIS. NO TR.ECHO

Valor: R$ 637.355,17
Unidade Requisitante: Secretaria Municipdl da InfiaestrutuÍâ - SEINF
ConstÍuiora: Socorpena Construçõês LmA
CNPJ: 08.914.O52r'0001-85
I-ocalização: Rua Rufino de Alencar e Rua Boris
Descrição:
FoÍãm executadas obras de drenagem, terraplena8em, recuperação do pavimento c melhoramento da mobilidade urbara
dâs Ruas Rufino de Alencâr e Rua Boris, no úecho compre€ndido entre a Avenida Dom Manoel e a Rua Pedro Ângelo.
nas proximidades do Teâtso São José. O objetivo do projeto for apres€ntar solução para o melhoramento da mobilidade
urbana edo sistema de drenagem quejáhavia sido executado, composto de umconjunto de galerias ciÍculaÍes em tubos
de Polietileno de alla densidade fabricado à pâÍir de Resina coÍn gados de parcde dupla (PEAD), nos diâmetÍos de 600
Ínm e 750 mm, totalizando 310,00 m; 15 bcas de lobo e 7 caixas de passagem, recuperação de uma árcâ de 3.499,08
m2 de pavimento com aplicação de CBUQ com espessura de 5 cm. As obras de drcnag€m objetivaram garanrir maior
confono, segumnça e sãúde aos moradores da área, além de güântü o fluxo hÍdÍico decoÍÍ€nae das precipitações e o
direcionamento das águas pÍovenientes dás chuvas pam locais seguros, evitando alagamentos e Eanstomos nos períodos
de maior intensidade de precipitação.
A seguir as principais caract€rísticas do conEato:

. DEMOLIçÕES E RETIR,ADÀS
o Retirada de meio-fio c/ empilhamento e s/ remoção: 680,4021 m;

(trl,;35 3
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o Demolição de pavim€ntação asfáltica com utilização de maÍtelo perfu.ador, espessura aré
l5 cm, exclusive carga e transporte: 3.500,0716 mr;

o Demolição de pavimento em pedra tosca com remoção lateral: 3.510,7759 mr;
o Demoliçâo de calcada / piso ceÍâmico: 1.26a33A7 m,.

. LOCÀçÃO DA OBRA
o Serviços topogÍáficos para pâvimenta ção: 3.493,225A m2.

. TR^NSITO E SEGURANçÀ
o Sinalização de lrânsito - noruÍna: 309,9396 m;
o Telâ tapume em PVC vezes: 309,'7446 m,

. TERRAPLENAGEM
o Escavação mecânica campo aberro em solo: 423,5198 m3;
o Corte e aterro compensado: 4O,1a4'7 m,.

. DRENAGEM
o Escavação mecanizada de vala: 1.0O4,5536 m,;
o Reaterro mecanizado de vala: 227,6058 mri
o Escoramento de valas com pranchões metálicos - área cÍayadai 978,4459 ín2,
o Aquisição e assentamento de tubo corÍugado de dupla parede PEAD D=60cmi 155,0817

m;
o Aquisição e assentamento de tubo corrugado de dupla parede PEAD D=75cm: 155,0006

mi
o Lastro de aÍeia adquiÍida: 521 ,3885 m,;
o Esgotamento com motobomba autoescorvante: 31,477t h;
o Rebaixamento do lençol freático em valas: 260,7550 m;
o Boca de lobo: 15 undr
o Caixa de passagem tipo a: 7,00 und.

. PAvIMENTAçÃO
o Compactação mecânica de pavimentação poliédrica ou paralelepípedo: 3.536,05?l m,l
o Pavimentação poliédrica c/ pedÍa tosca: 699,8258 m'z;

o Reforma de pavimentação poliédrica em pcdra tosca: 2.798,4884 m'?;

o Embasamento de material granular - pó dê pedra: 524.8650 mt;
o Reformâ de meio-fio pré.moldado: 650,0758 m;
o Execução de pass€io (calçada)ou piso de concÍeto com concÍeto moldado in loco, usinado,

acabametrto convencional, espessura 6 cmt 1.236,4t14 m'.
coNrRAro N"o9l201t - ExEcucÃo pE oBRÁs pa NFRÁESTRUTURA paRA uRaANtzÂcÃo DA
VILA IX) MÂR. CONTEMPLANDOffi
vâloÍ: RS 7.4ó3.845,51
Unidade Rcquisitante: Se.relariâ Municipal da InfraEsEutura - SEINF
Construtora: Engibras Engenharia S.A
CNPJ: 26.381.989/0001 -l4
hcalização: Av. PasteuÍ, 38, Piranbu
Descrição:
o contÍato teve execução de serviços com finalidade de agÍ€ga, uma Ínelhonâ na qualidade de vida da ÍEgião do Pimmbu
e áreâs adjacentes. A proposta foi aceleÍar e desenvolver as áÍcas do Vilâ do Mm com planejanento em diversas árcês:
mobilidade, übanismo, meio ambiente, s€guranç4 saúde, educação e cultum. Esse conjunto de benefÍcios paIa os
cidadãos fortnlezenses envolveu a urbâoização des comunidades e áreas preservadas, a reforma de árcas de lazer e
espone, obÍas de mobilidâdc, dÍEnagem e úaslecimento de águ4 denúe ouras polÍticas. As inl€rvenções forâm
executadas ao longo de 620 metsos de extensão. As obras consistiram na construção e ÍEcupêração de espigões em Íocha
perpendiculares à cosla, a execução de uma via costeiÍa e de sistema viário desunado ao at€ndimento da comunidade
de baixa renda, bem como a edificação de equipamentos de espoíe e lazeÍ. O projcto previu a Urbanização da Vila do
Mar, situada no baino Pirambu, constando de um sistema de dÍ€nagem de águas pluviais, pavimentação pam o sislema
viário, gaÍantindo o confoío e segurança dos Ínoradores e usuários. Além disso, o proj€to também estâbÊlecia ã
implantaçâo de uma Farxa de Cicloviâ, além da UÍbanização e Paisa€ismo do Cdlçad:io, gârantindo uma revitalizâção
e novo uso ao local da intervenção. A execução da lopogmfia, tenaplenagem e pavimentâção pÍevista pelo Projelo,
pÍoporcionou benefÍcios de natueza econômica, social e saniúria, tais como: conseÍvâção do pavimento das pistas e
pâssêios, prot€ção e reaup€ração da erosão, pr€servação do tránsito de veículos e pedestres, englobando os desvios de
Eáfego, rEsguardo do paEiÍnônio e ausência de empoçâÍnenlo.
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A seguir as principais caÍacteísticas do contsato:
. DEMOLTçÕES E RETIRÀDÀS

o Demoliçáo de alvenaria de tijolos fuÍados s/ÍeapÍoveitamento: 3.923,85 m3i
o Demolição de concÍeto simples: 286,l3 mr;
o Demolição manual concreto armado: 196,1900 mt;
o Demolição de alvenaria de pedra com remoção lateral: Ll89,58 mt;
o Demolição e remoçâo de pavimento em paralelepípedo e poliédrico: 1.373,00 mr;
o Demolição de pavimentação asfálllca c/martelete pneumático: 3?3,00 mr;
o Rerirada de áÍvores: 10,00 Und.

. LOCÂçÃO DA OBRA
o SeÍviços topográficos para pavimentação: 19.759,4O m2.

I DESMATAMENTO E LIMPEZA DO TERRENO
o Indenizaçâo da jazida: 51.0t3,18 m,;

o EMBASAMENTO
o Embasamento de material granulaÍ: 5.353,91 m3;
o Embasamento com pedra argamassada: 9E,75 m3.

. FORMA
o Forma tábua p/ concreto: 645,51 m'z.

. ESCAVAçÃO/REATERRO
o Escavação mecânica campo abeno em solo: 10.342,8600 m';
o Escavação manual de valâs: 139,90 m!;
o Escavação mecanizada de vala: 3.848,36 m!.

. TERRAPLENAGEM
o Escavação e carga material: 63.337,25 m'
o Compactação mecânica a 100% do proctor normal: 40.866,54 m3.

. LASTRO
o Lastro com pÍeparo de fundo: 1.158,76 mr;
o Lastro de concreto: 8.838,9600 m'zl

. CONCRETO
o Concreto Í.r = 20MPa:57,5ó m3.

. coNTENçÃo
o Muro de gabião: 3.510,04 m3.
o Fornecimento/instalação de manta bid\m rt- lot 2.627 ,11 m2.

I PAVIIUENTAÇÃO E URBÀNIZAçÃO/RAMPAS E CICLOVIÀS
o Re8ularizaçâo e compactação de subleito até 20 cm de espessura: 6.215,88 m2;
o Base de solo estabilizado scm mistuÍâ, compactação l00C proclor normal: 932,38 m!;
o Base paÍa pavimentação com brita: .1.862,3t m3;
o Pavimentaçáo em paralelepÍpedo com rejuntamento: 5.333,00 m';
o Reassentamento de paralelepípedo sobre colchão de pó de pedrâ: 1.000,00 m,;
o Piso pré-moldado articulâdo e intertrâvado d€ 16 faces - e= 6,0 cm para tráfego leve

862,12 ma'.
o Piso rntertravado rpo rijolinho colorido (19,9x10x4): 111,27 m2l
o Pedra cariri esp. = 2cm com argÀmassâ mista de cimento cal: 6.882,50 m'?;

o Piso podotátil externo em pmc esp. 3cm:222,43 m2.
. PAISAGISMO

o Plantio de árvore Íegional: 3l Und;
o LixeiÍa pÍé-moldada de concreto: 5 Und;
ô Banco em "u" s/ encosto padrão: 16,00 m.

. INFRAESTRUTURA
o AteÍro interno de €dificâção com compactação manual: 5,60 m!.

. PAREDES E PÀINÉIS
o Cinta de âmarraçâo: 92,00 mi
o Alvenaria de tijolo cerâmico furado: 443,4O m2l
o Chepisco aplicado em alvenaÍia: 211 ,65 m2;
o Reboco c/ aÍgamassa de cimento e arcia peneirada: 2'11,65 m'i
o Aplicação manual de pintura com tinta textuÍizada acÍÍlicat 271.65 rn2,
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o Àss€ntamento de guia (meio-fio) em trecho Íero:2.770,39 m,
o Serviço de contrapiso em argâmassa traço I :4: I I , I I Ínr;
o Piso podoútil extemo: 370,17 mri
o Execução de passeio em piso intertravado: 4.112,'13 mll
o Execução de passeio (calçadâ) ou piso de concreto:9,18 mr;
o Caiação em meio-fio: 105,«) mrl
o Re.omposição de capa em areiâ asfáltica (aaugr: 49O.rÁ íít2.

DRENACEM
o EscoÍamento de val4 tipo descontínuo: 1759,44 ÍÍ?;
o Esgotamento c/bomba elétrica de imersão lkw àtégm:2.244,9'7 mr',
o Rebaixamento de lençol frcático em valas: 522,50 mi
o Boca de lobo simples: l8Und;
o Assentamento e rejuntanento de âduela O,80 x 0,60: 263,00 m;
o Boca de bueiro simples: I Und;
o Fomecimento e assentamento de galeria simples s€ção de 60x6O: 30,00 m;
o Fomecimenlo e ass€ntamento de gale.ia simples s€ção de 150x80: 121,0O mi
o Fomecimento e ass€ntamento de gdleria simples s€ção de 120x80: 107,00 m.

URBANISMO E PATSAGISMO
o Plantio de árvoÍe omamental: 37 Und:
o Arbustos omamentais em geral: 6,,10 m';
o Banco:26 Undi
o Bicicletário: 2 Und;
o Lixeira pré-moldadâ: 15 Und.

STNALIzAçÃo
o Sinalização horizontal com tintâ rEEorrefletiva: 30,6? m'!;
o Pldca indicativa/educativa./serviços reÍletiva em aço galvanizado: 7,60 m2;

o Sindlização horizoÍlâl com tinta rctroÍÍefletiva a base de Íesina acrílica com mic.o€sfeÍas de vidro
566,o n?;

9.d E

ÉEso o'ã
o-o)

o-
€ ER
§E§o, o<.ír<!

fr "R
c(!ô.c ô
P E*q,E=
.9ü-q

Ê3--
ãEE§
g FESúÉ;aÍ

Ee

E!

"sp {H
&si?
Q;Bü
{Ê ÊE
ã9 o,li
ec{ oa2,§ àg

oõ
I
I

É
E

o

I

I:

!
-c
E

E
I,.
É
E

íü
#õ
fà
ÊE
êg

EB

AE
!§

:H
9Ê;3

rol ã

DE

o Placa de regulamen Íeflctiva em aço galvâniz.sdot 22,t5 ÍÍ?

DE

Valor: RS1.291.748,70
Unidade R€quisihntê: Secaetaria Municipal da InfraestÍutum - SEINF
Construtora: MaÍins Construções LTDA
CNPJ: 63.360.002/0001 {l
lrcalização: Rua do Matadouro, S/N
Des!rição:
O tÍecho em quesrão recebeu drenagem de águÀs pluviais e de pavimentação adequada a ausência desses serviços
prejudicava a mobilidàde urbana na região, Íeduzia a capacidade de suporte dâ via e causava inúmeros transtomos aos
ped€stses, veículos e trans€untes, Foi implantadol

. Galenas retangulares de drEnagem:

. Pavimentâção e a r€forma dos trechos danificadosi

. Drenagem de águas pluviais;

. Pavimen(âção nas ruas p€Í?endicularesl
A segur as principais caracterÍsticâs do conEato:

. DEMOLIçÕES E RETIRÀDAS
o Demolição mecanizada de pavimento flexível:26,4'l mll
o Demolição mecanizâda de passeio: 89,82 mr.

. TRÂNSITO E SEGURANçA
o Sinalização de trânsito noturna: 153,23 m;
o Sinalização de trânsito com barreiras: 255,39 m.

o TERRAPLENAGEM
o Escavação mecânica campo aberto e material de I' categoÍia: 4.377 ,l l4 mli
o Aterro com compactação mecânicat 2.021,37 m3l
o Macadame 50/50 reciclado: 1.694,38 mri
o Execução e compactação de base e/ou sub-base com macadame seco: 1.694,38 mr.

00.j403
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DRENAGEM
o Escavação mecanizadâ de vala: L205,80 m';
o Reaterro mecanizado de vala: 308,93 m!;
o Esgotamento c/bomba elétrica de imersão: 182,7O m3;
o Rebaixamento de leÍçol freático em valas: 5 10,78 mi
o FoÍnecimento e assentamento de aduela: 510,78 m;
o Tubo PVC D=2 com material drenante para dreno/baÍbacã: 1.020,00 m;
o Execução de dreno francês com areia média: 81,72 m!
o Fomecimcnto/instalação de manta bidim Ít-l0i 1.211,24 m2,
o Concreto usinado bombeado fck = 25MPA: 0,46 m3;
o Alvenariâ de pedra argamassada (traço l:3): 7,20 m3i
o Caixa boca e lobo inclusive escavação, barbacâs e dreno de areia grossa: l5 Und;
o Caixa de passa8em tipo b, inclusive barbacãs, dÍeno e areia grossa: l3 Und;
o Guia (meio-fio) e sarjeta conjugados de concÍeio, moldada in loco em tÍecho cuÍvo com

extrusora:35,00 mi
o Assentamento de guia (meio-fio) em trecho reto: 542,30 mi
o EscoÍamento contínuo de valas c/pranchas metálicas de 2.Oom: 1.164,58 mr.

PAvIMENTÀÇÃo slsrEMA vlÁRIo
o Regularização e compactação de subleito até 20 cm de espessurâ: 5 .647,92 mll
o Execução e compactação de base e ou sub-base com solo eslabilizado

granulometricamente: 947,59 mli
o Execução de via em piso intertravado: 4.737,91 m2l
o Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco,

usinado:65,89 m3.

DEsvlo DE TRÁFEGo
o Placa de sinalização semi-refletiva: 79,10 m,;
o Tela tapume de pÍoteção em PvC: 471,05 m;
o Sinalização em lapumer 338,E0 m'z;

o Tacha refletiva monodirecional: ?3 undl
o Tachão refletivo monodirecional: 79 und.

DE
Va.lor: RS 4.m0.000,m
Unidade Requisitanre: SecÍEtaria Municipal dâ Inft-aesmrura - SEINF
Construtora: F A Magalhãês ConstÍuções Eireli
CNPJ: l2.310.280/0001- l3
l,oca]ização: Jangurussu, Aerolândia Corpo de BombeiÍo e Avenida SargeÍto Hermínio
Descriçãol
O atraso no pÍocesso de desapropnação, configura-sê como um entrave para o cumprimento efetivo do cronograha das
intêrvenções reálizâdás pelâ prefeitura municipal d€ Fo(alez4 como por exemplo: implanlâção de equipamento6
urbanos como creches, escolas, unidades habitacionais, unidâdes de pronto-atendimento médico, dentse outros.
Objetivando promover celeridade no processo a Secretaria Municipal da tnfraestÍutuÍa - SEINF, a Prefeitura Municipal
de Forta.lezâ promoveu a conlratação de uma emÍrrcsâ para suprir essa demanda. G€rando assim, fluidez no processo de
desapÍopriação ginho de tempo na dependência por ouE-ds s€cretarias, dlém de gerar üm efeito positivo na economi4
âtravés da supressão de aditivos de outros contratos para suprir tais demandas.
A s€guir as principais características do contrato, em relação as intervenções realizâdas na Casa Jangurussu, AerolâDdi4
vi@nte Pizon, Corpo de Bombeiro e Sargenro Hermínio:

. DEMOLIçÕES DE ÀLVENARIÀS, ARGAMASSA E REVESTIMENTOS
o Demolição de alvenaria de bloco furado: 167,56 m!.

. DEMOLIçÕES DE ELEMENTOS DE CONCRETO
o Demolição de pila.es e vigas em concreto armado: 7O5,1429 mr.

. DEMOLIçÕES DE ALVENARIAS, ARGAMASSA E REVESTTMENTOS
o Demolição de âlvenaria para qualqueÍ tipo de bloco: 1.676,4'179 m1.

. DEMOLTçÔES DE ESTRUTURA METÁLICA
o Demolição de ostrutura metálica: 1.218,OO00 m'.

. DEMOLIçÃO E RETIRADAS DE COBERTURAS E FORROS
o Demolição de lajes: 44,46 m5.
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A seguir as principais caracterÍsticas do contrato:
. PRAÇÀ IX) SÀGRÁIX) CORÂçÃO DE

JESUS
o Área totâl: lOó83,0E m'l,
o ÁÍea edificada: 2853,89 m,;
o Área de pavimentaçào em piso

drenante: 3615.72 Ín2 <YYo &
Pgrmeab.)i

o Areá perÍneável (sem piso drênante):

. lll.29 m, (lU)% de permeab.);
Area de pâvimentação tipo fulgel: 147t,?4 ÍÍP

(0% d€ permeab.);

,---'5s

t2u5 l@ de b.
. CÀSA DO CICLISTÀ

o ÁÍea Edificação 108,00 m,;
o Area de Coberta 1,14,99 m,;

. ADMII{ISTRAçÃO 02

. CIDÂDE,DÂ CRIANçÂ
o Areâ rotal: 26877.74 mr;
o ÁI€â ediÍicada: l0l3,3l m,;
o Área d€ pavimenlaçáo piso drenânte:

8_360,75 m2 (90% de pêrme3b.);
o Areâ de paümentação tipo fulget:

1284.64 ÍrP (0% de permeab. ):
o Area de pavimentação pedra granítical

3060,49 m, (20% de p€rmeab.);
o Areâ d€ pavimenlação tipo piso

embonachado E02,30 m, (lm4 de

Permeab. );
o ,&ea permeável (sem piso drenânte):

,lÀ,
Fortaleza
I níÍa€ strul u ra

. DEMOLIçÃO DE PISOS E PASSEIOS
o Demolição de calçada/piso: 123,88 m,.. srNAlrzÂçÃo

. o Tela tapume em PVC: 31,2O m,.
. MAQUINAS

o Escavadeira hidráulica: 128,00 h.
. OPERADORESESPECIALIZADOS

o Op€rado. de escavadeira com encargos complementâÍes: 12E,00 h
. DEMOLIçÕES DE ELEMENTOS DE CONCREIO

o Demolição de concreto armado: 23,2433 mt.
. DEMOLIçÓES E RETIRADÀS DE COBERTURA E FORROS

o Demolição de cobertuÍa: 270,7500 m2.
. REMoÇÃo DE ELEMENToS DrvERsos

o Retirada de portas e janelas: 17,l6 m2;
Retirada de divisóÍias em chapâ s de madêira: 241,9E m,

NO BÀIRRO NO MU DE TAI.EZA.
Valor: R$ 8.364.tE0,73
Unidade Requisitante: SecretaÍia Municipal da Infraestrutum - SEINF
ConstnrtoÉr: Constn tora CetÍo LTDA
CNPJ : 63.898.21 7/0OOl -55
Ircalização: Rua P€dro t, S/N, CenEo
Descrição:
No entomo da obra existe inúmeras vias que possuem um grande fluxo de veículos e pedesres devido a comércios,
centros e edifícios comerciais, prédios públicos, têrminal de ônibus e igrcjas. Essas vias situam-se na zona norte do
município de FoÍalezã, no baiÍro c€ntro, e possibilitam a inteÍhgãção enlre Às nlas e avenidâs do centro dâ cidade de
Foíaleza, que é a principal região comercial do município. As vias que foram beneficiadas são: Rua Jaime Benévolo,
foi implantado um coÍredor cultural, a Rua Solon Pinheiro, onde localiza-se um terminal de ônibus que foi demolido
para a construção de um novo, â Rua Pedro I e a Avenida Visconde do Rio Brdnco. O projeto implanlou vias dê acesso,
dotadas dâ infraesEutura viária c urballa adequâdá. constíuiu um novo terminal de ônibus, além de calçadas, calçadões
e passeios acessíveis proporcionando a melhoria da mobilidade uÍbana. Dentse as melhorias a implâÍtâção de obras de
terrâplenagem, pavim€ntação do sistemâ viário, calçadâs e um novo terminal de ônibus. A execução das obÍas de
terrapl€nagem e de pavimenbção foram em paÍalelepípedo e €m pedras de concÍEto. l-ogo a intervenção trouxe
benefÍcios de natuÍezâ econôÍnicô, social e sáriúri4 tais como: coN€rvação do pavimento das pistas e pass€ios e
revitalização das Pr-Àças do Sagrddo Coração de J€sus e Cidade da Criança, que são patrimônio histórico da cidade.
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CORREDOR CULTURAL - JAIME
BENÉvolo

o Área de Via Reform adà: 935,26 tÍt?l
o Área ae coterra :s4,so Ín ;
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& , * -*?1,?â-r
Fortelcze

o Área Edificação 161,?7 mr;
o Area de Cobeía 171.99ÍÍP:
o Área de mmpa e erc ada 13,46 ÍÉ,
o Area Total 185,45 rP;

CA.sÀ DE ÀPOIO AO CICLISTA
o AÍea EÀificaçao'17,4'7 ÍÍP,
o AIÊa de Coh€rta 87,86 ÍÍÉi
o Área de Projeção (Edificação +

Calçada perimetral) I19,25 m,;
ô ÀÍEa dê râmnã
o AÍea Tota] 139

€ escada 20,68 m2;

o Área Edificaçào 253,87 mrr
o Areá de Coberta 268.58 mr:
o Área de Projeção (Edificação +

Calçada perimetral) 301,86 ÍrP;
o AÍEa de rdmpa e escaÀa 14,75 ÍÍP;
o Area Total 320,61 m,;

lníÍaestrutura

CASA DE A}OIO AO YISITANTE
o ÁrEâ Edificação 59,38 ÍrPi
o Area de Cobertâ 63,14 m,i
o Área de Projeçao (Edificação +

Calçada perimetral) 85,95 m,i
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rampa e escadâ 20,70 m,;
otal I 95 ma93 ÍÉ

CORREDOR CULTUBÂL . ÀV.
VISCONDE DO RIO BRANCO

o Árca de Cdlçada Reformadâ: 819,32

o ÁÍea de vra Reformadâ: 66E,26 Ín'.

TERMINAL DE
o AÍe de PlatÃÍorma?65,42 Ítti
o ÁÍ€a de Coberta 1.806,00 ÍÍF;
o Área de via l.4l4,Ol m,.
o Árca d€ intervenção 2.ln,5A ÍÍ?

As principais características da obra são apÍesentadas a seguir:

o Área Edificação 82,59 m';
ô Area d€ Cohena 88,14 ÍÍP;
o Árca de Projeção (EdiÍici4ão +

Calçâda p€rimelÍal, 120,59 m2:
o Area de rampa e escàÀa20.64 ín'zi

o ÁÍea Torat 14t,23 mr.

RESTAURÀNTE
o Área TérÍeâ Edificada 126,05 Ín2l
o Áreâ TérÍeâ Pilotis 85,20 m,;
o Área Térrcâ Toral 2l |,25 Ín";
o Área Pavimento Superior Fiificado

183,15 ÍrÉ;
o Área Pavimento SuperioÍ TeÍraço

28,10 m';
o Área Pavimento SupêrioÍ Tolal2l 1,25

o Áreá Construída Total42250 m2l
o Área de Cobêrta 185.1 | m,;

" Ár"" a. Projeção (Edificação +
2t I Í,n2

o ÁÍea Edificação 61.70 m'?;

o Àrea de Cobena 69.09 m2:
o Área de Projeção (Edificação +

Câlçádâ penmeFâl) tE,34 ÍrÉ;
o AÍea Total 88,34 m'z.

VIVA CENTRO
o fuea Edificação 57,43 m,:
o Área d€ Coberta 62, I 5 m'zi

o Área de PÍoje{áo (Edificação +
Calçada perimetral) 86,ól Ín ;

o ArEa de rampa e escada23.91 íí?i
o ÁÍea Totd.l | 10,58 ÍÍP.
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Fortaleze
PrIrIrÍui^

lníÍa€atrutura
.r2 coNl RoI-E TECNoLócrco/ TopoGR^I,IÀr

32.1 Àcompenhâhenlo e ex€ruçáo de levantemento topogúllco;

32.2 ÀcompeDhsmehlo € €xerusâo de contr.ole tecnológico de cobcrelo e sol6i
33 DEsvto DE TRÁFHCo/ slNÀl,tzÀçÀo DF: vr^, TRÀNsrro E sE(;uta\NçA

33.1 Pinlure ecúllca parr slnalizâçôo horizonarl em pi.so clmentsdo: 145,50 m,;

33.2 ShÂIzeção horlzontal clm tints ret'ro relletlva: 19,75 mr;

33.3 Sina[t]ação de frânsllo - troaurns: 473,m D;

33,4 Plrcs de sinâlizoÉo: l,tom,;
33,5 Plrc&s de edverrêncles e de regulementaÉo: 11 Und.
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34.1 Demollçâo de elvcnsrla de bloco furado dc Íorúa mmu.l: 13u ÍrÉ;

34.2 Demoüção de louça sanlÍrória: 25 Und;

343 Demollção de revesdnento ctrôtrrlco de ÍonDa malluâl: 312,01 m'1;

34.4 Demo[ção de rcvestlmento: E8OE6 ml
34.5 Demollção de estnrture dê madelre: 493,94 m2;

34.6 Demo[ção de plso lndustrlâl: 56ó,45 m,i

34.7 Demo[ção dc plso certuÍlco: í),75 lÍ1
34,8 Demollção de piso de ladrilho: 4706,39 m';

34,9 Demollção de slvenaria: 131,61 m3;

34,10 Demollçâo mecarlzlda de piso: 334,97 D.;
34.11 Demollção manual de conqeto armÂdo: g),t4 mr;

34.12 Demollçâo de prrads de ônibus: 6 Und;

34.13 Dcmollção de plso ctm€nt do:41470h1

34.14 DcmoIção de estruaur. heú[c.: &l'r,10 lÍ1
34.15 Demollção parciâl de pâvimehao asláldco: 39,60 m';

34.16 Rellrode de áraor€s: 59 Undi

34.17 Retlnda de povimetrlsção em psralelepípcdo ou pedr:a r6câ: 1.505í4 nP;

34.1t Rettrada mfuucio6a de pedra gr! aica em povlm€rtâção: 501,78 h'.
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35.1

35.2

35.3

35.4

-tó

Es..vação mânuâl de vald solo: l.sEo,ft m,;

Esceveçõo EctaÍúzâds de val.a/ solo: 2.3775ó rÍl
Àaerro com compacílsÉot 2.475,94 rll3i

Rerterro matrual : 410,4t E!.
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3ó.3

A$entomento de tubo em PYC d 2.l0 ltrm para água: 600 m;

Assentsmento de tubo em PVC d 25 mm p.ra ígua: 513,20 E;
A6sêntemento de i|bo em PvC d 32 rDm Dors Íguâ: 2t0,0,6 m;

ii0,j4u+
Cons€lho Rggional do Eng€nharia € Agronomla do C€.É
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ítii sê9?,r(\
Fortaleza

,PfITIIUiA

I níra€ atrutu ra

36.4 Assentemento de tllbo em PVC d 75 mm parr águ&: 29t 61 m;

36.5 Assetrt menao de htbo em PVC d 60 mm para esgoao: 5,71 m;

36.6 AssenbmeDto de âlbo €m PVC d 75 mm pars esgolo: 297,16 m;

fi.7 Assêntâmcnao de tubo em PVC d 85 mm prra €§goto: 157,14 m;

36.t Eletroduao PVC llexíyel .Írrogâdo d Z) mln: 1.t99,11 m;

36,9 Elehúduro PVC fledvel cormgâdo d 25 mftr: 1360,E3 mi

36,10 Eletmduto PVC flerdvel corrugedo d 32 mm: ó79,68 ú;
3ó.11 Eletroduto Ílexlvel corrugado, PEAD, d ,10 mm: ,Ot,l4 m;

3ó.12 EleEoduao íelvel (orrugado, PEAD, d í) mm: 2ó0,00 mi

36.13 Eletmduao í€ível @rrugado, PEAD, d 63 Em: 197,00 m;

36.14 Eletmduto íe)dvel corrugado, PEAD, d q) mm: 1t6,56 m;

36.15 Qglf - qusdro geral: 1 Und;

3ó.16 Qb: l Und;

36.17 Qg[-2:1 Und;

3ó.18 Ql - Jâlme benéYolo: 1 und;

3ó.19 Ql - solon plnheim: I und;

36.2) Cebo de cobrc neíyel isolrdo, aS mmzt U.7t593 B;
3ó.21 Cobo de cobre íeíyel isohdo,4 DEP: 3.914&3 m;

3ó.22 Csbo de cobrc Reível isolsdo,6 mm,: 4.t90,04 m;

3ó.13 Câbo de cobre f,€rdvel lsolâdo, l0 mm,: 2.6t5,34 m;

3ó.24 Câho de cobrÍ Du d 50 mml 2414 m;

36.25 trumlÍsção êxlêrnâ: 542 Und;

36.2ó Bolllbe hjerorr de 3 cl, trlfilsica:

36.27 Âsp€I§or tlpo sprây: 171 Undi

36.2t Concreao íck = 30MPA:

3ó.2, Bombe reolque d'agi!, trfróstce 1§ hp: 2 Utrd;

3ó.30 Bombâ tqletoE 3 cY: I Und.

:z perruvrôlrto n EeurpAMENTos (EsrÁTUAs Dos DEUSES - 2 UND/ TALUDE TNTERNO coM
JARDTM - crDÀDE DÂ cRrÂNçA/ REsrÀuRAÇÃo DE ptso E PAREDES DA LAcoA./ BANcos DE

MADETRÂ coM Aloro MEr,{Lrcor' RESTAURÂçÃo DA EsrÁruA Do hDro/ RESTAURAçÃo

DOS BÀLAUSTRF^S/ VÂSO SUBMERSO NÀ LAGOA - Tí UND)
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37.t

37.2

37.3

37.4

37.6

37.7

Piso em tábua corddâ de mrdelra: ,(),08 m'2;

Concreto fck = 25MPÀ: 940t m3;

Alve[arl.t de tlJolo ceÉmlco ítrrtrdo: 2,2O Ítr1

Rev€stimento em qEar't ! aarrü'â em portdeá/ pis6: 3,1ó m';

Moldageh de bârrâ meúllco - êsp€ssura U4": 23,04 m2

Embâsamenlo com pedm orB.mas§8dâ: 2t 09 mr;

Impermeebulzsç6o de l4ês com msntâ s.úóldc!: 5341,t6 D,;

00ü 409
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lníraestÍutura

37.E Ensecâdeira coln sâcos de arels: 13,50 m!;

37.9 Reslâuração de vaso mm e§.ulturs .fl barra quadradr: 2ó,m Und;

37.10 Reqrperaçâo de pslnéis com bsleusaEs: 2lt,t6 m.

38 EDrFrcÀÇÕEs: RFSTAURÀNTf,/PRÉDro 01 - ÀDMINISTRAçÃo y pnÉoro oz -

À.DMrNrsrRAçÃo rv pRÉDro 03 . cAI.É r/pRÉDro 04 - c^rÉ -zpRÉDro 0s - aporo Ao
VTSTT .{TE/PRÉOTO 06. CASÀ DO CICLISTA,/PRÉDIO (}7. ÀFOIO AO CICUSTA/PRÉDIO Ot -

vrvÀ cEN,TRoPRÉDro 09

3t.l
§.2
34.3

3E.4

36.s

3t.6

38.7

3t.E

3t.9

3E.10

3t.ll
3t.r2
3t.13

3t.14

3t.15

34.16

38.17

38.18

3E.19

38.20

38.21

§.22
3t.23

§.a
34.25

34.:

3a.n
38.24

§.»
3t.30

3t.31

Alr.eniria de vedaÉo de blo<os l,azsdo§: 592,31 m2;

Alvetrrris dc tllolo cerâmlco furado: ó4,05 m';

Àlveneriâ de embeÁsmento em tijolos ccúmicos: 2,05 mr;

Trama de madelro composta por rlpa§, calbro6 e lerç.s: 540,95 m2;

Msdelramellto psra telha cerâmlcâ: 742,ó1 m'z;

Forro eE plscas de gessor 4,32fr2

Imperme{blflzâção de ldes com manta asÍÁltlcat tl6,6l m2

AssenteErento de olbo em PVC D 2{) mm psra água: 191,61 m;

Assentemenlo de orbo em PVC D 25 mm para 
'qur: Elíl h;

Assentamento de tubo em PVC D 32 mm psr'a água: 175,25 m;

Assênaaltrento dê tubo elí PVC D zl0 mm psrE ígua: 3ó,11 m

Àssênlsmetrto dê tubo erÍ PvC D 50 mm psrs água: 24f3 m

Assenlsmento de tulro em PVC D 75 mm para água: 37'70 m;

Ass.nlsmetrao de tubo em PVC D 100 mm para água: lt 0!, m;

Assetrtsmento dG irbo em PvC D,() mm porâ eágoto: ll6Jl m;

Àssentâme[to de u.rbo e|n PVC D 50 mm pors esgoao: 106,lt m;

Àssentamenao de hrbo em PVC D 75 mm perâ csgoao: 34,213 m;

ÀsscDtâmetrto de luho em PvC D 1m mm prra csgoto: 14691 mi

Ass.nlfln€hlo de orbo em PYC D 50 mm psra áAur pluriâl: 3919 m;

As§entâmento de tubo em PVC D 60 mm psra águs pluviol: 12,53 m;

AssêtrlaDento d€ tubo em PVC D 75 mm pem óguâ pluüat 23,65 E;
Eletrcduto PVC n€ível corÍogedo D Z) ltrm: ,3,60 D;

Eletrcduto PVC Aêrdvel corrogado D 25 mm: l24O,O2 ni
Eletrcduto PvC nedvel corutado D 32 mm: 202,26 m;

Elelmduto PYC neível GorruBâdo D ,l{} mm: 15,0ó m;

Elearoduto PvC ítldo cor.r.t,gâdo D 50 mm: l,st m

Elelroduto PVC rÍddo corn gâdo D 610 mm: 3,79 m

Elearoduto PvC rlgtdo c'ortuSodo D 75 mm: 6m m
Cabo de cobr€ lleível isolado 15 mm1 1.t263 m;

Cabo de cobr€ nefrvel lsolado 10,00 mmz: t,74 m;

Crbo de c'obrt nelvel lsolodo 2,5 mm':: 3.95491 m;
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lnÍÍaestrutura

3E.32 Cabo de cobre neível lsolsdo 400 rnm,: 340,0ó mi

3t.33 Cabo de cobre neível lsolsdo 600 mm,: t2,t2 m;

3t.34 Cabo eletrônico câtegorla 5e: 562,03 m;

3t.35 Câbo de coblê pp cordploí 5 x 2,5 mmr: 22,23 m;

3t.3ó Qüaüo QlÍ: 11 Utrd;

3t.37 Tubo ettl cobE neível, DN U4": 97155 ltr;

3t.3t Tubo em cobrê nexível, DN U2": 16,,13 nr;

3t.3,9 lübo em cobIe ÍleÉvel, DN Yt": l(5r3 m;

3t,,0 Titbo cm cobE íeível, DN S/8': 7734 m;

38,41 Tubo em cobrc ígtdo, DN l5 mm: tt,35 m;

38.42 Rede íHgorígena c/ tubo dê cobrc L/4": 43,i14 m;

3t.,l3 Rede Írlgoígerâ c/ tobo de cobre 3/8": 43,44 D;

3t,,14 Rede frlgorígena cy' tubo de cobre 3y'4": 10,58 lll;
3t,45 Rede frlgorígena c/ tubo de cobrc 7/E": 49,45 m;

3t,,ú Sistems spltt: 9 Und;

3t.47 Exf-dtor tncÍndio lp po qúmico,lkg: 20 UDd;

3t.,18 Exthtor de cú2 6kg: 15 Und;

3t.49 Exâustor eólico: 20 Und;

3t.50 Revesdmenlo ceÉrnlco prrs piso com pla.âs tipo porcdanâtot l-&,AO úi
3t.51 Piso irldr§rrtal de sllâ Esiíênciâ: 5í),7t trr,;
3t.52 Kit de porlr de madelra: 58 Undi

3t.53 Bencsda de grânlro: 9,43 it';
3t.54 CâDers íra - cftv: 20 Und;

3t.55 Dislrtbuldor htarDo ópúco - dio. Pere 12 fbr:os mono-modo: I UDd;

3t.56 Jardinelra eh peças pré-moldâda§: 3,36 m';

3t.57 Execução de €strulures de cotrcreto f,mrdo cotrvencloral para edmcesÃo: 146ó m3.

39 uRBANrsMo E pArsActsMo (cIDADE DA cRrÂNçA,t coNTENçÃor' l-ne nrrnr-rcÊncre
Musrcar-/ ILHA INTELTGÊNCIA rócrcA,í II-ne nrrnr-rcÊucrA rNTERpEssoaL/ ILHA

rNrELtcÊNCrÂ LrNcuÍsrrcÁ,f rLHÀ rNrELrcÊNcIA MoroRA./ PRAçA coRAçÀo DE JEsus/

raosuúRro URBÁ.No/ RAMpÀs DE ACESSTBILIDADE E AcEssos/ ptso rÁTtr-)
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39.1

39.2

39.3

39.4

39.5

39.6

39.7

3!).t

Concrtto Íck = 3ünpa: 9'25 m.;

ConcEto Íck = 2ompr: ltl,,o m3;

Concrcto fck = lsmpa: 0,62 m3;

Plecâ clmenúcra e =tmm: ló41E m';

Eírutum meúlics: l l,tó d;
Piso em p€dr&s de concEto: 1L452ét rrr';

Reâssenlamcnto de psralelepÍpedo: 3.060,49 m';

Embssslúenlo cJpcdra ergsnâ.§ssde: 2224 mê;

Y /r'-:
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lnÍÍa€atrutura
39,9 Alven.rle d€ qiob c€Émico lltrado: 79,95 m,;

39.10 Àlveneriâ de vedação de bloco6 ctríimicos furado§: 3,O3 mr;

39.11 Comeds drehrDte c.om brits: 2,153,M m!;

39.12 Piso emborrâchrdo: 1.632,20 mr;

39.13 Piso em tâbuâ corrtd. de madelra: 1450 mr;

39.14 Exêcução de gulâ (mêio-fio): 4.072,ü, m;

39.15 Equlpsln€nfc pers ilhes dc acordo com o proJaro: 32 Und;

39.16 Póílco em chapa galvanizada: 13 Utrd;

39.17 Armedurâ em lela soldáyel q-92: EE,06 mr;

39.1t Bânc6: ,18 Und;

39.19 Piso podotátil: 2E1,95

39.20 Plantlo de árvorc: 22 Und;

39.21 Plsntio de grâD^t LU2,82 d.
40 tr{TERvENçÃo EM vrAs (RUÂ JArME BENEvorn/ TERMTNAL DE oNrBUs/ RUÂ soloN

PINHEIRO/ RUA PEDRO I/ CÀLçÀDÀ.I,IDO DA CIDÀDE DA CRIANÇA./ RUÀ VISCONDE DO RIO

BRÀNco/ coNsrRuÇÃo DE FÀrxA DE PEDFSTRE ELEVADA)

tD

/Í).1

$.2
,l{}.3

40.4

/O.5

q.6

4.7
,ll).t

40.9

,$.10

,().11

q.t2
?().13

q.t4
ll{),15

,l().r6

40.17

40.1t

40.19

ExeclrÉo e compscteÉo de bss€ e s[b-bâsê com britâ graduada simplest l)S trt
ErecuÉo de güi. (meto-ho): 1.312,10 m;

Concr€ao lck = 15 MPÀ: 2,20 m3;

CoDcr?to fck = 25 MPA: 32,63 mr;

Concrrao fck = 30 MPA: 4rlt m!;

Concrtlo usbado e bombeâdo íck = 35 MPÀ: 216,73 m3

Rcâs§anlrlrrenao de pqralelepÍpedo: 2.052,3t m2;

E§tÍúturs metállcr pârâ lerÍrlnâl: 610,01 ml;

Jatcsmento âo metsl quâse brenco em eslruiJrs de âço carbotro: 1.t06,00 m,

Esmelle slnté co em estnrtum de oço cârbono 50 micra c/revólver: 1,444,EO ,n,2i

TelhameDto clm aelha de açor'alumlnlo e = 0,5 lmmt l.1tI,U m'i
Instslaçâo de lesoüra €h a§!: t Und;

Estsca râlz, d 3l crn: 528,00 mi

Armação de pilai ou üge ce-50: 10.20O,0O kgi

Piso lndustrial alrs r6lstêtrcis: 7ó5,47 E';
Câmada drenarae cúm brilâ: lt3,o3 m3;

Piso ern pêd-râs de concrúo em placas: 2.062,05 m2;

Embescmenao dpêdra srgsm.sssd&: 416 m2

Alvcnsrlâ de qiob ctrÂrÍIco lhrado: 32,!)7 m2.
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lnÍra€etrulura

CNPJ: 37. 135.006/0001-86
l,ocdlização: Vila do Mar Beira Rio
Descriçâo:
O projeto de execução de obras de mobilidade e urbanizâção do vila do Mar, atendeu à demdnda por infraestrutura
urbara ade4uada, bem como consEuir calçadÀs, calçadões e pass€ios acessíveis proporcionando a melhoria da
mobilidade uÍbâÍa pam os pedestres e trarseuntes. As intervençõ€s nos tÍ€chos resultaram na implantação dE:

teÍraplenagem de pavimentação em piso inlerEavado, @oútil, pedra Cariri e poíugDesa, cons€rvação do pavimenlo
dos passeios e preservaçao dos espaços públicos de enEetenimento e convívio. O projeto foi implementado numa áreâ
de 33.0t1,65 m2, consistindo em cà]çad:io, praças com equipamentos quiosques padronizados geminados, quiosque
pâdronizado de apoio orístico, "pÍer", mobiliários urbdnos, lais como: conjunto de chuveiros, baÍcos, lix€iras,
playground e academiâ. Outros objetivos implemenlados na mobilidade e urbânizção do Vila do Mdr: criar üm
complexo formado por barrdcâs, pontos de apoio, pracetas, passeios, tiraÍ paÍtido da proximidâde do empreendimento
em relação a outros equiparnentos importantes: o Cuca Che GueváÍa, Polo de lázer da Balra do Ceará, o Parque das
Dunas (Morro do Santiago) e principalmente o projeto Vila do Mar, o qual é uma continuidade â partir do marco zeÍo,
conEibüir para o desenvolvimento da Íegião, fomentar os asFctos relâcionados à culrurá locâI, empí€endimento
Íespeitaído a topogmfia do terreno e €quilíbrio enEe as áÍ€as livÍes e edificadas. Para a plena ex€cDção do conts-àto, foi
necessáÍio a desapropnâção de uma área de | 1.056,12 m'. No que corÍesponde as esp€cificidades da intervcnção, temos
que cada quiosque foi implantâdo com uma fuea de 54,97 m', â área de pavimentação em bloco inte.travado
conespondeu a 1.353,70 2, a árEa de pavimentação em Pedra Cariri com 8.666,09 m'z, área permeável de 3.738,1 I m'2,

áreâ de piso podotátil de 241,,10 m'z e altuÍa da edificação de 5,0O m.
A se8uir as principais caracteísticas do conEato:

. DEMOLIÇÔES E RETIRADÀS
o Demolição de edificaçóes, com meios mecânicos e manuâis: 946,35 m3

o Demolição de cobertuÍa com telhas cerâmicas: 2.735,41 m2l
o Demolição de passeio: 1.348,67 m1.

I MOVIMENTAÇÃO DE TERRA
o Escavação mecânica campo aberto em solo: 2.319,93 m3;
o Escavação manual de vala: 10t,92 m!;
o Escavàção mecânica solo:284,55 m3;
o Compactação mecânicar 8.592,1 | m';
o ReateÍro manual de vâlas: 53,0O m3;
o Aterro com areia com adensamenÍo hidÍáulico: 108,00 m!;
o Reat€rro de vala com material Sranular: 170,21 m3.

. PAVIMENTÀçÃO/PISO
o Confecção, assentamento e rejuntamento de meio-fio pré-moldado:2.186,10 m;
o Execução de passeio em piso inteÍtravado: 1.353,70 m'z;

o Piso podoúril externo: 193,72 m'z;
o Concreto magro paÍa lastro: 9,68 m3;
o Regularização de base com argamassa: 9.688,69 m';
o Contrapiso em argamassa: 9.420,65 m2;
o Piso em concÍeto 20 lúPaj 9.626.1I m2l
o Pedra CaÍiÍi: 9.OO4,25 ín'i
o PedÍa Portuguesa: l.l8?,50 m2;
o Caiação em meio-fio: 331,48 m'z.

o Tachão refletivo bidirecional: fornccimento/aplicação: 92 und;
o Piso cimentado: 715,00 m2;
o Cerâmica esmaltada: 39,56 m'z.

. ÀRMADURA/TORMÀ PLANA
o Armadura CA-50A média: 19.977,84 Kg;
o FoÍma plana chapa compensada: 5.605,t6 m'.

. MURO DE CONTENçÃO
o Lançamento e aplicação de concrelo usinado bombeável: 1.539,40 m';
o Armadura CA-504 grossa: 80.t37,46 kg;
o AÍmadura CA-50À média: 18.424,56 kg;
o Forma plana chapa compensada: 5. | 75,40 m'2.

. MOBILIÁRIO URBANO E PAISAGISMO
o Plantio de Srama esmeralda em rolo: 3.618,46 m';
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Fortaleza
lníÍaestrutura

o Arvoreiro executado: 146 und:
o Planrio de áÍvoÍe regional: 9l und;
o Fornecimento e plantio de palmeiras: 63 und
o Bancoi 387 und;
o Bicicletário: 2 und;
ô LixeiÍâ: 28 Dnd:
o Guardâ-coÍpo: 856,60 m;
o Mesâ de xadrez: 80,00 undi
o Totem informativo: 2 und.

EMBÀSAMENTO/CONC RETO/CINTA
o Embasamento com pedra âÍgamassâda: 81,48 m3i
o Alvenaria de embasamento: 50,52 mr:
o Concreto fck = 25 Mpa:4E,78 m';
o Crnta de i mpermeabi Iização: l4,ll m,.

REVESTIMENTO
o Chapisco aplicado em alvenarias: 1.931,42 m2;
o Reboco para paredes: L392,82 m'?;

o Rejuntamento para r€vestimento cerâmico: '712,45 ín,i
o Emboço: 314,'73 ín2,
o Revestimento em cerâmica esmaltada: 334,73 mr',
o Reboco para pared€s: 23.60 m';
o Textura acrílica: 23.60 m'z.

QUÀDR.AS ESPORTMS (2 und)
o Fabricação de fôrma paÍa pilares: 61,44 m2;
o Piso industrial alta Íesistência: 960,02 m2;
o Pintura acrílica de faixas dc demârcação em quadÍa poliesportiva: 662,32 m;
o Pintura acrílica em piso cimentado: 731,08 m,.

ALVENARIÀ MURETA DÀ QUADRÂ
o Alvenariâ de vedação de blocos ceÍâmicos: 98,02 m2;
o Massaúnica: 217,82 m'i
o Pinrura com tinta texturizada: 211,42 ÍÍt2:-

o Chapim de concrelo: lEl.52 m.
ALAMBRADOS E EQUIPAMENTOS ESPORTIVOS DE QUÀDRA ESPORTIVA

o Alambrados com mon(ântes em tubo de agoi 69'7,52 ÍÍr2,
o Traves oficiais para futebol: 2 CJ;
o Rede esportiva de poliamida para alambrados: 669,12 m'1;

o Tubos de aço galvanrzado: ó3 und;
o Estrutura metálica paÍa Íede de vôlei: 3,00 CJ.

REFORMÀ DE PÀVIMENTO E GUÀRDÀ-CORPO
o Pintura em guarda-corpo: | 50,00 mi
o Pâvimento em madeira maçãranduba do pÍer: 196,00 m'z.

euroseuEs DE ÀPoro ruRÍsrrco
o Lastro de conc.eto magro:2,28 m';
o Pilares duplos em madeira massaranduba: 52 und.

plnp»rs r oIvIsónrÀs
o Alvenâria de tijolo maciço aparente: 1.497,18 m,;
o Fixação de alvenaria de vedaçáo: 36,85 m.

PINTURA
o Pin(urâ com tintâ lárex: 1.432,38 m,.

TETO
o Forro em réguas de PVC: 715,00 m';
o Forro em placas de gesso: 39,56 m'?.

BANcADÀs E acEssóRIos
o Pia de aço inoxr 10 und;
o Bancada em granito: 57, l0 m';
o Bancada de granito com duas cubas: 24 und;
o Prât€leira em mármor€: 10,80 m'1;
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ral,rt tÍut^

lníraeôtÍutura
o Bancada pré-moldada: 1E,96 mr.

coBERTURA-/TMpERMEABTLtzAçÀo LAJE coBERTURA
o EstÍurura de madeira para telhâ cerâmicat 1.110,27 m2l
o CobeÍta em palha de carnaúba: Ll10,27 ín2,
o ImpeÍmeabilização de superfÍcie com manta asfáltica: 62,58 m2;
o Proteção mecânica de superfÍcie horizontal: 625t m,.

INSTALAçÕEs HIDRÁULIcAs
o Tubulação: 863,00 m.

INSTALAçÃo sANrrÁRlA
o Tubulação: 902,00 m.

INSTALÀçÕEs ELÉTRICÀs
o Cabo de cobre flexível isolado: 3.339,00 ml
o Cabo de cobre nu: 15,00 m;
o Eletroduto roscáv€l: 1.168,00 m.

INSTALAçÕEs DE ÁGUÀs PLUvIAIS
o Tubulação: 34,00 m.
o Câramanchão em madeira massaranduba sobÍe pilares confoÍme projeto execu(ivo p1ojaru

da urbanização da vila do Mar - beira rio: 2 und;
DE SER

O CIVIL
Valor: R$ 7.846.913,65
Unidade Requisilant€: Sccretaria Municipal da Infraestrutura - SEINF
ConstÍutom: Conúrcio CHC - Crtro
CNPJ: 37.1 35.006/0001-86
lrcalizâção: Vila do MâÍ - Beira Rio (Ponte dos Ingleses e Viaduto Av. Coronel Matos Dourâdo x Av. MisteÍ Hull)
Descrição:
As intervenções, objeto desse contrato, visaram fortalecer e ampliaÍ a infraestrutura da cidade de Foíaleza, através da
pad.onizâção e execução de medidas reparadoras no âmbho estrutural. Os usuiirios desses ambientes, denúo do contexto
da intervenção, como por exemplo, da Ponte dos lngles€s e do Viaduto Av. Coronel Ma(os Doumdo x Av. Mister Hull,
foram diretâmente conlemplados.
A segun as principais cârdcterísticas do contÍato, em rElação as intervençóes realizadâs na Ponte dos Ingleses e no
viaduto Av. Coronel Matos DouÍado x Av. Mister Hull:

. DEMOLIçÕES, RETTRADAS E REMOçÕES
o Demolição de pilâres e vigas em concreto armado: 0,84 ml;
o Demolição de concreto armado: 142,1531 m':,
o Demolição d€ piso e vigas de madeira: 246,0619 m2;
o Demolição de piso de tábuas: 228,062 m1;
o Demolição e remoção de guarda-corpo: 117,4O m2:,

o Demolição de estrutura de madêira parâ telhados: 551,562 m';
o Demolição de pilaÍes/vigas/lajes: 47,9062 m'i
o Demolição de pavimentação asfáltica: 61,20 m2;
o Retirada de vidros: 101,1950 m,;
o Retirada de áÍvor€s: 2 undi
o Remoção de piso de madeira: 479,5619 m'i
o Remoção de tesouras em mad€irar 117,00 undi
o Remoção de placa de sinalização: 87,25 m'z.

. DISPOSITIVO DE ACESSO E SEGURANçA
o PassÃdiços com pranchas de madeira./com tábuâs de madeira: 322,OO m,.

. ÀCESSIBILIDÀDE (SUSTENTAçÔES E ESCORAMENTOS DIVERSOS)
o Andaime suspenso e plataforma de mâdeira: 68,82 m'z;
o Andâime metálico de encaixe para fachâdâs: 2.242,4540 m'2.

. ENSAIOS/LAUDO/PROJETo
o Serviços de sondaSem geotécnica mista em solos: 15,00 m;
o Relatório final de sondagem: I undi
o AÍrasamento de estacas de concreto: I und.

00';4i4

9{i E;ã(,õo-co.:I
l.Jo=

t" 
-

E EN
o llo
ü ãso, osfí)<§
3'R
c(!

P E§o E'=
Bfi-E
Ê;<!
? ^ à.íXEü9! EESe'óóe
uJd.;õ

ã
3
Ep
8

.q
R õH§xil
ü;Bü
Xi!!9É
%EÊ6
s 3;3
õ to

o-ó
9

9
E

o

o
É

_9

9
-9
E

E

!
9_

E

x§

là
Eq

3.ã

EÊ
E .d.'ó !p

.ç o;

õ8
!9
qã

OE
êo
!.e

18 3

CREA-cECoírelho Reglonal do EngenhaÍia o AgÍonomia do Ceaiá
RUA CÀSIRO E STLVA, 81 . CEr{tRO - FORTAEZÀ - CE rú

T€r: + 55 (45) 34s15sn Fd' + 55 (05) 35+5t04 E@ir: rhb@G@(rqE@.ds.ú
lmpressô m: 2CV032023, às 15:34

4



Pâgin,a 12On2A

sYctl\
Fortaleza
I níraestrut u ra

o Controle tecnológico de concreto c/ Íompimento de corpo-d€-prova à compressão: I undi
o Ensaio de carbonatação: I und;
o ExrÍaçâo e Íuptura de corpo de prova de concreto: I undi
o Ensaio de determinação do cobrimento das aÍmaduÍas: I und.

LEvANTAMENTo BATIMÉTRIco
o Controle tecnológico de concreto com rompimento de corpo-de-pÍova à compressão: l5

und;
o ExtÍação e ÍuptuÍa de coÍpo de prova de concreto: 9 und;
o Ensaio de carbonataçâo: l9 und;
o Ensaio paÍa determinação da Íesistividade elétrica do concreto: 9 undi
o Ensaio paÍa deteÍminaçâo da penetÍação de íons de cloreaos e sulfatos: 20 und;
o Levantamento batimétrico: 13.910,00 m,i
o Lançamento de viga pré-moldada: 5 und;
o Locâção de teodolito eletrônico: [4,00 H;
o Locação de nível óptico: 14,00 H.

stNALIzÀçÃo
o Placa indicativa/educativa/serviços refletiva em aço galvanizado: 30,2050 m,;
o Isolâmento de obra com tela plástica: 138,O0 m2.

MovIMENTAçÃo DE PEDRAS/TERRA
o Aterro com compactação mecânica: 9,60 m,;
o AterÍo com compaclação manual: 12,0O mt.

ÂRMÀDURÀ/REPosrÇÃo DE AnMÁDURA
o Armadura de aço CA 50/60: 25.O73,2742 kgi
o Reposição de armâdura oxidada: 13.241,4939 kg.

REcoMposrçÃo DA ESTRUTURA EM coNCREro ÀRMADo/RECUPERAçÃO E
RETORçO DA-ESTRUTURÀ EM CONCRETO ARMÀDO DAS VIGÀS TRÀNSVERSÀIS/
RECUPERAçAO E REFORçO DA ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO DAS VIGAS
LONGITUDINÂIS

o ConcÍeto de alto desempenho fck > 50 Mpa: 0,49 m5;
o Pintura pÍoteção com inibidor migratório corrosão: 1.427,0671 m2;
o Pastilha anódica: 1.719 und:
o Aplicação de adesivo estÍutural base epóxi: 1.214,43072 kgl
o Concreto com microssílica Íck = 40 Mpat 42,6773 m!.
o Microssílica: 5.204,3650 kg;
o Concreto Grout: 3,45 m,i
o ConcÍeto projetado fck = 40 MPa: 11O,22t2 mti
o AÍgamassa polimérica de alto desempenho: 26,2948 mt;
o Aditivo impermeabilizante: 5'72,8411 li
o Superplastificante: 133,5529 kg;
o Corte em concreto deteriorado: 180,00 m'?;

o FoÍma plana chapa compensada: 774,8810 m';
o FoÍma metálica paÍa pilar 332,6628 m,;
o Aprcoamento em concÍeto/preparo da superfÍcie: 648,1797 m'?;

o Jâteamento de ar comprimido: 878,3014 m,;
o Execução de fuÍos em concreto com broca: 5,515 und;
o Limpeza em superfíci€ de concreto comja(eamento d'água sob pressão: 1.223,6429 m2.

PINIURÀ (GUÀRDÀ.CORPO/FUNDO DA LAJE DO TABULEIRO)
o I mpermeabilizante incolor para tratamenlo de fachadas: 266,t43t.

PÀvIMENTAçÃO
o Assentamento de guia (meio-fio): 44,?O m;
o Reassentâmento manuâl de meio-fio com mateÍial aaÍancado da pista: 67,30 mi
o Execução de passeio ou piso de concreto moldado: 13,44 m'.

ELEMENTOS DIVERSOS/ACABAMENTOS
o Recuperação de guarda corpo: I10,00 m;
o Pintura guarda-corpo, guaÍda-roda e mureta: l 680,6676 m2.

JUNTAS DE DILATAçÃo/RECUPERÁçÃo DA ESTRUTURA EM coNCRETo ARMÀDo
o Armadura CA-50: 928.0402 kBi
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o Junta de movimentação para estrutura de concÍeto: 145,40 m;
o Recuperação concreto, s/Íeforço reconstituição com argamassa poliméÍica: 130,1325 m'?;

o ConcÍeto fck = 3O MPa:22.4O7O m';
o Limpeza de superfície com escova de aço: 235,9614 m'?;

o Limpeza comjato de areia-/água: 2.144,9290 m2;
o Fabricação de fôrma plana, em chapa compensada: 24,1840 lÍt',
o Argâmâssa polimérica de alto desempenho pÍojetada parâ Íeparos estrulurais: 12,5338

m3i
o Microconcreto pa.a reparos e gouteamento: 0,1186 mr.

PINTURÀ (GUARDÀ-CORPO/FUNDO DÂ LÀJE DO TÀBULEIRO)
o PintuÍa acrílica sobre concreto: 1.461,5203 ín2i
o PÍimeÍ epóxi: 45,2783 l;
o verniz acrílico: 45,2784 l.

TO N"075/20r-S

Valor: R$ 2o.6,t6.373,34
Unidade Requisitante: Secretaria Municipal da InftaesEutuÍa - SEINF
Construtora: Engibras Engenharia S.A
CNPJ: 26.381.989/0001 -14
Ircalização: Rua Doutor Alísio Mamede, S/N
Descrição:
A zona de intervenção do projeto, localza-se em um aÍnbiente considerado instável e fÉgil, fazlndo paÍe de um sítio
urbano com um grande adensamento populacional, camcterizado pelos baiÍros Papicu, Moro Santa Tereánhq paÍe do
baino Varjota, desaguândo na púia do Mucunpe, na Avenida Beira Mar, próximo ao monumento em homenagem a

IÍacema. O riacho Maceió foi eleito para elaboEção de um projeto de sistema integrado de tratamento de águas,
objetivando a .edução da poluição despejada nâ sub-bâcia veíente marítima, praias setor centÍo, de acordo com os
níveis adequados à resolução i274I2000-CONAMA (Conselho Nacional de Meio Ambiente), em continuidade ao
estudo realizado pela CAGECE e SEUMA em 2016, denominado Modelagem da Qualidade das Águas Costeiras de
Fortalez4 para a escolha de âItemativas para Íedução da poluição. 52 galerias pluviais foram identificadas como
principais fontes de poluição, e ainda os riachos Pajeú, Jacarecanga e seis companheiros, e o riacho Mâceió. O projeto
visou implantar um sistema integrado de tsatamento de águas dentro de uma visão holística, com o intuito de haver
ações de saneamento compmtrlhadas, trat mento de esSoto, drenagem, legislação, paisagismo, urbaniza ção, educação
e gesÍio ambiental. A obra objetivou gerar para a comunidade beneficiada, a saber: todo o entomo dâ Íegião em questão,
com ênfâse nos bairros mais pÍóximos: Papicu, Morro Santa Terezinha, paíe do bairro Vadot4 mobiüdade e confoío,
atrâvés dâs intervenções aplicadas: execução de muro de gabião, execüção de piso intertravado, execução de escavação
de solo mole, execução de compactação de aterro e execução de estâca hélice conúnua, com uma área de intervenção
tot^l de 97 .679,91 m2. O sistemâ integado de natâmento das águas foi fÍagmentâdo em cinco setores que receberam
intervençõ€s cujos objerivos são:

. Remoção de fteas de riscos;

. Eliminação das fontes poluidoras;

. Instalação de caixas de areia e gradeamento nos pontos de lançaÍnento;

. Cdação de lagoas aeradas;

. Insrâlação de barreiras de aeração;

. Implântação de vegetâção filtrante;

. Instalação de sisteÍna de tratamento UV.
Por se confiBurar uma área de grande vulnerabilidade econômica e social, o Fojeto integrado de râiâmento das águas
está vinculado a uma intervenção física do espaço urbano adjacente que receberá intervenções que objetivam:

. Promoção de uma unidade espâcial para configurálo como um paÍque uÍbanol

. Garantia da ci.culação e acessibilidade unive.sal (travessias);

. Novos espaços de espoíe, lazer, coméÍcio e culturai

. Sinalização viá.ria e comunicação visual (com sinalização educativa e disciplinadora do uso dos espaços).
Em rclação a pavimentação, foi realizâda em bloco inrertravado, üsto que o material supÍacitado mitiga os efeitos do
caloÍ uÍbano e contsibuem para a infiltsação das águas pluviais. No setor 01, foram implementâdas medidas de
aperfeiçoamento da acessibilidade e implartação de uma ciclofaixa bidüecional. Além disso, ocorreu a execução de
câlçadões em bloquete com pistas de coopeÍ e áÍeas em piso drcnante. 05 pontes pedonais foram execulâdas com
dimensóes entre l0 m a 15 m. Para potencializar a melhora viária foi executado o alargamento dos passeios próximos

A,üt 4_: ,

Conselho Rggional da Engenharia e Âgronomia do Cêará
RUA casÍRo É S|LVÀ" 81 - CÉNrRo - FORTaLEZA - CEAFú
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às vias que cruzdrn o nacho. Foram executados 04 espaços multiusos, 07 estaçõ€s de saúde, 05 playgrounds, 03
cachorródÍomos, 02 quadras de tênis de prar4 espiribol, parkourpak, pistâ de skate, mesa de ping pong, espaços para
piquenique, quadras de vôlei e poliesportiva.
A s€guir as principais caracteísticas do corEato:

. DEMOLIçÕES E RETIRÀDAS
o Demolição manual de estrutura de concreto armado: lO,3l m3i
o D€molição manual de âlvenaria: 525,12 m.;
o Demolição mecânica de pavimento: 3.610,00 m'?;

o Demolição mccânica de constÍuções provisóÍias em àlvenatiat 5.206,42 m2;
o Demolição de piso cimentâdo: 5.444,O4 m2,
o Demolição de ceÍca.:446,0'7 íoi
o Demolição de pavimentação asfáltica: ?.468,08 m'?;

o Demolição de balizadores metálicos (tÍilho): 384,00 Und;
o RetiÍadâ de pavimentação asfáltica: 12.930,00 m,;
o Retirada de meio fio: 2.534,18 m;
o Remoção de posle: 89 Und;
o Remoçào de tapume: 107,43 m2;
o RemoçAo de árvore: 84 Und.

. TRÂNSITO E SEGURANçA
o Sinalizaçâo de advertência: 40 Und;
o Sinàlizagão com fita fixada: 120,00 m;
o Sinalização de trânsito notuÍna: 120,00 mi
o Sinalização horizontal com tinta retroÍrefletiva: 6.550,00 mr;
o Símbolos no pavimento/resina acrÍlica: 180,00 m,.
o Placa de regulamentação/advertência Íefletiva: 50,00 m,.
o Plâca educativa: 57 Undi
o Sinalização táril em relevo e em braile em corrimão: I Und:
ô Totem de identificação: 4 Undl
o Totem interpretativo com mapa: l4 Und;
o Totem diÍecional: l6 Undi
o Totem educativo: 36 Und;
o Totem indicativo de equipamento: l5 Und;
o Plâca de cooper: 13 Und;
o Lixeira pré-moldâdo: 8l Undi
o Guarda-corpo modular: l l6 Und;
o Quadrâ de espiribol: I Und.

. MOVIMENTO DE TERRA
o Escavação e carga material: 4.929,04 mr;
ô Execuçâo e compâctação de aterro com solo predominantemenre aÍBiloso: 4.244,11 ín ',

o Escavação mecanizada de val lO.213,74;
o Boca para bueiÍo simples aubulaÍ: 3,0O Und;
o Escâvação manual paÍa bloco de coroamento ou sapata: 260,06 m!;
o ReaErro mecanizado de vala: 1 . r 98,28 mt;
o Escavaçâo manual de valâ: 63,98 mr;
o Escavação mecânica campo aberto em solo: 205,46 m3;
o Escavaçâo mecânica solo: 1.818,19 m5;
o AteÍÍo c/compactação mecânicâ e controle: I l 705,41 m.
o AterÍo s/compactação: 87,03 m3;
o AterÍo de áreas com mateÍial adquirido: 5,39 mt;
o Reaterro c/compactação mecanicâ, e controle: 325,60 ml
o Rea(eÍÍo manual apiloado com soquete: 2.492,98 m3;

. DRENAGEM
o EscoÍamento de valas: 1.293,68 mr;
o LastÍo de areia adquirida: 416.61 m!;
o Bocâ dê lobo simples: 8 Und;
o Tubo de concreto para redes coletoras de águas pluviâis, diâmetro de 600 mm: 142,00 m;
o Tubo de concreto para redes coletoÍas de águas pluviai s, diâmetÍo de 1000 mm: 81,00 m;
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o Sarjetâ de concÍetot 63'7,75 Ínl
CONTENçÕEs

o Muro de gabião: 7.534,92 m1;
o Rebaixamento de lençol freático em valas: 1.42E,30 m;
o Muro de arÍimo: 1.995,42 m5;
o EnsecadeiÍa com sacos: 564,56 m';
o Estaca hélice conlÍnua: 1O.072,O0 m;
o Execução de rev€stimento de concreto projetado: 1.642,50 m2i
o Tubo PVC d=l lt4":29,15 ml
o Execução de dreno:208,79 m2;
o Camada drênante com brita: 15,38 m'.

PAYIMENTÀÇÃO
o Execução e compactação de base e ou sub-base: 420,00 m3;

o Lxecução Je via: 18.566,00 mzr
o Execução de passelot 4.854,26 mzl
o Meio fio pré-moldado: l2?,87 mi
o Tacha refletiva: 795 und:
o Assentamen(o de guia (meio-fio): 5.091,79 mi
o Meio Íro pré-moldado:5.044,38 m;
o Regularização Í|íanüal: 4.219,26 m':
o LastÍo de brira: 792,33 m1|'
o Regularização manual e compactação: 15.897,O9 m'z;

o Contrapiso em argamassa: L142,66 m'l
o Execução de passeio em piso intertIavadot 14.417,29 m2i
o Piso táril direcional e/ou alerta de concÍeto: I 16,51 m2i
o Execução de pâvimento em piso:2.527,24 m2;
o Execução de dreno com manta geotêxtil: 2.527,24 m2;
o Assentamento de pedra castelo: 264,54 m2;
o Junta de dilatação: 386,16 m;
o Piso emborÍâchado, drenante e anti-impacto: 624,00 m2;
o Piso cimentado: 260,59 m,

URBANISMO
o Banco em maçaÍanduba: 133 Und;
o Mesâ c/ tampo: 55 Und;
o Mesa de ping-pong: 2 Undi
o BicicletáÍio: 5 Und:
o EstÍutura metálica p/ rede: 2,00 CJ;
o Estrutura metálica móvel: 1,00 par;
o Estrutura em tubos d€ aço: I Undi
o Banco jardineiÍa circular: 2 Und.

CINTA DE FUNDAçÃO
o Cinra de fundação moldadat 260,'12 m.

ALVENARIÂ
o Alvenaria d€ vedação de blocos vâzados: I56,43 m2;
o Alvenâria de vedação de blocos cerAmicos: 12,86 m,;
o Alvenaria de embasamento em tijolo cerâmico: 13,77 m3;
o Embasamento c/pedÍa aÍgamassada: 1.985,39.

CINTA
o Cinta de amanação de alvenaria moldada:260,72 m.

lNsrÂLÀçÕEs ELÉTRrcAs
o Sisr€ma elétrico para alimentação: 3 Und.

REVESTIMENTO
o Chapisco âplicado em alvenaria: 263,95 ío2,
o Emboço ou massa única em argamassa: 263,95 m2
o Revestimento para piso ou parede: 25,42 mr;

PAISAGISMO
o Plantio de palmeirar 94 Und;
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Plântio de forrações e herbáceas: 1.945,70 m'
Planrio dc árvoÍe ornamental: 399 Undl
Plantio de aÍbusto ou ceÍca viva: 94 Und;
Planrro de grama em placas:4.562,26 Ín2i
Plantio de macrófitas (plantas aquáticas): 354,44 n2

DIVERSOS
o AlambÍâdo em aubos de âço: 829,12 m,;
o Tubo aço: 7,25 m;
o Tubo PVC: 128,00 m;
o Playground:48 Undi
o Pet play: 6 Und;
o EscoÍamento de pontilhões, pontes € viadutos: 407,50 m3;
o CoÍÍimão em tubo de aço: 12,10 m;
o Banco em alvenaria: 28,30 mi
o Forma plana chapa compensada resinada:535,'19 m'.

TMPERMEABILtzAçÕEs
o lmpermeabilização com aÍgamassa polimérica: 18,52 m2.

PINTURAS
o Pintura esmalte brilhanle: 229.02 m,:
o TextuÍa acrílica: 210,87 ín2i
o PintuÍa acÍÍlica: 580,21 m2l
o Pintura com tinta à base de borracha clorada: 396,5E mL.

ESTRUTURAS
o Armação de pilar ou viga de umâ estÍutura convencional: 49.970,00 kgi
o AÍmaçáo de laje: 7.240,00 kg;
o AÍmação de bloco, viga baldÍame ou sapata: 1.368,00 kg;
o ArmÂção de eslruturas de concreto armado: 2.963,00 kg;
o Armação para piso: 3.006,5t m,.

CONCRETO
o LastÍo de concreto magÍo, aplicado em blocos de coroamento ou sapata: 38,90 m3
o Lastro de concreto magÍo, aplicado em pisos ou Íadiers: 196,78 m.2
o Concreto mâgro para lastro :15,5E mr;
o Concreto aÍmado completamente executado 20 MPA: 4,40 m3;
o Lastro com preparo de fundo: 49,92 m3;
o LasÍro de concreto, preparo mecânicor 43,68 m;
o ConcÍeto fck = 30MPA: 1.224,51 m3;
o Concreto simples usinado fck=30MPA: 93,36 mt;
o Concreto simples usinado fck=25MPA: 10t,62 m3.

AÇO
o Armação aço CA-50:77 Und.

ARA DE DE
EN
Valor: R$ 12.666.150,71
Unidade Requisilante: SecrÊtaÍia Municipal da lnft'aeslruaum - SEINF
Construtord: Aúos Consúuções LTDA - CNPJ: 0E.237.5$m0l-7O
l-ocalizâção: Fortâ.lezá{E
Descrição:
visâído a melhoriadâs viÀse logradoÍes públicos, a prcs€nt€ conEatação apÍesenta o investimento na qualidâde de vida
dos foíalez€nses bem como de s€us visilântes. A julBar poÍ uma das caÍacteísticas Ínais iÍÍrpoíantes da capilâl do
Ceârá, umâ cidâde tuística que atsai milhaÍEs todos os anos, faz-sê necessário intenso investimento nos espaços públicos
da cidade. Obras caÍacterÍsticâs, incluindo desde as dÍenagens até os revestiÍnenros e qualificação ou ÍEqualificação dos
passeios romam a cidâd€ aindâ mais belâ e aEaliva, além de melhorar â qualidade de vida da popúação lcal no tocante
a aspec(os econômicos, sociais e sânitáÍios.
A seguir as principais car-acterÍsticas do conEato:

. REMOÇÔES E RETIRÀDAS
o Remoção de tapume: 441,98 m2i
o Retiradâ de guias pré-fabricadas de concÍeto: 39,30 m;
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o RetiÍada de pavimentação em pedra portugu€sa: 245,OO ÍÍP.
DRENÀGEM

o Escavação mecanizada de vala: 2,00 m';
o Reaterro mecanizado de vala: 2,O0 m';
o Assentamento de guia (meio-fio): 2l l,O0 mi
o FoÍmâ plana chapa compcnsada: 1,794 m2;
o Armâdura CA-60: 13,8736 kg;
o ConcÍeto p/vibÍ.: O,2204 m!.

ALVENÀRIÀ DE PEDRÂ
o Concrelo ciclópico fck=l5Mpa: O,1875 m'.

EscÀvAçÕEs E REcULÀRrzAçÃo
o Escavasão mecânica campo aberto em terrâ: 150,0O m3.

EscAvAçÃo DE BAsE/suB-BAsE
o Brita produzida para bases: 49,00 m'i
o Compacraçào mecânica de solo para execução de radier:490,00 m2.

PASSEIOS
o Reassentamento de blocos retangular para piso intertravado: 6,11 m,;
o Execução de passeio (calçada) ou piso de concÍeto: 34,30 m3;
o Execução de via em piso inteÍlrâvado: 4,O0 m2.

REvEsrrMENTos EM pEDRAS polrÉDRrcas
o Execução de pavimento em paíalelepÍpedos: 1.260,00 m2;
o Recomposiçâo de pavimento em paralelepípedos: 2.940,00 mr.

FECHAMENTOS
o Alvenaria de tijolo cerâmico furado: 2,79'15 m2l
o Chapisco aplicado em alvenaria e estruturas de concreto: 5,595 m':;
o Emboço ou massa única em aÍgamassa: 5,595 m2;
o Tinta texturizada acrÍlica em pâredes: 15,595 m,;
o Tinta acrÍlica de acabamento aplicada a tolo: 87,5 m,;
o Escavação manual de solo: 2,40 m3;
o Forma de tábuas: 24,00 mr;
o Concreto fck = 25 MPa: 2,40 m3;
o AlambÍado com tubo de aço galvanizado: 128,O0 m,.

MOBILIÁRIo URBÀNo
o Banco em "U":4,00 m;
o Peça rêtangular pré-moldada: l,13lE m!.

LrMpEza E DESoBSTRUÇÃo DE GALERTaS DE DRENÀGEM - vras DrvERsÀs
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o Escavaç ão mânual de solo:9,45 ml

NO BAIRRO
TALET.A _

Valor: R$ 4.406.518,37
Unidâde R€quisitânte: Se.reuria Municipa.l da Infraestrutura - SEINF
ConstÍutora: Athos Construçóes LTDA
CNPJ: 08.237.585/0001 -70
t-ocalizzção: Rua Setembrina, S/N
Descrição:
A áreâ beneficiada p€lo proje(o esrá inserida no bairro Conjunto Esperança, a sâber: Rua Setembrinâ, Rua t-argo do
Tânqu€, Rua Coraçâo de Maria" Rua Magna, no bairro Conjunto Esperança: Rua Magnâ, Rua Coràção de Maria, Rua
Setembrinâ, Ruâ Largo do Tanque e adjacêncies com distância de apÍoxirnadâmente de l3km ao c€ntro de Foíalezâ,
tendo como píincipal acesso a Av. Genera.l Oúrio de Paiva, Percebeu-s€ que a rua s€tembrina sofiEu devido ao acúmulo
dâs águas dÀs chuvas, s€ndo âssim, viu-s€ a uÍtência da a.lr€ração da sua g€omeEia vertical e impl ttâção de sistema
de drenagem eficieÍte, para que juntaÍnenre com o sistema existente, trabalhaÍdo pardlelamente, os dânos sejam
rEmediados e os transtomos sanados, de modo a sanar o Eanstomo sucessivo de alagamentos nos p€íodos chuvosos. O
projeto prEscrÊveu um sistema dc drenagem que a.livie o sistema existente e seja composto de um conjunro de Eês
grüdes galerias. rEsponMveis pela coleta das águas e direcionamento das águas para o Rio Maranguapinho. AIém dissô.
o projelo tamMm preveu a elevação do gÍêid€ na rua setembrina pam evitaÍ o acúmulo d€ áBua e os alagamenros
recorrentes na comunidade. O objetivo principal foi pÍoporcionâr para essas vias, in fraestÍutura viária e urbana eficientes

Con3elho Reglonalde Enggnhârlâ € Agronofiia do Ceará
RUA cAsTRo E sILvA. 61 . cEMTRo. FoRTÀLEZÀ. CEARÁ

T6l: + 55 (85) 345!5800 Fá( + 55 (85) 345$5804 Eíail: lbl€@M.o@ds@.dg.br
I CREA.CE

l6plê9 a: 2l}03,2023, às 15:34
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e adequadas, visando a melhoria da mobilidade urbâÍa, evitando o alagamento nessas vias e permitindo o fluxo contínuo
de veÍculos e pedestrEs, os impactos sociais, econômicos e saniúÍios úo imensos, tars como: cons€rvação do pavimento
das pistas e passeios, preservação do úânsito de veículos e pedestres e ausência de empoçarn€nto, âtÍavés das
intervenções, tais como: execução de pavimento com âplicação de concreto betuminoso usinado a quente, execução de
tudo de concÍeto, execução de trincheiÍa drenante com tubo PVC. execução de passeio e exe.ução de aterro, e tâmbém
dos dispositivos d€ dr€nag€m: bocas de lobo, trincheims dÍenantes, caixas de visita e poços de visita € cãbeçâs de bueiÍo.
A seguir as principais cmactedsticas do contrato:

. DEMOLIçÕES E RETIRADAS
o Demolição mecanizada de pavimento fl exílel: 2.202,96 m3i
o Demolição mecanizada de passeio: 38l,OO m3i
o Demolição manual de conc.eto armado: 0,60 m3
o Retirada de guias pré-fabÍicadas de concreto: 2.540,00 m.

. TRÂNSITo E SEGURANÇÀ
o Sinalização de trânsito - notuÍna: 375,9O m.
o Sinalização de trânsito com barreiras: 326,50 m;
o Sinalização de advertência: 25 Und;
o Isolamento de obra com tela plástica: 1.253,00 m,.

. MOYIMENTO DE TERRÀ
o Escavaçâo mecânica a céu aberto em material de l' categoria: A.26'1,41 m.;
o Escavação mecanizada de vala com profundidade: ó.335,95 mr;
o Aterro c/compactação mecânica: 4.257,6'l m5,
o Aterro c/compacração manual: 843,35 mrr
o Macadame 50/50: 2.063,36 m3i
o Ex€cução e compâctação de base e ou sub base com macadame: 2.063,36 m3;

. DRENÀGEM
o Es8otamento c/bomba elétÍica de imeÍsão: 6.335,95 mt;
o Rebaixâmento de l€nçol freático em valasr 1.253,00 mi
o Aquisição € assentamento de tubo corrugado de dupla parede PEAD d=45,ocm: 526,00

m:
ô Aquisição e assentamento de tubo corrugado de dupla parede PEAD d=60,0cm: 231,00

o Aquisição e assentamento de tubo corrugado de dupla parede PEAD d=75,ocm: 5E,00 m;
o Aquisição e assentamento de tubo corrugado de dupla parede PEÀD d=90,0cm: 56,00 m;
o Àquisição e assentamenlo de tubo corrugado de dupla paredc PEÀD d=105,0cm: 100,00

m:
o Aquisição e assentamento de tubo coÍrugado de dupla parede PEAD d=l2O,0cm: 282,00

ml
o Bocâ para bueiÍo simples: 3 Und;
o Caixâ boca de lobo: 72 Und:
o Trincheira dÍenante: 2.440,00 m;
o Caixa de passagem: 1t Und;
o EscoÍamento contínuo de valas: 4.154,41 Ín2,. nevruerreçÃo srsTEMA vúRIo
o Regulârização e compactação de subleito: 10.599,40 m,;
o Piçarra: 2.063,36 m!;
o Execução e compactação de base e ou sub-base: 2.063,36 mt
o Base solo brita com 50% de bíta: 1.394,16 mr;
o Execução de imprimação com asfal.o diluído cm-30 9.294,40 m,
o Pintura de ligação com emulsão ÍÍ-2c:9.294,4O m2:.
o ConstÍução de pâvimento com aplicação de conc.eto betuminoso usinado a quenre

(CBUQ): 4ó4,72 m1;
o Execução de passeio: 3-810,00 mr;
o Guia (meio-fio): 2.540,00 m.

. DESVIO DE TRÁFEGO
o Placa de sinalização semi-refletiva: 62.20 m2;
o lsolamento de obra com tela plástica: 181,98 m2:
o Tapume de estrutuÍa de madêira: 21,94 m2.
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coNTRÂTo N"rr4l2o2GsEtNF - coNTRÂTACÃo qE EMPR-ESA PARA ExEcucÃo DAs oBRÂs pE
DR.ENAGEI\,L TERRAPI-ÂNAGEM E PÂVIMENTACAO PÀRA A RUA ISMAEL FORDEUS. NO BÁIRRO

Fortaleza
lnÍÍaÉÊtrutura

Va.loÍ: RS LO28.52O.18
Unidade Requisitânte: Secretaria Municipal da Infiêestrutura - SEINF
Construtora: CONSORCIO HP? COSAMPA
CNPJr 39.557.6771000 I -60
l-oca.li zâçáo: Rua Ismael Pordeus
Rua Germiniàro Jurema
Rua Francisca Lima
Descrição:
Em rclação a Rua Ismael por Deus, as inErvenções visaram miti8ar as problemáticas pÍovenientes da erosão causâda
pela velocidâde do escoamento das águas pluviais que resulta em degradação do local. OcorÍerdm no local, dentre outras
intervenções e pÍoteçáo do terÍeno natural através da conformação do greide, aperfeiçoamento do sistema de drenagem.
A comunidade que habitâ no entomo dessâ Íuâ, teve suas necessidades contempladas e elevação da qualidade de vida,
tendo em vista que, a área já está subm€tida a um grande processo de urbanização. No que corresponde a Rua
Germiniano JureÍna e a Rua Fmncisca Limê, as intervençõ€s visaram mitigâÍ o âlagamento pÍoveniente dâ chuva através
de obràs de drenagem, rerrapldnagem e pavimentação em pedra toscá" pam atender as demandas sociais e ambienrâis

A se8ltir as principais camcterísticas do contrato:
. DEMOLIçÕES E RETIRADÀS

o Demolição mecanizada de pavimento flexível: 436,25 mr;
o Demolição manual d€ passeio, meio fio e oulros pisos: 2044 m2:
o Retirada de áÍvores: 9 Und.

. TERRAPLÀNÂGEM
o Corte e aterÍo compensado s/controle do grau de compactação: 350,8 m3;
o Execução e compactação de aterro com solo predominantemente arenoso (com

aquisição) : 220,21 ín'.
o Reaterro mecanizado de vala com ÍetroescavadeiÍa (capacidade da caçamba da retro: 0,26

m! / potênciâ: 88 hp). largura de 0,8 a 1,5m, profundidade até 1,5 m, com solo de l'
cateSoria em locais com alto nívcl de inaerfeíência: 140,58 m3;

o Escavação mecanizada de vala com pÍof. Âté 1,5 m (média entre montanre e jusante/uma
composição por trecho), com retroescavadeira (0,26 m3/88 hp), larg. De 0,8 m a 1,5 m,
em solo de l'categoriâ, em locais com alto nível de interferênciâ: 203,71 m1;

o Escavação mecânicâ, a ceu aberto, €m material de 1'categoria, com €scavâdeira
hidráulica, capacidade de O,78 m!: 2680,00 m,;

o Regularização e compactação de subleito de solo predominantemenre arenoso: 6915,6314
m2,

. INFRAESTRUTURA E OBRAS DE CONTEçÃO
o Execução e compactaçâo de base e ou sub-base com solo estabilizado

granulometricamente: 69 1,563m3i
o Execução e compactâção de base e ou sub-base pa.a pavimenração de solo

(pÍedominantemente aÍenoso) brita - 5O/50: 1379,5063 m3;
o Ex€cução e compactação de base e ou sub-base para pavimentação de solo

(predominantemente arenoso) bÍita Íeciclada - 5O/50: 96t,1884 m3i
o Execução de pavimento com aplicação de concrero asfáltico: 345,7816 m3;
o Execução de impÍimação com âsfalto diluído cm- 30: 6915,6314 m,;
o Ex€cução de pintura de ligação com emulsão asfáltica rr-2c: 6915,6314 Ínr.

. DRENAGEM
o Escoramento conrínuo de valas c/pranchas merálicas de 2.00m: 120,04 mr;
o Esgotamento c/bomba elétrica de imersão 3 cv aré 8m: 2O3,'l I m2,
o Rebaixamenlo de lençol fÍeático em valas: 52,00 m,;
o Nivelamento de tampão em poço de visitâ: 25 mr;
o Caixa boca de lobo inclusive barbacãs e dreno de aÍeia grossa: l4 und;
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o Caixa boca de lobo com gÍelha em concreto l= 1,80m: 2 undi
o Chaminé p/ poço de vrsita de galeria c/ escada d€ acesso: 5,37mi
o Tâmpa circulâÍ para esgoto e dÍenagem, em Íerro fundido, diâmetÍo inleÍno=0,6 m: I und;
o Aquisição e assentamento de tubo corrugado de dupla parede PEAD d=60,0cm: 75 m;
o Assentamento de guia (meio-fio) em tÍecho reto, confeccionada em concreto pré_

fabÍicado, dimensões l00xl5xl0x35 cm (comprimento x base inferior x base superior x
ahurâ), parâ vias urbânas (uso viário): 1649,55 m;

o Caiação em meio fio: 1338,9 m'?;

o Execução de sarjeta de concÍeto usrnado, moldada in loco cm trecho Íeto, 30 cm base x
l5 cm altuÍa: 899,25 m:

o Preparo de fundo de vala com largura menoÍ que 1,5 m, em local com nÍvel aho de
interferênciâ: 127,95 m'.

. SINÂLIZAÇÃO DA OBRA
o Sinalização de trânsito - noturna: 15,6 mi
o Sinalização de trânsito com barreiras: 26 m;
o Passadiços com tabuas de madeira para pedestres: 2,O8 m'2;

o Sinalização de adveÍência: 2 und;
o lsolamento de obra com tela plástica com malha de 5 mm e estÍutu.a de madeira

pontaleteada: 52,00 m,;
o Isolamento de obra com tela plastica: 52,00 m'1.

. URBANIZAçÃO E PAISAGISMO
o Ârvoreiro executado em meio fio de concreto ?cm x 30cm - dim: (0,50m x 0,50íh): 96,00

m2;
o Plantio de árvore ornamental com altura de muda menoÍ ou igual a 2,00: 96,00 m';
o Aplicação de adubo em solo: 24 m2.

. DISPOSITMS DE ACESSIBILIDÀDE
o Rampa de acessibilidade tipo 0l: l2 und;
o Piso podotátil externo em pmc esp. 3 cm, assentado com argamassa: 142,39m2;
o Lastro de areia adquirida: 183,55 mr.

coNTRATo N.t22r2o2G.sE.D{F - aoNTRATACÃo DE EMpREsÀ PARA pREsracÃo DE sERvtcos
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SISTEMAS. PARÂ ÂTENDER ÀS NECBSSIDADES DE MONITORÁMENTO DA BEIRÂ MAR DE
FORTALEZA
valor: R:§ 1.639.882,52
Unidade Requisilante: Célula de Cesüio dc Tecnologiâ da Informação e Comunicação - CEGETIC da Secretnria
Municipal da Infraestrutura - SEINF
Construtora: DB3 Serviços de Telêcomunicação LTDA
CNPJ: 4l .644.22Ol00O I -35
lrcalização:
Avenida Beira MaÍ x Rua Jodquim Nabuco (próximo ao Edifício Lândscape);
Avenidâ Beira Mar x Rua Osvaldo Cruz «)róximo a Flor de Sal);
Avenidâ BeiÍa Mar x Rua Visconde de Mauá (póximo ao Przza Hut);
Avenida Beira MâÍ x Aveddâ Des. Moreira (Próximo â acad€mia Nâútico);
Avenida Beira-MaÍ (Próximo ao Náutico);
Avenida Beira-Mar x Rua Paula Barros (Próximo ao Hotel Jagandeiro);
Avenida BeiÍa-Mar x Rua Júlio Ibiapina (Próximo a Geppos Praia);
Avenidâ Beira-MaÍ x Rua José Napoleão (Próximo ao JaÍdim JapoÍês);
Avenidâ Beira-Mar x Rua FrEi Mansueto (Próximo ao Hotel Othon Pa.lace Foí.):
Avenida Beira-Mar (Púximo ao Colden Star Residence);
Avenida Beira-Mar x Rua Manuel Jacaré (Próximo ao Condomínio Po(al da Voltai
Avenidâ Beira-Mm (Próximo ao CondomJnio Tmpiche)i
Avenidâ Beira-MaÍ (Próximo a kaceÍra Residence)!
Avenida Beira-Mar x Rua Terea Hinko (próximo ao SETFOR);
Avenida Beira-Mar (PÍóximo ao CondomÍnio Ocean Place);
Avenida Beira-Mar x Tv. Bauxita (hximo ao Estâleiro do Gaúcho)
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Fortaleze
lnÍÍaâatrutura

Avenida B€ira-Mdr (Próximo ao Restâurante Alf.edo);
Avenida Beim-Mar x Avenida Abolição (Próximo ao Mercado dos Peixes).
Dlescrição:
Dando continuidade as otrâs de requalificâç:io da Beira mar em FoÍraleza, a inteívenção objeto desse concreto, visou
foÍtaleceÍ a segurança local, gerzLndo um maior conforto para os usuáÍios do ünbiente. O pÍojeto de videomonitoramento
constãnte na Beirâ-Mar oMeceu aos princípios e normativas do Programa Municipal de PÍoreção urbana - PMPU, e

aindâ, possuiu coÍno refeÍência a SecÍetaria Executiva do Conselho, qu€ tem a aúibuição de adminisàÍ as Células de
Proteçâo. Â intervenção contou ainda com um sistema de Íadiocomunicação.
A seguir as pdncipais caracteísticas do contrato:

o Câmeras móveis (ptz) com licença: lTund;
o Câmeras 6xas (bullet) com lic.nça: 10 und;
o Licença de LPR poÍ cámera: I0 und;
o [nsta.lação de Rack: I und:
o Configuraçõ€s do servidor tipo I: 1 und;
o Configul-açõ€s do servidor tipo lI: I und;
o Configurações do Storage: I und;
o TeÍminação de linha óptica (OL'I): I und.

coNTRA:to N' 0ol/2o21-sEn\iF - coNrRATAcÃo DE EMPRESA FspECLq,LIzÂDA pARÂ A
EXECUCAO DAS OBRAS DE INFRAESTRUTUNA URBANA PARA AS RUÀS CLEMENTE SILVÀ E
OTITRá.S. NO BAIRRO MONDUBIII4 E PÀRÀ À RUA NESTOR FONTENELLE NO BÂIRRO EDSON
OTJEIROZ NO MUNICIPIO DE FORTÂLEZÀ. CE. L(/TE 02
ValoÍ: RS 2.161.852,83
Unidade Requisitan@: SecÍetâria Municipâl da Infi'aestrutura - SEINF
Construtora: Construtora Crtro LTDA
CNPJ: 63.389.217l00O1-55
IJ]ÉalizÀ+ão:
lrte 02: Rua Nestor Fontenele
Descrição:
Pam mitigar todâs as problemáticas provenientes do sistema de drenâgem deficiente dâ Rua Nestor Fontenele, foram
executâdos serviços de terraplenagem e pavimentação. Os benefícios causados por essâ intervenção, peÍpÀssam no
âmbito eaonômico, social, sanitririo, dentre outros aspectos íelevantes,
A seguiÍ as principais caracteísticas do conúatol

. DEMOLIçÔES E RETIRADAS
o Demolição mecanizadâ de pass€io: 49,74 m.;
o Demoliçãode alvenaria para quâlqueÍ úpodebl@: 10,O8 m!;
o Retiradâ de árvores: 40 und:
o RetiÍada de guias pré-fabricadas de concreto: 159,42 m;

. TRÂNSITO E SEGURANçA/SINALIz,{çÃo DE ADVERTÊNCIÀ
o Sinalização de aÍânsito: I13,60 m;
o Isolamento dc obra com tela plástica: 284,00 mr.

. TERRAPLENAGEM
o Escavação mccânica, a céu aberto, em material de l" categoria: 2.199,36 m.;
o Aterro com compactação mecânica: 5,815,04 m!;
o Aterro com compactaçâo manual: 155,41 mli
o Macadame 50/50 reciclado: 1.220,51m3.

. ExECUÇÃO E COMPACTAçÀo DE BASE
o Execução e compactação de base ou sub-base: 2.144,60 ín1.

. DRENAGEM
o Escavação mecanizada de \alàt 2.734,O3 m1,
o Esgotamento com bomba elétrica de imersão: 2.741,10 mr;
o Assentamento de guia (meio-fio) eÍn trecho rero: 350,00 m;
o Concreto p/vibr. Pck = 20 MPa: 5,36 m5;
o ConcÍeto armado complelamente executado fck = 20 MPa: 142,00 m;
o FoÍma plâna chapa compensada resinada: 8,64 mr;
o Escoramento contÍnuo de vâlas com pranchas metálicas:428,84 mr.

. PÀVIMENTAÇÃO SISTEMA VúRIO/PÀVIMENTAçÃO EM PISO INTERTRÀVADO
o Reforço e compactação de subleito: 4.162.59 m,,
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o Execução de via em piso intertravâdo: 4.162,59 m7.
. DESVIO DE TRÁFEGO

o Placa de sinalização semi-refletiva: 24,40 m';
o BaÍeiÍa dupla pré-moldada: 1,58 m:
o Isolamento de obra com tela plástica: 74,66 m'.

CONTRATO N" O2ZM2l-SEINF - CONTRATACÂO DE EMPRFSÀ ESPECIÂLIZADÀ PARA EXECUCAO
DAS OBRÂS DE REOUALTTICACAO UNNMA DO PROJETO TTEU BÀINNO PITPNBENDMOR. NO
BAIRRO VILÀ VELHA, PM DESffi6ãmE ãir-
Unidade Requisitánte: Secretaria Municipal da lnfraestrutura - SEINF
Construtora: OK Empreêndimentos ConsEuçõ€s e Serviços LTDA
CNPJ: 08.92.m6lünl-45
Lncaliza+ãa:
Fondeza{E
Descrição:
A busca por m€lhoras generalizadas, que buscam incentivar o uso dos espaços públicos, que atraiam os
cidadãos, deixando-os mais confortáveis, seguros e consequentemente favoÍecem o coméÍcio local e dos
arredores, rem se tornado aspecto chave para o desenvolvimento de diversas localidades, principalmen(e
em Fortaleza. Tendo em vista isso, a implantaçâo do projeto meu BairÍo Empreendedor tem como princÍpio
a requalificação uÍbana de vias e passeios da região que possibilitem a implantação do Cenrro de RefeÍência
do Empreendedor, que tem poÍ função capacitar e servir de suporte aos cidadãos quanro às âtividades
comerciais, objetivando, principalmente, integrar os pequenos produtores e microempÍeendedoíes,
facilitando o acesso à informâção, fornecendo consullorias e rÍeinamenros técnicos bem como lornando os
proc€ssos relacionados ao ato de empÍeender menos burocÍáticos e de mais amplo acesso a todos, A
intervenção possuiu as seguintes especialidades em relação as áreas: Área de intervenção rotal de
26.829,60m,, área de piso asfáltico demolido/req'ralificado: I1.062,87 m2, área em bloco de concrero cor
vermelho (20x10x8)cm com 683.97 m2. área de bloco de concreto sextavado 16 faces cor cinza
(22x I lx8)cm com 10.378,90 m,. área de calçadas demolidas de 5.339,89 m2. áreâ em concreto em rampas
de 380,94 m,, área em concreto referente a ciclovia de 1.615,89 m2, área em concreto lombadas em 84.73
m,, o comprimento de calha de concÍeto para drenagem em 246,50 m2, comprimento de tubo de drena8em
em PVC 150 mm em 39,60 m,, comprimenlo de sarjetas em concreto em 1.942,5'7 m e o comprimenro de
meio-fio em concreto pré-moldado (1,00x0,35x0,15)m em 5.847,85 m. O comprimento de meio fio em
concreto pÍé-moldado ( | ,00x0,30x0, l0) m em t17,82 m e o prso tátil em 543,31 mr.
A s€guir as principais características do conüaro:

. DEMOLIÇÕES, RETIRADÀS E REMOçÕES
o Demolição mecanizada de passeio, meio-fio e outros pisos: 1.240,53 m3i
o Demolisão manual de passeio, meio-fio e outros pisos: 1.772,19 mr;
o Demolição de pavimentação asfáltica: 2.212,51 mr:,
o Retirâda de pavimentação em bloco de concreto: 3,30 m2t
o RetiÍada de meio-fio de pedra granítica: 8,30 m;
o Remoção m€canizada de.evesrimenrobetuminoso: 2.655,08 mr;
o Escavâção horizontal, incluindo escârificação em solo: 3.31E,86 m,.. stNÀLrzÀçÃo
o Isolamento de obra com tela plástica: 2.472,00 m2.
o Placa de sinalização semi-refleliva: 50,82 mr.

. DRENAGEM
o Escavação mecanizada de vala:91,51 m!;
o ReateÍro mecanizado de vala: 87,95 m3;
o Aquisição e assentamento de tubo corrugado de dupla parede PEÀD d= 60,0 cm: 46,00

m;
o Aquisiçâo e assentamento d€ tubo corrugado de dupla pâÍede PEAD d = 45,00 cm: 31,0O

m:
o Câixa boca de lobo: l4 und;
o Caixa de passagem tipo À: 6 und;
o Esgotamento com bombâ elétÍica: 182,23 m!;
o Calha de concÍeto armado para drenagem pluvial: 246,50 m.

00,;4 z5
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/{}.2I) Sup€rvisâo, GereDcismento r/ou FIsceIzâçâo de Obrâs (COEDIF)
CONTRATO N' 01fiM16 - CONSTRUCAO DE COBERTAS DE OI {UMA) OUÀDRA P§PORTIVA
GRÂNI'L PADRAO FNI}E. EM UNIDA-DES EDUCÀCIONÀIS DA REDE MIJNICIPAL DE ENSINO DE
FORTÀLEZA
Valor: R$ 755.708.m
Unidade Requisitante: Secretaria Municipal da Educação -SME / Coordenadoria de InfraestrutuÍa.
Conslrutora: Construtora Correia Lima LTDA
CNPJ: I L555.412/0001-O4
Localização: Av. Monsênhor Hélio Campos, S/N CÍisro RedentoÍ Fona.lezâ CE
Descrição:
A Secretaria Municipal de Educação por meio de um conjunto de investimentos no âmbito da Rede Pública de Ensino
municipa.l, visou implàitar novas melhorias nâs condições de infmestrutura paÍa o desenvolvimento da educação. Um
dos eiros destes investimentos foi a rcforma de cobertura de quadras escolares,
Na rEforma da quadra poliesponiva foi utilizado ulna esúunrra meúlica de alumínio, cobertâ com telha de aluÍúÍio.
Alguns dos s€rviços ex€cutados:

. Estrutura tipo espacial em alumínio anodizado, (Érticos, travamentos e chapas);

. Cobeíura com telha de alurúnio:

. Piso industial alta Íesistência, incluso juntas de dilata{áo plásticas e polimento m€.anizâdo.
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Fortaleza
I nírae !trutu ra

PASSEIOS
o Reassentamento manual de meio-Ílo com material de demolição: 8,30 m;
o Confecção, assentamento e rejuntamento de meio-fio pré-moldado: 6.665,67 m;
o Execução de sarjeta de concrelo usinado: 1.942,56 m;
o Execução de passeio com piso inteÍtravado: 6.612,91 IJl2i
o RegulaÍização de base com aÍgamassa cimento e areia: 455,56 m2;
o Contrapiso em argamassa: 455,56 m'1i

o Rampas de acesso (pedestre ou veiculos): 380,94 m';
o Concreto magro para lastÍo: 27,15 mt;
o Piso podotátil: 543,18 m'1;

o CorÍimão duplo em tubo de aço galvanizado: 20,00 m;
o GuaÍda-corpo de aço Balvanizado: 1O,00 m.

crcLoFArxAs/pAvIMENTAçÃo/LoMBÀDAs
o Compactâção mecânica de solo: l.700,62 m2;
ô Base em brita grâduada simples: 2.314,15 m'i
o Piso em concreto fck = 20 MPa: 1.615,89 m'i
o Prntura acrílica para sinalizaçâo horizontal em piso cimentado: 1.427,44 m2.
o R€Bularização e compactação de subleito de solo: ll.o62,E1 m2:,

o Execução de via em piso intertravâdo: 11.062,87 m'?i
o Tubo PvC bÍanco rígido esgoto: 39,60 M;
o Execuçáo de pintura de Iigaçâo com emulsão asfáltica: 336,00 m2;
o Execução de pavimenb com aplicação de concreto asfáltico: 16,80 mr;
o Prisma trapezoidal de concreto pré-moldado: 36 und.
o Escavação mecânica de solo: 21,18 mt;
o ConcÍeto magro para lastro: 4,23 mti
o Forma parâ estruturas de concreto: 18,85 m2;
o Corte e dobÍa de aço CA-50: 479,06 kg;
o Tela eletrosoldada nervurada: 84,73 m'!;
o Concreto fck = 25 }úpei 21,52 m'.

PAISAGISMOruRBANISMO
o Arbustos ornamentais: lt9 undl
o Fornecimento e plantio de forÍação TÍapoeÍaba roxa: L032 und;
o Plantio de árvoÍe oÍnamental: 58 und;
o Banco com base em concreto pré-rtloldado: 95 und;
o Lixeira pré-moldada: l0t und;
o JaÍdineiÍa em concreto pré-moldado: 80 und;
o Mesa de xadrezljogos em concreto polido: 21 und;
o Banco moldâdo "in loco": 84 und.

;t,1,-:426
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A seguir as principais caracteísticas do contÍato:
. MOVIMENTO DE TERRÀ

o Escavação manuâl de valâ: 84,5876 m3;
r CONCRETO/ÂRMADURA DE AçO C^ 50/60

o ConcÍeto usinado bombeado fck=25MPA: 60,7101 m';
o AÍmaduÍa de aço CA 5Ol6Ot 6.265,77 kE.

. INFRÀESTRUTURÁ
o Forma para estÍuturas de concreto: 74,6000 m';

. COBERTA
o Estrutura de aço em arco: L I 14,03I3 m':;
o Telhâ de alumínio, trapezoidal: l 1 14,00 m'z;
o Laje pré-moldada p/forro: ?3, | 5 m'?.

. PÀREDES E PAINÉIS
o Alvenaria de tijolo cerâmico furado: 279,31 m'|,
o Verga lOxlocm em concÍeto pÍé-moldado: 3,20 m.

. ARQUIBANCADA
o AÍmação em tela soldadâ Q-l3E: 158.29 kg.

. REVESTIMENTO
o Cerâmica esmaltada para paÍede: 400,08 m,.

. PISOS
o Piso industrial naÍnÍal:624,91 m.

. IMPERMEABILIZAçÃO
o lmpermeabilização C/ Manta Asfáltica: 67,20 M2.

. TNSTALAçÔES ELÉTRTCAS/SISTEMA DE PROTEçÃO CONTRA DESCARCAS
ATMOSFERICAS

o Cordoalhâ de cobÍe nu: I19,9887 m;
o Cabo coÍdplast: 5,0O m.

. PINTURÀ
o PintuÍa acrílica de faixâs de demarcâção em quadra poliesportiva, 5 cm de largura:

375,I I m;
o Esmalt€ sintético em estrutura de ago: l.l13,51 m'2i
o Fundo preparadoÍ pÍimer a base de epóxi: l l13,51 m'zi

. SERVIçOS DMRSOS
o Banco em alvenaria: 15,0004 m;
o EstÍutura metálica: 3,0 CJ.

coNTRATo N' 034/2{16 - FoRNECtrvtENTo E D{srAI-ÂcÃo DE GRAMÂ sNTÉTrcÀ DEsrtr{ÀDÀ

Valor: RS1.174.537.80
Unidade Requisitante: Secretariâ Municipal de Infrdestrutura SEINF
Construtora: Soccer Grass Assessoria e EmpÍeendimentos Esportivos LTDA
CNPJ: 07.t?5.,tO5/00O I - 12
l-ocalizâção: Diversas Praça e campinhos de Fonalezá/CE
Descrição:
O Projeto Ar€ninha (campo de futebol urbanizado e requalificâdo) é urna iniciativa da Prefeitura Municipal de Fonaleza
que visa à Urbanizâçáo e requalificação de canpos de futebol localizados em áreas com grande população dejovens e

alu vulnerabilidade social, transfonnando-os em espaços voltados para a cidâdania e lazeÍ. O hojeto Areninha buscou
Íeduzir o de§€quilíb.io social e a violência dessas áÍÊás com o favoÍecimento da púticâ espoÍiv4 além de fâvorecer
um anbiente saudável e convidativo paÍa o convÍvio das comunidades beneficiâdas. Existiam diversos caÍnpos de
futebol nos bairros mais carentes de Fortaleza que se encontravam sucateados e sem infÍaesfiutura n€cessária para o
desenvolvimento adequado do espoíe. Dânte dos fatos a Prefeitura Municipal de Fo(aleza, por meio da Secretaria
Municipal de Infraestrutura, pnomoveu a Íeforma dos campos, disponibilizando Dma infraestÍutum nec€ssária pam a
prática adequada do esporte tais como arquibancadas, vestiários, ilumina4ão, alambrados, urbanizâção, paisagismo da
áÍea e instalação de gama sintética.
À intervenção apresenta as seguintes especificidadês:

. Fomedmento e instalação de grana sintética;

. Altura Íúnima 6oÍnm:
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o Fornecimento e instalaJ ão de gÍama sintética: I 1.940,00 m'z

ÀURÁ

valor: RS 8.O23.301,53
Unidad€ Requisitárte: Secretaria Municipal de InfraÊstrutura - SEINF
Construtora: EDCON - Comércio e Construçôes LTDA
CNPJ: 86.7 12.247lm0l-56
l,ocalização: Rua Rufino Alencar, 326, Centro - Fonaleza CE, SERCEFOR
Descrição:
O teatro tem planta retangula, com apenas um paümenlo Berdl, apÍesentando ainda frisas e caÍnarotes nos lados leste,
oeste e sul. Suas fachadas expressâÍn um gosto eclético, A edificação se encontÍa composta poÍ um foyer, uma nave,
frisàs e camarotes certrais e lateÍais em balcões e o palco. Os balcões em madeira, apoiados em colunas metálicas, de
formas simples e escalonados, enlaçam a plateia em uma fenadurd". A cobeíj" em peças d€ madcira e telhas de barro
deixadâs à vista, descarrcga seus €sforços nos muros de carga extemos (maciços ârrtoponantes de alvenaria). A platêia
é cercada de abeÍuÍas (ponâs,janelas, bandeiras e óculos), o que permite uma ótima ventilação, exaustão e iluminação
natumis. A omamentação exte.iot simples, confere uma ele8ância singela às fachadâs do antigo "Teatro dos opeiários
de Fonalezz " O TeaEo Sáo José (tombado) âpÍesenta-se como uma medida impoíante parà a conservação da meÍÍúriâ
da populaçáo de FoÍtaleza, além de contribuiÍ para eventos culturais. Pensando ness€ âmbito, â PreÍeiturâ de Fonaleza
visândo m€lhorar as condições de infràestrutum pâra o desenvolvimento cultural e preservação de seus b€ns
paEimoniais da cidad€. tomou como m€didâ a rEstauração de toda a infrdestruturd.
O Teâtro lem 1.446,23 m, de áÍea t abalhada" contemplando os itens de:

. Restauri4ão dâs fachadâs (omamentos, esculturas e pintuÍas);

. Eslabilização de estrutuÍa do Teâtro:

. Recuperação dâ Cobertai Restauração intema (Telas, Pinturas e pisos)i

. Modemização e adaptação de Urdimento e boca de cena;

. Construção de equipamentos de infraesEutura e apoio:

. Tmtamento Acústico;

. Climatização dos ambientes.

. Reforma ey'ou restauro de edificação tombâda pelo patrimônio histórico e/ou cultural;

. Execuçâo de sistema de ar-condicionado completo;

. Execução de estrutura meúlica;

. Execução oü reforma de foÍro de mddeira ou similar;

. Execução ou refoÍÍÍra de piso de madeira ou similar.
O Teâtro possui as seguintes especificações técnicâs:

a) Piso rev€stido com carp€te nylon ripo Bouclê esp€ssura 6mm para alto t áfego em manta p€so 560 kglm2,
sobrE manta termoplástica b€âulieu linha cross grove 703; Piso em lambri de madeim lixado e pitando em
duas demâos de selador e vemiz antichana com laudo lFf-classe "C'i Piso tabuado em madeira de ler (ft€ijó
ou ipé) seca em estufa esp. 3,5cm larg. 20cm liso, lixado e pintado com duas demãos de selador e vemiz
artichüna com laudo lPT-classe "C" encaixe macho fêmeâ.

b) Sistema de luminárias d€corarivas com lámpadas vapor de sódio 250w.
c) Sistema de iluminação led branco.
d) Sistemâ de ar-condicionado coÍn expansão direta tipo Split System com capacidãde total de 5üIR.
e) Painel acústico em lãde-rocha esp. 25mm densidade >30k9/m3 com âcaba.mento em véuie-vidro prcto.
0 Drywall com ÍevestiÍnento intemo em lã-de-vidro 50mm e sarralos em madeira (7,5x2,5cm) paÍafusados âo

mdf c/chapa de lã-de-rocha 25mm densidade 80kg/m3 com acabanento em véuie-vidro preto.
g) Restâuração e reconstsução de elemcntos e omamentos das fachadas-
h) Poltronas c/ base de assento rcbatível, acabamento meaáIico em pintum eÉxi preto fosco.

Em rElação as áreÃs dos ambientes de forma indiüdualizada, encontram-sê detalhadas na tabela abaixo, peíazendo um
totâl de 1.624,24 m2, em Íelação aos ambientes abaixo.

. DTEX mÍnimo I L000i

. MÍnimo d€ 8.000 tufos por m2, incluso borracha granulada, areia fornada mâlha 4ry50 ou similar, cola PU
bicomponente, fita adesiva e frete.

A seguiÍ as principais características do contrato:
r FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE GRÀMA SINTÉTICA

00,i 4'j 8
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lníÍaestrutura

À se8uiÍ as pnncipais características do contrato:
r MOVIMENTO DE TERRA

o Escavação manual a céu aberto: 807,óó99 mr.
. aRMAçÃo DE Aço

o Armação de aço CA-50: 8.194,12 kgi
o Armação de aço CA-60: 503,46 kg;
o Armação em tela de aço soldada nervurada Q-92, aço ca 60: 6,50 m,

. LAJE PRÉ-MOLDADA PARÀ PISO
o Laje pré-moldada paÍa prso:53,63 mr.

. SUPERESTRUTURÂ
o Laje pré-moldada para forro: 299,95 m2i
o Armação de laje de umâ estrutuÍa:302.16 kg;
o Concreto usinado bombeado fck=30 MP At 7'7,46 ín',
o Concreto fck=25 MPÀ: I,t5 m!.

. PÀREDES E PAINÉIS
o Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos fuÍados: 474,45 mri
o AlvenaÍia em tijolo ceramico furado: 90,87 m2i
o Vcrgas pré-moldadas: lt0,l0 m.

. REVESTIMENTOINTERNO/EXTERNO
o Revestimento cerâmico para paredes externas: 434,99 m2;
o Porcelanalo polidot 4,64 m2.

. PAVIMENTAçÃO
o Contrapiso/lastro concÍeto: 661,6674 m2;
o Regularização de base: 66t,5314 mr;
o Revestimento c/carpete: 334,92 m,;
o Revestimento cerâmico para piso:30,15 m,;
o Cerâmica vermelha: 3OO,47 m,.

. FORRO
o Forro de madeirat 1.129,65 ín,.

. IMPERMEABILIZAçÃO
_ 
o Impermeabilizaçáo de superfície com manta asÍáltica: 512,02 m2

r M^RMORE E GRANITO
o Soleira de granito: I40,73 m;
o Peitoril de Branito: 24,75 m;
o Granito polido:6,3O mr;
o Divisóriâ de granito: 84,76 m,;
o Bancada de granitot 27,1'7 Íír2;
o Bancada em mfumoÍe: 5,30 m2;
o Filete de gÍanito: 16,0202 m.
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o VidÍo temperadot 30,42 m'z:'

o VidÍo lamrnado:29,27 m'z.

COBERTURÂ
o EstÍutura de madeira de lei l'serrada não aparelhada: 3t0,74 m';
o Madeiramento paÍa telha cerâmica: 723,7'7 íÍr2,
o EstruluÍa ripo espaciali 25,75 ín':.
o Estrutura metálicar 51.765,O0 kg;
o Fabricação e rnslalâção de tesoura: 7 Undl
o Viga de madeiÍa:994,92 ml
o Calha em chapa de aço: 105,27 mi
o Escada metálica: 19,64 Und.

DIVERSO§
o Caramanchão em madeirâ: 12,00 m'z;

o CorÍimão em lubo aço galvanizado: 150,05 m;
o Corrimão dupla altuÍa em aço inox: 28,42 mi
o Guarda-corpo: 163.04 m;

ELEMENTOS DE CONCRETO/ELEMENTOS DE APOIO ÂS
ÂRQUIBANCÀDÀS/POLTRONAS TEATRO/ESCADA DE MARINHEIRO

o Chapim de concreto âpaÍente: 76,I4 m;
o Suporte em barra chata: 16 Undi
o PoltÍona:346 Und:
o Canaleta em alvenaria: 29,00 mj
o Escada tipo marinheiro: 2,30 m.

srNALrzÂçÃo vrcuÀL Do TEATRo/aBRrco GRUpo cERÂDoR
o Sinalização paÍa extinaoÍ: 4l Und:
o AteÍro apiloado: 45,02 m,.

rNsrALAÇÕEs nr-ÉrnrclslslnrrÁnrast
o Cabo de cobre flexÍvel isolado: 5.646,52 m,
ô Posre metálico: l0 Und:
o ReateÍro manual de valas: 35,00 m,;
o Grelha de ferro fundido: 2,60 Und.

rNsrALAÇÕEs TE_LEFôNrcas E Lócrca/ DE srM/ coMBÀTE À rNcÊNDro/sIsrEMA
DE cLrMATrzAÇÃo/spDA/cÁs-cLp/cABEAMENTo ESTRUTURADo/acúsrrco

o Cabo relefônicor 308,86 m;
o Poste concreto: 2 Undi
o Ponto paÍâ sistemâ de som: 20,00 pti
o Hidrante com re8istÍo globo: 2 Und;
o Hidrante subterÍâneo: I Und;
o Câbo de cobre flexÍvel blindado: 200,04 m;
o Cabo para alimentação dos avisadores: 350,00 m:
o Laje pÍé-moldada beta: 6,50 m2;
o Grelha de insuflamento: 2 Und
o Cabo de cobre nu: 559,47 m;
o Ras8o em alvenaÍia: 1,20 mi
o Cabo lógico: 460,32 m;
o Isolâmento térmico com manta de lã de vidro: 360,43 m,;
o Drywall com Íevestimento: 153,30 m,.

PÀISÀGISMO
o Planrio de gramâ: 326.99 m,i
o Banco de madeiÍa: I6,05 Und.
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REGIONAL II
Valor: R$ 2.208.,165,80
Unidade Requisilante: Secretâria Municipal de lnfiaêstrutura SEINF
Construtora: AMP Engenharia EIRELI
CNPJ: 73.203.739l00O | -74
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lnÍÍaêElrutura

t calizâção: Avenidâ Pontes Vieira, S/N, Joaquim Távora
Desc.içãol
Com visra em rrazeÍ melhoÍias e viabilizâr o bem-es(ar da sociedade em sua áÍea de competência teÍritorial a Pref€itura

Municipdl de Fortalezá realizor.r a constÍução do M€rcado das Flores, com uma estrutuÍt composta por 39 boxes

construÍdos em uma árca de L455 m1 onde cadâ unidade tem 18 ÍrP.

A intervenção apresenlâ as seguintes esp€cificidades:
. Estn tum em aço pâra cobena;
. Piso Intertrâvâdo;
. Pintura Látex.

A seguir as principás caracteísticas do contÍato:
. MOVIMENTO DE TERRA

o Escavação manuâl solo:492,88 mlr
o ReaterÍo com compactação: 248,94 m';
o Apiloamento de piso: 161,37 m'z.

. LAJE PRÉ-FABRICADA
o Laje pré-fabÍicadâ para forro: 85,02 m2i
o Laje pré-fabÍicada paÍa piso: 147,97 m1.

. ARMÀDURA DE AçO
o AÍmâduÍa de aço CÀ 50/60: 4.510,70 Kg.

. CERÂMICA ESMÀLTADÀ
o Cerâmica esmaltâda: 151,03 m,.

r FORMA PLANA
o Forma plana: L166,l l kg.

. CONCRETOS
o Concreto p/vibr,fck=2s MPA: 201,O0 m,:
o Lançamento e aplicação de concÍeto: 29,14 m3;

. RESERVATÓRIO ELEVÂDO
o Emboço com argamassa mista de cimento, cal hidratada e aÍeiat 67,59 m2.

. PÀREDES E PAINÉIS
o Alvenaria de tijolo cerâmico:413.79 m,;
o Divisória pré-moldadat 25,44 m,l
o Divisória painel PVC: ?,51 m,.

. ELEMENTOSVAZADOS/VIDROS
o Verga retâ de concreto armado: 3,53 m';
o Vidro comum: 14,62 m2.

. COBERTURA
o Esrrutura de aço: 1.455,42 m2;
o Telha trapezoidal: 1.344,90 m,.

. IMPERMEÀBILIZAçÃO
o ImpeÍmeabilização de lajes: 169,09 m,.
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o AÍmadurâ CA-5Oa: 1.933,37 kgi
o Piso morto concreto fck = 13,5 MPA: 1,02 m3;
o Peçâs pré-moldadas: 45,86 m'1;

o Piso intertÍavado 310,4'1 ÍJlrl
o Pavimentaçâo rústica: 65,ó0 mr.

rNsrALÀçÃo ELÉTRrcA/rNCÊNDro/spDA
o Câmara frigoÍÍfica: I Und;
o Cabo €m PVC: 96,50 m;
o Câbo cobre nu: 233,30 mi
o Sinalização para extintoÍ: 6 Undi
o El€tÍoduto PvC roscável: 4.00 m.

PINTURA
o Emassamento de esquadrias: 26,25 mr;
o Esmalte duas demãos: 26,25 m,i
o Tintâ epóxi: 130,15 mr;

Consslho Rêglonal do Engenharia e Agrcnomlâ do Caará
RIJA casrRo E stlva, 81 - cENTRo . FoRTALEza - cEÂÂÁ
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o Pintura c/ primer epóxi: 1.455,42 m2.
coN'I'RÂTo N" 04z2016-- coNiRÀTACÃo DE EMPRF§A PÀRÁ. oBRÂs DE coNsrr.ucÃo Do
IIO§PITAL LIr. 02
Va]or: R$ 44.043.35l,7l
Unidade Requisitânte: Searetaria Municipal de lnfi'aestrutura - SEINF
Construtom: Mercurius Engneharia S.A
CNPJ: 07.5 10.485/0OO I -02
l-ocali?ação: Rua AnP Pompeu, Jn, c/ Sen. Pompeu . SERCEFOR
Descrição:
Gerenciamento e supervisão da obra de construção do Hospital UF 02, contemplando 0l (uma) torrc de edifÍcio com
urbanização de entomo e área de inters€ção enúe o IJF exis(ente, de acoÍdo com as esp€cificações contidas no Edilal e

s€us anexos. A obra do UF2 tem 13.23?m2 de árEá constsuíd4 com a implârtação de 203 novos leitos, contemplando
as disciplinas de arquitetura, terraplenagem, insralações elétricas, hidráulicas e sanilárias, sistemas de controle e

combate a incêndio e proteção a descâÍgas ahosféricas. Dotado de cinco pavimentos, o novo pÍédio EÍá duas guaÍitas,
estacionzurentos em subsolo, áreâ de convivênci4 €nfermarias, tlTls, Centros Cinir8icos e salas de reauperação pós-
aneslésica. A estrutuÍa tanbém permite a instalação dos novos serviços de RessonÍiícia Magnética e Hemodinâmica.
A seguir as principais carâc(erísticas do contrato:

. DEMOLIçOES E RETIRADAS
o Retirada de árvores: 37 undt
o Retirada dc gradil:294,18 m2;
o RetiÍada de meio-fio com empilhamento e sem remoção: 680,3E m;
o Demolição de alvenaÍia de tijolos fuÍados sem Íeaproveitamento: 70,49 m!;
o Retirada d€ poste d€ concreto: 6 und:
o Retirada de placas de sinalização: l3 und;
o Retiradâ de supoÍtes de placas de sinalização: I I und;
o Remoção de bancas de Íevistas: 5 uns;
o Demolição de calçadas, canteiros centrais e pisos cimentado sobre lastro de concreto:

2.149,1I m,i
o Retirada de pavimentação asfállica com base em pedra: 3.825,81 m,;
o Rerirada de chapim: 60,50 m;
o Demolição manual de laje pré-moldada com tÍanspoÍte e câÍga em caminhão basculante:

2,13 m1i
o R€tirada de esquadrias metálicas: 29'?,12 mzl
o Transplantio de áÍvores, incluindo poda, escavação ê transporte: 13 und;
o Dêmolição manual de concreto armado: 14,96 mr;
o D€molição de alvenaria de blocos de pedra natuÍal: 1,76 m1.

. SINÀLIZAçÃO PARA DESVIO DE TRÂNSTITO - AMC
o Placa de sinalizâção de obra em aço galvanizzÀo 37,65 m,.. EScavaçÃo
o Escavação manuâl campo âberto em solo cxceto rEha até 2,00 m profundidade: LO88,28 mt;
o Escavação mecânica, a éu abeno, em material de l' caregoria, com escavadeira hidÉulica,

capacidade de 0,?8 mr;
o Escoramento de valâs com prànchões metálicos areia cravada: 43,34 mr.
o Escoramento de valas com pÍa.Dchõ€s metáicos areia cràvadâ: 43,34 rn .

. ÀI'ERRO/REATERRO
o Reâterro manual com apiloamento m€cânico: 1.320,39 mr.

. INFRÀESTRUTURA
o Rebaixamento de lençol freático em áreas: 14.4{x),00 PtxDia;
o Poço de visita de alv€naÍia pâra galeria de águas pluviais diàn. = lm e profirndidade = 6 m: I undi
o Dreno sub-supeíficial c./ geotêxtil não recido lfi) poliéster com resistência a tÍação longitudinal

mÍnima de 9 kn-im- 0,40x0,2!0 m: 528,00 mi
o Tubo PVC corrugado prfurado l0O mm com junu elástica para dÍenagem: 161,00 m;
o DÍeno suEsuperficia.l c/ Beotêxtil não tecido I00% poliésteÍ com resistência a tração longirudinal

mínima d€ t h/m- 2,00x0,50 m: 290,00 mi
o Tubo PVC conugado rígido peÍfüado DN 150 paÍa drenagem - fomecimento e instalaçâo: 29O,0O mi
o Bomba subrnersÍvel trifásicâ lcv para dÍenagem, de atm=Emca e q=21,6m3: 3 und;

ii;h:432
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o Quadro de comando d€ hombas: 4 und;
o Bomba centrifuga 0,5 cv- inclusive mat. sucção: I und.
CORTINA DE ESTACÀ BROCA
ô Estaca sccante O 42Oíün: 4.961.29 ml
o Forma plana pâÍa estruturâs de concreto (pilar,viga e laje) em chapa de madeira compensada resin?rda de

l,lO x 2,20 espessurÀ = 12 mm, 03 utiliz{ções (fabricação, monlâgem e desmonkgem): 528,25 m'?;

o Armação de aço CA-6O diam. 3,4 a 6,0 mm - fomecimentor t77,25 kg;
o Armação de aço CA-50 diam. 16,0/6,3:4.393,98 kg;
o Concreto usinado bomb€ado: 115,28 m3;

o Alvenaria de embasamento em tijolos cerânicos Ínaciços 5xl0x20cm, assentado com aÍgamassa traço
l:2:8 (cimento, cal e arcia)i

o Tirante protendido p/ coÍr. Aço ST 85/ I 05 D = 32 mm: 984,00 m;
o AÍrasamento de estaca, incluindo cár8a mecanizada e transpoíe do entulho até 20 km: 60 undi
o Trilho TR-37 pâÍa protensão dos tirantes de í€f«ço: 1.039,08 kg;
o Liberação/alíüo de tirantes: 33 und.
FUNDAçÕEs PRoFUNDAS

o Estaca hélice contínua: 2.609.76 m;
o Arrasamento de estaca: 201 und:
o LastÍo dc brita grâduadâ: 250,00 m3i
o Fornecimento/instalação lona plástica pÍeta, paÍa impermeabilização. espessura 150

micÍâs:2.500,00 m'z;

o Concreto fck = l5 MPâ (l:2,5:3), incluindo preparo mecânico, lançamenro e
adensamento: 20,50 m3;

o Armâção de aço C A-60150: 69.7 12,95 k9i
o FoÍma tábua pâÍa concreto em fundação com r€âproveitamento 5x: 2.9O1,54 mr;
o Forma para esrruturas d€ concreto (pilar, vigâ e laje) em chapa de madeirâ compensada

resinada. de l,l0 x 2,20, espessura = l2 mm, 03 utrlizações (fabÍicação, montâgem e
desmontagem): 1.353,8ó mr;

o Concreto usinado bombeado fck = 35mpa, inclusive lançamento e adensamenroi 437,31

o Tela de aço nervuradâ CA-60, Q-138, (2,20 kg/mr), diâmetro do fio = 4,2 mm, largura =
2,45 x 120 m de comprimento, espaçamento da malha = lO x lO cm: 5.203,00 mr:

o Adição de impeÍmeabilizante para concreto estrulural: 15,42 mr;
o Resfriamento de concreto usinado bombeado fck = 35 MPa, inclusive lançamento e

adensâmento: 182,96 mr;
o EstacaÍaizdiâmetro 31omm-aré90Tf: 144-00m.

DRENÀGEM
o Tubo conugado PEAD D = 20O mm drenagem: 1.027,00 m;
o Tubo PVC, série R, água pluvial: 258,00 mi
o Tubo de aço galvanizado:48.O0 m;
o Bomba submcrsível: 4 und.

SUPERESTRUTURA
o Cimbramenro/escoramenro (ubulaÍ desmontável: 59.233,60mr1
o Cimbramento/escorâmento tubul ar desmontável - locação: I I 8.46?,I 9 m3Mês;
o Forma para estruturas de concreto (pilar, viga e laje) em chapâ de madeiÍâ compensada

resinada, de 1,1Ox2,2O, espessura= l2 mm: 48.211,80m,;
o Forma plástica de polipÍopileno 66x66x2lcm (cubeta) para laje ÍeÍvurada. utilização por

lO dias, exceto escoramento: 3.072,36 mr:
o Poliestireno expandido (eps) pâÍa caixão peÍdido €m laje nervurada, exceto escoramenro: 7.424,70

o ArmaduÍa CA-5o/CA{O: 347.879,970 kgi
o Concretousinadobombeadofck=35MPa,inclusivelançâmentoeadensamento:3.861,20m3;
o Ancomgem passiva para cabo engraxado I 2,7 mm cp I 9o-rb - fom€cimenro: 332,00 und;
o Ancoragem ativa para cabo engraxado l2,7mm cplgo-rb - fomecimenro, aplicação e protensão:

332,00 undi
o Armadura de cordoalha engraxada ct> l90rb, d=l2,7mm - foÍnecimento e aplica{ão: 7.0OO,0O kg:
o Traramento de junta de dilatação: 348,00 m;
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o Execução de fuÍos em concreto cybÍoca l/2"<= d <=l ", incl. Pintura adesiva d concreto, a base de
resina epoxi (sikad'rr 32): 3.9?4.m uÍd.

CISTERNA
o FoÍma para estíuluras de concreto (pilar, vi8a e laje) em chapa de madeira compensada

plastificada, de I,lO x 2,2O, espessuÍa = l2 mm, 03 utilizações. (fabricação, montagem e

desmontagem - exclusive escoramento): 734,50 mr;
o Armadura CA-50/CA-6O: 9.552,03 kg;
o ConcreÍo usinado bombeado fck=35 MPa, inclusiv€ lançamento e adensamento: 60.50

o AÍmação em tela de âço soldâda nervurada q-92, aço ca-60, 4,2mm, malha l5xl5cm:
19.236,88 kg;

o Concreto fck = l5mpa (l:2,5:3), incluindo preparo mecânico, lançamento e adensâmento:
3.53 m'.

PÉRGoLAs
o Forma para estruturas de concreto (pila., viga e laje) em chapa de madeira compensada

plastificada, de l,lO x 2,20, espessura = l2 mm,03 utilizações. (fabricação, montagem e

desmontag€m - exclusive escoramento): 351,0O m,;
o Armação de aço CA-60/50: 1.037,80 kei
o Concreto usinado boÍnbeado fck = 35MPa. inclusive lançamento e adensamenro: 19.E0

ESTRUTURÂ METÁLTCÀ
o Estrutura metálica pâra passârclas: 26.942,00 kgi
o EstÍutura merálica para coberta/fechamentos, incl. Calhas, pinr. Epóxi acessórios fix.

fornecimento e montagem 1.254,'75 m2.
PAREDES E PAINÉIS

o Alvenaria de vedação de blocos vazados de concreto de 9x19x39cm (espessura 9cm) de
pâredes com áÍea líquida maioÍ ou igual a 6m2 sem vãos e argâmassâ de assentamento
com preparo manual: 32.64 m,l

o Alvenaria de vedação de blocos vâzados dc concreto de 9xl9x39cm com tela anti-inseto
ealvanizada: 3,36 m';

o Vergas e contra-veÍgas de concÍeto aÍmado pâÍa portas e janelas: 46,51 m3;
o Àlvenaria de bloco estrutural l4xl9x39 cm, (espessura 14 cm) Íbk = 14,0 MPa, parâ

pâredes com área líquida maior ou igual a 6m2, sem vãos, utilizatrdo palheta: 10.057,12

o Drywall Knauff wlllr 39.291,46 ín2.
TMPERMEÀBILtzÁçÃo

o Regularização de base com argamassa de cimento e areia peneirada, traço l:3, esp =
3cm: 5.683,04 m,;

o ImpeÍmeabilização de superÍÍcie com manta asfállica pÍotegida com filme de alumínio
gofÍado (de espessura 0,8mm), inclusa aplicação de emulsão asfáltica, e=3mm: 812,73

o PÍoteção mecânica de superfície com argamassa de cimento e areia, trâço l:4, e=0,5 cm:
4.162,7'l m2;

o Impermeabilização de superfície com manta asfálrica (com polÍmeros) e = 4 mm:431.79

o Manta âsfáltica 4mm, poliéstcr, tipo UI + manta asfálticâ 3 mm, poliéster, trpo III:
601,32 m,l

o AÍgamassa polimérica + resina termoplástica + tela: 3.837,19 mr;
o Isolamento térmico com mantâ de Iã de vidÍo, espessura de 2,5 cÍot 601,32 Ín2,
o Junta Fungeband: 197,10 m.

REVESTIMENTOS
o Chapisco aplicado somente em pilares e vigas das paredês internas, com colher de

pedreiro. argamâssa Íraço 1:3 com prepãro em belonei.a 40Ol: 20.166,21 Ín2,
o Reboco para par€des com argamassa de cimento e areia peneirada, traço l:3: 15.730,35

o Emboço com arBamassa de cimento e aÍeia peneiÍadâ, tÍaço l:3: 4.435.E6 m,:

CI0,;4 r 4
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o Revestimento cerâmico para paÍedes internas com placas tiPo 8rês ou semi'grês de
dim€nsões 33x45 cm aplicadas em âmbientes de área maior que 5 m2 na altura inteira das
paredes:3.218,64 ml;

o Argamâssa composta de caÍbonato de bário extÍafino, areia fi,I.a e li9z de a9Íegaçãot 772,'15

o Revestimento cerâmico nâtural 7,5x7,5cm telado na cor branco atlas ou similar h=90cm,
inclusive rejunramentot 672,84 m2;

o Revestimento ceÍâmico para paÍedes externas em pastilhas de porcelana 2,5 x 2,5 cm
(placas de 30 x 30 cm), alinhadas a prumo, aplicado em panos com vãos: 544,38 m'i

o Baae-mâcas em PVC TEC l9t t€cnoperfil ou similar: Ll0l,l3mi
o Isolamento acústico com espuma poliuretano E = 25 mm: 35?,41 m2.

PAREDES EXTERNÀS
o Emboço com argamâssa de cimento e aÍeia peneirada, traço l:3: 3.240,90 m';
o Revestimento cerâmico natural 7,5x7,5cm telado na coÍ bÍanco atlas ou similar h=90cm,

inclusive Íejuntamento: L943,35 m,;
o Revestimenlo ceÍâmico nâruÍal rústico 5x23cm telado pei-3, atlas linha ônix coÍ aisén ou

similar: 1.297,55 m';
o Chapa de alumínio composto 4 mm (0,5+0,5mm) alucobond ou similar com pintura pvdf

kynar 43oocor silver grey: 826,54 m,;
o BÍise em âluzinc 0,5m m com piotuÍa pvdf na coÍ bronze bsm-c120 com chapa lisa

sulmetais ou similar: 7t4,80 m2;
o Reboco para paredes com argamassa de cimento e areia peneirada, traço 1:3: 1.612,38 m't
o Chapisco aplicado tanto em pilaÍes e vigas de concreto como em alvenaÍiâ de fachada com

presença de vãos, com colher de pedreiro, argamassa traço l:3 com preparo em betonerÍâ
400 l:4.853.28 m2.

FORRO
o Chapisco paÍa teto. com argamassâ de cimento e areia média sem peneirar, traço l:3, esp

= 5mm:8.472,08 m,;
o Reboco para teto com argamassa de cimento e areia peneirada, tÍaço l16, esp = 20mm:

8.472,08 ín2i
o Forro de gesso ac aÍtonado: '1 .259,'72 m':'
o Forro acúsrico em fibÍa mineÍal: 226,88 m,l
o Isolamento âcústico com espuma poliuretano E = 25 mm: 564,66 m2i
o Adição de Íesina sintética paÍa chapiscos em EPS: 7.754,51 m2.

PINTURA
o Aplicação manual de pintuÍa com tinta texturizada acrÍlica em panos com presença de vãos

de edifÍcios de múltiplos pâvimentos, uma cor:4.693,51 m,i
o Aplicação de fundo selador acrílico em paredes, uma demão: 14.060,19 mri
o Emassamento de paredes inteÍnas e exlemas com duas demãos de massa acÍílica:. 9.94.67

o Aplicação manual de pintura com tinta látex âcrílica êm paredes, duas demãos: 9.904,67

PÀREDES EXTERNAS
o Aplicação de fundo selador acrílico em paredes, uma demão: 1,04 m2i
o Emassamento de pâredes internas e externas com duas demãos de massa acrílica: 1,04 m2;
o Aplicaçáo rhanual de pintura com tinta látex acrílica em paredes, duas demãos: l,O4 m2.

FOR,ROS
o Aplicação de fundo selador látex PVA em t€to, uma demão: 8.010,94 mr;
o Aplicação e lixamenlo de mâssa látex em teto, uma demão: 8.010,94 m,:
o Aplicação manual de pinturâ látex em teto, duas demãos: 8.010,94 mr;
o Aplicação manual de pintura com tinta textu zada acrílica em panos com pr€sença de vaõs

de edifícios de múltiplos pavimentos, uma cor: E.4O0,04 mr.
PISOS

o Pintura acrílica para sinalizaçâo horizontal em piso cimentado: 18,00 m,;
o Regularização de base com argamassa de cimento e areia peneiradâ, traço l:3, esp = 3 cm:

12.27E,55 m2:

00,;4 s5

o
É

g

I
I
-9
E

E

,É

9_

E

3
^=x€

là
õ.iEq

Ée9o

E,;

9e
:3êá
;P
Eo

13€ I

Consolho Regional de Engonhâria o Agronomia do Ceaá
RI,A CASTRO E SILVA 81 . CEMTRO. FORTALEZA. CEARÁ

Iêl: + 55 (05) 3453-5€00 FaÍ + 55 (45) 345+580,1 Eneil: tulscooo@@cc6@.dg br

CREA-CE

,L
hp.§ Ín: 20/03/2023 6 15:34.

L-:. , ;



Pági.ta $1n28

& L-.-.---*- -5n{Í-.f'\Fortaleza
lnfÍasstÍutura

I

,9
t

Ê

g

s
F€

ÊE

.e qi,

ãni

3s
EH.
8.Ê
o,P
Eo

'r 3g I

o Cerâmica esmaltada para piso acima de 30x30cm (900cm2) - Pei-5/Pei-4, com argamassa
pré-fabÍicada: 287 ,66 m'i

o Revestimento cerâmico para piso com placas tipo Porcelânato de dim€nsões 60x60 cm
aplicadâ em ambientes de área menor que l0 m'?: 3.997,O7 m'?;

o Piso industrial alta resislência, espessura l2 mm, incluso juntas de dilatação plá§ticas e

polimento mecanizado: 1.085,83 m'z;
o Piso em concreto polido fck = 30 Mpa, e = 8 cm. atmado com tela e aPlicação de

endurecedor de superfície: 3.804.79 m'zi
o Alisamento de concÍeto com impeÍmeabilizante endur€cedoÍ de superfície: l 085,83 m';
o Soleira em granito polido, largura de l5 cm, assentada sobre argamassa tÍaço l:4 (cimento

e areia média): I14,66 m;
o Manta vinílica homogênea: 3.103,20 m';
o Rodapé PVC/VinÍlico/Alumínio/Porcelanato: 3.690,85 m;
o RegulaÍização de base com argamassa de cimento e areia peneiradâ, traço l:3: 982,28 mt.

COBERTURÀ
o Telhâ isotéÍmica trapezoidÂl em Âluzinc 0,5Omm pré- pintada cor branca+pur 3omm+chapa

lisa 0,43mm natural termoroof d nica ou similaÍ: 1.254,75 m2,
o Chapim de concÍeto aparente com acabamento desempenado, forma de compensado

plaslificado (madeirit) de l4 x l0 cm. fundido no local:215.50 m;
o Rufo em chapa de aço galvanizado número 24, desenvolvimento de l6 cm: 48,00 Íh;
o Escada tipo ma.inheiÍo em tubo aco galvanizado I l/2" 5 degíaus: 6,00 m.

URBÂNISMO
o Corrimão em tubo de aço inox D=2": 58,30 m,
o Meio-fio (guia) d€ concreto pré-moldado, dimensões l2xl5x30xlOocm (face superior x

face inferior x altura x comprimento), rejuntado c/aÍgamassa l:4: 589,41 m;
o Plântio de áÍvoÍe Íegional/palmeiras com tutor e adubo/plantio de arbusto/: 198,0O und;
o Plantio de grama esmeralda em rolo: 533,E0 rn2.

PÂSSARELA
o Piso em concÍeto 20 MPa prepaÍo mecânico, espessura 7cm, incluso selan(e elástico a bâse

dê poliuretano: I1E,32 m,;
o Piso de borracha pastilhado, espessura 7 mm, fixâdo com cola: I18,32 m,;

o Vidro temp€rado incolor, €spessura 6 mm, foÍn€cimento e instalação, inclusive massa por
yed^çáo:236,64 mzl

o Gradil de alumínio anodizado tipo barra chata para varandas, altura l,O mrt 123,26 m:,
o Telha isométrica tÍapeizodal em aluzinc O,50 mm pré- pintada cor branca+pur

30mm+chapa lisa 0,43mm natural termoroof dnica ou similaÍ: 197,20 m2;
o Fechâmento lâteral reto em châpa de alumínio composto (ACM) espessura=4mm

(0,5+0,5mm) na coÍ bÍanca, fixa em estrutuÍa de alumínio - forn€cimento e montagem:
145,38 m,.

GUARITAS O1/02
o Alv€naria de blocos d€ concrcto estnrtural l4xl9x39 cm, (espessura l4 cm) fbk = 14,0

MPa, para paÍedes com áÍea líquida maioÍ ou igual a 6m2, sem vãos, utilizando palhela:
48,t4 m,;

o Regularização de base com argamassa de cimento e areia peneirada, traço l:3, esp= 3cm:
67 ,60 ín2:.

o Impermeabilização de superfície com manta asfáltica proteSida com filme de alumínio
gofrado de (espessura 0,t mm), inclusa aplicaçâo de emulsão asfáltica. E = 3 mm: E,92 mrl

o Proteção mecânica de supeÍfície com argamassa de cimento e areia, traço l:4, e = 0,5 cm:
8,92 m,;

o Chapisco aplicado somente em pilares € vigas das paÍedes internas, com colher dê pedreiro.
aÍgamassâ traço l:3 com preparo em betoneira 4001: 97,6t mr;

o Emboço com aÍgamassa de cimento e areia peneiÍada, tÍaço l:3:'16,22 m2l
o Revestimento cerâmico para paredes internas/exteÍnas: 76,22 m2i
o FoÍro de gesso âcartonado removÍvel: 8,92 m2;
o Laje pré-moldada paÍa forro: 8,92 m,;
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o Aplicação manual de pintura texturizada acrílica em Panos com presença de vãos: 44'34

o Regularização de base com argamassa de cimento e areia peneiÍada' tÍaço l:3. e§p = 3cm:
8.92 m':

o Cerâmica esmaltada para piso acima de 30x30cm (9OOcm2) - pei-s/Pei-4, com argamâssa
pré-fabricada: 8,92 m'z.

LIXEIRA
o Alvenaria de blocos de concreto estrutural l4xl9x39 cm, (esPessura l4 cm) fbk = l4'0

MPa, para paredes com ár€a líquida maioÍ ou i8ual a 6m2, sem vãos, utilizando Palheta:
73,64 m'i

o Regularização de bâse com argamassa d€ cimento e areia peneirada, trâço l;3, esp = 3 cm:
162,42 m2:'

o Impermeabilização de supeÍfÍcie com manta asfáltica pÍotegidâ com filme dê alumínio
gofÍado (de espessura 0,8mm), inclusa aplicÂção de emulsão asfáltica, e = 3mm:162,42

o Proteção mecânica de superfície com argamâssa de cimento e areia, traço l:4, e = 0,5 cm:
162,42 m2.

o Châpisco paÍa teto, com argamassa de cimento e aÍeia média sem peneirar, traço l:3, esp

= 5mm 24,82 m2:,

ô Emboço com argâmassâ de cimento e areia peneirada, traço l:3: 161,06 m';
o Revestimento cerâmico para paÍedes internas com placas tipo gÍês ou semi-grês de

dimensõ€s 33x45 cm aplicadas em ambientes de área maior que 5 m2 na altura inteira das
paÍedes: I12,78 m,;

o Chapisco aplicado somente em pilares e vigas das paredes internâs, com colher de pedreiro,
argamassâ traço | :3 com pÍepaÍo e m betoneira 400 L: l6l ,06 m,;

o Revestimenlo ceÍâmico para paredes externas em pastilhas de poÍcelana 2,5 x 2,5 .m
(placas de 30 x 30 cm), alinhadas a prumo, aplicado em panos com vãosr 48,28 m2;

o Laje pÍé-moldada paÍa iotrot 24,82 m2i
o Aplicação manual de pintura com tinta texturizada acrílica em panos com pÍesenâ de vãos

de edifícios de múltiplos pâvimentos, uma coÍ: 24,82 mr;
o Regularização de base com ârgamassa de cimento e aÍeia peneirada, traço l:3, esp = 3 cm:

24,t2 m2,
o CeÍâmica esmaltada para piso acima de 30 x 30 cm (900cm2) - pei-s/pei-4, com ârgamassa

pré -Í abÍ ic adal 24,82 ín2.
PISOS EXTERNOS

o Regularização de base com argamassa de cimento e areia peneirâda, traço 1:3 , esp = 3 cm:
2.031,64 m,;

o Reveslimento cerâmico pâÍa piso com placas ripo porcelanato de dimensões 6Ox60 cm
aplicada em ambientes de áÍea maior que l0 mr: 341,20 mr;

o Piso em pedÍa aÍdósia assentado sobre ârgâmassa colante rejuntâdo com cimento comum:
125,65 m,;

o Piso pré-moldado articulado e intertravado de l6 faces - E = 8,0 cm (35 MPa) para tráfego
pesado: 990,00 m2;

o Piso €m concreto 20 MPa prepaÍo mecânico, espessurâ 7cm, incluso selante elastico a base
de poliuretano: t 10,94 mr;

o Piso podotátil externo em pmc esp. 3cm, assentado com argamassa de cimento e areia
gÍossa (l:4) - foÍnecimento € assen(amenro: 75,59 m2;

o Calha de concreto, 40x15 cm espessura de 8 cm, prepaÍado em betoneira cimentado liso
executado com argamassa traco l:4 (cimento e aÍeia media nao peneirada), prepaÍo
manual:69,85 m.

INsTÀLAçÕEs sPDÂ
o Extintor de pó químico cap 6 kg: 7 | und;
o Tubo de aço galvanizado: 541 m;
o Cabo de cobrE nu: l.l70,mm;
o Pará-mios tipo Franuin c/ duas descidas e supoÍte isolador: I und;

Terminal aéreo em aco galvanizrado com base de fixação h = 30cm: 3l und.
PINTURÀS
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o Fomecimento e aplicação de fita anticoÍrosiva em tubulações de diâmetros variados: 250'00 m;

o Pintura com tintÀprote(ora e acabamento na coÍ vermelho incêndio sobre tubulação metálica: 93'12

srNALrzAÇÃo
o Bloco autônomo de emergência com autonomia de 4.5 hs com duas fluorescentes de 18 w: 168 und;

o Placa de sinalização fotoluminescente 13x26 cm - fomecimento e instâlação: El und;

o Placa sinalizadoÍa para extintores - fomecimento e aplicação: 7l und.

ELEMENToS DE FrxAçÃo
o Aço CA-25, 16,0 mm, veÍgalhão - fomecimenro e aPlicação: 980,00 kg;
o BaÍÍa de aço Íedonda re-bar 3/8"x3,00m - fomecimento e aPlicação: 372 und;
o Clips gâlvanizâdo para conexão de barms de lOal6mmdediâmetÍo: I Il6,mund.

INSTALAçÕEs DE CÀBEAMENTO ESTRUTURÂDO
o Eletroduto de PvC ríBido roscáveyEletroduto de aço galvanizâdc/EleEoduto corruSado PEAD:

2.256.ú mi
o Cabo telefônico CTP-APL 50: 120,00 m;
o Cabo CTP APL 5G20Op - fomecimento e instalação: 70,00 m;
o Cabo telefônico ctp-apl-so, l0 pâres ('rso extemo) - fomecimento e instalação: 25,00 mi
o Câbo lógico 4 pâr€s, catcgoria 6 - UTP - fom€cimento e instalação: 17.552,00 m;
o Câbo 6ptico OM3 - fomecimento e instalação: | 80,00 m.

INSTALAçÕEs sANrrÁRrAs e oB Ácua.s pLUvIÀIS
o Tubulação (esgoto pÍEdial): 7.613,m mi
o Tubulação (água pluvial): 1.339,21 m.

DRENOS DE AR-CONDICIONÀDO
o Tubulação:624,m m.

EsrÀçÃo DE TRATAMENTo DE Escoro
o Eslação de traumento de es8oto pÉ-fabricada (inclusive equipamenlos e tubulaçõ€s) com vazâo

média de 75 m3/dia, conc€nFaçõês médias de 340mgl de DBO, 700mg^ de DQO, 40OmM de sólidos
totais, 60mgn de nitrogênio total, 8mg/l de fósforo tolrl: 1 und.

INSTALÀçÕEs HIDRÁULICÀs
o Tubulação (PvC): 3.97?,00 m;
o Tubulação (PPR 60 mm): 120,00 m;
o Tubulação (aço galvanizado): 30,00 m.

cÀIxA D,ÁGUÀ E BÀRRILETE
o Tubulação (PVC):84,00 mi
o Tubulação (PPR 60 mm): 18,00;
o Tubulação (aço galvanizado): l2,mm.

TNSTALAçÔES ELÉTRICÀS
o Eleúoduto (PVC): 14.340,73 ín,
o Cabo de cobre isolado: 99.400,00 m;
o Cabo de cobrE isolamento termoplásticor 39.925,@ m;
o QL (Pav. 0l/ Passârelal Pav. 02/ Pav. 03/ Pav. O4l Pâv. 05): 7 undi
o QLF (Subsolos/CobeÍta): 3 und;
o QF (Pav.0l/Comp Pav Ol/Pâv - 02 fornecimento e montageÍn/guarita/Pav. 03/Comp -Pav03/ Pav.

O4lcomp - Pae UIP^y os/Comp-Pav os/Centsos Ciúrgicov UTI/ Uy Elevâdorey Ressonância/
Recuperação: 37 und;

o QDG (Pav. 0l/AC-Pav OllPavÍ2JPa,t43lPav{4/AC-Pav O4lPav 05/AC PAv4s/Trafos: l1 undr
o QFAC:23 und;
o QB-S PK/REC/Hidrantes: 3 und;
o QGBT0I/02: 2 und.

TLUMINÀçÃo ExTERNA
o Eletroduto (PVC) flexível corrugado dn32 mm: l.2m,0O mi
o Cabo de cobÍe isolado PVC 450r5ov 2,5mm, rcsistente a chama: L8m,00 m.

suBEsraçÃo
o Trânsformado a s€co trifásico: 2 und;
o Busway em alumínio: 170,00 m.

rNsrALAçôEs DE soNoRrzaçÃo
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o Eletroduto de PVC rÍgido Íoscável DN 20 mm: 1.455,Ú m;
o Eletsodulo SEAL TúbeYa":2O,Ü) Íítl
o Cabos de áudio flexíveis/polarizados: 2 010,0O m

INSTALAçÕES DE CHAMADÀ DE ENFERMAGEM
ô EleEoduto de PVC ígido Íoscável DN 20 Ínm: 2.520,00 m;
o Estação de chamada padrão de ênfermaria, acionador liSa/desli8a, LED de chamâda: 137,00 und.

rNsrALÂÇÕEs DE MoNIToRAMENTo cARDÍAco
o Eletroduto de PvC rÍgido roscável: 1.656,39 m;
o Cabo lógico 4 pares: 7.l,lO,0O m.

INsTÀLAçÕEs DE SPRINKLERS/BÀRRILETE
o Tubo de aço galvanizado com costura: 2.107,27 mi
o Sprinkters tipo pendente vermelho: 2163 undi
o Fom€cimento e aplicação de fita anticorrosiva em tubulaçõ€s de diâmetÍos variados: 250,00 m;
o PintuÍa com tinta protetom e acabamento na coÍ vermelho incêndio sobre tubulação melática: 129,60

INSTALÀÇÕES DE GASES MEDICINAIS
o Tubulação de cobÍ€ ASTM: 5.384,00m;
o CenFal de gases medicinais para cilindÍos: 15 und.

rNsrALAçÕEs DE cATv
o Tubulaçâo de cobre ASTM: 5.384,00 m;
o Eletroduto flexível aço galvanizado: l6t,00 m;
o Eletroduro de PvC flexível: 24.00 m;
o Eletroduto de PVC rígido roscável: 180,00 m;
o Quadro CÁTV: 6 undi
o Cabo coaxial RG-59ru ?5 OHMS - fomecimento e insulaçóes: 4m,0O m.

INSTALAÇÕES DE CFTV
o Eletroduto de PVC íBido Íoscável: 231,00 mi
o Eletroduto de PvC flexível: l4,0Om:
o Cabo lógico 4 pares, categoria 6 - UTP - fornecimento e insh.lação: 4.5m,m m;
o Câmera lP fixadâ na alhrra dE 3(hm abâixo do forro: s€nsor de iÍha8em: vârr€dura pÍogressiva de l/4"

RGB CMoS vGÂ; led de iluminação; lente 4,4mm, f 2.0, íris fixa foco fixo ângulo de visão
horizontâl 47"i resolução: 6«)x480 a l60xl20; compactâção de vídeo: ?0 und.

INSTALAçÕEs DE DETECçÃo E ÀLÂRME DE INcÊNDIo
Eletroduto ferlo gâlvanizado ou zincado: 1.825,00 m;
Cabo blindado para detecção de incêndio 600v com dois condutores úlidos de l,sorrun torcidos
pâralelamente + fio dreno. cabo com blindagem com fita de poliéster aluminizâda - fornecimento e

instalação: 10.36O,m mi
Módulo de entrada para interligação de êquipamentos: 2 und;
M6dulo dc sâída para interligação de equipamentos: 2 und;
Módulo isolador de laço de detecção - fomecimento e instâlação: 30 undi
Detector óptico/Detector Térmico: 495,00 und;
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coNTRATo N. tts/2016 - REFoRMA Dos pRÉDros Do sIsrEMA púBr,rco DE saúDE LocaLrzADÀ

Descrição:
Reforma dos prédios do sistemâ público de saúde localizada no MunicÍpio de Fortaleza, com o
fornecimenlo de materiais, quândo necessários. O processo envolveu a ÍeÍoÍma das edificaçóes destinadas
à arquitetura hospitalar, com as disciplinas: arquitetura, instalaçôes elétÍica, hidrossanitáÍiâs e sistemas de
ar-condicionado.
Incluindo:
Essa ação contará com â Íeforma, ampliação e equipamentos de 5 (cinco) Unidades de Sâúde.
Hospitâl Maria José Barroso de Oliveira (Frotinha da Parangaba);
Hospital Edmilson Barros de Oliveirâ (Frotinha de Messejana)l
Hospital EvandÍo Ayres de Moura (Frotinha do Antonio BezerÍa);
Hospital Nossa Senhora da Conceição;
Gonzaguinha da Barra (Hospitâl Gonzaguinha da BaÍra Do Ceará).
A seguir as principais cancterísaicas do contrato:

itfi,:419
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SERVIçOS PRELIMINÀRES
o Demolição de alvenaria de tijolos Íurados: 138,88 m3;

o RetiÍada de âzulejo colado: 156,05 m';
o RetiÍada de folhas de porta de passagem ou janela: 20 und;
o Retirada de apaÍelhos sanitáÍiosl l1 undi
o Demolição d€ telhâ cerâmica ou de vidÍo: ó3,47 Íh'1i

o Retirada de bale macas com reaProveitamento: 5,00 m;
o Demolição manual concreto armado (pilar / viga / laje): 25,39 m3;
o Demolição de concrelo simples: 24,73 mtl
o Remoção de bancadas, soleirâs ou peitoris em máÍmore ou graniro: 1,34 m'?;

o Retirada de bancâda em granito/aço inox: 2,00 m;
o Demolição de piso vinÍlico: 166,64 m'z;
o Rerrrada dc árvoÍes: I und.

FUNDAçÕES
o Esgotamento com moto-bomba autoescovante: 48,00 h.

MOVIMENTO DE TERRA
o Escavação manual em solo: 452,93 m':'
o RealeÍro de valas compactação mânual: 74,21 m':
o AteÍÍo interno (edificações) compactado manDalmente: 36,50 mr.

FUNDAçôES EM coNCRETo ÀRMADo
o Lastro de concÍeto, espessura 3 cm, prepâÍo mecânico: 178,04 m'?;

o Forma tábua para concreto em fundação: 73,13 m'l
o Armadura em aço CA-50: 2.909,00 kg;
o Concreto fck = 25 MPa: 38,98 m3:
o LastÍo de concrelo, preparo mecânico: 0,34 m!-

FUNDÀçÕEs CoRRIDAS
o Embasamento com pedra ârgamassada utilizando arg., cimenro e areia 1:4:82,94 m'i
o Alvenaria de embasamento tijolo cerâmico furado l0x2Ox2O cm: 44,41 m3;
o CiÍta de amârÍação de alvenariâ moldada in loco em concreto:222,15 m.

SUPERESTRUTURÀ
o Laje pré-moldada para fono, sobr€câÍga l00kg/m2, vãos até 3,50m/e=8cm, c/lajotas e

cap.c/conc fck=2OMPa, 3cm, inteÍ-eixo 38cm, c/escoÍamento (reapr.3x) e feÍÍag€m
negativa: 137,92 m2:

o Montagem e desmonlagem de fôrma de pilares retangularcs e estruturas similaÍes com área
média das seções menoÍ ou igual a 0,25 m,, pé-diÍeito simples, em madeira serrada,4
urilizações: 20,02 mr;

o Monlâgem e desmontagem de fôÍma de vigâ, escorâmento com pontâlete de madeira, pé-
direito simples, em mâdeiÍa serrada, I urilização: 34,32 m,i

o Armação de pilar ou vigâ de uma estÍutura convencional dê concreto armado em um
edifÍcio de m últiplos pavi menaos uti Ii zando aço CA-60 de 5.0 mm - montagem: 123,34 kg;

o Armação de pilar ou viga de uma estÍutura convencional de concreto armado em um
edifÍcio de múltiplos pavimentos utilizando aço ca-5O de 8.0 mm - monragem:67,79 kg,

o Armação de pilar ou viga de uma estrutuÍa convencional de concaeto aÍmado em um
edifício de múltiplos pavim€ntos utilizando aço ca-50 de 10.0 mm - montagem: 407,49
kgi

o Concretagem de pilares, fck = 25 MPa, com uso de baldes em edificação com scção Ínédia
de pilares menor ou igual â 0,25 m2 - lançamento, adensamento e acabamento: 2,31 mri

o Concretagem de vigâs e lajes, fck = 20 MPa, para qualquer tipo de laje c om baldes em
edificação lérÍea, com área média de lajes menor ou iguâl a 20 m, - lançamento,
adensamento e acabamentot 2,23 mt.

PAREDES E PÀINÉIS
o Alvenaria de tijolo cerâmico furâdo 9xl9xlgcm, com argamassa mista de cal hidratadá, esp. =

locm, Faço l:2:8: 292,02 m,;
o Encunhamento (aperto de alvenaria) em tijolos ceÍâmicos maciço 5,'7 x9xl9cín Il2 vez

(espessura 9cm) com arSamassa traço l:2:t (cimento, cal e aÍeia): 9,69 m;
o V€rgas l0xl0 cm, pré-moldadas c/ concÍeto fck=15 MPa (preparo m€cânico), aço CA-50

com formas tabua de pinho 3': 70,55 m;
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o Contraverga moldada in loco em concÍe(o para vãos de mais de 1,5 m de comPrimento:
7,50 m;

o Verga moldada in loco em concreto para Portas com até l'5 m de váo: 3'60 m'
r REvESTIMENTO

o Reboco paÍa paredes com argamassa d€ cimento e areia peneiÍada' traço l:3: 439,05 m';
o Emboço com argamâssa de cimenlo e aÍeia peneiÍada, traço l:3: 44O'84 m';
ô Chapisco aplicado em alvenariâs e estrutuÍas de concreto inteÍnas, com colheÍ de PedreiÍo

argamassa traço lr3 com preparo em betoneira 4O0 l: '7 52,85 m2,
o Chapisco âPlicado somente em pilares e vigas das paredes inteÍnas, com colher de pedreiro'

argamassa traço l:3 com PrepaÍo em betoneiÍa 4001 (forro): 166'04 m'?:

o Reboco para teto com argamassa de cimento e âreia peneirada, traço l:6' esp = 20mm:
134,34 ín1i

o lmpermeabilização d€ estÍutuÍas enterÍâdas, com tinta asfáltica, duas demãos: Il8'25m';
o Peitoril em máÍmor€ brarco, laÍ8ura de l5cm, assentado com argamassa tÍaço l:4 (cimento

e aÍeia média), pÍepaÍo manual da aÍgamassa: 15,00 mi
o Chapim de concÍeto aParente com acabamento desempenado, forma de compensado

plastificado (madeirit) de l4 x I0 cm, fundido no local:30,E1 m.
r PAvIMENTÂÇÀO

o Contrâpiso/lastro de concÍeto não_estrutural, e = 5cm, pÍeparo com betoneira: 420,37 m2;

o Piso induslÍial de alta Íesistência, espessuÍa 8 mm, inclusojuntas de dilatação plásticas e

polimento galvânizado | 223,44 ín'z i
o RegulaÍrzação de base c/ argamassa cimento e areia s/ peneirar, traço li5 - esp. = 3cm

188,63 m';
o Rodapé industrial monolítico h = l0 cm: 50,00 m;
o Regularização e compactâção manual de terÍeno com soquele: 135,30 m'2;

o Armação em tela de aço soldada nervurada Q-138. aço CA-60, 4,2 mm, malha 10x I0 cm.
. PINTURAS

o Àplicação de fundo s€lador látex PVA em paredes, uma demão: 65,10 m'!;
o Aplicação e lixamento de massa látex em paÍedes, duas demãosr 65,10 m'2;

o Aplicação manual de pintura com tinta látex acrílica em paÍedes, duas demãost 22,84 m':.
o Àplicação de fundo seladoÍ lát€x PvA em teto, umâ demão: 9,35 m';
o Aplicação e lixamento de massa látex em teto, uma demão: 19,52 m2;
o Aplicação manual de pintura com tinta látex PVA em teto, duas demãos: 9,35 m';
o Pintura esmalte acetinado parâ madeira, duas demãos, sobÍe fundo niveladoÍ branco: 3,36

m2l
o Pintura epóxi, duas demãos: 52,43 m2.

. INSTÀLAçÕESELÉTRICAS
o Eletroduto rígido roscável: 267,60 m.

. INSTÀLAçOESHIDRAULICÂS
o Tubulação: I18,00 m.

. INSTALAçÕESSANITÁRIÀS
o Tubulação: 258,00 m.

. INSTALÀçÕES ÁGUAS PLUVIAIS
o Tubulação: 47,00 m.

. CLIMATIZÀçÃO
o Remanejamento de condensadores de minicentrais de ar condicionado, inclusive ponto de

foÍça e recargâ de gás: I und.
CONTRATO N"023'TO17 - CONTRÂTÂCÃO DE EMPR.ESA PARÁ CONSTRUCÃO DE 15 (OUINZEI

BAIRROS DA CIDÀI}E DE FORTALEZA./CE
ValoÍ: RS6.300.522,09
Unidade Requisitan@: Se.Íetaria Municipal de InÊaesEun[a - SEINF
ConstÍutora: Construtora Beija- Flor LTDÀ - EPP
CNPJ: 09.586.891/00O1-84
f-ocali zâção:
Torre de Obs€rvdção A - Canindezinno (em uma kaça no cruzamento Av. General Osório de Paiva e Ruâ PinEgueirÀs,
SER V);

,liir 441
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TorÍe de Observação B - Aerolârdia (Avenida ÀlbeÍto Craveiro, próximo âo n' 7522, SER vl);
Torre de Obs€rvação C Bonsucesso (Rua Vital Brasil próximo ao n" l44l esquinâcomTV tages-SER lll);
Torre de Observaçâo D CE O40 (Avenida Washington Soares apÍoxiÍradamente a 4,78 m do eixo da Rua Chicó
mendes - SER Vt);
Torre de Observação E - Panamericano (Praça Mauá próximo ao cÍuzamento das Ruas Guanabara com Rua Piâuí -
SER Iv)r
Torre de Observação F - Sântâ Terczinha/vincenre Pinzon (No cruzâmento dâs Ruas venezâ com DoloÍ BarÍeim -
SER II);
Torre de ObseÍvação G Pirambu (Na pmça da AEninhâ Pirambu no cruzámento da Avenida Castelo Branco com Ruâ
Jacinto Mâtos - SER l)i
Torre de Observação H - Mondubim (Avenida Godofredo Maciel púximo ao n" 5t33 - SER V)i
Torre de Observação I - JoÉ WalteÍ (Avenida João de Àraújo Lima lado par - Prefeito JoÉ Wal.er)i
Torre de Observação J;
Torre de Observação K - Jangurussu (Prdçâ CSU-Av. do Contomo kste, SER Vl);
Torre de Obs€rvâçáo L - Barra (Rua dos AbolicionisEs x Rua dos Holandeses - Arcninha das Goiabeiras SER I);
Torre de Observação M - vila Velha (Av. L x Rua22 - SER I);
Torre de Observação N - Barra (Av. Presidente Castelo Branco dâ BiÍurcação do Marco em ftente ao Cuca da BarÍa do
Ceará);
Tone de Observação O - PÍaça da Praia Caça e Pesca (Na Íotató.ia da Praça Caça e Pesca na Av. Dioguinho).
Descrição:
As Torres de Obs€Ívação foràm consEuídas em estsutuÍa de concreto annado pÍé-moldadâ, doladâ de cabine elevada
de obsêrvação com vidms blindados. No térÍeo, possui sanitários masculinos e feminino, e na lirea €xtema, cobenura
para abrigar as bicicl€tâs e motos do guardas municipais em patrulhamento- As toFes foran implaitadas em vários
bâirros de FoÍtaleza, a implantaçâo dos equipamentos deu prioridade aos baiÍos de maior criminalidade, com principal
objetivo de úansmitir segu.ança à população fonalezense. l0 unidades tiveram funda{ão do tipo sapatâ em concreto
aÍnâdo e nas demais 05 unidades foraÍr executadás fundação do tipo estaca raiz. As ToÍrcs de Observação sâo
compostas por hall de entrada de 3,32ÍrP, saniúrio de I,96 m, e mictório de 0,98 m,. A área ext€ma de cadâ Torre possui
uma cobena circulâr com cerca de 2'lO" e 11,24 m, de área coberta, que abrigâ os guardas que ficam no térreo e
ocasionalmente os seus meios de locomoção. A Sala de Observação possui uma âfta de 26,97 m2, loca.lizada no
pavimento superior. com bancadas de grânito que comportam duas estaçóes d€ E-aba.lho paÍa os cuardas Municipais
que irão monitorar as câmems de segumnça. É imponanE salientaÍ que a execução das TorIes dê Observação Íoi oriundâ
de uma iniciativa da PÍefeituÍa Municipal de Foíalezâ em associação com SEEC - Secretâria Municipal da Segurança
Cidadã e SEINF - Se.Íetaria Municipal da Infraestrutura, que está incluída no Plano Municipal de Proteção UÍbana
(PMPU) que tem por objetivo, atuar na t€oriâ prevencionista com o intuito de evilr a eoÍrência do delito, usando
técnicas pÍeditivas, ações übânísticas, e iniciativas socioeducativas e de despoío, bem como vigilincia sist€rútic4
€letrônica e ostensiva. Â élula de proteçâo comunitária é uma das grandes iÍovaçõ€s na áItâ de segurança uÍbana.
AIém de definir uma territorialidade restrita, ela abmnge conceitos de pÍevenção primária comoj Uóanização, lazer e
IlDminaçâo.
Abaixo os quantitativos principais dá totâlidade das toÍres:

. DEMoLTçÕES
o Demolição de pavimento de qualqu€r natur€za: 350,00 mr.

. MOVIMENTO DE TERRA
o Escavação manual de valas: 965,341 m3:
o Regularização manual de fundo de vala: 531,60 m,;
o R€at€rro manual de valasr 78t,2650 m].

. ÀRMADURA
o ArmaduÍa de aço CA-60: 360,70 kg;
o AÍmadura de aço CA-sO: 1 3.? l l,45 kg.

. FUNDAÇÔES DIRETÂS
o Forma plana concrelo: 717,5O m2i
o Fornecimenro, lançamento e aplicaçâo de concÍeto, fck=30 MPA (sem elevação): 184,91

m!i
o PeÍfuÍação e execução de estaca râiz: 90,00 mt;
o Esracâ râiz: 1.005,00 m.

. ESTRUTURAEMCONCRETOARMÀDOPRÉ.FABRICÀDO/CÀPEAMENTOS
o Fornecimento e montagem de estrutura em concreto armâdo aparente pÍé-fabricado paÍâ

as toÍÍes de observação da guarda municipal dê FoÍtaleza: l5 Undi
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Fornecimento e aplicação de tela de aço soldada: L257,45 ín2:'
Concreto fck = 25 :úPA 37,72 m1:.

Lançamento e aplicação de concr€to (com elevaçào): 37,'12 m'
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o Piso moÍto de concreto, e=6cm, fck=15 MPA: 86,24 m';
o Camada de regularização em aÍgamassat 727,95 m2;
o Piso cimentado: 231.OO m2:
o Revestimento de piso em cerâmica esmaltada: 496,95 m'z;
o SoleiÍa reta em granito: 4,89 m,.

PAREDES
o Revestimento ceÍâmico: 1.039,65 m';
o Pcitoril cuÍvo: 62,64 m2;
o PerÍil em alumínio natural: 92,25 m.

FORROS
o Forro de gesso acartonado: 463,82 ín2.

PAvIMENTAçÃo
o Execução de via em piso inteÍtÍavado: l 400,00 m,.

INSTALAÇOES HIDRÂULICAS
o Tub-ulação: 14,00 m.

INSTALÀçOES SANITÀRIAS E AGUAS PLUVIAIS
o Tubulação: 516,00 m;
o FossÂ séptrca: 14 Und,

tNsrALAçÕEs DE coMBATE À rNCÊNDro
o Extinror incendio tp pó químico 6kg: 30 Und.

cLtMATrzÂçÃo
o Fornecimento e instâlação de ar-condicionado tipo split wall: 30 und;
o Tubulação: 480,00 mi
o Cabo pp:224,00 m.

cABEAMENTo ESTRUTURADo/rNsrÂLAçÕEs ELÉTRIcÀs
o Cabo lógico utp: ?50,00 m;
o Eletroduto de aço galvanizado: 60,00 m;
o Eletroduto me(álico flexível: 1.083,00 m.
o Cabo de cobre flexível isolado: 8.850,00 m;
o EletÍoduto de PVC roscável: 90,00 m.

IMPERMEABILIzAçÃO
o Impermeabilização de superfície com manta asÍáltica: 941,4O m2,
o Chapim curvo:442,50 m.

PINTURAS
o TÍatamento em c oncÍeto: 2.357,94 m2i
o Apli cação de umâ demão de silicone: 1 .259,25 m,i
o Aplicação de verniz antipichação: 2.356,9380 m,.

OUTROS
o Banco de alvenaria: 15 Und;
o GuaÍda-corpo: l5 Und.

BANCADAs E DrvrsóRrÂs
o Fornecimento e montagem de divisória em granito: 6t,0680 mr;
o FoÍnecimento e montagem de bancada curva em gÍanito: 2l und.

CONTRÂT
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Vâlor: R$6.639.657.37
Unidade Requisitante: GEMAN/GeÍência de Manutenção do UF
Consrrutora: PÍimare Engenharia LTDA
CNPJ: 72.424.062/0001-31
l-ocalização: Rua Antônio Pompeu, yn, com SenadoÍ Pompeu - SERCEFOR
Descrição:

At1;;!Qt
Conselho Rêgional de Enggnhlrla o Agronomia do Ceará

RUA CASTRo Ê srlvÀ 81 - CÊNÍRO - FORTAIEZ - CEARÁ
Td: + 55 (45) 34$-5400 FãÍ + 55 (85) 345!5604 E@il. leb@nG@@6sac€-dg.br
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Tendo em vista o impacto dâ climatizzção do ambiente hospitaldr, bem como, do Eatamento de âr no assegummenlo
dâs condrçõ€s mínimas de bem-estaÍ térmico e condições de trabalho, o objeto de intervenção desse contrato foi
implantado. Sendo assim, a fiscalizâção das obras no ambiente hospitâlaÍ foi realizada abÍangendo âs disciplines de
instalâções elétricas, sistemas de ar condicionado e ventilâção mecânica. AIém do cumprimento das normâs técnicas
vigentes, foram executadas Ínanutenção preventiva e corretiva dos equipamenbs citados, a seguir,

. CHILLERS
o Chiller â ar 241 TR, TEÀG 14 t, TSAG 7 "c, 105 M!/H de águ4 Modelo REF 30R8250 U: 3 und.

. BOMBAS
o Bomba de água gelada 105 m3/h, 30 MCA, 20 CV, modelo REF. Meganorm 5O-315: 3 und;
o Bombas 8"X6: 3 und.

. UTÀS
o Urâs: 22 und.

o FRANCOLETES
o Francolete hospitalar: 16 und;
o FPs:83 und.

. VENTILÂDORES
o T€las de aspiração: 24 und.

. DUTOS
o Dutos em chapa galvanizÀdr./alumÍnior 40.125 kg.

o DIFUSORES E GRELHÀS
o DampeÍ controlador de vazão: 37 und:
o Difusor direlional/hospitalar: 401 und;
o Grelha RHN/SV: 232 und.

. DIFUSORES E GRELHÀS
o Tubo aço pretor'Nbo FG SCH,|o: 2.226,00 m.

. REDE ELÉTRICA E LÓGICA
o Alimentação elétsica Chiler/Bombawentiladores/Fancoils/Fâncoletes: 12.651 und;
o R€de lógica: 40,00 Ín

. ,ÀUToMÁçÃo
o Painel de automação: 27_und.

CONTRATO N'035/2OTE _ CON.LUSÃO Ix) CENTRO DE F^SPECIALIDADES I\dDICAS (FOLÍNICA'I IX)
HOSPITÀL E MÂTER.T\TIDADE Itr ZILDA ARNS NEUMANN (HOSPITAL DA MULHEN. _ (HDM)
Valor: R$2.289.036,69
Unidade Requisitânte: S€cÍetâria Municipal de Saúde de Fortalea SMS
Construtord: OK EÍnpr€€ndimentos Constn ções e Serviços LTDA
CNPJ: 08.642.0261000l -45
l,ocalizâção: Avenida Lineu Machado, 145 - Jóquei Clube FoÍtalezá CE
Descrição:
O Hospital da Mulher de Fortaleza tem como objetivo atender a toda população feminina de nosso município nâs váriâs
especialiddd€s anbulâtoriais e hospitalares. A estrutura física deste hospital contribui também para a qualidade e

humanização do at€ndimento, bem como paÍa o bem-estâr e conforto dos proEssionais de saúde que nele trabdlham. O
Hospital jÁ contemplava setor ambulatorial com 16 ambulatórios médicos pa.ra diversas especialidades, um centro de
imagem, laboratório de análises clínicas, ccntso cirúrgico e obstétrico com 8 salas ciúÍgicas, UTI§ neonatal e médio
risco com 26 leitos, UTI dâ mulher com l0 leitos, centro de pârto normdl com 4 PPPS, s€tor de intemação pâra l2l
leitos e um centro para terapias complemenlares. Com a constÍução de 108 novos leitos clínicos e l0 leitos de UTI, o
Hospital dâ MulheÍ cÍiou condições de ampliação da capdcidade de atendimenro, assegurando o acesso a saúde d€ forma
efeti vâ. A fiscâ1ização das obras de construção do CentÍo de Espe.ialidâdes Médicas (Pol iclÍnica) do Hospital da Mulher
destinadâs à arquitetura hospitalar, abrangeu as disciplinas: ârquitetura; instalações elétricas; instâlaçócs
hidrossaniúriÀsi e instalações de combate a incêndio. Àssim, a áÍÊâ de obÉ executada contemplou: áÍÊàs extemas,
auditório, centro ecumênico, centÍo de estudo e pesquisa, ampliação das enfermârias, centro de espcialidâdes médicas
(policlínica), lixeiras, guaritas, e urtraniação e paisâgismo. b€m como todos os setorcs e ambientes necessáÍios para o
bom funcionamento dâ reÍerida unidade hospitalar. Além disso, foi implantada uma sutes4ão c.om áÍea dÊ'l.717,42
m2, e no (otal, o pÍojeto aÍqui@tônico pÍeviu uma Arca de 60.274,50 m,. A construção da Policlínica HDM objetivou
rcsponder à deÍnandâ de um determinado conjunto de unidades de âtenção pÍimári4 fortalecendo uma forma de atenção
a pâíir do vínculo e rEsponsabilização cntsÊ a Atênção Primária (AP) e Atenção Ambulatoria.l EspÊ.ializâdâ (AAE).
Desta forma, foi possível estâbelecer comunicação entrE AP e a AAE, agregando vâlor ao acompeohamento do usuário
no sislema, qualificando assim o gasto público em saúde.
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A intervenção âpÍesenta âs seguintes especificidades:
. Auditório - 979,42 m,;
. Centro Ecumênico 194,95 m2;
. Cenúo de Estudos e Pesquisa - zló5,43 m2i
. Novo Bloco de Enfermarias - 3.450,00 m,;
. Centro d€ Especialidâdes Médicas (Policlínica) - 2.824.50 m'?;

. LixeirÀ!:

. Ambulâncras.
A se8uir as Fincipais características do conE-ato:

. DEMOLIÇÕES E RETIRADAS
o D€molição de alvenaria de tijolos furados s/reaproveitamento: 67,6901 m3;
o Demolição de piso de alta resistência: 15,9995 m,;
o Demolição de Íeves(imento de argamassa de cal e areia: 11,7 422 m2 ;
o Retirada de esquadrias metálicas: l,680l m'.

. MOVIMENTO DE TERRA
o Escavação manual de valas: 338,3957 m3;
o ReâteÍro de vala com compactação manual: 220,0356 mt;
o Aterro inteÍno de edificação: 23,8891 m!.

. FORRO
o Forro de gesso acartonado: 386,9596 m'.

. CHÀPISCO
o Chapisco para alvenaÍia:'732,5874 m2i
o Chapisco para tetos: 40,9876 m,.

. LASTRO DE CONCRETO/FORMA TÁBUA PÂRÀ CONCRETO/T'ORMÀ PLANA PARA
CONCRETO

o LastÍo de concreto: 153,1794 m'2;

o Forma tábua para concreto: 75,0987 m2;
o Forma plana para concÍero: 224,4407 ín'.

r ARMADURA/CIMBRÀMENTO
o Armadura de aço ca-50: 2.091,9390 kgi
o Armadura de aço ca-60: 215,1173 kgl
o Cimbramenro/escorâmeÍtotubulaÍ: 25t,4303 m3.

. EMBASAMENTO COM PEDRA ARGAMASSADA/ÀLVENARIA DE VEDAÇÃO/CÀMÀDÀ
DE REGULARIZAçÃO/REBOCO

o Embasamento com pedra arSamassada: 14,4898 m3;
o Alvenada de vedaçáot 330,'7473 m1,
o Alvenaria de embasamento com tijolos ceÍâmicos: 10,64 mr;
o Camada de regularizaçao: 133,083 m';
o Reboco massa única: 391,0014 m,;
o Emboço paÍa Íecebimenro: 335,6185 m';
o Revesrimento de parede em cerâmica esmaltada: 337,6501 m,;
o PÍepaÍo de superfÍci€s de telos: 38,4221 Ín2i
o Pintura de acabamento: 40.9931 m'z.

O IMPERMEABILIZAçÃO/PROTEçÃO MECÂNTCÀ
o Impermeabilização de supedície com manta asfáltica: 59,9226 Ín'i
o Proteção mecânica: 3,03 m,.

. PrcOS
o Piso em cerâmica esmaltada: 52,8415 mr:
o Laje pré-fabricada para piso:41,0006 m'i

. PÀREDES E PAINÉ6
o Parede de bloco de gesso stand: 48.3001 m'?i
o Divisória em gesso acartonado: 139,35ó5 m2;
o Divisória de granito cinza e=3cm: 24,4lOO m2l
o Aplicâção manual de pintuÍa: 3.818,t904 m,;
o PintuÍa epóxi: 275,8900 m,;
o Revestimento cerâmico para piso: 7,0405 m,;

rlfiu 4 ,i 5

Consolho Rêgional do Engenharia e Agronomla do Cêará
RUA casrRo E stlva a1 . cEMtRo . FoRTÁfEza - CEARÁ

T6l: + 55 (85) 3$-6a00 Fdr + 55 (45) 353.6804 E@li íd€ffi@@d!6@ dq.br
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o PoÍcelanato nalural (fosco): 12,l2O4 m,,
o Revestimento vinílico flexível: | 19,8733 m';
o Rejuntâmento com argamassa pré-fabricada: 16,1032 m,;
o Reboco britado: 103,9311 m,;
o Soleira de gÍanito: 8ó,10?9 m;
o Rodapé em alta resistência: I1,422'7 mi
o Forro em réguas de PVC: 91,40 m,i
o Revestimento reto em chapa de alumínio: 406,4402 m,;
o Estrutura metálica auxiliar: 8,6408 m':
o Junta dilatação com coÍda de sisal e asfâlto oxidado: 185,0334 m;
o Pintura esmalte foscoi 272,5406 ín1.

INsTÀLAçÕEs DE coMBÀTE A INCÊNDIO
o ExtintoÍ incêndio tp pó químico 4 kg: 6,0001 Und;
o ExtintoÍ incêndio tp pó químico 6 kg: 8,0002 Und;
o Extintorde co2: 3 undl
o Exuntorincêndro água-pÍessurizada: I Und.

INSTALÀçÔEs HIDRÁULICÀS
o Bomba recalque d'agua trifásica l.5hp:2 Und;
o Tubulação: 2,3205 m.

INSTALAçOES ELETRICÀS. (INTERNAS E EXTERNAS)/CÂBEÀMENTO
psrnurun.c.oorcr-rulrrzeçÃotcÁs LIeuEFErro DE PETRóLEo/casA cAsEs
MEDICINA IS/LIXEIRA/CASA GLP

o Cabo coÍdplast: 420,282 m;
o Cabo de cobre isolado PVC: 2.423,5546m,
o Cabo de cobre isolamen(o: 3.120,1996 m;
o Cabo de cobre flexÍvel isolado: 1.868,2976 m;
o Cabo polaÍizado: 373,8945 m;
o Cabo lógico: 1.909,951 mi
o Eletroduto de alumínio: 55,84 m:
o EletÍoduto PvC rÍgido roscável: E7,6830 m;
o EletÍoduto PVC roscável: 63,6533 mi
o Cabodecobr€ nu: 161.1902 m;
o Tubo PVC soldável: 204,0036 m,
o Tubo de cobÍe classe a: l 105,4877 mi
o Tubo isolanle polietileno: 961,2638 m;
o Instalação de condrcionador de ar tipo split: 14 Und;
o Gás refrigerante r22: 60,00 kB.
o Tubo de cobre classe "e: 31,9948 m.
o Concreto fck = 20 MPA: 9,t4 m3i
o Lançâmento e aplicâção de concreto (sem elevação):4,3801 m,i
o Lançamento e aplicação de concreto (com elevação): 4,76 m'l
o Elemento vazado de concreto: 4,3201 mzl
o Chapim de concÍeto apaÍenle: 26,1968 mi
o Concreto fck=25 MPA: 45,O0O2 m!:
o Lânçamento e aplicação de concÍeto sem elevação: 30,t197 m,;
o Lançamento e aplicação de concrelo com elevação: 14,1E m!;
o ForÍo de PVC liso: 8,0994 m2;
o Pintura de superfÍcies em concreto: 155,6805 m'?;

o Piso industÍial de alta Íesistência: 10,ó675 m';
o Telhamento com relha metálica: 409,5379 m';
o Estrutura metálica €m tesouras ou treliças: 409,5300 m,i
o Pintura esmalte bÍilhante:429,9143 m,.

URBANIzAçÃo
o Exccução de pátio/estacionamento em piso intertÍavado: 1.891,6630m,;
o Execução de pavimento em piso intertÍÃvado: 532,1371 ml
o Assentamento de guia (meio-fio) €m rrecho reto:6?0,1034 Ín;
o Sinalização hoÍizontal com tinta relrorefletiva: 24,1480 m,;

Conselho Regional d€ Engenhada êAgroíomla do Ceará
RUA cAsTRo E SII,VÀ 81 . cENIRo . FoRTÃIEZA . CEARÁ

I.l: . 55 (85) 34595€00 Fd: + 55 (45) 345158e1 E@il: lbbdEo,@dE6-d!.br
I CREA-CE
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o Plantio de arvor€ regional: l3,0OO3 Und;
o Plântio de aÍbusto com altuÍa 50 a l00cm: 620,9835 Undi
o Plântio de grama esmeralda em rolor 1.433,1121 m2:
o Herbáceas ornamentais em geral: 2OO,7483 m2.

rNsrALAçÕEs DE Áculs pr-uvLlrs e DRENAGEM
o Tubo PVC, águas pluviais. serie Íeforçada, DN l50mm: 19,9995 m;
o Tubo PVC, águas pluviais, serie reforçada, DN 200mm: 9,9994 mi
o Tubo PVC. águas pluviais, serie reforçada, DN 250mm: 8,0000 mi
o Caixa de passagem 80x80x62 fundo brita com tampâ: 4 Und.
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v zloÍ: R.52.257 .529,04
Unidade Requisitante: Secretaria Municipa.l de Saúde de Fonaleza - SMS
C-onstrutora: ConstÍulora AsFal LTDA - ME
CNPJ: I 1.638.6q)/0ml -25
t câl,zÀçào: Rua Pemambuco, N'3192. Pici
As Unidâd€s Básicas de Saúde represenlam um dos principais meios de pÍomoveÍ melhoria do acesso e da qualidade
da atenção básica. A intervenção executada envolve ações de supervisão, gerÊnciamento e fiscalizaçao das obràs que
visâm à qualificaçâoda Unidade implantada no BairÍo do Pici no Município de Foíalezâ visando atendeÍ de forma mais
completâ e sâtisfatória às demandas do baiÍro. A área de intervençâo foi de aproximadamente 2.055,E0 mr, englobando
as disciplinas: arquit€tura instalações elétricas, hidmssaniúrias, controle e combate ao incêndio e drenagem. O proje(o
contou também com uÍbanizaçâo, paisagismo, reservatório pÉ-moldado de concreto armado, guarita, Iixeira e
estacionamenlo dando suporte aos usuários do equipâmento.
A intervenção apí€senta âs seguintes especificidades:

. Execuçào de alvenaria de vedação;

. Execução revestimento em cerâmica;

. Execução d€ laje pÉ-moldada em concreto aÍmado;

. Execução de piso industrial.
O equipamento em questão Unidade Básica de Saúde tem capacidade para 16.000 atendimentos por mês, e é €quipada
com s3lâ de esper-a, sala de reunião, sa.la do conselho, copa, almoxarifado, farmácia" CAF, escovódromo, raio x,
consultórios, odontolo8i4 sâlã de utilidades, esterilizâção, ma.nulenção, classificâção de risco, vacina, circulação,
iÍalação, coleE adminisEação. vigilância e saúde, muparia, DML, guarda proviúno de lixo, WCS masculino e
feminino, fraldário, acolhimenlo, SAME, sala de observação, banho, sala d€ pr@edimenaos, curativos, vestiários de
tuncionários: f€minino e masculino, CLP e guarita e estacionamento.
A seguir as principais cancterÍsticas do conEato:

. DEMoLTçÕES
o Demoliçáo manual de concreto armado: 16,0300 m3;
o Demolição de piso cimentado sobÍe lastro de concreto: ?6,71 mr.

. SONDAGEM
o Sondagem à percussão paÍa reconhecimento do subsolo: 4t,00 m.

. MOVIMENTO DE TERRA
o Escavação mecânica campo ab€rto em solo: 286,96 m3i
o Escavação manual de valas: 645,97 m.:
o Reaterro manual de vâlas com compactação: 383,81 m3;
o Reaterro manual apiloado com soquete: 138,38

. FORMAS
o Forma de tábuas: 463.48 m,.

. CONCRETOS/LANçAMENTO/EMBASAMENTO/ALVENÀRIA DE EMBASAMENTO/
LAJES

o Lastro de concreto ma8ro: 895,45 mr;
o MuÍo de arrimo de concreto ciclópico: 7?,65 m3;
o Lançamento/aplicação manual de concÍelo em fundações: 97,83 m5;
o Embasamento com ped.a a.gamassada: 61,51 m.;
o Álvenaria de embasamento: 40,14 m!;
o Lajes pré-moldas bera: 619,79 m,.
o Concreto fck=25 MPA:90,89 m!;

ü0.;44?

Consolho Regional dê Enggnharia € Agronomia do Coaé
RUA CÂSTRO E SILVA, 6' . CEMTRO. FORTÀLEZÂ. CEARÁ
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o Concreto ciclópico fck=10 MPA: 1,43 m3.

ARMAÇÃO
o Àrmação em (ela d aço soldadâ:655,40 m,.

FABRIcAçÃo DE FÔRMÀ PARA PILÀREs/ÀRMADURÂs
o Fabricação de fôrma para pilares: LO76,83 m';
o ArmaduÍa de aço CA-60: LO33,47 kgl
o Armadura de aço CÀ-50: 5.341,26 kg.

ELEMENTOS DE DRENAGEM
o Tubo PvC d=3" com material drenante para dreno/barbacã: 46,1700 mi
o Camada drenante com aÍeia média: I I,95 m3;
o FoÍnecimento/instalação manta bidim rt-16: 15,0O m,.

TERRAPLENÀGEM
o AterÍo com pó de pedra: 1.034,E7 m3;
o Espalhamento de material: 1.034,87 m,;
o Aterro c/compactação mecânica: Ll?0,80 m'].

POçO PROFUNDO
o Poço profundo: I Und.
o Bombâ recalque d'água tÍiÍásica l,5hp: I Und.

INFRAESTRUTURA
o Lastro de aÍeia gÍossa: 46,I 8 m!;
o LastÍo de concrero, preparo mecânico, incluso adrtlvos impeÍmeabilizante: 7,02 m!i
o ImpeÍmeabilização de estruturas enterradâs: 233,13 m,.

SUPRAESTRUTURÀ
o Laje pré-moldada paÍa forro: 9,63 m2.

TUBOS
o Tubo PVC, séÍie noÍmal: 845,91 m!
o Tubo, PVC, soldável: 516,70 m.

PAREDES/PAINÉrs/ELEMENToS
o Alvenariâ de vedação dc blocos vazados de cerâmica: l 418,99 m,;
o Muro d€ contorno de alvenafla completamente execulado: 396.56 mr;
o Chapim de concretot 333,'12 ín,
o Contraverga pré-moldada: 90,89 m;
o Bomba centrífuga: 4 Und:
o Terminal de venrilaçãor I I Und.

REDE DE rNcÊNDroffuBos^Nsr. ELÉTRICAS, TELEFoNTÀ, LócrcA
soMnNsrALAçôEs HrDRÁuLIcas/SANITÁRlAs E pLUvrÀrs

o Extintor de co2 6kB:4 und;
o Extintor incêndio tp pó quÍmico 4 kg: 4 und;
o Tubo de aço galvanizado:95,14 m;
o Tubo cobre classe "e": l5l.0O m:
o Eletroduto rÍgido roscável: 1.658,55 m:
o Cabo lógico: 2.407,66 ml
o Cabo de cobre flexível isolado: 9.3t4,0ó m;
o Cabo de cobÍe iv 231,12 m',
o Duto peÍfuÍado - eletÍocalha chapa de aço: 54,00 m
o Split system completo: 6 Und;
o Cabo telefônico: l 063,80 m;
o Tubo de PVC para rede coletora de esgoto de parede maciça: 78,0O m;
o Tubo PVC, série r, água pluvial: 32,00 mi
o Duto espiÍal flexível: 29,00 rrl;
o Dutos flexÍveis em PEAD: 137 Und.

COBERTURAS
o Estrutura de madeira p/ telha onduladat 495,25 ín2;
o Telha alumÍnio trapezo\da.l: 51,O2 m2l
o Telhamento com telha ondulada: 522,85 m;
o Calha em chapa de aço galvanizádo: 9,7 mi
o Calha de concreto: 64.80 mi

Ofl,;4 4 3

Conselho Regionâl de EngenhaÍla e Agronomia do Ceará
RUA CASTRO E SIIVA, 81 . CENÍRO . FORTALEZA , CEARÁ
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o MaÍquise metálica em chaps e peÍÍilados 4.36: 68,87 m';
o Revestimento Íeto em chapa de alumínio: 59,85 m,.

REVESTIMENTOS
o Chapisco aplicado em alvenaÍras e estruluras de concreto internas: 2.801,12 m'i
o Emboço para recebimento de cerâmica:942,42 m2;
o Reboco pâra paredes com argamassa: 1.797,7O Ín2,
o Reboco baritado: 21,00 m2
o Reboco para laje.622,5'1 m2.
o Revestimento em cerâmica: 9t8,42 m;
o Rejuntamento com argamassa pré-fabricada: 1.199,28 mi
o chapisco para lajet 587,25 m2i
o Forro de gesso acârtonado: I80.74 m';
o Chapisco aplicado no teto: 29,93 m2;

PISOS
o Contrapiso em argamâssa: 1.074,98 m2;
o Cerâmica esmaltâda: 210,86 m;
o Piso industÍial alta resistência: 5O3,32 m'i
o Piso rálil:7,29 m,:
o Camada drenante com brita 2: 2,57 m3;
o Rodapé de gÍanito verde ubatuba h = 10 cm: 144,4'l mi
o Rodapé em perfil de alumínio preto: 223, I0 m;
o Soleira de graniro l= 15cm: 18,10 m;
o PeiloÍil de gÍanito: 85,42 m:
o Bancada de granito: 20,05 m2;
o Bancada lisa em aço inox: 6,22 m2;
o Bancada de aço inox: 5 Und;
o Sub-base com matcrial reciclado: 94,19 m3i
o Solo bÍita c/ 50% de brita em peso p/ vias urbanas: 141,28 m!;
o Assentamento de guia (meio-fio) em trecho reto: 277,82 m;
o Piso em concreto 20 MPA preparo mecânico: lO7,32O m2:
o Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto: 23,90 m';
o Piso podotátil externo: 24,93 m2;
o ExecuçÂo de pátio/estacionamento em piso inlerrravado: 1.053,E8 m,;
o Piso cimentado tÍaço It4: 4,52 ín'.

IMPERMEABILIzAçÕEs
o Regularização de superfícies horizontais e veÍticais: 188,78 m,;
o ImpeÍmeabilização de superlÍcie com manta asfáltica: 219,89 Ín2,
ô lmpeÍmeabilização de supeÍfície com argamâssa: 18,10 m2;
o ImpeÍmeabilização de calhas: 135,00 m'.

PINTURAS
o Aplicação manual de pintura: 2.519,35 m,;
o Pintura acrílica de d€marcação de quadras: 31,50 m;
o Pintura acrflica l79,l3 m,;
o Pintura esmalte brilhante para m de\Ía: 2O1,44 m2l
o Caiação em meio-fio: 31.27 m'.

PAISAGISMO
o Plantio de grama batatais em placas:501,95 m,.

RESERvATóRIo ELEvaDo
o Castêlo d'água pÍn de concreto D=2,50m, volume 26.140m3 e cisterna com capacidade de

24.'12'7mlt I Undi
o Estaca raiz, diâmetro de 20 cm:9,00 m.
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Vator: R$1.255.120,34
Unidade RequisiEnte: Selrelaria Municipa.l de Infi'aestÍutua
ConstÍuora: ÂMP Engenharia EIRELI
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CNPI : 1 1.2O3.'7 391üJol -'l 4
l-ocalizâção: Rua Gomes Brasil, N'555
Descrição:
A Unidade de Atenção Primária à Saúde - UAPS constiNi-srê na estrütura física básica de atendimenro aos usuiários do
SUS, onde a comunidade deve conseguir resolver a maioria dos pÍoblemâs com qualidade. O geÍenciamento e

supervisão do pÍojeto de reforma e adequação das instalações implântou um equipamento de saúde na edificâção já
existenre que possur 2 (dois) pavimentos, levando €m consideração as disciplinas de arquiteturâ. instàlaçõ€s elétricas,
hidráulicás e sistemas de ar condicionado. A estrulum passou a contar com instalâções voltadâs para o atendimento
odontológico, ginecológico, geral, além de outras atividades que foram pensadas para prover o supone qu€ a
comunidade do entomo necessita.
A intervenção apres€nta as seguintes esp€ci6cidad€s:

. Execução de concreto usinado bombeado;

. Execução de revesrimento cerâmico;

. Execução de reboco com argamassa para pâredes.

A edificação foi s€torizada em 4 setores de acoÍdo com o programa de necessidades: scial, atendimento, s€rviço e

administmtivo. O equipamento foi dotado com sa.la de acolhimento, sãla de espeÍa/ Íecêpção, banheiros públicos
feminino e masculino, banheiros acessíveis feminino e masculino, farnúcia, NAC, auditó.io, sala de raio x, sala de
utilidade, sala de esterilização. escovódromo, 9 consultórios, consuhório odontológico, consultório gin€cológico, sâla

de coleta, sal de curativo, sdla de vdcina, depósito, áÍea de serviço, DML, copa, almoxarifado, banheiro de funcionários,
sala do conselho sala ACS, sala de rcunião e sâla administsativa. A áÍ€a toul de in(eÍvenção foi de922,2ao5 d, com
área construídâ de 935.779 m,.
A seguiÍ as principais características do contrato:

. DEMOLIçÔES, RETTRADÂS E REMOÇÕES
o Retiradâ de portas e janelas, inclusive batentes: 1.021,06 m';
o Demolição de alvenaÍia de bloco furado: 10,06 m3;
o Demolição de revestimento cerâmico: 496,87 m2:,

o D€molição de argamassas: 600,00 m2;
o Demolição de piso indüstrial: 228,56 m2;
o Retirada de grade de feÍro: 20,60 m'2;

o Remoção de tesouras metálicas: 30 Und;
o Remoção de louçâs: I6,0028 und;
o Rcmoção de inteÍruptores/tomadas elétricas: 30 und;
o Remoção de cabos elétricos: 200,00 mi
o Remoção de luminárias: 20,1185 und;
o Remogão de janelas: 76,95 m;
o Demolição de piso de ladrilho: l'79,9'7 ín2,
o D€molição de concreto simples:40,40 m!;
o Demolição de concÍeto armado c/ martelete pneumático: 0,42 m,.

. FUND^çÃo
o Escavação manual solo: 159,?4 m5;
o Forma plana chapa compensada: 528,5524 m2;
o Armação aço CA-50: 4.460,1616 kgi
o Concreto usinado bombeado fck=25 MPA:41,6t m3;
o ReâterÍo manual apiloado: 144,0467 ml;
o Lastro de concreto magro: 21,93 m2:
o Laje pré-moldada beta: 76,53 m':.

. ALVENARIÂ
o Alvenariâ embasamento: 3,17 m3;
o Embâsamento com pedra argamassada. 22,10 mt:,
o Alvenâria de embasamento em tijolos cerâmicos maciços: 4,4O m3i
o AIvenaÍia de tijolo cerâmico: 228,0319 m'l
o PaÍede com placas de gesso acartonado (drywall): 205,4059 m';
o Divisória em granito: 33,12 m,;
o AlvenaÍia de vedação de blocos cerâmicos fuÍâdos: 409,88 m'?.

. REVESTIMENTO DE PAREDE E PISOS/FORRO
o Chapisco c/ âr8amassa de cimento e areia: 1.50?,84 m'?;

o Reboco com barita: 56,8320 m'?;
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o Reboco para paredes com argamassa de cimento e areia: 1.088,81 mri
o Emboço para parede com argamassa: 419,0438 mr;
o Cerâmica esmaltada paÍa parede: 759,63 mr:.
o Rejuntamcnto para revestimento de paredes: 759,63 mr;
o Piso industrial de alta resistência: 294,81 m1;
o Cerâmica esmaltada: 160,33 mri
o Rodapé industrial monolíticot 514,0377 m;
o Cerâmica esmaltada para piso: 160,33 mrt
o Rejuntamento para piso cerâmico: 160,33 mr;
o Piso podoráril: 4,44 mr;
o Piso cimentado: 5,4O m2;
o RecupeÍação e polimento em piso industrial existentet 429,6624 m2,
o LastÍo de concreto: 29,58 m,;
o Contrapiso em aÍgamassa: 89,36 m,.
o Soleira de granito: 17,95 mi
o Massa única paÍa recebimento de pintuÍz: 45,19 m1,
o Reboco de tetos: 45,?905 m'?;

o Forro em Íéguas de PVCt 47'l,l'7 íít2i
o ForÍo de fibra mineral:210,32 m2

REVESTIMENTO DE PAREDE E PISOS/FORRO
o Aplicação manual de pinrura com tinta látex: 1.187,65 m,;
o Textura acrílicâ: 300,43 mr;
o PintuÍa esmalte brilhante: 108.45 m,.

rNsrALÂçÕEs HrDRÁuLIcÀs
o Tubulação: 263,34 m.

CÀSTELO D'ÁGUA E BARRILETE:
o Tubulação: 70,3243 mi
o Bomba recalque d-águâ rrifásica: 2 Und;
o Castelo d'água: I Und.

INSTALÁçóEs ÁcuAs PLUvIAIS
o Tubulaçáo: 132,63 m.

INSTALAçôEs ELÉTRrcAv_cLtMATtz AçÃo/cABEAMENT^o
ESTRUTURÀrx)/rNsrALÁçÕEs DE spDA,/cotBArD À rNCÉNDro

o Eletroduto flexÍvel coÍrugado: 35O,1932 m;
o Eletroduto Íígido Íoscável: 1.317,0762 m;
o Cabo de cobre flcxível isolado: 8.408,297'1 Íni
o Cabo de cobÍe nu: 357,7286 m;
o Tubo de cobre sem costura: 5E0,56 ml
o Cabo pp:281,58 m;
o A.-condicionado frio split hi-wall: 23 Und;
o Duto perfurado: 25,7OlO m;
o Cabo lógico: |.008,00 mi
o ExtintoÍ iÍcêndio água pressurizada: 4 Und;
o Extintor de pó químico cap 6 kg: 5,0001 Und;
o Tubo de aço galvanizado com costuÍa: 127,41 m.

srNÀLrzÀçÃo
o Placa sinalizadora fotoluminescente: 15,0007 Und.

TMPERMEÀBrLrzÀçÃo
o Impermeabilização de superfície com manta asfáltica: 49,99 m,;
o lmpermeabili zação de calhas: 20,80 m,.

COBERTURA METÁLICA
o Estrulura metálica conforme projetosr I Und;
o Montagem de telhamento em estruturas metálicas: 310,64 mr.

PINTURAS
o Primer epóxi em eslrutura de aço carbono: 1327,24 m';
o Pintura para estrutura metálica: 765,26 m,.
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Fortalezr §@ IA.\
lnfÍaestrulura

coNTRÂTo N"04ú20rt - sERvtco pE tr{srAlÀcÃo pE GRAMA slNTÉTrca coM FoRNECTMENTo
DE ISUMOS. CONTORME CONDICOES ESPECIFICADAS NO EDITAL
Valoi R$10.145.234,37
Unidade Requisitante: SecÍetaria Municipal de lnfraestrutura - SEIN
ConstÍutoÍâ: Soccer Grass Assessoía e Emprêendim€nros EspoÍivos LTDA
CNPJ: 07.875.405m01-12
LncalizÀçãa:
Câmpos: Ana MâÍia, SDO MondübiÍÍL Praça Sonho Meu, LáBoa do Opaia, Alto da Paz, TigÉo Parque Dois lfinãos,
EstÍela
Descrição:
O PÍojero Arcninha (campo de futebol uóanizado e rcqua.lificado) é uma iniciativâ dâ PrÊfeitura Municipal de Fortaleza
que visa à Uóanizâção e requalificâção de caÍÍrpos de futebol localizados em áreas com grandê população de jovens e
alta vulnerabilidade social, transformando-os em espaços voltados para a cidadania e lazer. O Projeto Areninha buscou
rEduzir o des€quilíbrio sociâ1 e a violência dessas áÍ€&s com o favoEcimento da pÍática esportiva" âlém de favorecer
um anbiente sâudável e conüdativo para o convÍvio drs comunidâdes beneficiadas. Eristiam diversos campos de
futebol nos bairros mais carentes de Fortaleza que se encon!-avam sucateados e s€m infraestrulura necessária para o
desenvolvimento adequado do espoíe. Diante dos fatos, a Prefeitura Municipal de Fortalezá" poÍ Íneio da SecÍetaria
Municipal de InfÍaesrutum, proÍroveu a í€forma dos campos, disponibitizando uma infraestrutum necessária para a
pÍática adequada do esporte tais como aÍquibancadas, vestiários, iluminação, âlambrados, uÍbanização, paisaBismo da
área e instalação de grama sinÉtica.
A intervenção apÍêsenta as s€guintes esp€cificidades:

. Fomecimento e instalação d€ grama sintética tipo fibrilado;

. Alturã mÍnimâ 50mm:

. DTEX mÍnimo I LoOO:

. Mínimo d€ 7.mO tufos por mr, incluso borracha granulada, areia fomada malha 4&50 ou similar, cola PU
bicomponent€, filâ ddesiva e frete.

A se8uir as principais cáÍacteísticas do conlralo:
. GRAMA SINTÉTICA

o Grama sintética do tipo fibrilâdo: '73.741,3'7OO m2i
o InstaladoÍ de gramâ sintética: 31.856,2716 h.

. EMBASAMENTO DE MATERIAL GRÀNULÀR
o Embasamento de material ÍÀntulatt 2.212,2400 m.

Valor: RS3.014.31l.4l
Unidade Requisitant€: Se.retaria Municipal de lnfi_aestÍutüÍa - SEINF
Construtom: Construtom CeEo LTDA
CNPJ: 63.389.217l0O01-55
l-ocalizâção:
WJ-Carnpinho-CampoPraçaSantaClara-SERV-BomJardim-RuaN€8XRuaNe9-ConjunroHabilacional
Urucutuba:
wJ - Campinho SDO Conjunto Ceárá lI - SER v - Ruâ 3O3 B (hximo A Rua 309)i
WJ - Campinho - Campo Do Elizâbêth It - SER Vl - Paupina - Rua Yinte e Crnco De DezembÍoi
wJ - Pmça Professor Prisco Bezena - SER lll - Parquelândia - Av. Humbeío Monte, S/Ni
WJ - Campinho - Campo ISGH - SER vI - Guajeru - Estràdá Do Guajeru x Rua Socorro Gomes;
Praçâ No Bonsucesso - SER III - Bonsucesso - Rua Sousa Carvalho Com Av. Paisagísticai
WJ Campinho SDO Mondubim (Rua B) - SER V - Rua B Próximo A Rua Mangaba;
WJ - Campinho YpiÍangâ - SER III - Rua Pedro Melo Com Rua Salgado Filho - Antônio Bezeúa;
WJ - Campinho Carlito Pamplona - SER I - Av Tenente Lisboa, Sn - Carlito Pamplona;
Descrição:
Entende-se por manutenção de paças e parqu€s públicos o conjunto de tÍahtivas e cuidados técnicos indi spenúveis ao
funcionamento rcgular e permanente dÀs insta.lações pré.existenles. Ess€s cuidados envolvem a cons€rvação, a
adequação, a rcstauração, a substituiçâo e a pÍevenção à danos estrulurais-
Os eqüipamentos públicos no tocaDte as paíes elétsicas, hidráulicas, sanitárias e de incêndio devem ser inspecionadas
periodicamente paÍa dârcm segurança aos usuários.
A seguir os principais quantitativos na toaalidade das intervenções:

00':45Z

Consglho Rggional de Engenharia o Agronomia do CoaÉ
RIÁ CASTRO E SILVA AT . CEÚTRO . FORÍALEZA . CEARÁ

Tér: + 55 (&5) 3a5$5400 Fáxi + 55 (85) 345+5q14 Ene : tulsdoo@@a6-dg.b.
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Fortalcze
lníÍaestÍutuÍa

DEMOLIçÕEs E RETIRADAS
o Demolição de alvenaria de bloco fuÍado: 98,86 m3;
o Retirada de tubo de f€Íro galvanizado: 198,00 m;
o Demolição de piso cimentado: 582,66 m,i
o Re.irada de árvores: l7 undr
o Retirada de pâvimentação em pâralelepÍpedo ou pedra tosca: L 155,69 m,;
o Retirada de guias pÍé.fabricadas: 621,76;
o Dcmolição de pavimentação asfáltica: t80,67 mri
o Demolição de piso de ladrilho: 327,5'l Ín2l
o Demolição de lajes: 17,45 mr;
o Demolição de aÍgamassas: 24,4512 m2,
o Demolição de pavimento i nteÍtravado 22,62 m,.
o RetiÍada de estÍutura metálica paÍa cobertat 27,2O m2;
o Retirada de meio-fio de pedra gÍanítica ou pré-moldado: 58,95 m;
o Desmontagem e retirada de eslrutura meÍálica: 2.001,50 m,.

srNÀLrzÀçÃo DE TRÂNsrro
o Sinalização de tÍânsito - noturna: 100,00 m;
o Sinâlizaçâo de adveÍtência: 30,00 m.

TERRÀPLENÀGEM
o Aterro manual de valas: 3.512.58 m3l
o Escavação mecânica campo abeÍto em solo: 133,63 m':
o ReateÍro com compactação mecanizada: 3,51 mt;
o ReateÍro manual de valas com compactação mecanizada: 390,54 m3;
o Cone e aterro compensado: 5,O0 m3;
o Compactâção mecânica com controle do GC: 3,68 m!.

EscavaçÃo
o Escavação mânual de vala: 6t2,19 mr:
o Concreto magro para lastÍo: 77,60 m,;
o Escavação mecânizada de vala: 622,a7 m1.

CONCRETO/LASTRO DE VALA./LASTRO DE CONCRETO
o ConcÍeto fck=25 MPA: 156,9952 m3;
o Lastro de concÍeto:323,87 m2;
o LastÍo de valâ: 16,29 mr.

PÀVTMENTAçÃo Do cAMPo
o Execução e compactação de base ou sub-base com brita: 1.042,81 m,;
o Embasamerto de material granula.: 1O3,6179 m'.

DRENAGEM E OUTROS ELEMENTOS COMPLEMENTARES
o Lançamento com uso de baldes: 106,0860 m5;
o Armadura CA-60: 709.5508 kgi
o Barbacã em tubo: 70 und:
o Camada drenante com areia média: 6,78 m3.

INFRAESTRUTURA _ MURETA DO CÀMFO/INFRÁESIRUTURA
CA]IíPO/INFRÂ ESTT [,TTURA

o Reaterro manual apiloado: 71,23 m5;
o Embasâmento com pedra argamâssada: 125,85 mt;
o AlvenaÍia de embasamento de rijolo füÍado: 59,4950 m5;
o Fabricação de fôrma paÍa pilaÍes: 599,47 m';
o Armâção de pilar ou vigâ: 3.238,62 kg;
o Fabricação de forma paÍa vigas: 127,26 mzl
o Lançamento/aplicação manual de concÍeto em fundações: 50,908 m3;
o Tubo de aço galvanizâdo: 89 und;
o Rede espoÍtiva poliamida: 722,E0 m'?.

SUPERESTRUTURA
o Forma plana chapa compensadâ: 138,96 m,i
o Fornecimento e execução de estrutura metálica em perfis de âço usinados: 630,59 kg

ÀRMÀçÃo DE Bl-oco
o Armação de bloco, viga baldÍame:3.711,59 kg.
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PAREDES E PAINÉIS
o Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos fuÍados: 418,94 mr.

PÂvTMENTAçÃo
o Execução de passeio em piso inrertravado: 3.692,l6 mr;
o Lastro de concÍeto magro: 23ó,06 mr;
o Regularização de bas€ com argamassa: 158,51 mr;
o Assentamento de guia (meio-fio): 2.137,23 ÍÍt,
o Caiação em meio-fio: L031,661 mri
o Execusão de via em piso inte.travado: 380,00 mr;
o Piso podotátil exlerno: 83,97 m,:
o Drenagem com calha pré-moldada de concreto: 35,2O m;
o Regulanzação e compactação de subleito: 463,24 m,;
o Reforma de meio-fio pré-moldado: 845,03 m;
o Regularização de base com argamassa cimenlo e areia: 184,61 mr.

REVESTIMENTO EXTERNO PÂREDE _ MURETA DO CÂMPO/REVESTIMENTO
o Chapisco aplicado em alvenaÍia: 1.669,7209 ín2i
o Emboço ou massa única: 1.597,7909 m,;
o Aplicação manual de pintura com tinta texturizada: 1.972,311 m2;
o Chapim pré-moldado de concÍerot 362,719 íÍtz:'
o PintuÍa âcÍíica em piso cimentado: 2E5.9'79 m,i
o Revestimento de madeira ecológica para bancos/nichos: 19,16 m2.

uRBANrzÂÇÃo E PArsÀcIsMo
o Lixeira pré-moldada: ?3 Und;
o Banco de concreto pádrão pÍefeitura: 34,00 m;
o Plantio de grama em placas: 1.069,44 Íít']'
ô Bicicletário:4 und:
o Bancos:41 undl
o Estrúurâ metálica para Íede de vôlei: 1,00 CJ.

INSTALÀçOES ELETRICAS
o Eletroduto flexÍvel corruSado: 160,00 m.

rNsrALÀçÕES HrDRÁuLrcAs - rRRrcAçÃo
o Tubulaçào água fria: 720,00 m,
o Tubulação áBUa pluvial: 2(N,00 m;
o Cabo de cobre flexível isolado: 100,00 m;
o Cabo cordplast (cabo pp): 20,00 mi
o Proteção mecânica de supeÍfície hoÍizontal com argamassa de cimento e areia: 36,45 m2

CAMPO DE FUTEBOL
o Alambrado em !ubos de aço galvanizado: 2.544,760 ín'i
o Fundoanticorrosivo: 2.633,48m'?;
o Pintura esmalte alto brilho: 2.633,4t m2;
o EstÍutura metá,ica de traves dc Íutebol: 8,00 CJ.

DrsPosrrrvos DE coNrENçÃo
o Muro de arrimo de alvenâria de pedra aÍgamassada: 76,15 mli
o Junta de dilatação elástica: ll,40m.

COBERTURA
o CobeÍta em madeira ecolóBica: 57.0O m'z;

o Pérgolas em madeira ecológica: 2l und.
IMPRIMAçÃo

o Execução dc impÍimaçâo com asÍalto diluído: 463,24 m,.
IMPERMEÀBILIzAçÃO

o Impermeabilização de superfície com manta asfáltica: 144,93 íít2i
o Impermeabilização de superfície com emulsão asfáltica:237,66 m2;
o lmpeÍmeabilização de paredes com argamassa de cimento e areia: ?2,O1 ÍÍP.

CONCRETO BETUMINOSO
o Construção de pavimento com aplicação de concreto betuminoso usinado a quente

(CBUQ): 23,16 m5.
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FORTÀLEZA - CE.
Vâlor: R$1.177.883,42
Unidâde Requisitante: Fundo Municipal da Saúde (FMS)
ConstÍutola: AMP Engenharia EiÍêli
CNPI: 73 .2O3.73910001-7 4
l,ocalizâçãor Rua Costâ Matos, 6 - Jacarccang4 Foíalezâ - CE, 6O31G690
Descrição:
A Unidâde de Atenção kimária (UAPS) Guiomar Arruda receb€u uma úrie de inteÍvenções. para o ass€gurirÍnento de
melhoÍ€s condições de atendimento. A obra contemplo, além de melhorias, a implantaçáo de novas estruturas €
insta.lação de novas salas e consuhórios, além de climatização de espaços, acessibilidâde, s€rviços depintura, alvenaria
e rcpaÍos hidráulicos e eléricos. Arrdvés da qua.lificação do ambiente, tánto os usuáÍios como os profissionais de saúde
receberam condiçõ€s mais dignas de ulilização. A áÍea de ab(angência da inteÍvenção atende a Regional I e bairros
próximos. Bairros Regional I: vila Velha, Jardim Gudnabara, Jardim lracema, Barra do Ceárá. Floresu, Álvaro weyne,
Cristo Redentor, Ellery, Sâo Gerardo, Monte Casrelo, Carlib Pamplona, Pirambu, Fârias Brito, Jacârecangâ e MouÍa
Brasil. A área do pavimento térreo, aÉs a conclusão passou a ser aproximadamenrc de 82.197,1305 ÍÍP e a áÍea do
pavimento superior pÀssou a ser aproximadamenre de 6'l .402,0147 tÍP.

. DEMOLIÇÕES, RETIRÀDAS E REMOçÕES
o Demolição de alv€naria de bloco fuÍado: 66,50 mli
o Demolição de reveslimento ceÍâmico: 587,12 m'1;

o Demolição de aÍgamassas: 874,99 m2;
o Demoliçâo de cobogós: 32,1O m'i
o Demolição de piso cimentado: 36,06 m2;
o Demolição de piso industÍial: 91,O5 m';
o Demolição de alvenaria de pedrâ: 4,15 m';
o Demolição de lajes: 58,72 m3i
o Remoção de esquadria§: 102,51 m2:,

o Remoção de cabos elétricos: 404,26 m;
o Remoção de tübulaçóes de água fÍia:99,31 m;
o Remoção d€ trama de madeira para cobertura: 483,63 m,;
o Remoção de telhas, de fibrocimento: 483,63 m';
o Remoção de louças: 5 und;
o Remoção d€ interruptores: 101,06 und;
o Remoção d€ cabos elétÍicos: 303,19 mi
o Remoção de luminárias: 30,03 undi
o Remoção de subes(ação em poste: I und.

. FUNDAçÃo/PrLÀR/vrcA/LAJE
o Escavação manual de solo:2O'1,19 ínti
o Fo.ma plana chapa compensada: 704,78 m';
o Armação aço CA-5O| 3 .297 ,91 kE,
o ReâterÍo maÍual: 158,06 m!:
o Aterro manual de valas: 62,65 m3;

o Concreto usinado bombeado fck = 25 MPâ: 59,99 m';
o hstro de concreto magro aplicado em blocos de coroamento ou sapatas: 3,36 mt;
o llje pÍé-moldada para p\$:4E2,24 nC.

. ÀLVENÂRIÀ ESTRUTURÁL
o Embasamenlo com pedra dÍgamassada: 26,22 m!;
o Alv€naÍia embasamento: 8.71 m3i
o Cinta de impermeabilizaçãor 1,00 mt.

r ALVENÀRrÁ Dn VrOlçÃO r rernÉrs
o Alvenaria de tijolo cerâmico ftrrado: 359,07 m';
o Cobogó anti-chuva: 20,10 m'z;

o Chapim de concreto aparente: lzl4,95 ÍÍL
. REVESTIMENTO DE PAREDE

o Chapisco com argamâssa parâ parede: 2.033,74 ÍÍr';
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o Retoco com bârita: l3.92mrl
o Reboco para pâredes: 1.586,94 m2i
o Emboço para parcde:441,4t) m,;
o Cerâmica esmaltadâ para parede: ,Í68,57 nÉ;
o Rejuntamento paÍâ r€vestimento cerâmico: 441,40 mr.

REVESTIMENTO DE PISO
o Piso cimentado: l12,216 m2;

o Execução de pavimento em piso intertravado: 3l5,zl0 mzi
o Regularização de superfície de concreto aparente: 123,57 mr;
o Piso indusEial de alta resistência: 387,23 m,;
o Cerâmica esmaltada para piso: 123,57 rP;
o Rejuntamento para piso c€.âmico: 123,57 mr;
o Piso podoútil extemo: 0,07 m2;

o Lastro de concreto magro: 503,14 m'z.

FORRO
o Massâ única para recebimento de pinhrÍâ: 472,99 m';
o ForÍo em.éguas de PVC: 7,32 m,;
o Chapisco com argamassa para teto: 472.99 ÍrÉ.

PINTURAS
o Pintura com tinta látex acrílica em paÍedes: 947,12 m2;

o Pinrura com rinta látex PVA em reto:472,99 m2i
o Pinrura esmaltc brilhante para madeiÍa: 123,4t m'!;
o Textura acríica: 182,30 m';
o Pintum com tintâ impeÍmeável mineral em p6 378,4a íí?.

COBERTA
o Tramâ de madeiÍa composta poÍ terças para telhados: 227,86 m2;

o Trâma de aço composta por terças para telhadosr 411,55 mzi
o Telha de alumínio, trapezoidal: 350,00 m'i
o Telhamento com telha ondulada: 227,49 m2;
o PintuÍa com tinta epóxi em estrutuÍa de aço caÍbono: 823,10 m,;
o Pinlura com primer epóxi em estrutura de aço carbono: 41 1.55 m'1.

rNsrALAçÕEs HrDRÁuLrcAs/REGrsrRos, vÁLvuLAs, BoMBA
D'ACUA

o Tubulação: 2214,86 m;
o Bomba recalque d'água trifásica: 2 und;
o Castelo d'água: I und.

INsTÀLÂçÕEs sANITÁRIÂs
o Tubulação:214,15 mi
o Fossa séptica e sumidouro em alvenaria: I und.

TNSTALAÇÕEs ÁcuAs PLUvlArs
o Tubulação: 294,06 m;

INsrÀLAÇÕEs ELÉTRICAS/cLrMÁrrzaçÃo/spDA
o Eletroduto rígido roscável: 1.484,t1 m;
o Cabo de cobÍe flexÍvel isolâdo: 6.399,53 m;
o Tubulação climatizâção: 199,01 m;
o Cabo PP: l75.ll m:
o AÍ-condicionado frio splil Hi-Wall: 22 und;
o Cabo de cobre nu: 103,58 m;
o Câbo lógico: 1.340,00 mi
o Para-raio ripo Franklin: I undi
o Extintor de pó quÍmico cap. ó kE: 4 und.

DIVERSOS
o Cornmão em tubo aço galvanizado: 42,50 m.

srNALrzÂÇÃo
o Placa sinalizadora fotoluminescente: 7 und:
o Sinalização para extintor: 4 und;
o Luminária de emergênciar 8 und.
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Impermeâbilização de supe Ífície com manta asfálticat 24,44 ín2
E

ValoÍ: RS 41.932.964,22
Unidade Re4uisitante: Secretaria Municipâl da Infra€strutura - SEINF
Construtora: Athos Consrru@s LTDA
CNPJ: 08.23?.585/0001-70
Ircalizáção: Rua 69, N l9l - Joú WâlteÍ . FoíalezrcE
Descrição:
De acordo com o Plano DiÍeaoÍ de Fo(aleza de 2009, a áre.a do projeto enconEa-sê na Zona de Requalificaçáo Urbâna
2 (ZRU2), enFetanto Fara-se de um PÍojeto Especial, tendo pârámetros esp€cíficos. A principal via de acesso ao CUCA
José walteÍ é a Av. D, contudo seu acesso principal está locálizado à Rua 69. A árca é bem servida pelo sistema de
transpoíe público municipal, havendo grande disponibiliddde de ônibus e de tsanspoÍtes altemativos nas pÍoximidades
do equipamento, com linhas que levam aos Terminais da Paran8âba e do Papicu e ao CentÍo, O emprEendimento possui
como principal função a captação d€ adolescentes para a prática de atividades e serviços fomecidos pelo CUCA. Em
Íelação as árcas constântes no €quipamento, temos:

. Quadra Poliespoíiva Cobena: 1.163,33 m'?i

. Piscinds Cobertas: L49O,66,YÉi

. Duas salas direcionadas pâra as Artes Marciais: 97,86 m'?cada;

. BÍeâk Musrc: 365,80 m,;

. Quadra de Areia: 849,69 m,;

. Anfiteatro: 291,60 m';

. Skatepark: 395,25 nfi

. Todos as áÍeas diÍeÉionadas pard as atividades de Esporte e [ázeÍ, toralizam: 4.'7'l1,29 m2i

. Teaúo: 905,27 m';

. Formação Aftística e Educacionâl: 708,97 m2;

. tuução Audiovisual: 235,59 m'zi

. Co,*oÍking: 222,17 m,;

. Administração: 254,60 m,;

. Apoio Funcionários: 68,07 m';

. Apoio Geral: 790,67 m'?;

. A áÍeâ total perfaz um total de: 7.957,23 m'.
Abaixo os quantitalivos sinletizâdos das inteÍvenÇões:

. SERVIçOSPRELIMINÀRtrS
o Retirada de áÍvoÍes: 92 undi
o Transplante de áÍvoÍes: 68 und;
o Ensaio de teste de carga para eskca miz: 3 und;
o Exe.uçâo de poço profundo: I und.

. TERIIAPLENAGEII4 DRENAGEM E PÀT,IMENIAçÀO
o t ocação de obm de terraplenagem e pavimentação com uso de equipamentos lopogúficos:

10.645,45 m'i
o Escavação mecanizada ou coíe de matenal de l'cãte8oria: 6?7,76 m3;

o Escavação mecanizadâ de vaia: ú6,16 mr;
o Escavação mecaniTâda para blco de coroamento ou sapalâ: 5 | 4,O4 m3;

o Aterro mecanizado compactado: 503,61 m3;

o l-âstro de areia adquirida: I1.279,7t m!;
o Galeria em tubo corrugado de dupla parcde PEAD D = 60 cm: 9o,0o mi
o Galeria em tubo coÍrugado dê dupla parede PEAD D = 45 cm: 15,00 m;
o Execução e compactâção de bas€ ou sub-bas€ com brita gladuâdâ: Eg,E6 mr;
o Al€rro com areia com adensamento hidráulico: 151.23 mr;
o Execução de pátio/estacionamento em piso int€rEavâdo: 3.418,74 m'i
o Reaterro Ínânual apiloado com soquete: 3.364,14 ÍÍP;
o t ocação e nivelamento de emisslirioy'rEde coletora com auílio de equipanento topoSÍáfico: 600,00

m:

l.-.'..:2Ç?!
Fortdeza
lníÍaeÉtrulura

IMPERMEABILIzAçÃo DÀ LAJE
o Proteçáo de supeÍfícies impermeâbilizàdasi 24,44 ín2i

oo.;4 s 7
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